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Outros temas abordsdos no âmbito do Plano de Açóes forrm os seguintes:

ldentificâçào dos csrudos complemcnlares a serem elaborados para soluçâo de lacunas de
conhecimento e elaboração de minutas de Termos de Referência para furura contraação;
Diretrizcs para implementaçâo dos instrumentos dc gestào (planos de rccursos hidricos,
cnquadramento, outoÍgÀ cobrança. sistcmas de informaÇões);

Recomendaçóes paÍa os sctores usuários (participação nos colegiados, agropecuária,
saneamenlo. indústria e mineração);

Diretrizes pâra os poderes públicos municipais. estaduais c l'ederal para adequação de planos e

proietos;

Recomendações para atuaçào dos CBHs;

Estratégias paÍa divulgaçào à sociedade do cstágio de implementação das ações proposlâs;

Propostâ de aperfeiçoamento do arranjo e estratégia institucional para gestào da água na bacia;

Árcas de restnçôs de usos visando à proteçào dos recursos hídricos;

Proposta de metodologia para alocaçào dc água na bacia;

Recomendaçôes de ordem operacional para a implemenlaçào do PIRH Doce, envolvendo
aniculaÇão entre as entidades do SINGREH e alocação e execuçâo orçamentária;

Avaliação da necessidade de elaboração ou aheraçào de normas vigentes

C.2) Propostâ de Enquadramento das Águas SuperÍiciais

Partindo dos resultados do Diagnóstico c do Prognóstico, a propostâ de enquadramento das

águas superÍiciais da bacia do ío Doce e de reyisão e atualizaçâo do enquadramento anterior da

bacia do no Piracicaba. definido pela Resolução COPAM n'09t1994, foi desenvolvida mcdiante

a adoção de quatm diferentes procedimentos:

. Enquadramento pela lcgislação, considerando as prescrições da Resolução CONAMA n'
3512005 e norma esladual correlata de Minas Gerais, que estabelecem classes mandatórias
para cuÍsos d'água que atravess:rm Unidades de Conservação de proteção integral (classe

especia!) e Terras Indígenas (classe l). A extensão totâl dos cursos de água com
enquadramento pÍoposto parâ atendimento à legislaÇào e tie 4 mil km. correspondendo a 2,7"to

da extensào total de cursos de água da bacia do rio Doce:
. Enquadramenlo com apoio em modelagem matemática, com cmpÍego dos mesmos modelos

utilizados nas etapas dc Diagnóstico e Prognóstico (SWMM e IIEC-RÂs). Para cssc

procedimento, foram consultados os Planos Municipais de Saneamento Básico de todos os

2l I munrcip ios com sede localizada na bacia. verificando-se se as propostas de gestâo

apresentâdas para coleta e tratâmenlo de esgotos eram compativeis com as metas do

enquadramen to ou seriam necessárias aÇõcs adicionais. Para os cursos de água com proposta§

de enquadram ento formuladas por cssc procedimento foi elaborado o Programa de Efetivação
do Enquadramento. quc indica por município c por trecho de cuno de água as ações a screm

implementadas para redução de cargas poluidoras domésticas nas árcas urbanas e rurais, com
estimativa dos investimentos necessários para alcance das metas progresslv&§ tanas
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12027 c 20321e final (2042). A extensão oral dos cursos de água enqua

modelagem malemática é de 7 mil km, correspondendo a 4.8-e/o da exten

água da bacia do rio Doce;

EnquâdrÀm€nto ampliado, proposto para cursos dc água desprovid
monitoramento da qualidade atual. mediântc identillcaÇão dos usos atua
localização de ETEs existentcs e previstas. Para os cursos de água qge re

efluentes de ETEs, foi aplicada uma equaçào de mistura. A extensão tot&l

sa0
aporo em
cursos de

dados dc
águas e da
u reccberâo

de água
ndéhd da ertensàoincluidos no Enquadrarnento Ampliado é de 24 mil km. correspo

total dc cursos de água da bacta do rio Doce;
o a

Enquadramento pcla classe do trecho de ius
de dominio do cstado de Minas Gerais eitensào
enquâdÍamento pelo trecho de iusante é

total de cursos de água das bacias aflueÉ

pelo IGAM para
ldosc de'i idos no

xtersâooacorÍes
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As metas d€ cnquadramento intermediánas e final loram tlefinidas a partir da idcnrificação dos

usos pÍetensos dos recursos hídncos mais restntivos, que foram informados pelos CBHs e

sociedade da bacia em oficina participativa especifica realizada na etapa de Prognóstico, com

emprego da técnica de "mapa falado".

Foram elaboradas minutas de deliberações normativas para o enquadramento para as nove bacias

afluentes e para os rios de domínio da União, constituíd&s por detalhamento úecho â trecho, com

idenúficação de coordenadas de inicio e fim dos cotrechos, metas a serem alcançadas em cada

mcho e apresentação do hograma de Efetivação do Enquadramento para os cursos de água

enquadrados com apoio em modelagem matemática. Tais minutas foram aprovadas pelos CBHs.

Também fizeram pane das minutas mapas ilustrativos das classes propostâs por todos os

procedimentos adotados.

Além das propostas de enquadramento propriamente ditas. os estudos contemplaram, tarnHm, os

seguintes temas:

Proposta para monitoramento de desempenho e de resultados do Programa de Efetivação do
Enquadramento;
Recomendaçõcs para os órgãos gestores de recursos hidricos e de meio ambiente;

Recomendações de ações educativas e de mobilização social;

Recomendações a outros agentes públicos e privados envolvidos;

Propostas aos poderes públicos federal, estaduais e municipais para adequação de planos,
progrdÍnís e proietos,

Subsídios tecnicos e recomendações à atuação dos CBHs no âmbito do enquadramento;

Rccomendaçôes para acompanhaento da qualidade da água da bacia nos periodos úmidos.

C.3) Realizeçáo de Eventos Participâtivos

Para discussâo pública dos Planos de Recursos Hidricos e do Enquadramento, foram realizadas

47 oíicinas, seis audiências públicas e l0 consultas públicas, reunindo um públi de I .950

pessoas, conforme o Quadro 5
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ro5-Evêntosde â rtici ão ública realizados
Etâps Formato

DiaÍinóstlco {no\embro de l02l t

Ptognóstico tabnlde 1012 )
l0 Oticinas de Consolidaçào

A aprovação de ambos os instrumentos de gestão foi conduzidâ ent reuniões plenárias dos CBHs.
Por decisâo do CBH-Doce e dos CBHS Afluentes mineiros. as reuniões foram realizadas no

formato presencial, entre os dias 14 e l8 dc agosto de 2023, em cinco cidades da bacia. enqwrnto
os CBHs Afluentes capixabas optaranr por r€uniões virtuais, realizadas de maio a agosto de 2023'

C.4) Elâboraçâo de )tanuais Operativos - !lOPs

Foram elaborados dois Manuâis Operativos:

4zANA

Manual Operativo Preliminar, contendo 12 ações pactuadas com os órgâos gestores e os

CBHs, para implementaçâo no período de revisâo do PIRH Doce, entre 2021 e 2022,
elaborado em linguagem html, com cun'as de avanço atualizadas pela ENGECORPS
mediante informações da AGEDOCE;

Manual Operativo Consolidado. contendo 40 ações selecionadas pelos CBHs, orgãos gestores

e AGEDOCE. den§e o total de 68 do Plano dc Ações. para monitoramento de sua

implementação desde o curto (ano de 2023) ale o longô prazo (ano dc 20421. constÍuído e

disponibilizado na ferramenta Porver BI.
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C.5) Banco de Dados Georreferenciedo

O Banco de Dados Georreferenciados foi desenvolvido em PostgreSQl. com

elaborado em pgrnodeler.

C.ó) Produlos Eotregues

. Produto I - Plano de Trabalhol

. PÍoduto 2 - Manual Operativo Preliminar;
e â Gestão de

atestado de Capacidade Técnica5

o..!6r'to ..dné dilabrrFr,. Fr LUrs ÂNDRE lruMz

í5 IA

4 Olionas dc Aproximaçào

Evenaos Participrtivos Realizados

I Corllullâs Pübhcas viíual
l0 OíiciÍrâs de Consolidaçâo

I OÍicina dc Aproximaçào
I Consultas Públicas vrnuai

Vinualt Oflcl* d.,tp.o^,.uçao I6 Audiôncras Publicâs

l0 Oticioas de Consohdaçã,,)

I Consulta Pública

llibndo
Vimral

PÍoposta de Enquadramenlo
íouhrbro/novembro/dezrmbro dc
)022 )

VrrtualI Oficina de Aproximaçào

Hibrrdol0 O6cinas de Conso[daçào

V,nual3 Consultas fublrces

PlaÍos de Reçursos Hidrlcos e

Programe de EÍethaçio do
EDqurdrametrao
( outubro'novembÍo de f02l )

*Ei[E
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U

ídricos
V. Produto 3 - Consolidação do Estado da

na Bacia; /
. Produto 4 - Prognóstico e AltemativaÊ de
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Produto 5 Plano de Ações e Atualizaçâo

Produto 6 - Proposta de Enquadramento e hograma de Efetivaçâo (Tomos I e ll)' editado em

l0 volumes, um para a bacia do rio Doce e nove para cada bacia afluenle;

Produto 7 - Atualizaçào do Plano lntegrado de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Doce;

Produto 7 - Arualização do Plano Diretor dc RecuÍsos Hidricos das circunscrições
Hidrog ficas minciras, editado em seis volumes;
produto 7 - Atualizâção do Plano de Ações de Recursos Hidricos das unidades de Análise

capixabas. editado em três volumes:

Produto 8, composto poÍ 3 subprodutos (documentos/relatórios):

l. Vanual Operativo Consolidado:
2. Banco de Dados Georreferenciado; c

i. n.ru.o Executivo. sintetizando o conteúdo de todo o trabalho realizado, ricamente

ilustrado, diagramado e editorado em 136 páginas e entregue em 200 vias impressas ao

Ógú-Doi" e'20 vias impressas à ANA, por sua solicitação' de acordo com as

"rüinóO"t 
do Proieto Brisico (Termo de Referência): formato A4; capa em papel

ãílá ;ffi" 320 g1mr,4/l cores, com plastificação Bopp fosca; e miolo em papel

couché fosco, I I 5 /nÍ. 4/4 cores.

Brasilia, l5 de fevereiro de 2024

lassinado eletronicamente)
LUIS ANDRE MUN._.IZ

Superintendente de Administrâção. Finanças e Gestão de Pessoas

Atestedo de capacrdãde Íéchicâ 5
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CAÍ COM RÊGISTRO DE ATESTADO
1418-?ms

CeÍtidão dê Acorvo Tócflic! - CAT n A tr 
^ 

_ q p
Resoluçáo No. '1.'t37, d€ 31 dâ março d6 2023 \./ I \ l-r \ t!' r

2620230014313

a cÀT Dêrdaá . !àlidâdo

Ativrclade concluida

1

PÍoÍissional: MARCOS OLIVEIRA GODOI
RêgistÍo: 605018477-SP . . . . . . . . . . . . . .

Íítulo Profissional: Engenheiro Civil - . . .

RNP: 2604020211

Númerô ART: 28027230231728805 . Tipo de ARI: OBRA OU SERVIÇO . . . . . R€gistrada êm: 30/10/2023Baixada em. 3111012023

Forma de Regisrro: SUBSTITUIÇÃO à 28027230191431430 .

Participâção Íécnica: EQUIPE à 28027230191349445....
Empresa contrarada: ENGECoRPS ENGENHARIA S.A. . .. . . . . . .. .

Contratante: PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO'..,,. '. '

VTADUTO VTADUTO DO CHA, 1s.. ."" No:',]s' '

Complêmênto: Baino: CENTRO ' "
Cidade: São Paulo. . UF: SP CEP: 01002900 PAIS: BRASIL . " " " '

Contrato: 096/S|UR8/19 . . . . . . . ....-..... . . . Celebrado em : 10/09/2019 "-' '

MnculádoàART:...
Valor do Contrato: R$ 1.217.a75,21 Íipo de contratante PESSOA JURiDICA DE DIREITO PUBLICO

.. No r 125
INDUSTRIAL E

Endereço da Obra/serviço:ALAMEOA TOCANTINS . . . . . . . . .

óompterento, l2sANDÂR/cJ 1202...... ... .Bairro: ALPHAVILLE cENTRo

Cidade: Banieri . . UF: SP CEP: 0&55020 PAIS: BRASIL ' ' ' '

Dala de início: 01/10/2019 Conclusáo Etetiua: 01|lol212} - . . .. ' Cooíclenadas GeográÍicas: ' ' '

Finatidade: OTJTRO . .

Proprietáao: ' '' ' CPF/CNPJ: ' '

AlividâdeÍécnica:1)Etaboraçáo,Proiêto,desistemasdedrenagemparaobrasciüs'l3455735000mêtroclrbic!

Observat 1418 - Contretaçáo de Empresa para a Elaboração de Proiêto Exêcutivo do Resêrvatórjo de ContenÉo de Cheias do Cónego

Mooca - Resêrvalório l\rooca 02

- lnÍormaçõês ComPlem€nta
O atestâdo está vinculaclo apenas para atividades técnicas constantes da ARÍ, desenvolvidas de acordo com as atri buiçôes do

profissional na área dá Engenharia Civil

CÉRTlFlCAI\IOS. Ínaimenle. q ue sê êncontra vinculado à prêsênte Cênidáo de Acervo Técnico - CAT - o âtestado apresêntado

pelo proíssional acimâ,contend
consianles.

o 9 Íolhas, ã quem câbe a responsâbilida de pela veracidacle e exatidão das info neie

Cenidâo de Acervo Técnico No.2620230014313
09t11 t2023 15:U:21

t)
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^lmêd119453

n. @ dê mod'6@câÓ óo3 d.dG 
'dr@s 

quàL't.tús '
hêm como do 6lt6.cio dE stusqáo do ÓgÉ!6 dá AFIÍ

6ôdào dde s conrmads no snê do cFE _sP

a caT â qud ô erê9.rro éra Yúoládo à o óocÚdl. q@ qmp@' Ô Égislro rlo

a caÍ à qu.l o sle§Ldo 6lá ü@l.do c 3Ütuka p'w! dt c'pEdd'd'
lm,Éorcfs;nal da eess lúdi6 el'M6 te o tspon*vsr têorco úó6do
;; ;;"" " 

* ,rncq'ào rc Pd me d' d'dãÉçào
árrcgú. no momênto d6 habilrâçáo ou d3 enlrêgE dâs 9íDposlâs

a caI Á válid! ãú lodo lMldio naôon6l

C!ficho R'ebni d' Enrohri' '

*.*"*-§"\5t9'*"

Iq##AvaidaBrioadeÍo Fa aLma 1059Pinns

Íêreío.ã oaoo 171311 M cre.sp oÍ9 b. opÇ

Consêlho RêOional dê Engenhâds ê Agronomja do Estado de São Paulo

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçào no. 1.137, de 31 de mârço de 2023, do Confea. que consta dos
assentamentos clestê Consêlho Regional de Engenharia e Agronomia do Estâdo de São Paulo - CREA-SP, o AceNo Técnico do

profssionat MARCOS OLIVEIRA GODOI rêferente à(s) Anotação(óes) de Responsabilidade Íécnica - ART abaixo discíiminada(s):

Autenlicaçáo Digital: CTaxBfzgnaJmTKCaxC 1oÍKuya I nUCAK " - --

ÊiÍY-* râ
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1419-pns

PREFEITURA DO MUilICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAt OE INFRAESTRUTURA URBANA

Divisão de Projetos de Drenagem

Rua Quinze de novembro, 165, 2e andar - Bairro centro - São Paulo/SP - cEP 01013-001

Telefone: (11) 3337-9882

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICO

Atestamos que a ENGECORPS Engenharia S.A. executou os serviços abaixo discriminados com

desempenho plenamente satisfatório.

Objeto:
Contratação de EmpÍesa para a Elaboração de Projeto Executivo do Reservatório

de Contenção de Cheias do Córrego Mooca - Reservatório Mooca 02.

Contratante:

Endereço
Contratânte:

do
46.395.000/0001-39.

do Víaduto do Chá ne 15 - Centro - 01002-900 - São Paulo/SP'

Contrateda: ENGECORPS Engenharia S.A.

cNPJ da Contretada: 62.025.440/0001-50.

Contrato: 096/5rU RB/19.

Finânciamento: Ministério do Desenvolvimento Regional. Programa Saneamento para Todos.

Período: oL / 10 I 2Or9 à o1 / L0 / 2O2O.

CNPJ

Contratante:

Escopo:
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RS 1.277.875,27 (um milhão, duzentos e setenta e sete mil, oitocentos e setenta

e cinco reais e vinte e sete centavos).

Local de Realização: Al. Tocantins ns 125 - 12s andar - cj. 1202 - Alphaville - 06455-020- B /SP.

Elaboração de Projeto Execuüvo de Reservatório de Contenç

Córrego da Mooca 02 e Estudo Ambiental
ao ias do

Visto J
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A) EQUIPE TÉCNICA:

%iÇ:- i c

425

02 36 1,

Prefeitura do Município de São Paulo.

Valor:
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PÍofissão

Registro
Nacional
Profissional
69

Eng. Civil 26t4226573

Eng. Civil 260201s857

Regístro
Entidade
Classe

ne
de

Página 3/í0

Função/ Aüvidades realízadas no
trabalho

Elaboração de orçemento
Pacote Técnico

Especialistâ de hidrologia,
hidráulica, microdrenagem e

macrodrenagem

Especielista de hidrologia,
hidráulica, microdrenagem e

macrodrenagem

Especialista em Geometria e

Terraplenagem / Execução de
projeto de Geometria

Execução de projeto de
pavimentação

Especialista em Geotecnia

Especialista do Projeto Estrutural

Nome
Completo

Adriana
Gonçalves

Costa

Alberto Lang

Filho

Alessandro
Hirata Lucas

Antonio Carlos

Antonialli

2 604012863

(sigla e ne)

CREA

so69s24316

CREA

600318570

CREA

50623837L7

CREA

0601918522

CR EA

5060772753

CREA

5063214559

CREA

s068959073

CREA

s062061532

CREA

0600444754

CR EA

5061291362

CREA

0600495622

e

Eng. Civil 2604829581

À

úi
u3()f

c:
üE(l3
<Y
EEô-uto
*.i
a':
37

yao
ú.á
o9<-
uJ!oó
oi5

É?-
oE
<9

ãe
x3
E.zR
lrlR

ãiÀB
.t! .

9:
22

=3
8E

É()
À
o

e

Antonio Carlos

Oquendo
Pereire

Eng. Civil 26L767 40L9

Bruno Barreto
Rose

Eng. Civil 2508138012

Caio
Fernandes
Lessa

Christiane
Sporl

Claudlo Michel
Nahas

Eng. Cívil 2611709386

Eng. Civil 2603757504

Especialista
gêoprocessamento

ambiente

de
meio

Cristian o
Luchesi
Niciura

Danny
Dalberson de
Oliveira

Eng. Civil e 260313 90

Eng. Civi{' ...26 36:984

Especialista em Geotecnia

Espêcielista em Hidráulica e

Saneamento

Coord enação geral

Eduardo Kohn Eng.

19453
AUÍENrlcÁçÃo

cREÂ-- 
-- 

-

ro(f(grô
. Coordenação
\specialista

(modelagem),

,frnodelagem1,

Execuüva e

de hidrologia
hidráulica

projeto
microdrenagem,

023'i -z-
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4U0105480401051

294 58

%^.r"d
d romecâ nico,

Eng. Civil e

Tecnólogo em
Construção
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Profissão

Regístro
Nacional
Profissional
n9

Eng.

Eletricista
2602379!66

Geólogo 26052L8929

EnB. Civil Não possui Não possui
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Função/ Atividades realízadas no
trabalho

macrodrenagem, saneamento e

insteleçôes predaais

Execução de pro.leto elétrico

Especialista do Projeto Estrutural

Especialista em Hidráulica e

Saneamento

Especialista de
geoprocessamento e meio fisico

Especialiste do Projeto Estrutural

Especialista de hidrologia,
hidráulica, microdrenagem e

macrodrenagem

Elaboração de memórias de
cálculo e descritivas - Hidráulica

Especialista
Drenagem/Execução
de drenagem

êm
de projeto

Orçamento e

de

Nome
Completo

Eduardo
Tashiro

Erico Manhani
Di Luccio

CREA

5061343081

CREA

so61155946

CREA

5061550303

CREA

5069053781

CREA

5060303616

Gesiel

Oliveira
Eng. Civil 26t2009647

Geógrafo 2672L78947

Eng. Civil 2503338153

Henrique
Alessandro de

Almeidâ
Ramos

lbere Mârtins
da Silva

lvan
Delatim

José

Jean Carlos

Duarte
Carvajalino

Jefferson
Chubba dos Eng. Civil

Santos

267881.8482
CREA

507054L702

CAU

A91703-6

CR

8f7L7 4

60624095

CREA-

Joana Fabíola

Pinheiro do
Nascimento
Santiba nez

José Netto
Moreira

Arq uiteta
U rbanista

e
Não se aplica

Eng. Civil 2602L69579

José Ricardo
Junqueira do Eng. civil
Val

11

201Kamilla
Mendes Nani

Enga.

Química
^Elàqração de
UPacoà Técnico1
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Retiíro na
Entidade de
Classe

(sigla e ne)

CREA

0601585175

Eng. Civíl 2605586782

Especialista em geologia de
engenharia para obras de
infraestrutura e investi8eções
geológico-geotécnicas.

Elaboração de projeto executivo
de arquitetura e paisagismo.

Especialista em métodos
construtivos, orçamento e

cronograma de obras
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Nome
Completo

Bonfadini

Maira
Gimenes

Marcelo
Haruo
Fugimoto

Marcelo
Taulois
Costa

Profissão

Eng.

Ambiental

Arquiteto
Urbaniste

Saad

da Eng. Civil

e

Registro
Nacíonel
Profissional
69

2610522010

Não se aplica

2605769690

2407 600221

Registro
Entidade
Classe

na
de

(sigla e ne)

CREA

5063841061

cAU 4106327-
8

Especialiste em meio embiente

CREA

5062475331

CREÂ

0605018477

CREA

05016944180

CREA

5A62308644

CRBio

43218lOtD

Especialista em geotecnia

Especielista em Hidráulica,
microdrenagem,
macrodrenagem, sanêamento e

instalações predieis
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Meria
Bernardete
Sousa Sender

Eng.

Agrimensor

Eng. Civil 2609702450
Coordenação Adiunta
especialísta em saneamento
instalações prediais

e

e

Miguel Fontes

de Souza
Biólogo Não se aplica

Execução de levantamentos
Topográficos e Cadestrais

Especialista meio ambiente e

recursos hídricos

Especiâliste em Hidráulica e

Saneamento

Elaboração de projeto executivos
de arquitetura e paisagismo

Especialista em geologia de
engenharia para obras de
infraestrutura e invesügações
geológico-geotécnicas.

Nâyara Batista

Borges
t407797689

Não se aplica

261508t497

2009932153

CREA

5069509994

CAU

489714-0

CR

104

1108913

Arq uiteta
Urbanista

ê
Natália Held

Pedro Moreira
câvalcante da Geólogo
Silva

Plinio Vinicius
Almico de Geólogo
Castro

Raquel
Chinaglia

Eng. Civil CREA

506i3564

Especialista em geologia de
engenharia para obras de

infraestrutura e investigações

,./ {eol,ôgico'geotécnicas.
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Função/ Atividades realizadas no
trebelho

Elaboração de pro.jeto execuüvos
de arquitetura e paisagismo

Marcos
Oliveire Godoi

Eng. Civil 26MOZOZ|7

Marinaldo
Gomes dos
Sântos

Enga.

Ambientel
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Regístro
Nacional
Profissional
19

Registro
E ntidade
Classe

na
de
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Função/ Atividades realizadas no
trâbâlho

Especialista em geologia de
engenharia para obras de
infÍaestrutura e investigações
geológico-geotécnicas.

Espêciãlistâ do Projeto Estrutural

Lima

Profissão

Pereira
Santos

dos

Renata A.

Rocha Naves Geóloga
de Oliveira

Sergio Cifú Eng. Civil 2602609447

G eógrafa 26L6173603Sibele
Dantas

(sigla e ne)

CREA

5061665304

CREA

0500183532

CREA

5069938808

CREA

50626r'5722

e

Especialista
geoprocessamento

socioeconômico

nc,a

e

de
meio

Vanessa Lima

Capilla
Eng. Civil 2606523t21 Especialista do Projeto EstrutuÍel
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do reservatório MO{2 visam promover a redução da vazão d
compreendido entre a Avenida Jacinto Menezes Palhares até a con

C} ATIVIDADES REAUZADAS

l. Atualização do ProJeto Báslco

Dadas as alterações das condiçôes de contorno do'projeto iste

e o projeto básico do Piscinão foram revistos e
geotécnica e estrutural.

alizados,

cÂÇÃo

e mento do córrego, no trecho
com o rio Tamenduateí-

à

ra

epp{aacontratação, a concepção U
É1ry5tOncao de imolanteção' 

\.

53

ãt3t|,*',r.2. Geoprocessamento

106,1

com

)

%*"r't$
024rr

Nome
Completo

2603657330

8t CARACTERTZAçÃO ernnl DO EMPREENDIMENTO (OU SERVIçO)

O empreendimento denominado Reservatório de Conten@o de Cheias do Córrego da Mooca - MO-02

está localizado na margem esquerda do referido córrego, junto à Avenida Luiz lgnácio de Anhaia Mello,

no cruzamento com a Avenida Jacinto Menezes Palhares. A área destinada à implantação do futuro
reservetório está prevista em 20.000 mr, localizada no espaço do antigo Centro Educâüvo e Esportivo

Artur Friedenreich (atual Clube Escola Vila Alpina), e onde atualmente é ocupado por um campo de

futebol amador. Contudo, trata-se de um terreno público.

A ocupação da bacia é predominantemente residencial, sendo que no entorno da Avenida Luís lnácio de

Anhaia Melo - via de fundo de vale, há atividades comerciais e ao longo dos principais eixos de circulação

encontram-se áreas industriais, sendo nítida a impermeabilização do solo.

O córrego da Mooca encontrá-se em canelização fechada sob a Avenida Luiz lgnácio de Anhaia Mello em

praficamente toda a sua extensão e apresenta diversos pontos de transbordamento que resultam em

inundações das vias adjacentes por não possuir capacídade de escoamento das vazões máximas. As obras

Josà

,5-
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A elaboração do Modelo Digitel do Terreno (MDT), hidrologicamente consistente, fez-se a partir das

curvas de nível em escala 1:1.000 e 1:2.000. Em seguida foram feitos a extração da rede de drenagem,

utilizando as ferramentas Arc Hydro Tools, modelo de relevo sombreado e mapa de declividade. Também

foram elaborados mapa da condição atual de uso e ocupação do solo a partir de ortofototrafias de alta

resolução e classificação por interpretação visual, levando em consideração relações de adjacência,

formas, tamanho, cores e tonalidades, localização, texturas e estruturas,

3. Levantamentos Topográficos e Cadastrais

O levantamento planialtimétrico foi realizado tanto na área de implantação do reservatóíio como

também nes áreas do entorno para verificação de interferência, perfazendo um total de 37.750,00 m'z. Foi

realizado câdastro das estruturas de drenagem (20 bocas de lobo, 33 poços de visita, tubulaçôes da rede

de esgoto e de águas pluvieis e 600 metros de galerias), cadastro das redes de abastecimento de água e

coleta de esgoto e cadastro arbóreo.

Mapeamento das galerias por método geofisico

O mapeamento das galerias por método geofisico por Georadar (GPR) foi realizado para o cadastramento

de estruturas subterráneas de acesso restrito, êm comprimento total de 600 metros de galerias. Além do

mapeamento, foi realizada inspeção e registro Íotográfico no interior das galeÍias.

,1. Eíudos hidrológicos e hidráulicos

As simulações e modelagens hidrológicas e hidráutícas da bacia hidrográfica do córrego da Mooca foram

desenvolvidas com o uso dos softwares HEC-HMS e HEC-RAS, respectivamente, os quais possibilitaram a

elaboração de diagnósüco hidrológico e hidráulico da bacia, dimensionamento do reservatório MO-02,

análise dos efeitos do reservatório na bacia até a confluência com o rio Íamanduateí, simulação de

diferentês cenários para análise dos efeitos da combinação de reservatórios previstos na bacia (MO-05 de

124,80 m'e Mo{4 de 260,00 m! de volume útil), a montente do MO-02, dimensionamento das

estruturas hidráulicas propostas e projeto executivo das mesmas e laminação das enchentes nos

reservatórios.

5. Estudos geológicos e geotécnicos

Foram feitos 16 Íuros para ensaios de sondagem SPT, totalizando 372,72 metíos de perfuração, na área

prevista para a construção do reservatório e demais estrutures hidráulicas. De posse dos dados, foram

elaborados perfs geotécnicos da área para a elaboração dos projetos executivos de contenções

provisórias com estacas prancha em balanço e estroncadas, projeto de contenções definitivas com

parede diafragma, projeto das fundações em sapetas, estacas escavadas com fluido estabilizante e estaca

reiz.

Os ensaios de solo e análises químicas forneceram os parâmetros necessários para a classificação do solo

a ser escavado e destinado a cava de Carapicuíba.

6. Terraplenagem

Descrição dos métodos e procedimentos para escava

reaterro, metodologia para a escavação, demolição
estruturas de entrada e de saída do reservatório, loca

Jacinto Menezes Palhares.

ção da área or tó.io em etapas e posterior

e const oda aleria do córrego Mooca, das

lizadas n Aveni s Luiz lgnácio de Anhaia Mello e
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Projetos de reconstituição de pavimento asfáltico precedidos da coleta de amostras e ensaios

laboratoriais de compactação e CBR, limites de Atterberg, granulometria e umidade do solo.

9. Estudos de lnterferências

Paralelamente ao levantamento planialtimétrico cadastral e visitas de campo foram solicitados

documentos de cadastro das concessionárias responsáveis para desenvolvimento de estudo de

interíerências.

10. MetodologiasConstrutivas

As metodologias construtivas são apresentadas em seus respecüvos proietos. PaÍa o caso das etapas de

serviços com envolvimento de múltiplas áreas, como no caso da demolição e reconstrução da galeria do

córrego da Mooca, foram apresentados proietos específicos com descrição da metodologia de desvio do

rio para vazões da ordem de L,5 mls, execução do sistema de contenção, demolição e reconstrução das

galerias e desvio de tráfego.

ll. Arquitetura e Paisagismo

O projeto arquitetônico contém o conjunto de equipamentos esportivos e de recreação (campo de

futebol, piste de atletismo, guadra de tênis) e o projeto de edificações da Porteria e Casa de Comandos.

Os projetos foram elaborados de acordo com a legislação municipal vigente (Plano Diretor Estretégico do

Municípío de São Paulo - Lei ne 15.050 de 31 de julho de 2014 e Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do

Solo (LPUOS) np 16.402 de 22 de março de 2016), bem como em consonância com o plano de manejo de

vêgetaÉo arbórea e de áreas verdes.

12. Projeto Hidromecânico e Elétrico

Desenvolvimento de projeto elétrico de uma instalação do tipo industrial para atender aos conjuntos

motobombe, iluminação externa da área operacional, iluminação interna da sala elétrica e tomadas de

uso geral. O circuito alimentador foi projetado para tensão de 13,8 kV e 1000 KVA. Também foram

realizados estudos de transientes hidráulicos nas bombas e condutos forçedos.

13. lnstalações prediais hidrossanitárias

Pro.ietos das instalaçôes prediais de água fria, esgoto sanitário, águas pluviais e incêndio das áreas do

paÍque e das edificações proietadas. Projeto do sistema de drenagem das áreas do parque e do campo de

futebol, composto por 1.760 metros de tubos drenos, além de bocas de lobo, bocas de leão, poços de

visita e sarjetas.

1.1. Estudos Ambientais - serviços Ambientais complementares

Elaboração de Estudo de Viabilidade Ambiental ( E ), a partir da identificação e evaliação dos impactos

ambientais decorrentes da implantação do emp ndimÊnto, na área diretamente afetada (ADA), na área

de influência direta (AlD) e na área de in encra direta (All). Elaboração de Laudo técnico de

caracterização v€getal, com cadastramento mpleto registro fotográfico dos indivíduos arbóreos da

ADA, contendo todos os elementos técnico para a o tenção da autorização de supressão veSetal e das

licenças ambientais necessárias ao empree dimento Elaboração do Projeto de Compensação Ambiental
de manejo, replanüo e menutenção da densidade(PCA), contendo a planta çonrlayout final o pro,e

arbórea na ADA, conforme legislação ntal vi nteb

15. EspeclffcaçôesTécniças
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I 6. Memórias de Cálculo

Descrição dos métodos de cálculo e resultados dos dimensionamentos das estruturas e componentes dos
projetos.

I 7. Planilha de Quantidades e Orçamentária

D) FICHA TÉCNrcA OO EMPREENDIMENTO

A bacia hidrográfica do córrego possui área de 15 km'ze a população residente estimada na bacia é de

190 mil habitantes.

O reservatóÍio abrangerá uma área de 13.848,36 m'?, profundidade de 14,80 m e volume de reservação

de 134.557,35 m3. Trata-se de um reservatório off-line em que o seu esva2iamento será realizado por

bombêamento.

A vazão de projeto para o período de retorno de 100 anos é de 113 m7s, sendo a máxima vazão afluente
ao reservatórío 73,5 m!/s e a máxima vazão de seída por bombeamento de 4,3 m'ls. O tempo de

esvaziemento do reservatório é estimado em 10 horas.

Sobre o reservatório será reconstruída toda a infraestrutura existente, composta por campos dê futebol,
pista de atletismo e áreas de lazer, em conformidade com a legislação municipal vigente (Plano Diretor
Estratégico e o zoneamento urbano). O empreendimento também atende às exigências normativas
quanto à acessibilidade aos diversos locais e edificações para pessoas portãdores de mobilidade reduzida.

o reservatório é composto pelas estruturas hidráulicas descritas abaixo:

. Projeto de galeria na confluência dos córregos Beta Vista e Mooca com seção trensversal máxima
de 10,00 x 3,05 m e comprimento de 76,00 metros;

. vertedor lateral de comprimento efetivo de 25 metros;

. Estrutura de entrada com largura de 25 metros e estreitamento para 18 metros;

. €scada de dissipação de energia com 18,00 metros de largura e desnível de 13,0 metros;

. Bacia de dissipação com 18,00 metros de largura e 10,00 metros de comprimento;

. Estação Elevatória de águas pluviais, composta por unidades de gradeamento, poço de sucção, seis

bombas do tipo submersível e linha de recalque em Ferro Fundldo, com diâmetro DN 500 mm.

Cada bomba apresenta capacidade máxima de 708 L/s e potência calculada de 125 KW

. Galeria de descarga com largura de 2,00 metros e comprimênto de 57,00 metros;

Contenção em estece prancha com área total de 8.784 m'e em parede dia ma com área total

de 5.731 m2.

É o que nos cumpre atestar, o que faço e dou fé aos quinze dias do mês de sto do ano dois mil e vinte
estão de Pol PúbI s-lavrei o presentee três. Eu, Marisa Fatima Íorqueto Lucca, Assistente de G

Atestado. Eu, Sonia de M. R. Chiabotto, Engenheira de PRO

Enga p"6;.n" Della Flora Olguin Diretora da Divisão de Pro

da Secretaria de lnfraestrutura Urbâna - a subscrevo.

l4 - a conferi C 050 55963-9, e assino. Eu,

4 CREA 5069538752,P

,Atü 
frZi

Visto
lili ]li t
ffi}fl#
Éíí1Êl

jetos de. Dre

%
.rÊ

o^

.§
^- - L\"

243

,8-

Página 3/'10

Documentos contendo quantitativos do projeto, custo da obra, curvas ABC, Cuíve "S", histograma de mão
de obra e cronograme fisico financeiro.
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fabiane Della Flora Olguin
Diretor(a) de Divisão Técnica

Em 14/08/2023, às 15:48.

Marisa Fátima Torquato LucEe

Assistênte dê Geíão de Politicas Públicâs

Em 75/08/2023, às 7028.

Sonia de Mesquita Rodri8ues Chiabotto
Especialista em Desênvolvimento Urbano
Ê.ín 75/0812023, às lL:74.

A autenticidade deste documento pode seÍ conferida no site http://processos.prefeitura.sp.gov.bt informando o

código veíificador 08E186936 e o código CRC 4F61DAAC.

RÉrerência: Procesro ne 6022.2027 /@00640-7 5El no 088186936
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CERTIFICAI,OS, em cumprimento ao d,sposlo nê Resolução no. 1.137, de 31 de março de 2023. do Confea, que consla dos
assenlamentos desie Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do
profissional N4ARCOS OLIVEÍRA GODOI reíerente à(s)Anolação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abarxo discriminada(s):

PÍofi ssionalr ITARCOS OLIVEIRA GODOI
Reoistro: 60501 8477 SP...... -.......
T,lulo ProÍlssiona : Ergenhe ro Civrl

certidáo dê Ac€rvo Técflico - CAT Í- P tr A_e p
ResoluCão No. 1.137,de31 dêmarçode2023 \-' t rL, I vr

A cAT à qua o âr*rado esiá ün@lãdo conslil!trrà prova da capôcdade
lecni6-proÍssionar da o*soa lridi6 $mente se o respo.sável rêcn co indl@do

Conselho Regional de Engênhariã e Agronomia do Estado de São Paulo

RNP: 2604020211

'Joservaçôe

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2620240024193
Alivrdade concluída

I

Número ART: 2620241953747 . . . . . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registrada em. 1 l l11l2124Baixada em: 1311112024

Foíma de Regislro' suBSI rI UtÇÃO à 2802/230180900/90
Partrcrpaçào Técnrcâ' EQUIPE à 28027230'180474527 .

Empíesa Conrratada. ENGECORPS ENGENHAR,A S.A. . . .

Contíatante co|\4PANHIA DE oESENVOLVII\4ENTO DOS VALES DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAíBA. CODÉVASF , , ,

CNPJ: 00.399.857/0001 26......... ..
GALERIADOSESIADOS,,, ,,, ,,NO:601
Comptemenlo OUADRA601,CoNJUNTOL............. .Barrro'ASASUL..
Cidade: Brasília...... .. UF: SP CEP: 703]0500 . PAIS| BRAS|L... .. . .......
Contrato: CT 0.074.00/2011 ....... .. .. ....Celebrado em:161o412018..
Vrnculado à ART:
Valor do Conrraro: R$ 10.184.253,18... ...... Tipo de contratante. PESSOA JURIOICA DE DlRElTo PÚ8L|CO.

Êndêreço da ObÍa/serviço:AlA[.,tE DA TOCANTINS . . . . . . . . . . . ...No.: 125
Complemenlo: I2rANDAR-CONJUNÍO1202.............Bairro: ALPHAV,LLE CENTRO INDUSTRIAL
Cidâde: Barueri . ....... UF: SP CEP: 0 55020 . PAIS| BRASIL.. .. .

Data de inicio: 30/05/2018 Conclusâo EÍetiva: 2911212022 ......... coordenadas GeográÍicas:
Finat,dêde: PATRIMÔNlo HlsTÓRlco..
Proprietáío: col\,tPANHtA DE DESENVoLVIIVENTo Dos vALEs Do sÀoCNPJ: 00 39s.857/0001-26. .....
Atividâde Técnica: 1) Elaboraçáo, Projeto, de canais. 1,00000 unidâde. . . . . .

E

lnfoímâçõês Complemenlarês-
- A pÍesentê certidão lor emitida com base nos dados dâ ART acmê citada, registradâ apenas para as atividades técnrcas
desenvolvidâs dê âcordo com as atribuiçôes do proíissionâl t'a atíea da ENGENHARIA CIVIL, sendo seus dâdos de exclusi

CERTIFICAMOS, finalmenle, que se encontra vinculâdo à pÍesente Certidão de Acervo Íécnico - CAT - ô
pelo proÍissional acirna,contendo 2l Íolhas. a quem câbe a responsabilidade pela veracidade e exatidád

responsabilidâdê do proÍssional requerente;.
- O consóício não estava cadastrâdo no Crêa-SP na época da realização da obrâ ou servrço.

Cenidáo de Acervo Técnico No.2620240024193
1311212024 10:0552

Autenticâção Digrtal: glJ6KFGGk5cGÍKksCKJC3zsClF6CA35s

A CAT à quá o âleslâdo esta vm4lâdo é o doclmenb quê comp.ovâ o rêg sto dô

oap
das
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t4u

f:

'## 1í 9453
arÍENÍlcaÇÃo

auolo5AÚ40{069

GREA.SP

úcáção dos õados résrós qúarGxvôs e
çào dô s't!áÇão do regrstÍô dãARÍ

deve *r confmadã ro sí€ do CREÂ SP

â sar mleqrãdo ao seu quadÍo lóc.rcô por mêrÕ

ãnlrêaue nomomenro dâ hâbrlíâçãoo! da ênlrcgâ dãs proposlas

0:4 5

A CÀT éválida em rôdo rerióÍô naconãl

rf!

1377-Elaboração do projeto básico do Canal Xingó - Fase l, comprêendendo o trecho enÍe a captação no reservalório de Paulo
Afonso lV até o km 114,550 do seu traçado, visando o aprovêitamênto múltiplo dos íecuísos naturais em terras localzadas nos
municípios de Paulo AÍonso e Santa Brlgida, no Estado da Bahiê, e Canindé do São Francisco e Poço Redondo, no Eslado de
Sergipe. Írata-se de L]m Consórcio eftre as empÍesas ENGECORPS Engenharia S.A(50%)e a empresa TPF Engenharia
Lrda(50%).

constanlês

oÍêvsrô no CóLd qo PenaL BEsrerô

(

,t se/n

Telêlone 0300 l7l3lr ww oêôso oro bÍ olcão Alê.drmênro lnk F6le Conos.o'



CODEVASF@

Páoine 2nB' 1377-cdJ
E.DOC ED!6C]44

MinisÍério dâ Integração e do Desenvolvimeato Regioral - MID.- Prc' 5s500 0006s"'201"-15-e

Companhia de Deseovolvimento dos Vales do São Fralcisco e do Pârnsibs

Objeto: Elaboraçáo do proieto básico do Cenal Xingó - Fase 1,

compreêndendo o trecho entre a captação no reservatório de Paulo

Afonso lV âtó o km í í4,550 do seu traçado, visando o aproveitamento
múltiplo dos recursos naturais em têÍrâs localizadas nos municipios
Paulo Afonso e Santa Bdgida, no Estado da Bahlã, e canindé do São

Francisco e Poço Redondo, no Estado dê SergiPe.

Concorrência Técnica e Preço - Edital n'06/2017 - Processo no

59500 000ô57/2 01 7/35-e

29tO6t2017

0 074 00t2017

16/04/2018

Modalidade da Íêallzação da
licitação

Data da realização dâ licitação

ldentiÍicaçâo do contrato:

Data da assinatura do
contrato:

Ordem de ssrviço

Data da emissáo da ordem de
seÍviço:

Término do contrato

Prazo de vigência:

01DO18

30/05/2018

CNPJ da Contratada
(ConsóÍcio ENGECORPS-TPF I

xrNGÓ)

Porcentagem de PaÍticipaçào ê

Liderança:

Valor de contrataçào:

29t12t2022

Prazo oÍiginâl: 450 (quatrocentos e cinquenta) dias: Prazo com a soma dos

aditivos: 1ô74 (mil, seiscentos ê setenta e quaÚo) dias

Companhia de Desenvolvimênto dos Vales do Sáo Fíancisco e do Pamaíbâ

- CODEVASF,

00.399.857/0001-26

consôÍclo ENGEcORPS-TPF I XINGÓ (foÍmado pelas empresas

ÉNGECORPS Engenharia S.A., inscnta no CNPJ sob n'62.025.'140/0001-

50 e TPF Engenhana inscrita no CNPJ sob n' 12.2E5.441/0001€ô).

29 920.743/000161.

ENGECORP Íia S.A. - 50% (cinquenta poÍ cento) - Lider
(cinquenla por cento)ÍPF Engên

R5 10.S3 dez milhÕes, novecenlos e trlnte e oito mll, setenta e

orto Íea a e quâtro centavos)

Re Í a planrlha oÍçamentárla de serviços geotécnicos, com

do vâlor contratual de RS 10 93E 078,74, (dez mílhôes,

n os e tníta e ôito mil selenta e oito re §etenta e qualro

centavos), para R$ 10.937 469,05, (dez Ões. novecentos e tÍlntâ e sete

mil. quatrocentos e sessenta e nove ''viBttrvos)'

a de DesenvolviÍnento dos Vales de São FÍancisco e do PaÍnai ba

0246

T€Ímos aditivôs ao contrato;'\ 10 Term

Elii,ry l.r

ffi-
AUOí

CODEVASF - Com
SCAN - QUADRÂ
CEP:70.E30.019

60 ,Conjunro l- EdiÍlcio Depurâdo Manoel Novâes. BRASILIA - DF

ao

Engen
na-

078 74

ffi* .i'_Nr

Documento assúado aligitalBetrtê parâ venÍicar as assuututas, acêsse https J/eco devasf.code!-asf gov br? a= autenuctdade e uúorlrê o e_DOC

ATESTADO TÉCNICO

Atestamos que o ConsóÍoo ENGECORPS-TPF/XINGÔ executou os serviços abaixo discÍiminados com desempenho

plênamente satisfatóÍto, em conformidade com os padrôes e normas técnicas exigidos no insrumento contÍatual

Contratante:

CNPJ do contrabntê:

Contrdtada:

visando
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Página 328

e-DOC ED96CZ{4

Píoc 59500.m065r,201 ?-35-e
Ministério da Integrâção e do Desenvolvimento Regional - !lID.-
Companhia de Desenvolvimento dos Vale§ do São Francisco e do PârnâÍbâ

ll - ProrrogaÍ o prazo conratual em 335 (trezênlos e tnnta e cinco) dias

corndos e âprovação de novo Cronograma Fislco-Financelro .

2o Termo ad[ryo vlsândo

| - PÍorrogaÍ o prazo contratual em 200 (duzentos) dias corrdos,

ll - ApÍovar novos CrooogÍemas Fisrco-FlnanceiÍo,

lll- Incluir recuÍsos nos segulntes Programas de Írabalho
'18 544 2084.7X91 OO2O - Construçáo da 1' Etapa (Fase l) do Canal do

Xingó. na Regrâo NoÍdeste ' 18 544 2221 14Vl 0001 - lmplantaçâo de

lnfraestruluÍas para Segurança HídÍica - Nacional

3o Termo adúrvo visando

| - Acrescer seMços obietivando elaboraÉo de Análise de Risco eín

observância a Lei 13 303/16 no valor de R§'11942a 60 (cento e dezenove

mil, quatrocêntos e vinte e quatro reais e sessênta cenlavos), com a

inclusáo do progÍama de trebalho no 1E 544-2221 14V1.0001 - lmplantaçáo

de tnfrâestruturas para Segurança Hidnca - Nacional passândo o valoí

total do contrato de R$ 10 937 469,05 (dez milhôes. novecentG e trinta e

sete mll, quatrocentos e sessentâ e nove reeis e cinm centavos) para R$

11 056.893,65 (onze milhóes, cinquenta e seis mil, oilocentos e novenla e

três reais e sessent e cinco centavos)

ll - Aprovãr o novo cronogíama-financeiro

40 ÍeÍmo aditivo visando

l- ProtrogaÍ o prazo do contrato poÍ 220 (duzentos ê vinle) diâs comdos

ll - Aprovar os novos cÍonogremas fisico-financeiro;

5o ÍeÍmo aditivo visandol
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Readequar a planalha oçamentária de serviços geotécnicos, alterando o

valoÍ contratual de RS 1 1.056.893,65 (onze milhÓes, cinquenta e sers mil

o[oc€ntos e noventa e três reais e sessenta e clnco ceotavos) para R$

11 056.863.20 (onze milhÔes, cinquenta e sers mil. oitocentos e sessenta e

tÍês rêais e vinte centãvos),

1í 94

6o Term itrvo vrsando

r a vrgência do contrato por 177 (cento e setenta e sête) diasI

c

1 5 ttÁí| I

r os novos cronograrnas fisico-flnancerrc

o aditivo visando

ãdequar a planilhg contratual. com supressão de quantitatlvos de

iços pagos a píeços unrtános com decrésomo no valor de Rs

.441 95 (oitocentos e setênta e dors mrl, quatrocentos e quarenta e um

reâis e noventa e crnco centãvos passando o valor do contreto de Rs

11 056 863 20 (onze milhôes, onquenta e sers mll e oitocentos e sessênta e

ÍÊs reais e vrnte centavos) para R5 10 184 42125 (dez mrlhóes. cento e

ortenta e quatÍo mal, q

centavos)
uatrocentos ê vrnte reaisevinteeonco

AUO'I

ll - PÍonogar a vrgêncla do co

CODEVAS Companh iâ de Dêsenvolvimenlo dos Vales de São ÊraÍrcisço e do

024'iSGAN - QUADR^ 60l.Conjunlo I - EdiÍicio Depúado lt{8roel Novaes, BRASILI

CEPi 70.830.019

DF

sao

§19t€to " 
o"') dias conidos
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e-DOC EDO6C2Â,1

Pmt 59500 000657/20i ?'35-€
Ministério da Itrtegração e do Desenrolvimento Regional - MID..
Companhia de Desenvolvimento dos Vale§ do São Francisco e do Parnaíba

Locâl de Realização:

Escopo:

CODEvASF - Companhia de DeseÍlvolvimento dos Vales de São Francisco e do P

SCAN QUADRA 60 t,Cooj unro I Edificio D€putado l\Íânoel Novaes, BRASILIA
CEP:70,810.019

lll - Aprovar o novo gonograma físico Íinânceiro

8o Termo aditrvo vrsando.

| - Readequar a planilha de servlços geotêcnicos paÍa lnclusáo de sêÍvrços

novos. alterando o valor atual do contrato de RS 10 1U.421.25 (dez

milhÔes. cento e oitenta e quatÍo mil, quatrocentos e vrnte e um reais e unte

e canco centavos paÍe R§ 10 184.253,18 (dez milhões, cento e oitenta e

qualro mil e duzenlos e cinquenta e tÍês reais e dezoitÔ centavos),

ll - ProrrogaÍ a vigência do contralo por 92 (noveÍ a e dois) daas coÍÍidos:

9o Termo aditivo visando

| - ProrÍogar a vigêncla do contrato poÍ 90 {novenla) dias coíndos

ll - Aprovar o novo cronograma físico-flnânce,Ío

Os recursos coÍrêram à conta dos seguintes Progrâmas de Trabalho

- 18.514 2OA41OGM 0001 - Estudos e Proietos de lnÍÍaestrutura Hidrica

Nacional, categoria econômica 4, Despesas de Capital,

- $ 544.208/.7X91.0020 - Construçáo da 1s Etapa (Fase l) do Canal XingÔ,

na Regiáo Nordeste,

- '1A.544 2221 7X91 O02O - ConstruÉo da primeirà Etapa (Fasê l) do Canal

Xingó,

- 18 í'4.2221.11V10001 - lmplantaÉo de lnÍraestrúura§ para Segurança

Hidrica - Nacional.

Al. Tocantins no 125, 12'AndaÍ - cj '1202 - Alphavill€ - 0645$020-

Barueíi/SP

ElaboraÉo do Pmieto Básico dô canalXingô - Fasê I, compreendendo o

trecho êntre a captaçáo no reservatório de Pâulo Abnso lV até o quilÔmelro

114,550 do seu traçado, visando o aproveitamênto múltiplo dos recursos

naturais em teÍras localizadâs nos municipios de Paulo Afonso e Santâ

Brígida, no estado dâ Bahia e Canindé do São Franosco e Poço Redondo

no e§tado de Sergipe.
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ÊDOC
Proc s9500.000651

0,,.,_

ttioistério da lrtegraçâo e do Desenr oh imerto Regionâl - !llD^'
Companhia de Descn\ oh imento dos Vales do São Fra[cisco e do Parnaíba

eeutpe rÉcttclA)

ARfFunçáo/ Aüvidades
realizadas no ,/ahalho

Regislro na
Entidade
de Crasse

ForínaçáoNome ComPtelo

2AA27230210150929Membro da Equipe de
Planelamênto e Orçamento

CREA SP
5069524316Êng Crvrl

28027230180928177
Membro da Equrpe de
Eletromecântca / Elétrica e

AutomaÉo

CREA SP
50638s50312610844484Eng

Eletncrsta
Adriano Matheus
Collange

CoordenâÉo Técnica e

Operacional
CRÉA SP

06015310702603460650Eng CrvrlAfonso Celso
Moruzzr Marques

2802723021015108/.

Membro da EquiPe de
Agro€conomia e lnserÉo
Regronal / lnseçáo Regronal
e Mero AÍnbiente / Cadastros
Fisico. Jurídico e AgÍícolâ
das propriedâdes / Pedoiogra

CREA SP
50613397382201299234

Aida Mana
Pereira
Anüeazze

PE201904130ô1

MembÍo Equipe de
cartografiâ,
Geoprocessemenlo,
Ciêncras Geodésticas e
Tecnologia da
GeoinformaÉo

CREA PE
075303810507530381G eógrafoAierson Falieri

Suarez

28027230180899950CREA SP
0601 9165222604829681Éng CrvrlAntonio Carlos

Antonialli

28027230180896820
MembÍo da EquiPe de

EletÍomecânica / Mecânicâ /
Hidromecânica

CREA SP
060030474ô2606258550Êng

Mecânico
Bernd Dieter
Lukas

PE20180318584
MembÍo equipe de
agronomia e inserção
regional

CREA PÉ
1804131 9701 8041 31 970Eng CrvilBruno Marcionílio

Silva

Pe2A210721830Membro EqurpeCREA PE
18203129501E20312950Eng CiülBíuno Moreira de

Albuquerque

28027230210'150762Mêmbro da Equipe de

Eletromecântca / Mecánrca
CREA SP

50629341822607090377Eng
lúecànrco

9671280272301

Membro da Equipe de

Agroeconomre e lnserção
Regronal / lnserçâo Regional
e Meio Ambtente

GeógrafaChnstiane SPôrl

28027 301809

Membro da Equrpe de

Proleto dos Sistêmas de
captação e edução de água
bruta / Trans€ntês
hidráulicos CoordenaÉo
Técnica

CREA SP
50612913622603131290Eng CivilCÍistiano Luchesl

Nroura

18570Membro Equtpe dê
+lidráuIcâ e Dren

CREA PE
01 30.14{fi-2201301190Eng CvOãnrel Quedros

do couto

CODEVASF - CompanÉú de Desen"olvimenle i65 Valet deS rancisco e do Pamaíba

SGÂN - QUADRA 60 I,Coojunto I - Edificio Deputado Manoel Novaes, BRASOIA - DF 11945
aurENT|cÂçÂo

AU0'106480,10í063

co.levsí.gov-bÍ?a=âuteoBcrdâde e !íbrÍae o ê_DOC

0:4e

?cEP:70.t30.01e A Á,,
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Registro
Nacional

ProÍissional

2614226513Adíana
Gonçalves Costa

280272301 80990640

Eng Civil

Membm da Equipe de
PlâneJamento e OrÇamento /
Sistema Máno

Carlos Alberto
Stagi Esprnosa

CREA SP
50620615322603412469

I
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e-DOC ED96C2A4
Prúc 59500 00065'7/201' lk

Ministério da Integração € do l)esenvolvimento Regional - IvIID^'

Companhia de Desenvolvimento dos vales do Sâo Francisco e do ParnaÍba

ARTFunçào/ Ativi.tactes
realizadas no lrebalho

Registrc na
Éntidade

de Crasse
Formaçáo

280272301808 751
Membro da Equrpe de
Drenâgem, Hldrologra e
Hidráulice

CREA SP
506336795326A8802621Eng CivilDanny OalbeÍson

de OliverÍâ

2A027 23018087 4527

Coordenaçáo Técnica e

Operâcional /Membro da
Equrpe de Drenãgem,
Hidrologiã e Hrdráulice /
Modelo de Gestào / Estudos
de TÍaçado / Transientes
Hrdráulicos / Análisê de
íscos do êmpreendimento

CREA SP
506107 47922602945358Eng CrvrlEduardo Kohn

P820210722030Membro EquiPeCREA PE
1 8202080101820208010Eng

Agricola

EdwaÍdo Antonio
dos Santos
Mendonça

CRÉA PE
039610702003961070En9

Agrônomo
Fâbro Chaffn
Earbosa

PE201 80325248Membro de equiPe de
planejâmento e orçemento

CREA PE
o477õ41810129125Eng Crvrl

PE20180319784MembÍo Equipe de
Hidrologia

CREA PE
0589901814651004Eng Civrl

280272301 80899832CREA SP
506030361626033381s3Eng Civillbere Martins da

Srtva

28027230200321329MembÍo da Equipe de
Planelamento e Orçamento

CREA SP
5060624095101 1 104164Eng CtvilJosé RicaÍdo

Junqueira do Val

28027 23021 01 51 1 51
En9ênhana Elétrica/PÍoteçáo
Catódica / Elefomeénica /
Automação

CREA SP
506319701526081428,4.2Eng

Eletncisla
Júlio Hrroshr
Mtsâwa

PE201 80320190lvlêír bro de equrpe de

Geologrâ e Geotecnra
CREA PE

0573921 81 3984310Eng. CivÍLetrcia Pessôa de
Souza Barros

Pe20220799575
Membro de EqurPe PaÍâ
ElaboraÉo do ProJeto

Bàsrco

CREA PE
202462A2072A246202Eng ClvrlLorene Sllvetra

lafene

RRT80999
Membro da EquiPe de

Modelagem-Mequete 3DiBlM
/ Arqurtetura do Centro de

Controle Operaclonâl

CAU
A106327-8AÍqurtetoMarc€lo Haruo

Fugimoto

28ü2í2 r 80899 02

Membro da Equipe de

Geolecnia e Túners.

Geologta EstrutuÍal,
Geotecnia Geofislca
Petrologia Petrogalla ê

Mineralogre, Pedologra /

lnvêst!gaçôes Geoló9rcas-
Geotécnicas

CREA SP
506247533126057ô9690MaÍcelo Saad

Taulots da Costa

09007902 ,
eCoordenação Têcni

Operacional
,RE,A§P-0605018417260Á020211Eng CrvtlÍ\rercos Oliverra

Godor
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Registro
Nacional

Profissional
Nome ComPleto

PE20180318575Responsável de Agronomta,
lÍrigaÉo e lnserÉo Regronal

Fernandes Alves
de Ohveira

Gadadhara de
Figuerredo Ferraz

lilembro da Equipe de

Estruturas

Náo se apllca

Eng Crvil
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ARTFunção/ AüYidades
realizadas no tÍabalho

Registro na
Entidade
de Classe

Registro
Nacional

Profissional
FormaçaoNome Completo

CREA SP
06016941802ô09702450Eng CrvrlMana Bernardete

Sousa Sender

PE20190417301Membro de Equrpe de
Hidráulica e Drenagem

CREA PE
055170

1813159971Eng Civrl

28027230210151002

Membro da Equrpe de
Proleto dos Srstemas de
captaÉo e aduÉo de água
bruta / Translentes
Hrdráulicos i lnseÍÉo
Regional /Meio Ambiente

CREA SP
50695099941407797689En9

Ambiental

28027230180990025

Membro da Equipe de

Geologia EstrutuÍâI,
Geotecnia, Geoflsrca,
Petrologia. Petrografia e

Mineralogie, lnvestrgaçÓes
Geológicas-Geotécnrcas

CREA SP
5061665304Geóloga

Reneta Augusta
Rocha Naves de
Oliverra

PE20180325308
Membro de êqurPe de
hidrologia para elaboraÉo
do propto básico

CREA PE
18158037621815803762Eng CivilRicârdo Ferrâz

XavieÍ Filho

PE20210650947MembÍo de Equrpe de
Hidráu{ica

CREA PE
18192658541819265854

Eng. Clvil
Téc de
Segurança
do Trabalho

Sadraque Lurz
Pererra

28027230200260693CREA SP
06001836322602609447Eng C,vrlSergio Cifu

P820180318589CREA PE
010704761901070476Eng. CrvilSergio Luis

Pontes

P82022A799632
lúembro de ÉquiPe Para
ElaboraÇáo do Poeto
Báslco

CRÉA PE
1uo726428Eng CrvrlSun Velloso dâ

Cn de Melo

PE20180335461lvlembro da equrpe de
levanlamento Pedológlco

CREA PE
0254931804333638Eng

Floreslal
Sydney Alves do
Nâscimento

PE20180Coordênaçâo
Técnrcâ/OPeracional1 8100',l7890Eng Crvrl

Tarek Târctsio
FerÍerra Ouintella
Farah

Membro de Equipe de I
Hrdrologia ?

CREA PE
0s7200181 3900248

Thiago Franklin
Sântos de
Almeada

M

18031 825CREA PE
050104811166555Eng Crul

Túho Pessôa
Souto Malor de
OliverÍa

DocüÍoonto assúado dlartalúe r' Parâ vênôcar as assúatur-ôs âcesse hGpsJ/ecod€vasf c

0251
ode!âsÍ.gov.br)a=auteotrcldade e l'forE|e o e-DoC

28027230180E96971
Agroeconoínia e lnserçào
Regionsl / lnseíçáo RegÉnal
e Mero Ambrente

Mânelr Dontna
Manins
Cavalcante Costa

Neyara BaÍsta
Borges

2603657330

Membro da Equipe de
Estruturas

Membro de EquiPe de
Hidráulica e DÍenagem

1A20726428

CREA PE
0474328

*{*,,,1,,
Eng Crvrl

I

Membro de Êquipe de
Estruturas

v
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B} CARACTERIZAÇ Ào G ER,AL DO EMPREENDIMENTO

o canal xingó é um empreendimenlo de infraestrutura hidnca do Governo Federal, a câÍgo do Minrstérro do

Desenvolvrmento Regtonal atravês da coDEVASF cuio objêtrvo é de proporcionar segurançá hidrica para abastecimento

humano e desenvolvrmento de atrvidades prodúivas na rêgiáo Norte da Bahra e para lodo estado de Sergipe O valor

orçado para implantaçáo do empreendimento é de R§ 610 633 968.27 paê o Lote 1 (data-base de janerro de 2020) e dê

RS '1 164 921 025 0'1 paía o Lote 2 (data-base de abÍil de 2022)

A Íegráo é caÊdenzada poÍ um severo défiot hidrico Além de escassas. as chuvas sáo também lrrêgulares, possuem

carát-êr torrencial e sáo concentÍadas êm um curto espaço de tempo. seu escoamento se dá num solo de bãlxa rnfillraÇáo

devido à presença do cristalino a pouca pÍoíundidade, correndo rapidamente pelos lertos de ravinas e talvegÚes naturâls'

os quais náo contam com escoamento de base expÍêssivos Ademais, o local reglstra as temperaturas médias mais

elêvadas do País e eievada taxa de evaporaçâo

Proletadoparaumaveáomáxmade30'89m,/Secomextênsãode2gokmocanalatravessatêÍrasdosmuniciglosde
Paulo Aíonso e santa BÍigida, no estado da Bâhie. e de canindé de são Francisco Poço Redondo, Porto da Folha' Monle

eÉgre oe Sergipe e ruosú SenhoÍa da Glona, em sergipe Em rd2áo da grande exlensáo do canal xingó â coDEvAsF

subdividiu a ob€ em quatro tases

Abrangendo os municipios de Paulo Afonso e santa Brigida. na Bahia, e canindé de sáo Francisco e Poço Redondoeín

Sergip-e. o Canat Xingá - fase l. obJeto do etestado. te; inicio no reservalório de Paulo Afoíso lV (km -0+320) e termine

À. õr,ro."tro 113+370 AFaseleáinda drvidlda em dois Lotes. estando o Lote l compÍeêndidoentreacaptaÇáoeokm

50+620 e o Lote 2 erúre o km 50|620 até o 113+370

AcaptaÉodeáguamreservatóÍiodePâuloAfonsolVseÍárealizadâdeformagÍavltane.náonecessitandode
bombeamêntÔ,Aáguaasercondlzidapelocanalatenderáàmúltiplâsfinalidades,conÍormevazóêsapÍesentadasno
quadro a seguir
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Vazão do Proieto

CODEVASF ComPanhia de Desenvolvimento dos Vales d; São Francisco e do Pârnaiba
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Vazào (m'/s)DEMANDA

FÁSE 
' 8,50

eto de lrng o de Sânta Brigidâ/ Paulo Afonso
1,69

de Manoel Dionisioeto de lÍriP
1 .O7

Cal!fórnraeto de lÍri a
1 ,96Jecaré-CuÍitubaPro eto de lrn

RedondoMancha de Po
1 .14

de AssentamentoPro
1.05

lmôveis Agrrcultura Famikar
0 61

Abâstecrmento sede e ruÍal)
0.01

Agroindúshas

0.05
Povoados

8.41Serg D SOI e Éde )ean entomhn aI ed a pSomc oa
5 ttÁiFASES ll a lV

1 ,06
etos de AssentamentoP

2.70
lmóvers Agncultura Famtliar

109

Abasteclmento Hurnano (sedes e rural)

Eil.]* E
b*LY
ÊÊu

Manchâ de Porto da Folha

lúancha N S da Glória

roindústrias 05A 0,01

154
Peídas na Cond 0
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Levantamento Planiâltimétrico
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lnvesti ações Geológ ico Geotécnicas

Os úabalhos de rnvestigaçâo geológico geotécnica realizâíam

. 233 linhas de sismrca de rêfÍação, totalizando 36,35 km
pe

78 Sondagens a Trado Para co leta de amostras. Cada uma das 36 sondagens pÍevÉtas contem ros

sendo um fuÍo inlcial de inleÍe sse estÍatigÍâfico vrsando à caracterizaÉo tátrl visual das ca e sdo

atravessadas, e um segundo fu

56 Ensaros de umidede natural;
ro Dróxrmo âo Primêlro visando excluslvamenle à das am

50 Ensaros de denstdade natural, 
,.

{ sto 9453

CODEvASF - Companhia de Desenvolvt menLo dos Vales de Sâo F o c do Parnaíba AIITENTrcÂçÃo

No

. 94 Sondagens Mrstas sendo 222 10 m em solo e 667 99 m em rocha' totâlizendo 890'09 rn de

. 170 Sondâgens ã Percussâo com ensaios SPT. totalizando 344 84 m de períuraçâo Dêstas 6

reatrzaOas ãmbarcadas, totalizando 28,9 m de peíuraçáo embarcada

SCAN - QLADRA 60l,Conjunto I - Ediíicio
CEP:70.830.019

A U0105A8040 í 0€7

Item Unid. Lote I Lote ll folal

Ama rn ç ào P I en i alti m étÍica

Pontos GPS de dupla fÍequência (L1/L2) 600 6,00

Pontos GPS dê uma frequênoâ (11) Um 25,00

Adutoras, EBs, Jazidas, Caneis ..-

Poligonal êletrônica classe llP 19,67 13 76 33,43

24.88 49.9s

Seçôes Transversais (Nivelamento llN) Km 44,77 54,60 99,37

Monumentação

Marco de concreto (12x18x60 cm) Um 6,00 6,00

Prquetes de maderra 697.00 962 00

AbeÍlura de Picadas

Manual (2 m) 684 23,95 30.79

RecomposiÇão de cercã de arame KM 0,80 1 .18
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C/ ATIVIDADES REÂLIZADAS

A pímeua etapa do levantâmento topogÍáfico contemplou o uso de Veiculos Aérêos Náo Tripulados (VANT) para

levantamentos das rmagens e,n campo dàntro da Área lndrretamente Afetada (AlD) do Canal xingó, ou sela umâ falxa

dê 5 km em cada maígem do canal, ao longo do eixo do proleto, com extensão apÍoximaóa de 113 km totahzando

aproximadamenle 565 km' Para o aporo teÍrestIe, foram utilrzados recêptores GNSS de dupla fÍequência, base

transportâda da RBMC e coleta de pontos fotoidentficávels para geOneíerenclamento dos OrtomosaiCos e melhoí preclsáo

posioonal relaclonada com a escala dese,ada para o produto flnal

Após os levantanentos com VANT fol realEedo o levantamenio plenlalimétrico dos lrechos de interesse os servços de

topografia reakzados conststiram na mobalizaçáo das equrpes ê mâtenais a serem alocados análse das bâses geodésrcas

"iisÉnt"". 
abertuÍa de prcadas, marcaÉo dà es13cas. levantamento de seçoes ao longo do erxo dêÍindo para o cânal e

nrvelamenlo e con.tranivelamento gêomêtrico. A precasáo do levantamento Íoi da classe llN indrcâdo pela N8R 13 133

paradeteÍmlnaÉodeâltltudesoucotasêmpontosdesegurança(PS)evérticesdepoligonalsparalevantamentos
iopogaficos oeittnados a projetos básrcos. executivos, como construído e obras dê engenharia

No quadro e segulr sáo apÍesêntada§ as quantidades do levantamento planlâltlmétnco exêcutado'

1

BRASILIA DF

Y

Um

25,00

Km

Navelamento Geométrico classê llN Km 25,07

Um 265.00

km

0.38
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. 50 Ensaios de hmile de liquidez

. 50 Ensaios de limite dê plastrcidade,

. 26 Ensaios de anális€ granulomêtnca por penerramento'

. 62 Ensaios de anális€ granulométnca poí sedimentaçáo (completâ)

. 50 Ensaios de compactaçào ProctoÍ noÍmal

. 36 Ensaios de massa especiÍica real dos grâos,

. 5 Ensaios de âdênsamento oedométn@

. 5 Ensâios de expansáo (pressáo de expansáo).

. 5 Ensaios de peÍda d'água (5 estágios).

. 12 Ensaios de análise quimica dã areiâ

. 12 Análises da mrneralogia da areia:

os trabethos de invês1igaçâo geologico geotécnrca possrbrlftarâm a elaboração do mapeamenlo e do peÍfl geológico-

geotécnico do tÍaçado consoltdado do canal'

Levantamento Pedoló9ico

oestudoteveporoqeUvoolevantamentopêdológicoparâfinsdeaptidáoagrícoladaáreaaolongodocanaldaFasêl
visândo subsidiar a eleboraçáo dos modelos produ,tivos que, Íespertadas as áreas de reserva legal e os llmites de ocupaÇáo

daslêrrasproposlospeloempreendimerto'contribuampaÍamanterapopulaçáorurelemnivêiscompatlveiscoma
capacidadedesuportedoambtentelocel.AáreatotalpÍospecladanâfasepreliminardereconheclmêntoÍoide50,974
hectâres, sendo que destes, cerca de 47 595 hedares foram obleto do levântamento a nivel de detalhê'

Paê a c:/iaclenzaçào pêdclógica da áÍea de estudo foram reelizados:

. TÍadagens 2592 unidades

. Abertura e descnçâo de tÍincheires 655

. Análises competas de laboratóÍio 260

. Análises paroars de laboretório: 260

ElabôraÉo do mapa de dâsses de solo e de classúcaçáo c-om base na apüdáo agricola

Cadasro Fisico, Ju ridico ê Ag ricola das propriedades

os f-abalhos realizados cofllemptâram os câdastros Físlco, Juídrco e AgÍ,cola das pÍopÍiedades nseridas na faixa do

projeto os levantaínentos cadasra; ,Jir"oo" identifcárem a confoÍmaÉo das propriedades insendas no Lole I e no

Lotêll,comessaslnformaÉes"","ont,n.ocomosdadosíeÍerentesaosassentamentosepÍo]etosdeirngaçàoda
àgião íoi possivel elaboraÍ planos pmdúrvos pera os trabalhadoÍes da área em estudo

o cadastramenlo executado nos municipaos dâ Bahia, que íormam o Lote l, abÍangeu 3'1.623 hectâres dentro dos quais

foram identilicadas 2.065 proprieoales Jà no cedastramenlo dos municipros sergipanos que contemplam o Lote ll foram

levantados 26 807 hectares e identificâdas 847 pÍopriedades

PaG a íealtzaçâo do cadastro fol uttlizado o aerolevanlâm ento com VANT Com a coleta de dedos de campo tor re

a câÍacteÍizaÉo ,isrco agÍicola definindo os limites dos imóvers atrâvés de êlementos ííslcos (cercas m OU

naturars (nachos lagos, serras etc.), bem como das benfeitoflas extstentês nas áÍeas de anteÍe.ss€ (edifica

barÍeiros etc.) Tam béÍn foram coletadas informaçóes refeÍentes acterísticas de utrlizaÇão do solopaÍa fl

com a tndicaçáo d3s áreas de culluras peÍmanenles rotativas matas. vegetaçáo nativa. PastÚs etc

O cadastro iuridico for realizado após a coleta e pesqursa das informaçóes documentals efi campo'

obtenÉo dos dados pessoals para a pe§qulsa cartoriel Foram realizadas as pesquisas certoflals de

a

ca

lunto aos CaÍtÓrros de ReglstÍo de lmóvers I5NÂ
zz-1--

os de lnà iona I

,ã s modelos PÍodutrvos de ag Itu ános

realizado G modelos foram desenvo do com os planos
com base no cadastro e

(>

CODÊ\'ASF ComPanhia de Desen vol!imento Vales de São cisco e do Parnaiba 119453 -
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CEP: 70.830.019
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de desenvolvtmento reglonâl dos estâdos dê SêÍgipe e Bahia vlsando desenvolvlmento econÔmlco e amblental melhoria

da qualidade de vida no mero Íural e reduÉo des deslgualdades

No que diz resperto à agricultura irngadã, foram elaborâdos quatro modelos de exploraÉo de ÍrúicultuÍa imgada. sendo

osModeloslellde6haparaasmeÍrorespÍopr€dadêseosModeloslllelVdê20hapaÍapropnedadesdema|l]rporte
A apticaçào deste modelo foi prevrsta no perimetro senta Brigrda, áÍêa é formada poÍ panes dos munEipros de Paulo

Afonso e Santa Brígida

o§modelosâpresêntadosforamdlstnbuidosemumaáÍeabrúaimgávelde11.271,59ha.ondeSeaplicouumcÔeficiente
dereduçáodeo.9emfunçãodesâreasdestinadasaAPPin,râêstrutura.bênfeltorias.dentreoutros,Dessaformâ'obteve-
ie,ma ar"a irrigarel liquada dê 1O 144.43 ha. que Íor dislribuida entre os lúodelos l' ll lll elV
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Em comparaçáo corn as exploraçóês ag ricolas. a atrvidade êgropecuána é uma das pnncipals eslr"télrlas p a

da segurança ahmentar. geraçáo de emprego e renda de mrthóes de fâmilas no semrándo àíasllerro p

maror Íêsrstência à seca Forâm consolidados os quatro modelos pÍêvrstos rnLcialmente nosEsludoi d

eles
Modelo de ProduÉo | - Bovtnocultura Lerleira (10 hâ)

lüodelo de Produçáo ll - Bovrnocultura Lerteirâ (30 hâ)

Modelo de Produgão lll - Capri Lêitería e de Coíe (10 ha)

Modêlo de ProduÉo tV - OÚínocultura de rte (10 ha)

(r)

(ri)

(ri)

(rv)

Visto
\-/ CODEVASF - Companhia de Desenv mento dos Vales Francisco e do Parnaiba

SCA\ - QLADR
CEP: 70.810.019

A 60l.Conjunro I - Etqqcio Depuúdo I Novaes, BRASILIA - DFf
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cuftura
Modelo

Método de lrrigaçào
I ll l

Permanentês ÁREA (ha)

Manga 2 5 Mrcroaspersáo

Uva 1 2 5 Mrcroaspersâo

Banana 2 2 5 6 Mrcroaspersão

Goraba 6 MrcroaspeÍsão

Acerolâ I 2 Microaspersão

Íotal 6 6 20 20

TempoÍárias

i,leláo 1
,1 4 Mrcroaspersáo

Mamáo 2 2 4 MicroaspeÍsâo

Maraculá 1 1 5 Microaspersao

Melancra

Tota I 4 4 15 14

lJnidades ParcelaresÁrea Llquida (ha)lllodelos
3 550

5923 550

1 522
76

Modelo lV
1. .33610.144Tota I

| 2i/i5

conta
taa
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Modelo I

Modelo ll
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Modelo lll
1 522

lde,-



(
ICODEVA

Página 12128

Companbia de Desenr oh'imento dos Vales do São Fraocisco e do Pâríâíba

A pÍemissa mats básicâ para a dtstribuição espacial dos modelos produtivos consrste em mantêr ao máxlmo o ananJo

fundráno enstente. Os Modelos Produtivos serao, a pnon. implantados em propnedades que estejam na vizlnhança de

manchas de solo aptas à plântaÉo de capnêrras coletrvas

As áreas onde sejâ pÍev§to seu uso como capinerÍas colet,vas deverão ser desapropnadas e repaÍtidâs rgualmente entre

os píopneláoos vizinhos que tenham gdo seiecronados para o uso dos modelos em quêíào. ÍespeÍtando-se uma áre3

minima de t ha de caplneÍa por propnedade Esle tipo de arranlo será aplicado aos rmóveis que eíe,ãm dentro dos

intervalos de área a segurr

. 5 ha < Área < 25 ha - Apficar-se'ão os Modelos l, lll ou lV' previstos paÍa 10 ha

. 25 ha 3 Árêa < 2EO ha - Aplicar-se'á o Modelo ll, preusto para 30 ha

Alêm de implantaÉo dos modelos produtrvos nos imóveis cadastÍados dentro da AlD, os mesmos modelos foram aplicãdos

pà," * ,..rnr"."ntos do INCRA, tambêm locâlizados na AID do Canal de Xingó. e Íim de estimer a demandâ hidnca

tanto para os imóveis rurais quanto paÍa os assentamentos

NatjabelaaSeguir,êstáodescritasaárealrrigadaeavazâodestinadatântoparaosimÔvelsruraisquantopâÍaos
assentamentos

Além dos modelos produlivos. será pÍeviste a disponrb'lidade de tomadas de

Oessedentaçâo anrmal, para os rmovels rurais isolados com menos de 5 ha Estas

oe água pára modelo produtrvo de sequeiro, que pÍopisa segurença e qual

suste;tabildade de pÍoduçao e permanência da familia na propriedade

Para cálculo das vazÔes do Canal de Xingó foÍam deteÍmrnadas a

locais, dos modelos píodutNos e dos proletos de rrrrgaÇáo da rêgiào'

como a Companhia de Saneamento de Serglpe detalhâdos a seguir

s demandas Para o ebastecimento da

assrm como foram atendidas sollci

, água bRrtâ Para uso domêstico e

propÍiedades receberáo uma dotaçáo

idade alamentar, gêrãçáo de renda.

OS

O eíudo de rnsêrÉo regional também Íncluiu uma análise agroeconÔmica dos modelos prodúivos de âgropêcuárl3

esses modelos, diversas varrávels foram utrlizadas com o obi êtivo de conÍerir a maior robustez possivel às sim

Defin içáo de Oêmandas Hidrlcas

S

O Cenal xtngó atenderá âs demandas pal'a Íns de rrrigaàáa conÍorme descnto

. Senta Brigida ,/ Paulo AÍo""o Srr$igtâla Úh oe g o3z hectâres e v

8.50 m3/s. - 
,g

ano

rarcisco e do Pamaiba
:11 9453

COoeveSf - ComPanhia de Desenvo l!i
ovaes, BRASILIA - DF

SCAN - QUADRA 60l,Conju oI-Ediflc
CEP:70.8i0.01s

utado AU0,lo§AAO4oí070
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Vazáo (m'/s)Área lrrigada
(ha)

1 ,1400
etos dê Assêntamento - Fase IProi

1.1 100969
o CaptnetrasI

0,0300
e outros usosDessede

í,0s00
lmóvêis Rurals Agric. Familiar - Fasê I

0,9300818
Capinerras

0,1200
DessedentaÇà o e outros

't,0600
ato asF esenmed AssentaÍoP etos

1 .0400908
Capinerraslni

0 0200
e outros

2,7000
lmóvêis RuÍais Âg ric. Familiar Fases ll a lV

2.s2002 204
Capineiras

0,1800
Dessedentaçáo e outros
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Mitrislério da Iotegrasâo e do Desenrolvimento Regional - l\ílb^'
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Franci§co e do Parrâíbâ

Perdas na Condução

As perdas na condução pelo Canal considerando as parcelas de inÍlltrâçáo' evâporaÉo e operaçáo. totalizam um volume

de 'l,54 m!/s. Foi determinâdo o índicê de peídes do sistema

Hidrologiâ

. Proleto Manoel Oionisro vaáo de 1 69 m3/,

. PÍojeto Câlifórnê vazào & 1,07 m'/s.

. PÍojeto Jacar+CunhJba vazáo de 1,96 m'/s'

para o Proleto santa Brigida / Paulo Afonso foram elaborados os estudos parâ estimativa das necessidêdes de 
'rrlgaÉo

a prrt, O"'Oáaoa 
"grocli;átcos, 

com a Evapotranspiraçáo de Referêncrâ (ETo) estimada pelo método Penman-Monteith

iÀO So e aptica6o dos paÍâmetros agronÔmicos dâs culturas agrícolas previstes

Proietos ds Assentamento de RefoÍma AgÉÍia

o canal xingô âtenderá 39 pÍojetos de assentamento do lncÍa e do estado de seígipe srtuados na Area dê lnfluênoa

Direta do proleto. Ao todo, serao atendrdas 1go4 familaas em uma área de apÍoxrmadamente 47 mil heclares e vazão de

2,15 m1s

lmóvêis da Agrlculturâ Familiaí

Foram consideÍados no Proieto Básico o lotal 5 564 imÓvers de agricultuÍa familiar. totalizando 107 317 heclares 3o longo

de todo o Cenal Xingó. demandando uma ',azáo máximã de 3'45 mr/s

CÍiação Animal

Foi previsto atendim enlo a7.12',1unidadês produtivas distribuidas em mais de 'l60 ooo hectares' prevendo-se â demanda

hidnca de 0,35 m'/s

Glebas de Solos líÍigáveis no Munlciplo de No§sa Senhore da Glória

Foram identifcedas terras inigáveis no municlpE sergipano de Nossa sonhora da GlÔna, totalizando a vazáo de 1 09 m3/s

parâ irragação de 867 heclares dessas glebas

Povoados ao Longo da Ároa de tnfluêncla Dirsta do Canâl dê xingó

os povoados tocan-zaoos na Área de lnfluência DiÍeta do Projeto seÍão abestecidos diretamente a partiÍ de pequenas

tomadâs dê água, tendo sido estimade a vazáo de 0'05 m!/s'

Ag ro ln d úslÍias
As vazÕes calculadas para a agroindústria resultam na vaáo de 0'02 m'/s
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oobjetivoPnncipaldoestudohidrológicoéadeterminaçáodoshldrogramase/ouasvazõesdepÍojetodastrevessiasdos

"qr"!rto.'" 
aoi urerÍos. os cfltério;de proleto adotadàs paÍa o drmensronamênto dos váos dos âquedutos e do sistema

de drenagem foi de 'lOO anos de peÍiodo de retorno

Para deínrÉ o das intensdades de prêcipitaçáo de proJeto foram coletados' analisados e consislrdos os reglstÍos de

preciPitaÉo dos Postos pluvromêtncos no entorno do cansl Xingó A plotegem georeferenclâda dos valoÍes nles

dos estudos estatisticos mostÍou vanaçáo espaclal nas preclpltaçóes máximas Foram defindes zônas dife sde

precipitâção âo longô do canal e as pÍeciprta s máxlmas diánas em cada zone hidrológrce, Utrlzando os sde

desagregaçáo. foram deÍinidas as relações lnten srdade - duraçâo - ÍÍequêncla (lDF) correspon dentes

Para o cálculo das vazóes nos ponlos de inteÍesse for utrlizado o rnétodo raclonal para àããas com 9ern

lnferior a 2,0 km' Para bacrâs com área supênor a 2,0 km'? foi adotado o método do t)üro9rama u doo

prog rama HEC-HMS. sendo a ma,oÍ àreâ de drenagem a becia hidrográfica do aquedutoJi ngozí"'bo
,As

bâc as conlriburntes foram caÍactenzadas utrllzando fenamentas de geopÍocessamento

O cálcul o dos nivers máximos de inundeçào sob os aquedutos e os efeitos sobÍe as rn realizado
geometfla

com o progÍema HEC-RAS utilizân.iÚ-õS-dd\exister es de lêvantamento

PÍoletada 
/' visto \
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Mioislério dâ Integração e do Desenvolvimento Regionsl - NIID"

Companhia de Desenvolvimento do§ Vales do Sâo Francisco e do Parnaiba

Êstudos de Otimizaçâo do Íraçado

AspropostasdeotlmlzeÉodetraçadodocanaltlveramcomoprlnclpalob]etivoaSmelhoriasnascondiçÔeshidráullcaSe
construtrvas de drenagem úânsversal ao canal (Bue'ros) Como premssas bus@u-se o traçado msls econÔmico com

equtlíbno entÍe cortes ê atênos. de modo a mrnimizâí a necessrdade de jazrdas e bota-foras. pnnctpalmente de matênârs

de aterro íace â notóna drículdade observâda. Além disso, evitou-se a entrada em unldades de mnservaçáo' monumentos

naturars ÁreaS de PÍeservaçáo PeÍmanente (APP). parques naclonals. reservas flOrestais e Outras áreas com testnçÕes

ambrentars para a constÍuçáo

Geotecnia, TeÍraPlenagem e Balanç o de Volumes
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osmatenatsdefundaçãoêscavaçáoeateÍroforamclâssiÍicadosemtréSgruposdlstintosMatenaldel.2"e3.
Categoria Por questóás econôm rás e ambientars, buscou-se prrvilegiar o emprego na construÉo dos aterÍos dos

mâterials obtidos nas escâvaçóes obngatóries de canais. túneis e estaçôes de bombeamento Pâra eÍerto do estudo de

balânço de massas foram empregados os iatores dê empolamento de acordo com a atividade

Com base nes seÇÔes tipicas definidas, as quais tem relaçáo com os trechos em ateÍro e corle e com as distjntâs clesses

de maqço envolvidrr, 
".ona,o"ranão 

à proleto geomêtrico detinido, Íor etaboÍado o balanço de volumes Este bâlanÇo Íor

àt"uor"io a partir dos volumes de 
".."r"ção 

ã atanos levantados em câdâ írente de serviço e o objetro é obter os

volumes de solo e respêcllvas disGncias je transporle dos matena§ píovenrentes de iazidas pêsqulsedas para supíir

volumes de ateno necessànos

peÍa os canâts e demâts estruturâs foram realizados eíudos geolécnicos de estabrlidade de teludes, estebeleomento e

análise de parâmelros geolécnicos.

O resumo dos volumes dê crÍte e ateÍros estão apresentâdos a sêguir

Oimensionamênlo Hid rá u lico

O sistema adutor é composto poÍ um canal a éu abeÍto de seÉo trapezordal e segmentado em trechos de acoÍdo com a

\'/ 
necessrdade de mudança de sua geometria dev'do as obÍas comp lementares, ou sela, estruturas de controle, aquedutos

trâvessra etc A simulaÉo de tÍansientes hrdráulicos do canal Xrng ó for realtzâdo utrirzando software HEC-RAS vlsando a

valdaçáo do dimensronâmento hidíáulico das seçôes geomêtricâs hrdrá!licas do posloonamento e aclÔnam

disposrtivos e comportas, atendiÍnento ao cnténo de vanaçÔes máxi mas aceitáveis dos nivels d'á9ua ao longo ars

e definrçáo de boÍdos livres. e simulSÉo dê regras operaclonars e com

Ao longo dos Lotes I e ll, foÍam previslas as segurntes estÍuturas

. Obra de CaptaÇáo no Rêservatório Paulo AÍonso lV' inclurndo

- EnsecadeiÍa
- Canal de ApÍoxrmaçáo
- Obra de Tomada D'água

Túnel da Mla Matlas

Gâleria da BR - 1 10

Segmentos d€ Canals do Sistema Adutor PÍincrpal inclurndo

pat ivers com as demandas do sistema

rados a Descarga deF do

'119453 
_

aUTENTIC çAO

AUO'1 '1072

CODEvASF - ComPanhia de Desen€tvimento dos vales Sâo Frâncisco e do P

SCAN - QUADRA 60 l.Con.iunro l- Edificio Dcputâdo el Novaes, BRASILI

CEP:70.810.01e lo

26 Canars Adulores. - -,,.,^-\
10 Aouedutos. ' \

I I ::*l',i*:: ff yj,5.síp,$P" 
"L\"

Lote I Lote ll fotal - Fase 1

Escavaçáo - íá câtsgoria I 057 820,55 1 216 733.69 2 274 554,24

Escavação - 2' câtêgoÍie 957 552.86 1 404 969 98 2 362 522.84

EscaYação - 3' caGgoÍia 2 í 14.134 36 2 507.292,86

Ateíro compactâdo 3 946 031,35 2 928.357 ,16

naiba
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Ministério da Iotegração e do Deseotolvimento Regional - !llD'.
Compaohia de Desenvolvimento dos l'ales do Sâo Francisco e do Parnaíba

Sistema Oigital de SuPe rvisáo e contÍole (sDsc)

Cêntro de Controle OPeracional (cco)

O controlê e supervisáo operaoonal remoto seÍâ realÉado a partií do CCO (Centro de Conlrole e Operaçâo). alravés do

sisiema ae monitoramento lntegrado das Eslruturas de controle, que conúotará e supervisionará todo o sistema desde a

estrúura de Tomada d'Àgua da captaçâo.

O CCO está prqetedo Junto á areâ da Esfutura de Íomãda d'Agua da Captaçào, na cidade de Paulo Afonso e for pÍoletado

com ceÍca de 600 m2 de área edafrcâda

Projeto Elátrico

Foram elaborâdos os projetos para alimentaÉo elétíca e quadros de distribUlçáo e comendo C,as 15 estruturas de contÍole

Planelamento, Quantidadês e Otçamento

lantaÉo Canal Xingó Para e

ficas
parti

obras utlltzândo custos
pes isâ Foram arnda
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FoirealizadoolevantamentodetâlhadodequanüdadesdeobraseSerVlçoSparâlmp
confecção do oÍçamerto foram compostos custos unltános pâra as condiçÔes especl

oasrcos adotadoÁ pela CODEVASF, órgãos oficiars (SICRQ, SÀlAPl e SABESP) ou a

apresentados os seguintes dados paÍa efeito de planejamênto dás obras'

. Composiçáo do BOl, atendendo a legislaÉo pertinêntÊ

. Curva ABC de rnsur.os .

. curva ABc de servrços, -. Esrrutura Anâlitrce de Píolêto (EAP).

. Curva "S"; . --. HistogÍama de mâo de obre

| 5 tíÂi|

cáçÂo
I 05A 80401073

. HistogramaequlPamentos

. HstogÍama de insumos,

. Cronograma Fisico - financelro,

. Avalrâção dos custos de OPEX (custos anuar

rnfraeslÍutura do Canal de XingÓ, esümados em
S ra

15 75 7
inrstraÉo ope
'13.87 i Dâtâ ba

."lo " ,"nu,"
se inaid2021).

nÉo da Fase I da

Especificaç ecntcas

a

Todos os itens apresentãdos na planrlhâ oíça mentána foÍam relacionâdos com as resgeáivas especifcaçóes técnicas As

especificações técnicas Íorâm separádas em quatro Tomos. a sabeÍ Visto \
CODEvASF Compsíhia de Desenvolvimento dos Vales de Sào Francisco e do PamâÍbal

SCAN - QUADRA 60l.Coajunto I Edificio Deputado Vanoel Novaes. BRASILIA - DÊ O o
;8 025 3CEP:70.830.019
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Sifáo Arêras, inclumdo

- Tubos de aço com drâmetÍo de 2400 mm e 1 750 m de compnmento

- 16 poços de visÍa.
- 2 descargas de fundo de 250 mm

- 10 vêntosas de tripiice funÉo e 200 mm de diâmetÍo

Tomadas d'água e sistemas adutorês secundárros

os tíechos de canats tanto ao lnicto de sêu íuncionamento quanlo em eventuels paradas devem geranlr que o nivel d'á9uâ

de reÍerênoa de,u§ante sela reestabelecido ao longo de todo o segmento do canal Nas comportas deve ser mantldo

'constanle, o nivel de referêncÉ rmedratâmênte à Ju;antê destas As variávers medadas sáo o nivel á montante' o nível à

lusante e a abeÍlurâ da compoÍta entrêtanto, na tomâda de decisão para acionâmento normal das compoÍtas sô seÍá

consrderâdo o nivel à jusante

para e supervisáo e controle a distância das l5 estruturas de controlê foa prolêtado um sistema de comunicaÉo em anel'

com uma rede de fibra ópt|€e ao longo do canal e fechando o anel um slstema de rádio enlace. o que aumenta ã

confiabrlrdade e capacrdade necessári;ao sistema, pnncipalmente levando em conta a banda de transmissáo nêcessâÍia

para as câmeras do s,stema CFTV.

tutJ
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Ministério da Inlegração e do De§cnvolvimenlo Regional - §íID"
Companhia de Desenvolvimento dos vales do São Francisco e do Parnaíba

Especiicaçôes técntcas de obras civrs

Especrfrcaçoes lécnrcas de êqurparFentos h'dro e eletÍornecánrcos

Especificâçôes técnrcas de equipamentos elét icos

EspecrflcaÇões técnlcâs de sistemas de automeÇáo

Manual d€ Operaçáo e Manutenção

oManualdeopeÍaçáoeManúenÉoparaocanaldexingófoielaboradocontendoossegulntêspÍinclpelstemas
Oescnçáo gerel do Projeto,

Relaçâo de usuáíios e prevrsáo das demandas hidricas:

Oescnçâo da rnfraeslÍúura hrdráulicá.

CaraaenzaçÀo do Slstema de Supervsâo e Controle coín a concepçào e lóglca de funcionamenlo e operaÇão

J"r""ça" áá" 
""t.tuÍas 

de mntrole. ;riierna oe 
"orrni.açáo 

srstemâ Oigrtal de Supervisáo e controle (sDSc)

e do CentÍo de Controle e OpeGçáo (CCO)

opeÍaçáodosistemaincluindolnstruçôesparacomlssionâmento.planodeenchlmento'lnspeçôescomágua,
oi"-r#o ao 

"t.t".e 
adúor e des estÍuturas de controle, e sfuaÉo de pane elêtrica:

ptãneramento e oestão da rnanúenÉo com a espêcrfcâÉo do so,?ware de gestão de maoutenÉo plane,âmento

;;';;;il;;êJüJJo 
" "oJm*o"o 

oo. 
"qu,pame;tos 

ê rnstaraÉes e contÍore das manúençôes.

Roünas para inspeçâo e planêjamento das manutençôes pÍevenlivas slstêmát'cas:

lnstruçôesparaasmanulençõespreventivasecoÍÍetivas,lncluindoosserviçoscomesvazamentodesegmentos
do Canal;

lnstrUçóêsparamonitoíamentodaestabilidadeesegurançâdotúnelnaconstruçãoed.uranteaopel.aÇãoâ1ravés
Oa insirumántaç:o geotécnicá pr"r r"Aiçao da conlergência rnterna e marcos superÍioeis e tassÔmetros, paÍa

vermcaçáo oe destdcamentos na supeíície e no inlenor do maciço

Relaçáo de materiais de consumo para as manúençôes e peçes e componêntes parâ reposrçao'

Dimensionamento da estrutura para adminEtraçáo, operaçáo e manutenÉo (pessoâl, vêícillos. máquinas e

equipamenlos),

Êsttmativâ do custeto da admtrxstraÉo, opefaÉo e manulenção (estÍutura prÔpria, serviços terceinzados'

mâtenais e peças; reposção o" 
"qriúÀ"r,to.. 

'energra etetnca, vrgitáncia patsrmonrel. inspeçÔes com vanl e

custos embientais.

cálculodatarifaparaoforneclmenlodeáguaparàfinanciamentodoscuslosdeadmintst-açáo.operaçáoe
manútenÉo
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Modelo de Gêstáo do Emprêendimento

Com base na análtse dos estudos anlerroÍes e dos modelos de gestáo instrtucEnâis passiveis de serem utillzados no Canâl

xrngó Íor proposta a base da aÍquitetura do modelo de gestào lnst,tucional, considerando duas vertentês para a gestáo do

projeto pnmel ramente. a Agência Nacional de Águas e Sanea mento Básbo (At'lA) agtrra como ór9ão reguladoÍ e a

CODEVASF com o flscalizador Através de contrato de Parceria Público-PÍivada (PPP) a empresa selêoon sena

Íesponsável pela operaÇáo do sastema pnoclpal Quanto aos sislem as secundános ficanam Íespon sáveis Pel geteço

câso o lnstituto Nacron âl de ColonlzâÉo e Reforma Agrária (l OS

as assoctaçôes de usuários â serem Íormadas na regiáo e p as lr de

neâmento de Sergrpe (Deso). ao mesmo têmpo, â regula

D) íeendimento

Na Fase I o srstema adutor é composto poÍ 26 segmenlos dê canãis â céu aberto com seçâo tra
d'água com

manta e concreto que som am 104 464 m de comprimenlo. um cahal de aproxrm de 409 m, u
tos retangulares que

os pnnctpars representantes dos uteíles, no

assefltamentos, os perimetros de irngaçâo

abasleqmento urbano, a Compãnhia de Sâ

pelâ ANA e a fiscalizaçáo. pela CODÊVASF

71 m. um túnel de 2 440 m' 14 estrutuÍas de

totalizem 3.900 m, um siíáo invertrdo de 1 750
co que âm6 10 S

40mde p c

e Parn 1',1

DF

a

estrda com

ma

VrEtÜ
CODEvASF - Companhia de De§eivo I!imento Vales de São Franc

SCAN - QUADRA 60l'Conjunro I - Edificio

CEP:70.810.019

o \lanoel N 0,?60

Doculnedto as§nsdo dlqrtâlmente. Para vêÍúcôl ils its$üatura

ILIA

asf gov.br?a=autonbodade e rúolB6 o e_DoC
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o ststema adutoÍ tem seÇâo geométncâ tÍapezordal que vana ao longo de sue extensáo em funçáo de vaneÉo de vazáo

edonlvel deágua sendo a maior seçáo composta por bãse rnfeíor dê 4,00 metros, altura de 6.17 mêtros larguÍa supenoÍ

de 13 55 meúos, borda lrvre de O.5O m e capacidadê de vazáo de 30 89 mr/s

o canâl é ampeÍmeabilizado com revesimentro de geomêmbrana de PVC ou dê PEAD texturizada em ambas as Íaces sob

revestimento de concreto para proteção mecânlca o concrêto de 20 Mpa tem espessuÍa dê 7 cm no fundo e de 5 cm nas

lateÍais do canal, com juntas de dilataçáo, retraçáo, vedaçáo e de construçàl

Sob ôs Íevestrmentos do canat haverá drenos transversals tiPo Finger de geocompostô drenante de PEAD (5 mm)

espaçadosacada4metrosAbasedocanâlseÍádÍenedapormeiodeumacamadadel0cmdeespessuíacomposla
pormarenatgranulardrenanteAdÍenagemserácaptadaporumatrincheiradrenanteescavadânocentÍodabaseeao
iongo oo 

",rJ 
do canal constituida pot,i, troo peÍfurado. envolto poÍ brita e manta geotêíil náo tecido pata @nduzí a

á9uâ coletada até pontos específicos de saida'

O QuadÍo a seguir apresenta as quantidades necessánâs para a construÉo dos canais de aduçáo

Página 17128

Ministério da lnÍcgração e do Desenvolvimento Regional - MID..
eDOC ED96C2Â4

Proc 5s500 000657,201?-3te

Compadhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba

Canais de Adução

ôõorvnsr - co.p-hia de Desenvolvi dos vales de oedoP
SGAN QUADRÀ óOl,Conjunto l- Edi

CEP: 70.830.019

ulado ovães, RASII- -DF
ao

e-DOC

0:Gi

QUANÍ.UNIDoEscRtçAo
3 869.191mt

Atêrro compactado - 1" cal a
1 476 419

Enrocamento comPactado
282 903m"

Énrocamento de Proteçáo
1 460 183mr

Escavaçâo de maenal de 1"
2 046 652

Escavação
2 363.865

de material de 3"E
88 300Fabrjcação. transporte e lançamento do concreto de revestrmento e ProteÉo

embranada
35.320kg

Forneomênlo de fibras dê Poli leno
96 850k9de fibÍa metálcaFornecrrnento e

10s 202m2
Fomecrmento e aPl deg a proteçâo de taludesas paÍ

1 70s 991m'FoÍnecimerto e apiicáÉo de geomembrena sln tétrcâ para

rm eabrl do canal 1.00 mm de espessura
251.369m'osto drenante Para os taludêsFomeclmento e r de geocomP
190 615rr

Junta de dil
345 682rn

JurÍa de retraçáo
mcom O de 340 mmrados de dreTubos

145 384.14m2
Supressáo veg êl.al. destocamento e limpeza

1000rnop/ bueiros enterradosBacia de ca
2118

les tubular de concreto (BSTC 80BuerÍo sirr
288mdo DR-114tipoDescida de
299rntipo Íápido DR-1 1BDesqda de á

pt 1&1 0DRmasa adaaISSD or r9pedÍarpad
248

DissipadoÍ valetas e canaletâs cl Peüa at
6 886( as vanadaa buerros dê traGalena

236
as vânadas)hrdMuro de ala p/ galerias (

UNm molhadaPassa
197 933m

triang ular em concreto

*

Docrmeolo assrDado ógltalÍaeEle Pôta verifrcar as ô59n4Àrrl§' acesse btesJ/ecodeva§f codevâs nuodade e lúorme o

rodoua BR-110 Tambêm Íoram pÍoJeladas âs estruturas necessárras á operaçáo e proteÇâo do canal como estruturas

de controle dotadas de componas radia§, extrâvasores de emeígêncra e srstema de âulomaçáo para regulaçáo e controle
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Ministério da Integração e do Deseovollimelto Regional - MID.-
Companhia de Desenvoh imento dos Vales do São Í-ranci§co e do Pârnâiba

QUANÍ.UNID

578 676do - 1" cateAteÍÍo com
208 881

de matenal de 1âEsca
Regula ão de subleito de 30 cm de espêssurae compa

rimárro para as prstas lateraisRevestmento

TransposrÉo de sarlela m 19

Valeta trapezordal de PÍoteÇao em concreto m 154 101

o Quadro a segurÍ apÍesenla as quantidades necessánes para â constÍuÉo das estradâs lateíais pfevistes para â

opeíaÉo e manúenÉo aos canais de aduçáo

Canâl de ApÍoximação
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A caplaçáo do canat de xingó é Íealizada no rio São Francrsco no reservatóno dâ ljsina Hrdrelétnca (UHE) Peulo

Afonso lv, da companhra Hrdro Elétrica do sáo Francisco - chesf o canâlfor proJetedo com 409 m de compnmento com

largura de basê de 15 m e InclinaÉo dos taludes de 1 ,0 V:1 ,5 H'

O Ouadro a seguir apÍesenta os volumes de serviço§ realizados para construÉo da ensecadelra e do cânal de

eproxrmaçâo no rntenoí do reservatóÍio de Paulo Afonso lV

Estrutura de CaPtaçáo

oprojetoconlacomUmsistemâdecâptaÉocompostopoÍumcanaldeaproximaçáoetomadad'ágüacomcompoÍtas
segmento a montante do emboque do trn"ivlt, M"ti"t A tomada d'água possui quatÍo vãos' cada um com uma compoíta

desegmentode2,5OmdelârguraecompoÍtaensecadeira(stoplogs)âmontanteeiusanteAmont'enledascomponas
de seómento seráo rnstaladas lrades de proteÉo (estáticas) para rÍnpedir a passagem de detntos quê possam obstrurr e

mesmo danflcar as estrúuras

AscompoÍtasprqetadassáodeâcionamentohldráullcoâtravésdeumpardecllindrospoÍcomportaactonadasporuma
única central hdráulica para colocaçâo e retlrada, os stop rogs contarâo com vlga pescadora para içamento através de

câmrnháo Munck

PaÍa mediçâo da vazào e dos volumes de água derivados para o Canel de Xingô for prev'sta a rns

de medição da veloadade da água no canai do tpo ADCP, instalado flxado no fundo do canal a

SOAN - QUADRA ó0l,Conjunto I

CEP:70.830.019

à

IA-DF

ta e equrpamento

con(Íole da caPtaÉo

O Quadro a seguir apresenta os vÔlumes de serviços realzados para constÍuçáo da estrutura cootÍole

!,/ CODEVASF - ComPshh ia de Desenvolvim Vales de Sãó Francisço e do

C

r)
6

UNIDoEscRtçÂo
m! 5 405.40

- solo argilosoAterro
32 250.98

Ateíro compactedo - 1á na
369,60

o de tâludeso pataEnÍocamento s
8 375.50mr

Escavação de malerial de '1" cãtegoria,
1 .254.21Ínt

Escavaçã o de mateÍial de 2r
7 927.67rn

Escavagá (pedreira)o de material de 3â
7 927 ,67

ção de taludespaíaEnrocamenlo

-1
QUANT.DtscRtMtNAÇAO f-nzaConcreto estrutural 25 MPa

- 
1660lm,

as de madeiraFormas
139 212k9/

Armadura em barras de cA 50
633

Crmbramento tubular metálico L
r=

:4

Documenlo ôssDado drgltalmente Par*.{;c"-^ lasí codelasf gov I ootao&1076*.

0

e-DoC ED96c2Â4
Pro( 595OC 000657e017-35-e

OESCR,Ç/âO

m'
872.365

15s.868

1

da estrutuÍa de

QUANÍ.
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Ministério da trltegração e do Desetrvolt'imeÍrto Regional - MID.'
Companhia de Desenvolvimenlo dos Vales do Sâo Francisco e do Parnaitra

QUANÍ.DtscRtMtNAçÁo
1u nrdcasa de comando
1verbaSisteÍna de Atenamenlo
1verbaSPDA Proleção contra Descarg as AtmôsÍéÍicâs

Túnel

\-. CODEV

O Íúnel Vrla l,ilâtlas situa-se próxrmo á tomada d ág ua do Canal, aravêssando â área urbana do balno Tancredo Neves

na cidade de Paulo Afonso O túnel tor pÍoiêtado com 2440 m de compÍlmento. atrevessando maoços de classes Il a V

segu ndo a classiÍicaçáo RMR de Brenrawski A seçáo de escavaçáo é em arco-retângulo (6 40 m de base e 6.30 m de

altura ). com seçáo hrdráulica acabada de 30,03 m', coÍn base e altura de 5,80 m. proporcionando a capacrdede de vazão

de 30 89 m3/s O tÚnel for previsto par:r ser executado mediante escavaÉo convenclonal, sêndo definidos os mélodÔs

Onlling and Blasting" (OB) para macrços rochosos e NATM paÍa mactços de rocha alterada e/ou solo' O Quadro a segutr

apresênta os vôlumes de serviço necessános para ã constru çáo do Túnel Vila Matlas

GôlêÍia sob a BR-1 10

nto total de 40 metros, alé de canats de
Para transpoÍ a Íodoviâ BR-110 ú)| proJetada uma galena com compnme

lrangçâo na enlrada e na saida da estrúura Para a construçâo da gâleria

área ie oomínio do cânal. possrbilitando manteÍ o tráÍego durante as obras
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O Ouadro a sêgulr aprêsenta as quantldades necessárias para construçáo'(a

durante a constÍução

to
SCAN QUADRA óOl.Conjunro l- Eqificio Deputado M

de SãaFranci
anoelEoraes

o'
scoedoPiunal

ASF - Companhia de Desenvol lme d lales

Íor prqetado o desvto dâ -1 '10 dentío da

galena sob a BR-110 rnclui o desvro

119453

I

. BRASTLIA -
CEP: ?0.830.019

ssÍ.gov br2â=auten§crdade e Lrúorme o êDOC

QUANT.UNIDDESCRTçÁO
407 455K

Armadura êm barras de cA 50
4 339- 1" cetegoriaAterro com

Cambotas metálicas
99 806

Cimbrâmento tubular metálico

JetadoConcteto I600mmetros00de 2entomcomS 2 pÍttr rbacãBaOSDren po
2.924

Enrocamênto de
25 435

de material de 1a câlegonaÉscav
25 311

de material de 2" categoria
m'de materaal de 3"Escava

100 406
EscavaÉo subtenánea em rocha

5011rr
ExecuÉo de DHPS em rochâ

3 395mr
Concreto estÍuhJral 25 MPa

40 453m'
FoÍmas curvas de madeira

44 353Íl
em com tubo de aço diâmetÍo de 2 1/2'e arede 5,16 mm de espessuraEnfil

98 828kglrcaçáoFornecimento e a de fibra metálca
37 822k9

eletrosoldada
1 820m

trrantes 10 í
41 766m2

Supressáo destocamento e lrmPezâ
146un rd

Tassômeúos

QUANT.UNIDDESCRTçÀO
91 822k9

AÍmadura em barras de a cA 50
17m3

Pavinênto asfáltico - 10 cm

í'i

Documeolo assrnâdo drqrralmeíte r".","*.*16.gâ.ônC§Oq bttpsr/ecodev

026 3

*DOC ED96C2A4
Pro( 595O0 0006,5740 I 7-35-e

UNID

m'
445.981

2780

m!
m!

12.867

tela de
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e'DOC ED96C2Â1

Proc 595O0 000657?01 i'3te
!tinistório d, lntegrâção e do De§enroltimcnto Regiooal - MID"
Compânhia de Deserrolrirnento dos Valcs do São Franci§co e do ParÍâíbâ

DESCRTçAO UNID

Junta de dilataçáo
10

concÍeto de Íegul (concreto m )
37

ENGELOK
m 43

Binder - 7,5 cm

m:
332

m 765

916

ml

Concreto betumlnoso uslnado a quente

Execuçáo de sub-bese granular CBR >= 8%

Formas planâs de madelra

trpo New JMuÍetes de PÍoteÉo
B Stabr I ada n lométncame nte BR 80a e z L]

destocamento e lamPezaSupressáo vegetal.

lmpn impeÍm eabilzante

lmpÍrma o liganle

Regu lanzacÃo e de subleito de 30 cm de esPessura

m3 1 318

m3 1 642

m'? 1 668

m 2 404

m 3 299

8 288

m' 16 496

m2 16 496

Íni 24 698
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osaquedutossãocalhasrêtangulâresdeconcreloarmadosobrepllares.quedáoprossegulmentoaoscanalsnatravessle
detalveguêsdosriosexistentesnaáíeadeestudo.AligaEáodocanalaoaquedulosedáatravésdeumâestruturade
n"n"iç:ã 

"a -noeto armado o ouadro a seguif apíesenta as característrcas dos 10 equedutos do canâl xinqó - Fase

L todos mm dedivrdade de 40 cÍnÀm

O Ouadío a segurr apresenta os volumes de serviço necessános para a construÇão dos aquedutos

dos
rüdo Mânoel Novâes
,o

ales de Sào Franci sco e do Pam
. BR\SILIACODEVASF ComPanhia

scAN - QUADRA 601.c
CEP: 70.830.019

unro I -EdiÍicioDep 19453

,".,6.- 
". 

tlg"tu* acesse httpsJ/ecodelas

(.L

F

o êDOC

Largura
(n)

Vezão
(m'/s)

Extensáo
(m)

Localizaçâo
(r<m inicio / fim)Aqueduto

4.8030 891005+74E a 5+848Tlgre
48022 22120Baboserra
48022.2295
4.8022 0044527+700 a28+145Mào Drreúa

22,00107031+3'15 a 32+385St ueLra
4.0021.1922037+990 a 38+210ozrnhoxi
4.0020,0179567+416 a 68+21 1CuÍrtuba

19.8229574+015 a 74+310Baixa VeÍde
7Ã,oo340E3+633 a 83+973Lajedinho Ttpo18,10420 096+391 a 96+81 1Oftçâ

AUANT.UMP

7 1 99E,69"ÍAlvenena de Pedra argamassada lstssaoz*Á
AÍmadura em baÍÍas de cA 50

Frg-as6arí','
Atêrro compaclado - 1' na

1.158T/ahrdrtec em ntoopaÍa
- got zg6rNCimbramento tubulaÍ metál L:=

à\

Dôcühento ôssEado dlgtalmetu
al

AUO106A80'01078
Í go! br d=durenu.rdade r $í!.me

0i6 4

QUANT.

m

307

m

1 237

m'
16 496

- Hothorizontal com

de mateflal de '1"

concreto estrulural 30

defensa semr-maleável

AteÍro - 1'

10+435 a '10+555

12+480 a ',12+575Baboseinnha

/r,80

400
19.03

DESCRIçaO

Elocos de Concreto

§ãc'
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êDOC ED06g2Â4
ProÍ 59500 00065r/'20I 7.35-€

Companhia de Dcsentohimento dos Vales do São Fraocisco € do ParnaÍba

DESCRTçAO
7 U4.93m'a[,4 o[,1P 3 o/o0 edP detacF K 1 0oCrcloc creton plco

2 074,5m
Corpo de Aporo Tarucel 15 mm

115 36m
Descrda Meaa Cana

12.15m'pl valetas e canaletas c/ Pedra masseda DR-104-1Orss
352,62TN

Engeiok
8 343.83ml

Enrocamento comPactado
m' 18 479.09

Énrocamento de PÍoteçao
46 982,53m

concreto est utural 35 MPa
2 030.42mroteçáo anbramemdaem en10revestr geode p

Formas planas de madeira
101 051,4

cârxáo Perdido ra pilaresFormas tipo
6 015.77kg

Fomecimento de íibras de Pol pileno
29 005,74m?mÍl SS uraan 00d0 co a pem ermeabintét rcarab n S tzaçàeoÍnG pt p

11862.5
Manta geotêíil

1204,8dm'
NeopÍene fretado

I245 76m
G

2 074,5m
Junta de diletaç3o

1082,92m
Junta de Íetraçáo '1,867mr

e em iunta de dil
4 336,8mr

abiáo com PedÍa de rnáo. altuÍa entre 6 e 10 mMuro óe g
147 221 .8m'?

. destocâmento e limpezaSupressáo ve
3 261,78m

Tubo concreto PA-2 DN 1.500 mm fornecimento e assentamentounta ida.
1612,58rn

Valetâ traPezoidal dê
1 .105 41m

Valete Trian ular
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osifãoAreiasfoipmjetadoentêrrâdocomduasllnhasdetubulâçâocom240ommdediâmetro,175ometrosde
compnmêntoecapâcictadedevazàode14.55m1s'Ostubosema@foÍamdimensionadoscomespessuradechapa3/8'
edotadosdeânéisdereÍorçoAtranslçáodocanalparaosi'âoedestepaÍaocanaléÍeltaatravêsdeumaestÍuturaem
concíeto, dimensionada para evitar moáúcâí as condiçÕes de escoamento para que náo ocoÍram peíurbâçóes à montânte

(tÍansbordamentos e represamentos)

compÔrtasensecadelrâsasereminslaladasnasestruturasdetransiçáodemontanleeJusantelsolâmosfão
possrbilitando o esvazlamêrrto da tubulaçâo pâra rnspeçôes e manutençÓes' preservando a água nos trechos de canal a

montantê e e jusante

Para coÍttÍolar a corÍosáo na tubulaçáo dB aço enteÍrada do sifáo deverá ser lnstalado um slstema

por corrente impressa com Ionte dá conente continua a partir de um retificador alimentado poí

Ouadro a segutÍ apresenta os volumes de s€rvlço necessános para a const"uçào do Srfão

e atie
catodrca
mada O

Sifão lnvertido

do Parn iba

aaoel NovaeS. ILIA DF

de pr

119,453
AUTENÍtCAçÂO

au0t06A80401079

v CODEVASF - Compsn hia de Dpsenvohimento dos V de São F

SCAN - QUADRA 601'Conju ",\q, llc io

CEP: 70.810.019
ssão

êvsí qov.br'a=ôutenlrardade e lnJorme o e_DoC

DESCR'ÇÀO
95 201

CA-50 ou CA-60
770

Concreto(fck=>40MPa)

21 406
Sn eva deo a lserío Pedraaí selectonad Çáornco alm em óoSoC pacta cÉto
eoentcomode u esPalhemCocomcom

tÍansentomedectmtr

6 571mecánicot medrdo no

NU alrrmaterial dê 1" categona co{llp
Compaclaçâo localizada de ate

tul

E@

Documetrto assmado drqtta.imente Parâ venficar as assBaturÀ§ acesse hltps://ecod 5í
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concreto
57 841 08

m2

em concreto

Y

até 2 km

aterros
Jazrdas.mateÍrarsconlrole.

de

effif-.p-

fert,
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Ministério da lntegraçâo e do D€s€nvolvimenÍo Regional - MID..
Companhia de Deseoyolvimento dos Vales do Sâo Franci§co e do Parnâíba

QUANT.UNIDDESCRTçÃO

I 275Compâctaçáo localizada dê alerro em vala com sapo mecânrco mêdrdo no ãterÍo
Íorternente apiloado)

mr 6 809Compâctação localizada de aterro em vala com sapo m ecânrco. medido no ateÍro

(matenal nulaÍ frno
812m

Concrêto stm s fck=l5 rn

70 000Dêsmatamento. destocamento lrmpeza de área e estoctgem do material de limPza

com árvores de diâmetro até 0 15 m

41641Escavaçâo mecànrca de vala em material de 1 á categona, e qualqueÍ profundidade com

ao ladodepo
36 565mEscâvêçáo mecánica de vala em rnatenal de 2a catêgofla, a quâlquer profundidade com

ao lado

5 076Éscavaçào mêcánlca de vala em matenal de 3" categona, a qualquer profundldade corn

ao ladodepos
73m

obras d'arte corÍentesEscoramento
1 087rn2

Forma pa ra concreto "in loco'
657chco sada apaam I laa de penormaF p
577

mpensadaForma dâna uti1 mm esI2am lader hapaaI an ed
13 300m2

Nivelamento de fundo de vala
4 336matm naleentontetca emecan reaproveúamodm comalaeaterro pactaRe

aterroido nom edcaerasers nto peddeclouscavadoe 1035m
Sarjetâ de boÍda de eterÍo OR-6

1659mgular hoIscade catrS entomco reveed cÍetoconatri n
4unid

pl nção mtamd 200mNP 52i turcee tÍntosa

À
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Estruturas de Controle

O OuadÍo a segurr epresenta as CaÍacteristicas dâs CompoÍtas Segmento das Estruturãs de Controle

\., CODEVASF - ComPanhis de Desenvolvim€nto do,s Vales Francisco e do Pamaiba

SCA\ - QUADR 601,Cooj unto I Ediflcio DePulado I Novâes. BRASILIA

CEP:70.830.019 (l
AUOl

o canal íoi proietado com Sisteme de contÍole de,usan,te. que prevê e úilizaçáo de estruturas com compoías na captaÉo

e distÍibuidas ao longo do €nal, que c'nláam a passagem da água à medida em que o nÍvel de água e

consequentemefife. a vazão vane a iusante O coÍÚole da vazáo é imed'ato possibilitando o Íomeqmento de água por

demanda lrvre, com as vazôes oeívadas limitadas às previstas em projeto, *m necessidâde de pogramaÉo pare o

atendimento o sistema de Regulaçáo e controle possibiliterá a operaÉo das compoÍtas de foÍma aulomáticá.

conandando a abeílure ou fechamentâ em função do nivel de água a lusante. medido por um seÍrsor eletÍônrco

11 9453
cAçÂo

080

TipoQuanl. de
comPorÍas

Raio da
compoâa

(ú)

Abe,,ÍuÍa de
oPeÍaçáo

(n)

Largun da
comporta

(n)

Allun úa
comPoía

(n)
Eslrutura de

Controle
Fundo4195q?2,374.08Éc,1

-&perfic€43,922.224,82
Superflc€4l221250EC,3
SqperÍlcre3905522,50516EC-4
Spperficre5.442504 74EC-5 -$p.rti"'e43,104381,462.20Éc-6

uperíÍcie4,?11442,20394EC-7 -f,upe.ffcie
h3,M1 ,432.203.92EC-8

Isuperíicie43024271.422,20JVV
srperfrcie44,25

--\3'
a.ld400EC-10

SuperÍioe1/
3.67Éc-11 4,17,2.'r 1

E;
a

:a

-qt

Docuaeúo asshôdo dlgtalEeÍrte Pús ved6csí ,iÁ,'-6áo, acesse hltps://êcodevâs f.gov.bÍ,a=autenucdad" " 
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(malenal de 'l a

m'?

'12 mm resinada

decl
matéÍradematenal

Attun
do pivô

(n)

5.í2,50
3904,71

) )1
4/218

43.05

4,30

Éc-9
3 01

5
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Estrulun de
Controte

Àltura da
compoda

(m)

Largura da
compona

(m)

AbertuÍa de
opeÍaçâo

(n)

Alaura
clo piv6

(m)

Quant. de
comportas

Tipo

É.c-12 380 2,10 110 4,16 4 Superfioe

EC-13 3.94 2,10 1 ,36 3 Superficre

EC-14 2,80 1 .32 281 1 Fundo
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DEvASF - Compsnhia de Desenvolv de rancisco e do Prrnaíha

SGAN QUADRA 60l,Conjuíto I -Edi ovaest BR ASILIA ' DF

CÊP: 70.830.019

119453

AU01

QUANT.UNIDoEscR,çÀO
'14

Casa de comando
14unidSistema de Atenamento
14unrdSPDA. o conlÍa DescaÍgas Atmosfêricas

238k9lrpíopilenoFomeomento de fibras de
mDescrda de á uâ tipo rápido DR-114

448
GuaÍda-coÍpos

462mo dos taludes do canal com solo-cimêntoRegulâ
mEnoelok

560mAncorâgem da geomembrâna em aterro
560m

Guias de roteçáo em concreto Flê-moldâdo
s96Ín'embranaodaConcreto de revesümento e

Junla de di o

ularValeta Ína
2 162m3o de maleÍial de 3' c onaEscav
2 265m

de borda de aterro OR-ô

Fomecimento e aplicaÉo de geomembrane si

o do canal. 1.00 mm de
ntética para

rmpermea bnzaçÀ ura
10.848m"Cimbramento tubular melálico
12 226m3concreto estndural 30 MPa

o de material de 1' cáegoria.Esca e trans oÍtê até a 1 00 km
11 676m"

Escavaçã o de mâtenal de 2" categona
27 8ô0rnlanas de madelraFormâs

Aterro compactado - '!' cat a

lUtr
*

Docunento ôssrDsdo Ítr$alEêíte. PaÍs vênicar as ôssinaturôs ôcesse httF://ecodevasf c .qov br,ô=áuteobodôde e ulfordle o ê-DoC

026 7

c DOa ED96a2Àl

Mitrisrério dâ Itrtegrâção € do D€senvolvimeolo Regional - !tIr-r.- 
Pr.. iqirlr) 0r)065- l!l " l:-'i

Compaohia de Desenvolvimenlo dos Vales do São Fraocisco e do Parnaíba

Raio da
comporaa

(m)
)aa

4.0E 288

2,10 3.97

As comportas prqeledas são de acionamento hdráulico através de um par de cilindros por comporta Todas as compoÍtas

dê uma mesma eslruturâ de controle sáo aoonâdas por uma únrc€ unidade htdráulica com duas bombas de pÍessunza Éo
uma operante e uma de segurança A potência de cadâ motor das centÍais hidráulicas é de 5.50 kw (7,38 HP) O

acionamento é de simples efetto, com e atuação da centÍal hidráuhca ap€nas parâ ã aberture das comportas. sendo o

Íechamento alravés do prÔpÍio peso das comportas

o comando das comportâs é atÍavês do Quãdro de comando, podendo ser aoonado manualmeÍÍe de forma Iocal ou

rêmota. ou automâtcamente, a patlií da mediçào do nívêl da água no trecho a lusanle do canâ|, através do sistema de

supeÍvtsão e contÍole A operaÉo das comportas também pode seÍ feita mânualmente, ãtravés de uma alavanca que

bombeaa o ólêo da cêntral hidráulica, para o câso de fialta de energia elétnca para acionamento da central

o suprimento de eneÍgia elétrica para as est uturas de contÍole âssim como pâÍa a EstruluÍa de câptaçáo será direta

feúi conc"ssionarias 
-da 

Banta - Coelba (ceptaçáo e estrúuras de controle de 'l a 4) e de sergipe - Energisa (estíuturas

de contÍole 5 â 14), com entrada em poste coneclada à linha de distribuiÉo em 22O I 127 V

oquadroasêguiÍapÍesentaaSquantidadesdemâteriaisserviçonecessáriâsparaaconíruÉodâsEstruturasdecontrole

unrd.

392

m

466

667

1 244m

12 810

63 655
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Companhia de Desensolvimento dos !'ales do Sâo Francisco e do Parnaíba

DESCRTÇÃO UNID QUANÍ-

Supressáo vegetal destocamento e lrm m1 1 12 000

cA 50 kg

Extravasor de Seg uranÇa o Dêscarga de Fundo

Tomadas d'Âgua
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As Tomadas d'Água foram nominâdas em funçâo do tipo de atendimento Tomadã para Povoados C[PO): Tomada paÍa

projaoPuoricoo-etrrigaçaoGPl)'TomadaparaProjelodeAssentamento(tAS):ÍomadaparaPulmáoVeÍde(TMP)e
Tomadâ pare DESO . As Tomeóas d'Âgua fàram nominedas em tunçáo do tipo de atendimento: Tomada paÍa Povoâdos

(Tpo). roraoa para projeto puotico Je tnigaÉo opt)i Tômada paÍa pÍoleto de Assentamento [rAS) Tomada para

Pulmào Verde (TMP) e Tomada pâra Oeso

O Quadro a seguiÍ apresentâ as quentdades de serYiço nec€ssáflas paÍa as tomadas d água

Sistemas Adutores Secundários

O Srstemâ de Aduçáo Secundáno será responsável por conduzir a

áÍeas dê mffuência do PÍoleto, melhorando a disponibilldade hídncâ
água do Canal Xingó âté as un

da região O.srstema Proposto ê
aQrra

perte c€nles as
tuído oÍ lômade

do pÍojeto
de captaÉo de água. estaÉo elevatôna de nto e adutota de recelquê de bruta con

P arnal
LIA _

CODEVASF - Compa
SCAN - QUADRA óO

CEP:70.830.01e
l.Conjunto I - Êdi cio Deputado

ês de Sâo Francisco e do
Manoel *r,aÊs. BRA SI

nhia de Desenvolvi nto

o

119453
ÁurENTrcaÇÃo

05Â8040í082

gor bl?ã=lutentrcdade e l.lJoíItle o e-Dm

QUANT.UNIDDESCRtçÁO
225 583kAÍmaóuÍa em barÍas de cA 50

12 2UmAteno compactado - 1" catêgooe
m

ENGELOK
12 573m3oflade matenal de 1"E '1.1 16m3concÍeto estrutural 30 MPa

764m!concÍeto estrutural 35 MPa
14 275m'zFormas planas de madeira

463an2ssurado canal, 1,00 mm esabtltzseomembrana sintética P/ im
m

Junta de dil o

QUANÍ.UNIDDESCRTçÃo
2U 226

Armadura em barÍas de aço CA 50
7 974m

Aterro compaclâdo - 1 
I categoÍia

45
concreto de regu o (concreto rnagÍo)

1 702
concreto estrutural 35 MPa

475rn

11.031
ção

na1nai ded lasvada eSCE V3a ecanrza
Íom otab rallo sa eS hamI ento categE pa

6 558m
Formas p anas de maderÍa

^t

DocumêDlo ôssoado ahgrlaltnenle Para ven6c"t "%ryn*t
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Armâdurâ êm baÍÍas de aço 1 512 038

A montante das esruturas de conlrole estáo pÍeuslos êxtravasoÍes de proteçáo dos canars paB o caso de eventuais

elevaçôes de niveis d'água que possam ocasronar transbordamentos colocando em nsco a estabildede do cânal

Associados às estruturas dos extravasores foíam pÍojetadâs estÍuturas de descaÍga de Íundo para possibilit'eÍ o

esvaziamento, seja para manutençÔes ou em caso de rupturâ do canal poí um evento quaquer

o quâdro a segurr apresenla as quanttdades de serviço necessánas paÍâ â constíução dos extÍavesores e descargas de

fundo.

252

75

m"

m3

3 057
de material de 1" e 2"
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Companhia de Desenvolvimenlo dos !'ale§ do São Francisco e do Parnâiba

Eq u ipa mentos Hidro e Elêtromecânicos
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lntegramoroldeequlpamentoshidromecânicosascomportasensêcadeiras(stoplogs)comporlasrediaisedefundo
associâdas aos extravasores lateíats, disposrüvos de acjonamento eletromecânico, bem como os es peçâs acessóÍtas

para pleno funcronamento do mecanismo de contÍole, conformê descrito a seguir

.Tomadao,águadeCaptaçáonoReservatÓno,gradesmetálicasremovivels,vigaspescadoras.compoítas
áni"ãá"irJ-. "by-pass;: comportas do trpo sãgmento com sêção de 2 50 x 4,50 e acionamento elêtrico

equipamento de me<tiiáo ADCP (Acouíjc Doppler Cunent Profileí)'

. Tomadas D.Água de Denvâçáo: gÍades metáicas. comportas ensecadeiras. comportas de acionamento automáüco:

.Estuturasdecontrolelcomportasensecadeirascom.,by.pass",comportasdotiposegmentoeaclonamentoelétÍico:

. ExtravasoÍes tateÍaas com descarga de Íundo comportas planas de operaçáo manual (volanle)

. siÍalo AÍeias: proteÉo catÓdica com retificedor de sov/2oa e potência prevista de 51OO Watts, le(o de ânodo

coúendô 7 unidades de anodo de t[âÍro, válwlas borboleta e ventosas, coniunto de grades metálicas removiveis

crmpoÍtas ensecêdeiras.

CentÍo de ContÍole e OPe ração - CcO

ocentrodecontÍoleeoperaçào-ccodocanaldexingóteÍácomolunÉocontrolaÍeopeÍertodooslstemadesdea

""trrtui" 
Oe for"Oa d'Agua Cá captaçao. O CCO foi projeiado iunto à áÍea da EstrutuÍe de Tomada d'Agua da Captação'

na cidade de Paulo Afonso, com cerca de 600 m2 de área edificada, com as segulntes estruturas'

. Sela Operacbnal com eslaçÓes dos operadores, painéls de acompanhamento operacional e das câmeÍas dê

vigilánoa, espaço paía o supervisor de operação;

. Salas pâra iníraestÍutuÍa servidores, telefonia e automaçáoi

. Salâ paÍa gestores do CCO

. Área de oficina e almoxanfado;

. Vestános mesculino e femnino e Íefe(óno

ro rnavel (CLP) das

ossivel á operação

menual a pertrr dô CCO ou locâl

Um srstema de fibra óPtce e um srstema de rádio comunrcâÉo possibrlúará a comunrcaçáo de . dados e CFTV entre

o CCO e as EstÍuturas de ConlÍol e Será constituido de uma rede de Ílbta óptica com 12 pares fibra, e um banco de

dutos a ser tnstâlado na estrada de servlço em rêde de lnÍÍaestrutura enterÍada Será constltui também e um srstema

Oo CCO será poss,vel operador e comandar as comportas das EstnÍuras de Controle bem como su

poÍ mero do sistema de vlgrlância por câmeÍas' Em condiçÓes normals o ControladoÍ LÔEco P

Estruturas de Controle comandaÉ e supervlgonará a ebeÍlura/íeúamênto das comportes send

pe ar es mesmas

119453
AUTENTTCAÇÃO

05A40401083

gov br?a=auteauotlade e iÍrlorEe o e-Dm
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de Rádro Enlace

!\sto

previu-se que a água será aduzida das tomadas dágua gÍavrtarlamente até as eíações elevatonas paÍa posterior

drstriburÉo

ParaaFaseldocanalxingóforampÍevstas65TomadasdáguaParavazóesaclmadel4Usaslomadassãoem
estrutura de concíeto posicionâdas na lateÉl do canal na qual conecta uma tubulaÉo em PVC ou ferro fundido que

alÍavessâ peÍpendtcularmente a estrada de servrço lateÍal ao canal até uma caixa de transrÉo, taÍnbém em concreto' de

onde será ierta a captaÉo do sistema secundário Para as vazões rnfenores a 14 US proletou-se uma lomada d água sem

lnteíferênoa da eslrutura do Canâ|. O bombeamento da água paÍa o srstema secundário ê Íe(o por conJunto motobomba

rnstalado em flutuador dentro do canal, de onde parte â tubulaçáo do sistema secundário

FoÍam elabofados os anteproletos de 30 sislemas adúores secundárros, com as segurntes pnnopars carâcterístcas

somatóno de vazóes de 11.7 m3/s. vazão por sistema de atê 8,5 m3/s. 64 conjuntos motobombâ, potênqa in§aiada por

slsteme de até ,1 5 MW 130 qullômet,os de adutoras com diâmetro de até 1 ,5oo mm em PVc' PEAD e aço caÍbono

Companhia de

SCAN - QUADRA óOl,Conjunto I -
CEP:70.830.019

t t l,tÁ

dos Vales de

Depútado

VDocumento asstnado dl$talmente Pafil venficâr a§

BR{
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Caracteíisticas das Pontes Íodoviárias sobre o Canal
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SGAN - QUADRA 60l,Cotjuílo I - E vaes. BRA St IA_DF
CEP:70.810.019
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Largura
(m)

Comprimento
(m)

Localizaçáo
(km)Ponte

6476+098PO-0'1
64111+939PO.02
6'14+550

PO-03
616+450
641PO-05

7,54126+824PO-07
64334+1 10PO-08
64',|37+'100PO-10
64143+797PO.11

4149+814PO-12
3451+712PO-13
3454+ 1 10PO-14

64760+380PO-15
6

PO-16
6548'1+260PO-17
63483+360PO-18
687+970PO-19
692+750PO-20
6349a+860

PO-22
47100+510PO-23

102+690PO-24

104+500PO-25
3596PO-26

625110+77OPO-21

rr3E.* JF-
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Ilioistério da Integrâção € do De§envolvimento Regional - MlD..

Sistema Viário

O srstema vráno ao longo do canal XingÓ é composto por:

. Estradas de operação e manúençáo

. Estradas de servrço

. Estradas de acesso,

. Estradas vicinais de acesso às pontes e rodovlas pavlmentadas

FezpaÍleamdaasobrasdeAíeEspeclasepassarelasForampro]etadasasestruhJrâsdescnlasasegulr
. 25 pontes de vigAs pré-moldadâs protendidas, que se. estendem sobre o cenal hrdráulico e as estradas dê

Opéraçao e ManüenÉo em vão único, sendo 1O para o Lote le 15 para o Lotê ll'

.20passarelâsparatravesgadepedestressobreocanalhidráUlico'sendoEpassarelasparaoLotelel2parao
Lote 2

As caraderisticas são apresentada§ nos quadros a seguir

41

PO-04
18+688

6

6

72+920

34

PO-21

99+150

r
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llinisrério da Integração e do Deseovolvim€nto Regiooal - )lID"
Companhia d€ Desensolvimenlo do§ Vales do São Fralci§co e do Parnâít'a

Locatizaçào
(km)

Comprimenlo
(n)

Largun
(n)

PS-14 3+450 23 1 ,80

PS-01 8+883 180

PS-02 13+200

PS.O4 20+218 1E0

22+ 118 180

t/5-u / 30+071 18

PS-84 40+620 tó 1,80

PS,9A 46+700 17 180

PS.1O 50+863 43 1 .80

PS-1 1 55+411 1.80

P912 25 180

PS,13 61+412 26

64+960 27 1 ,80

oe 1Â 69+660 31 180

PS-16 75+728 34 180

PS-17 78+027 30

PS-18 86+'1 58 27

PS-19 89+374 35

PS.2O '112+501 47 1.80

Caractsristicas das passarelas sobíe o Canal

oouadroasegutraprêsenEasquantidadesdeservlçosnecessáÍiosparaaconstruçâodâsestÍadasvlqnâls'pontese
passarelas

Extensào total de EstÍadas de ServrÇo = 50 a95'59 2m (Lote l) e 70 32'1,25 m (Lote ll)

Visto

o,q

oB
0-o
<9ôó
õ9u.jÀ:ix;
oÍ
9O
õE

ou-
Eq

,u!oõ
oi5
o,ã
oaü

<2oe
It,
2S
Ís
B.
2x
urI
i!!ÍI'ú,
oB
zrt

=8fi
o!!

Fâz,
3T
À
o

í
119453

CODEVASF - ComPanhia de Desenvolv

SCAN - QUADRA ó0l,ConjuÍrto I {§difi
CEP: 70.E10.019

imento dos \'âl€s@ São FÍancisco e do Parnaiba

el \ovaes, BRASILIcio Dcputado @lo
. -;.ç
,-,§ãâJ:r\".u.. *"

au01

QUANÍ.UNID

204 226kg
tumadura em barrâs de aço CA 50

I 764
AteÍro compactado - 1' caegona

Ateno lançado - solo argiloso

1702Ín!
concreto estrutural 35 MPa

ENGETOK
124

Enrocamenlo segregado para pmteçáo de teludes

18m!
Escavaçáo de matenal de 1" categoíia

3 125m3
Escavaçáo de mâtenal de 2" categona

6 326
Escavâção de materiâl de 3" categonã

Escavãçáo mecanizada óe valas, mater'al de 1' categonâ

558
Formas planâs de madelra

3:âl*- cet: a

DocuDento asslDado digrtÂlmente Para venflc sse hnps.//ecodevasf c
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Passarela

25
1 .8018

17

17PS 05
180

S8+870
1,E0

PS14

1,80

1,80

1,80
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€-DOC ED96C2Á4
Pm. 39500 0O0657r201r-3'e

Ministério da lntegração e do Desenlolvimento Regional - !IID,.
Companhia de Des€n!oh'imeDlo dos Vales do São Francisco e do Parnaíba

Orenagem

A rede de mrcío e macrodÍenagem subsuperflcral e superficlal foÍam proJetadas com vistas a pÍoleger o canâl adutoí e

melha vrána exislenle e proletada As águas de escoamento sáo captadas e conduzidãs paÍa locais de deságue seguro

alravés órenos, valetas de poteÉo e drenagem transversal.

os drenos üpo finger foímados por geocompo§tos drenantes estáo dispostos em faaxas de 50 cm espaçados de 4m ao

loogo de todo o cana!

No ststema de drenagem longitudtnal fo€m usadas valetas de proteÉo de cÍlsta de corte e de pé de aterro paÍa lntercepter

as águas superÍioarJque poderiam atrngrr os coítes e os corpos dos áêíros do canal e conduzr-las para locais de deságue

seguros e bem deteÍminãdos.

Nos tÍechos em que o tÍaçado do canal lntercepta tâlvegues que conduzem as águas das baoas de encosta para as

rêgaôes de fundos de valei sáo previstas estruturas de dienagem para colete e t6nsporte das águas sob o maciço de

atãrro do canal, permitindo o escoamenlo das âguas sem ocâsionar problemas às obras do @nal. PaJa transpor as

estredas e cânais foram previstos buerros celularei de concreto Foram proletâdos 128 bueiros, sendo parâ o Lote le

74 para o Lote ll, além de 17 overchule

ô,q

õs
0, (.,

<*
óqPÍ
*?

9o
2<)

OE

s5

u.r §oõ
oi5

EÜ
oE<!
3íis
És
ü9
Ex

i!l
o-o i
uJ,
oB
z<l
uJ t!
=ts,+(J§

tsÀ2>
s,?

o

Maquete Él€tÍÔnica / BIM

Foi reâlrzada uma maquete eletrônica (modelagem 3D) Modêlo Bilú. foi realizado a modelagem BIM do proleto de

uitruúrÀ p"r" 
" 

,su;lizaÉo tndimensional, eíraÉo de documentos e quantidades

Análise dê Risco do Empreendimento

FolrcallzadeumaanálisedosnscosquepoderlamcompÍometerosucessoeosobietivosdoempreendimentoemsuãs
ir""i pàiiã"oà" tprqeto executivo, oIãlámorentais) A paÍtlr dos ris.ns identificaóos Íor elaborada uma matnz de

.iaÃiu"fit"t,u" em órmos de probabilidade e impaclo 6nancerro Entáo foram definidos os valores monetáÍros

espêrados (vME) de cáda um dGs nscos com a matnz qualitaÍva e com os vME úoram quantificados os flscos (análises

ãrãnrrt"t r"" a" ó.ooabrlrdede e do d;;bànefico potenqat do nsco) Na sequência íoram elabÔradas medidas de

contenção e aÇóes de tratamento (gestáo do nsco)

Bresilia, 03 de Junho de 2024

e do Parnaiba

anocl aes, BRASILIA -

Homologação

CODEvASF - Companhia de Deseívo Ivifiento dos vales de

gvb
v.Í r€u..n hlrr,'1Éra r !Ôvà,

Ari de Menezes
Engo Civil - Analsta em Desenvolvimento Regional

Cõordenador/Fiscal do Contrato no 0 074 OOl2017

CREA no 2195/D - oF - RNP n0 0701091541
CPF n'143.515 601-34

FENBTQUÊ oE Âssrs ffi,ffitrXf*COúinNHo rnlr aÉ5 r.ãra'to
BESt{AÂDES: rr 8a907ó I 20 o.d.! u(o. o, or , tJ7r. n]ú

HENRIOUE DE ASSIS COUTINHO BERNARDES

Diretor da Áúee volvimento lntegrado e lnfraêstrutura

V\sto
SCA\ - QUADRA 60l.Conjunto I Edificia Deputado M F i,
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Forma de Registro: lNlClAL . . . . . . . . . . . . . . -..
ParticipaçáoTécÍlicarEOU|PE....... . .

EmpTesa Conlratada: ENGECORPS CORPO OE ENGENHEIROS CONSULTORES S/À

Contralánte: MINISTERIO DA TNTEGRACAO NACIONAL. . . . . . . . . . . . . .. CNPJ:03 353.358/0001-96 . .

Ehderêço: . . . - . . . . . . . ........ .. ....No:...-.
Complemênto: Baino: ..,...,...,,..
Cidadê: grasília . . . . . . . ...UF: DF cÊP:......... PÀlS: BRASIL... ...... .......
Contrêto: N0 3O/2007-Ml ... -............... Cêlebradoem;13/1112007.................
Mnculado à ART: 9222 1220120634981 , §»21220120635144 , 92221220120635226, 92221220120635296,92221220120635411 ,

92221220120635499. 92221220120635s98,92221220120635701,9222122012063s770.92221220120635954,
92221220090381211

valor do contrato: R$ 18.0s0.218,50 . . . . . . . . . Tipo dê contratante: PESSOA JURíDICA DÊ DIREIÍO PÚBLICO

EndeÍeço da Obra/serviço:ALAMEDA ÍOCANTINS . . . . . . . . . . . . . . . . No.: 125...
Complemento: 4c ANDAR . - . . . . . - . . . . . . . . . . . 8âirro: . . . . . . . . . . - . . .

Cidade: Barueri... -... ... UF:SP CEP:06455020. PAIS:BRAS|L..
Data de inicio: 13/11/2007 Situaçáo: Atividade em êndamento . . . . . . Coordenadâs GeográÍicas: ..........
Finâlldade. OUTRO..
Propnelário: .. CPF/CNPJ:

Alividâde Técnica: 1) ClvlL, FORTIFICACAO E CONSTRUCAO. ESÍACAO ELEVATORIA. 1,00 UNIoADES. ASSESSORIA,
coNSULTORTA, ESTUDO. PROJETO. 2) CtvtL, FORTTFTCACAO E CONSTRUCAO. CANAIS. 1,00 UNIDADES. ASSÊSSORIA,
coNsuLÍoRtA, ESTUDO. PROJETO. 3) CtvtL, FORTTFTCACAO E CONSTRUCAO. BÂRRAGEM DE TERRA. 1,00 UNIDADES.
ASSÊSSORIA, CoNSULTORIA, ESTUDo, PROJETO. . Obs: ELABORACAODO PROJETO EXECUTIVO RÊFERENTE AO LOTE
A, DA PRIMEIRA EÍAPA DE IMPLANÍACÀO DO PROJETO DE INTEGRÂCÀO DO RIO SAO FRANCISCO COM BACIAS
HIDROGRAFICAS DO NORDE§TE SETENTRIÔNAL, LOCALIZAOO EIt,{ DIVERSOS MUNICIPIOS DOS ESTADOS DE
PERNAMBUCO, CEARA, PARAIBA E RIO GRANDE DO NORTE. . , . , ,

CREi/SP - Unic:Ce de Gestào

lnspetor:as da êgiãc de Osíisco

4
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Númeío ARÍ:92221220070967574. TipodeART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Reoislrada emi 13/122007. .. .
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Consêlho Rêgionaldê Engenhariâ e Agronomia do Estado de Sáo Paulo

C€rlidáo de Ac€rvo Técnico - CAT a A tr 
^_qDRê§oljÉo No. 1.025, dê 30 dê outibro de 2009 vI ll-, I rlr l

Pàgina 212

CAT COM REGISTRO DE ATESÍADO

2620120010455
Alrvidade em andamenlo

Profissional MARCOS OLIVEIRÀ GODOI
Regislro: 605018477-SP
Ííulo Prolissional: ENGENHEIRO CIVIL .

RNP 26040202 r 1

lnformaçôes Complementâres
AtividadesequantidadesexecubdasconÍormeatestadovinculadoàprêseniecertidão.-......

Esta certidão reÍere-sê aos serviços rêalizados parcialmenle coníorme periodo oú quanlitativos constântes do

o rr""*io 
"aia 

*g'.i,uoo'"p.n". p"r" 
"tiuio"a". 

re"nua -".ánt". o" nnr oesenroru,a". 0" 
"*tuo -,profissional nâ área dâ Engenhana CNrl. . . . . . . .

A presente certidâo substitui e cancela a antenormente registradê por este Conselho sob nr OSA 2788, emitida em 0911212009,

cujo alestado a ela anêxo íoiregislrâdo sob vigência da Rêsoluçào 3'17de 31 de outubrode 1986, do Coníea. . . . . . . . . . . . ...

10 TeÍmo Adaüvo, de 18/02/2009 - Valor: R$ 597.204,M . . .

2e Teímo Aditivo. de 05/08/2009 - Valor: R$ 673.038,02 . . . .

j" r"io'r0i",". a" iilro;oóe - p.;;;;o ;e p,.,o 
.

40 Íeímo Aditivo, de 121032010 - ProÍÍogação de PÍãzo . . .

s" ià,-"'noi',,o, o"' io.dioio . ü""i Àíi àii.sss zi

6e Íermo Adiüvo. de 31/08/2010 - ValoÍ: R$ 695.154,16 . . . .

ii.,-" oá'r,à, à"iáios;rôi; . il,,"sil; d;p;";...

8! Teímo Aditivo. de 13,/11/2007 - Ouantitativos dê Recursos

üi".."'eaiir". à" 0i,tr,)rrlt'- r,""ogáça" d. p,ii
10c Termo Adnivo. de 28l'1212011 - Valor R$ 243.444,24 . . .

r i;ri,-" r1,r,," o" is,o:áóiz - 
".""s"ü" 

l;'p'"^ . .

CERTIFICAMOS, Íinalmênle, que sê êncontÉ vinculado à presente Cenidão de Aceívo Íécnrco - CÀT. o(s) documenio{s) co
35 íolhâ(s), expedido gêlo contratantê da obrê/servicp, a qlem cabe a responsâbilidâde pêla veracidade e exatrdâo das i

nele constantes.

Certidão de Acervo Técnico No.262012001M55
17l10/2012 14:38:55
Fn1C06nK3CAJ1FÍ

c6l

CRF-ÀSP - Unidade de Gestão

lnspetor'ias da Região dê Os co

Nilton Robelo Peres Dornrng
Jt
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MtNtsrÉRlo DA TNTEGRAçÃo Nactoruel
sEcRETARIA DE INFRAESTRUTURA nÍontcl

ATESTADO TECNICO

#
íl

DADOS GERA'S

Atestamos para os devidos fins que a empresa ENGECORPS - Corpo de En@frhêiros

Consultores S.A., CNPJ AZ.OZS.AdbnO0l-50, está executando para o Ministério da

lntegração Nacional, CNPJ 03.353.358/0001-96, os serviços de consultoria especializada

para elaboração dos Projetos Executivos para implantação do Projeto de lntegração do

Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional - Lote A, através

do contrato 3OIZOOT e seus aditivos. Os tràbalhos já executados foram desenvolvidos de

'13 de novemb ro de 2OO7 até a presente data, tendo os mesmos sido considerados em

conformidade com os padrões da boa técnica e qualidade exigidos pelo Ministéiio.

r' R$ 18.090.218,50 (dezoito milhões, noventa mil, duzentos e dezoito reais ê

cinquenta centavos) - Contrato Principal;

/ R$ 597.204,04 (quinhentos e noventa e sete mil, duzentos e quatro reais e quatro

centavos) - 1o Aditivo datado de 18 de fevereiro de 2009;

/ R$ 673.038,02 (seiscentos e setenta e três mil, trinta e oito reais e dois centavos) -
2o Aditivo dàtado de 05 de agosto de 2009;

/ R$ 1.321.355,23 (um milhão, trezentos e vinte e um mil, trezentos e cinquenta e

cinôo reais e vinte e três centavos) - 5o Aditivo datado de 10 de junho de 2010;

/ RS 695.154,16 (seiscentos e noventa e cinco mil, cento e cinquenta e quatro reais

e dezesseis centavos) - 6o Aditivo datado de 31 de agosto de 20'10;

{ R$243.444,24 (duze
reaisevinteequatro

ntos ê quarenta e três mil, quatrocentos e quaren eq ,./uo

vos) - 1Óo Aditivo datado de 28 de dezemb de 2Q41;

r' Data-Base: Março d 200

Prazo Contratual lnicial: 2 mese
o.

ro tü'\
o

trat58

L\"

Prazo Contratual Atual: 1

datado de 13 de março d

Até esta data foram real

119453
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MrNrsrERro r^,#^oÃo Hacro*9i:
SEcRETARTA DE TNFRAESTRUTURA HIDRIR+

Local de Realização
06455-020.

Alameda Tocantins n" 125, 40 Andar, Alphaví{p, BarueÍi/SP, eEP

ESCOPO DOS SERy,ÇOS

Elaboração dos Projetos Executivos do Lote A, o qual é o responsável pela captaçáo e

aduçâo da vazáo do primeiro segmento do Eixo Norte do Projeto'de lntegração do Rio

Sáo Francisco - PISF.

O Lote A compreende quase a totalidade das obras do Trecho I do Eixo Norte do PISF,

conforme a divisão definida no Projeto Básico e Edital de Concorrência 01/07. Esse trecho

é responsável pela captação e adução da vazáo do primeiro segmento do Eixo Norte,

desde a tomada d'água na margem esquerda do Rio São Francisco - no trecho

comprêendido entre a Barragem de Sobradinho e o reservatório da UHE ltaparica, a

montante da llha de Assunçáo -, até o Reservatório Jati, junto ao municipio homônimo,

localizado na porçãb sul do Estado do Ceará. Este primeiro trecho atravessa o Estado de

Pernambuco de sul a norte, com derivação para o Trecho Vl proximo à metade do

sistema adutor, especificamente no Reservatório Mangueira.

O Trecho ltem início no Rio Sâo Francisco, na cota 325 m, elevando a água por meio de

três estações de bombeamento até aproximadamente a cota 494 m, em desnÍvel total de

169 m, ao longo de quase í41 km de canais, reservatórios, aquedutos, túneis, galerias e

adutoras.

O sistemá adutor objeto do Lote A é composto por:

/ 18 segmentos- de canais que perfazem aproximadamente 104 km de extensão;

/ Aquedutos Logradouro ( r,n), Saco da Serra (100 m), Mari (275 ry),íerra t'lova

(75 m) e Salgueiro (150

/ Túnel Milagres-Jati (1 40m); Visto \
);

De
Milagres; o

Bàrragens Terra Nov , Sgrra Livramento, Mangue

Galerias Penaforte( 7,6 m) Transnordestina (1 Q2 m);./
-/ la

Estações de bom ento Jü,V

c

Effi,
íí#ci

ío9453

auoí064

Íl

$
Bl-1 , EBI-2 e EBI-3

06 714F080630

l

DESCRTçÁO DOS SERy,çOS REALTZADOS
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MrNrsrÉRro r^,ffirÃo Hacrourr
sEcRETARtA DE TNFRAESTRUTURA níontcn

. ,.;:
r' Estruturas de controle de saída dos reservatórios das barragens f ircqtu; :§9ffa:d9'.,..,

Livramento, Negreiros e Milagres.

ATtvt DA DEs Et'tvo tw ons

PRINCIPAIS ATIVIDADES REALIZADAS - PROJETO EXECUTIVO

As principais atividades realizadas referentes ao P§eto Executivo das obras do PISF,

para os Lotes 1 , 2, 3, 4 e 8 das obras, são citadas a seguir:

. Estudos hidrológicos para definição das cheias de projeto

e Estudos de transporte de sedimentos

. Concepção geral do sistema de adução

. Projeto geométrico do eíxo das obras principais (canais, aquedutos, galerias e túnel)

. Projeto geométrico e de sinalização das estradas laterais aos canais

Projeto geométrico do sistema viário das pontes (acessos, desvios de tráfego e

gabaritos) e passarelas

Projeto de pavimentação e de sinalização das pontes e passarelas

Dimensionamento hidráulico. dos canais, aquedutos, túnel e galerias

Concepção geral das três estações de bombeamento

Dimensionamento hidromecânico dos conjuntos motobomba das estações de

bombeamento

Dimensionamento dos equipamentos hidromecânicos (comportas, grades e válvulas),

de levantamento e condutos forçados das estações de bombeamento mats

estruturas

Dimensionamento d S emas auxiliares mecânicos e elétricos d estações de

bombeamento e out ES uturas hidráulicas

a

^.Dimensionamenrc dráuli das estações de bombeamento

e modela utacion l, definiÇão dos níveis caracterí

de transi ulico dos sistemas de recalque, s,

ú cálculo
esttrdos

o

deságue) operacronars

Estudo dó hidráudb.os na operaçáo do siste

mureta n

Ituras
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Dimensionamenlo hidráulico (verificação das dimensões) das câmaras de carga

("forebays") a montante e a jusante das estações de bombeamento

Dimensionamento hidráulico das estruturas de controle de vazâo nos reservatórios de

compensação e de passagem

Dimensíonamento hidráulico dos vertedouros e das tomadas d'águas das barragens

Dimensionamento hidráulico do sistema de drenagem superficial dos canais

(canaletas, drenos, bueiros, sifões, descidas d'água em degraus, caixas de

passagem)

Dimensionamento geotécnico dos canais (análise de estabilidade dos taludes em

aterro e em corte, estabilidqde global das muretas de proteção, dimensíonamento da

ancoragem da geomembrana, dimensionamento do sistema de drenagem interna do

canal, verificação da compressibilidade dos materiais de fundaçáo, concepção do

sístema de proteção superficial dos taludes e verificação da capacidade de carga do

subleito da estrada de serviço)

Estudo do balargço de massas das obras de terraplenagem (origem e destino dos

materiais naturais de conskução), para cada lote de obra

Dimensionamento geotécnico das fundações dos aquedutos, galerias, pontes e

passarelas

Dimensionamento geotécnico das barragens, diques e ensecadeiras (análise de

estabilidade dos taludes em aterro e em corte, estudo de percolação, análise tensáo x

deformação, dimensionamento do sistema de drenagem interna dos maciços

compactados, verificaçáo da compressibilidade dos materiais de fundação' concepção

e dimensionamento do sistema de proteção superficial dos taludes de montante e de

jusante)

Dimensionamento geotécni o túnel

a

Dimensionamento estrut I do$ vertedouros e das tomadas d'água as barra§ens

Dimensionamento est ural da$ estaçóes de bombeamento

Dimensionameptà'estr tural d s aquedutos, §alerias e tú

a

t. a
Ê o

§Dimensionamento es ral pQntes e passarelas

Dimension nto de barragem em CCR (co cppp
ffi
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o
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. Levantamento de quantitativos das obras civis nos canais, Uarragen*,' áq.üêttúo§,

pontes, galerias, túnel, passarelas, estruturas de controle, estações de bombeamgíto

. Levantamento de quantitativos dos equipamentos eletromecânicos das estaçÕes de

bombeamento, estruturas de controle e tomadas d'água de uso difuso

Frcna TÉcurca Dos CAilÁ,s

QUADRO 1

CÁRACTERiSTICAS PRINCIPAIS DOS CANAIS

GeometÍiaDescrição
Altura de

mureta
(m)

Altura
(m)

Vazão

máxima

(m"/s)

Extensã
o (m)wBs Local

O,7 a 'l,1o.u 1:í,5CNOl 0126+'18 0456+001205
0â0,5O,U0844+16 5.252 991206 cN02 0582+04

5.5 a 6,0 1:1,55.033 oo 6,00BS3+15 1105+121207 cN03
1;1,5 0a0,5o,u 5.5 â 6,07 .9701115+12 1514+021208 cN04

06,0 6,01533+08 386Angico 1514+O21402
0a0,55,5 a 6,0oo 6.020OS+j2 9.4441209 CNO5 1533+08

0,51:1,599 6,0ZOZ4+1 j 2128+OO 2.0691210 CI'J06

5,5 a 6,0 1:1,522' '3.161 6,02295+O01211 CNOT

t:t.fi + t9,4CNOS 2413+00 zspf+q1212

/:,s 1,46,01.3082613+08 $te*tl1213

/ t,t.s 7 OaO,76,0 5,5 a 6,014.4462799+00 /gszs*oo1214
4r3€1,16,0 5,5 a6,O / 1:1,1 ---2.270 993536+00/ 3649+101215

0'l1:1 ,513 e,ffi4009+00 89CN12 3833+0q1216
t,+/894132+14 8181217 CN13 4í00+0(

Ery ortt''i/ir"'8S 6,05322+0,I 19.948cN14 '+azô*oJ

51'tz/ I

l}.,,?.216 89aoatft1220 cN1Ã sezsfd{
I ls,r,'

I

89 6,0
I

orgófro' àã-i*rs 2.0381221 cr.rrp\

';:i,'' Y
ÇÂo

5t35

Áu0 í06ABo,íoí093

06714F080633 '02'l:)

De todas as obras necessárias para realizar a transposição de águas no Lote A, os canais

sáo a solução mais extensamente empregada, totalizando mais de 104 km divididos em

18 segmentos. Esses segmentos são separados pelas diversas estruturas que compõem

o sistema, tais como barragens, aquedutos, túnel, estações de bombeamento e galerias.

Portanto, são definidos os 1B segmentos de canais conforme o Quadro 1, a seguir. Nesse

mesmo quadro são apresentadas as principais características de cada segmento

IRI

lnclinação
do talude

(V:H)

Base
(m)

Estaca

lnício
Estaca

Frm

5,5 â ô,06.582
'1:'1,55,5 a 6,0

0a0,5'

1:1,5

0,3 a 0,72136+'19

03.342

5,5CNO9

cN10

cN11

3.530

5r@
'1218 e
1215

'.- "?Í.ffisj
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Q.aa115.2 a 5,76,06284+O2 14.878
1222,

1223 e
1224

cN17

O dimensionamento hidráulico para determinação da seção transversal foi feito para o

escoamento em regime permanente e uniforme, a partir do qual foi definido o perfil

longitudinal do sistema de canais.

No cálculo das perdas de carga distribuídas foi adotada a fórmula de chezy,

considerando os coeficientes de rugosidade conforme definidos por Manning. As perdas

localizadas são consideradas como proporcionais à variação de energia cinética entre

duas seçÕes.

Para os estudos do comportamento do sistema adutor principal em situações

operacionais diversas, foi realizada a modelagem hidrodinâmica (transientes hidráulicos),

através da qual foram determinadas as linhas d'água, coroamentq dos canais, túneis e

aquedutos, com a utilizaçáo do software HEC-HAS do U.S. Army Corps of Engineeis.

Este programa é capaz de determinar as condições do escoamento em "canaís" (seção

livre) tanto em regime uniforme como variado, considerando em seus cálculos as

equações completas de Saint Venant.

Com o auxílio do modelo computacional (HEC-RAS) foi verificado o comportamento dos

componentes do sistema condutor (canais, aquedutos, túneis, galerias e reservatórios)

em regime variado, definindo-se as características necessárias, trecho a trecho, para

limitaçâo das variaçõ-es de nível durante a operação.

Utilizando-se os resultados obtidos nas diversas simulaçÔes foram determinadas as

alturas de muretas necessárias para coroamento dos canais e demais estruturas, Sempre

obedecendo aos critérios estabelecidos no Projeto Básico e no Relatório de Programação

de Serviços.

dos níveis d'água deverão ocorrer entro da alturaAs oscilações diárias

revestida do canal. Em

de cheias, foi admitido
s excepcionais de funcionamento ou uran corre n

UE níveis d'água no canal, influenciad pelas

níveis dos reservatóri de ompensação, possam ultra

revestimento da seçã dos nais. Assim, foram projeta
sco S

s

'tffgtdoo ropo oe
tÃo
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teça
o

os
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maximorum
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concreto corresponde, portânto, à diferença entre a cota de coroamê

de revestimento do canal.

Os canais foram projetados para implantação em três situaçÕes típicas: em aterro, em

corte ou em seção mista. A sua seção transversal foi definida no Projeto Básico e

verificada no Projeto Executivo, segundo os critérios de cálculo da seção hidráulica

necessária para aduçáo em regime permanente e transitório.

locadas a meia altura dos taludes laterais.

O sistema de drenagem in do canal é composto por dispositivos de

taludes (drenos tipo "finger bu §eocompos
com espessura de 10 cm execirtado sob

da água coletada, é inst ado uln tubo pe

em uma vala escavad sob

talvegues naturais atra de ruturas dotadas de medidores

monitoramento do s'i§te a

Nos trechos em que o t ado o canal intercepta talvegue

bacias de encos iões de fundos de\ales, deve

c,o ue permite o

Í

o D
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Nos canais em aterro, a regularizaçáo dos taludes internos, previamente à instalação da

geomembrana, será realizada com a execução de uma camada de solo-cimento.

Para os canais em corte, nos trechos com escavaçáo predominante em solo e/ou

saprolito, é empregarda uma camada com solo-cimento para a regularização dos taludes

da seção hidráulica. No entanto, nos trechos com predomínio de rocha, é empregado

concreto poroso na regularização desses taludes, sendo os demais dispositivós

empregados na drenagem interna dos canais, como o colchão drenante e tubos drenos,

seguem os mesmos critérios adotados para os trechos em aterro.

O revestimento interno do canal em aterro é constituído de geomembrana de polietileno

de alta densidade (PEAD) de 1mm, com texturização em ambas as faces, ou

geomembrana de policloreto de vinila (PVC), também com 1,0 mm de espessura,

acoplada a um geotêxtil não tecido em uma das faces. Sobre a geomembrana é feita

proteção com uma camada de concreto, com espessura de 5 cm nos taludes e 7 cm na

base. Ao concreto sáo agregadas fíbras sintéticas de polipropileno ou náilon ("crack-stop')

de 12 mm de comprimento para minimizar fissuramentos indeseláveis.

Ademais, foram previstas juntas secas construtivas a cada 3,0 m e juntas de dilataçâo a

cada 30 m. Além dessas, são empregadas também juntas de retração longitudinais,

drenantes) e um colchão d de areia,

condução

base do canal. O seu efluente

1?20

Y
A?s
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de drenagem para coleta e transporte das águas sob o maciço dé 'atê- r.rg,-do. canal,

permitindo o escoamento das águas sem ocasionar problemas às obras do canal.

As vazões de dimensionamento do sistema de drenagem foram obtidas através de

parâmetros provenientes dos estudos hidrológicos e sedimentológico, tendo sido

apresentadas sob a forma de curvas que relacionam as áreas das bacias de contribuiçáo

a vazões para os períodos de recorrência de 50 e 100 anos'

os dispositivos do sistema de drenagem como drenos, bueiros, sifões, calhas de

lançamento entre outros foram dimensionados para recorrência de 100 anos.

Os drenos laterais e bueiros foram dimensionados para vazÔes com tempo de recorrência

de 100 anos.

FtCna TÉClt6A DO StSret4a DE DRENAGEM (BUenOS, SlrOgs, CetnaS oe

Lavçeuaro E DRENoS)

Devido à extensão do sistema de adutor principal, o sistema de drenagem apresenta

grande importância dentre as obras do Trecho ldo PlsF, nâo só pela magnitude dos

volumes de materiais utilizados, mas também pelo porte das obras, como os bueiros de

célula simples com dimensões de 1,0 m de largura por 1,5 m de altura, podendo chegar a

bueiros com célula tripla (de dimensões de 3,0 m de largura por 3'0 m de altura cada

celula).

AIém dos bueiros, foram pro.jetados drenos paralelos ao canal, sifões, diques laterais e

calhas de lançamentos, que totalizam aproximadamente 140.000 m lineares de obras'

As quantidades lineares mais relevantes dessas obras são:

Drenos: '125.000 m

Bueiros: 8.700 m Visto

I
AUT

/ Diques: 4.500-m

Para tais obras foram P

o
oro
C}

"g
sãoL\"istos fproximadamente 70.OOO m" d creto armh§

n.
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Frcua Trcnrce ons Esrnçóes oe Boneeamenro

As estações de bombeamento foram a solução definida p"ru , tr"n"àà.içaõãá agra
aduzida entre bacias hidrográficas. Para o sistema adutor do Trecho I foram p§etadas
três estações de bombeamento: EBI-1, EBI-2 e EBI-3. Elas são implantadas nas encostas

dos divisores de bacias; e tem parte de suas estruturas escavada, parte implantada sobre

o terreno natural, constituindo-se das seguintes estruturas principais:

r' Câmaras de carga de entrada (torebay de montante);

/ Casa de bombas;

/ Linha de recalque;

r' Estruturas de deságue;

r' Câmaras de carga de saída (forebay de jusante).

Para o dimensionamento hidráulico foram elaborados os seguintes estudos/modelagens

r' Estudos hidrodinâmicos;

r' Estudos de transientes (golpe de aríete);

/ Estudos econômicos para definição dos diâmetros e espessuras;

r' Acompanhamento dos ensaios em modelos reduzidos.

Câmaras de Carga - "Forebays"

Com o objetivo de minimizar os efeitos hidrodinâmicos causados pela ação

bombas, forarh proj câmaras de carga destinadas a reduzir as oscil s/" ntvels

d'água a montante e Ju nte das estaçÕes de bombeamento, denomin os fore

A EBI-3 não neces ita forebay de jusante, tendo em vista a ução d V*P [oa

AO NACIONAt,

Reservatório Negre ros. Quadro 2, a seguir apresenta as princi

forebays de monta eeju ante das estações de bombeame
ls cara rísticas dos

ao
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QUADRO 2

cnRlcrrRísncAS PRtNclPAls DAS ESTAçÕES DE sorúselrtrrNio

Casas de Bombas

OUADRO 3

canacrenisltcAs pRtNctPAts oos coNJUNTos Moro-BoMBA

EBI.2 EBI.3

Potêriciâ Nominal - por coniunto^otal 5.500144 8.500/68 12.500/100

Nivel de Montante m 324,98 354,55

m 360,50 408,30 494,06

m 3.5,5? 88,60

cl B 8 8

Vazáo unitária m'/s 't2,37 12,37 11,',tz

Vazão total m1s 99 89

de bombeamento foram ainda Projetad coítuntos

'"..st»s=*

o

Para cada uma das eÉqções
completos de painéis fe {rades removÍveis e respectivas peças fixa uma importa
ensecadeira com "bY-Pass'J para fechamento dos Poços de ad o, spectiyas peças

fixas, dispositivos de palag , viga pescadora e tampas; Ponte completa (casa de

bombas); e pórtico ro ante mpleto (tomada d'água), além do rares.

As características P

Quadró-4, aseguir.,
ncrpar do:s equipamentos de levan me as no

o/g

1

(/

Àt,,TE

FBOl FBO2 FBO3 FBO5 FBO6

Posição Depois da EBI-1 Antes da EBI-2 Depois da EBI-2 Depois da EBI-3

'155 146 263 276 191

Largura (m) 63.3 63,3 84,5 70 70

Estaca de inicio 104+00 117+O3 2600+0S 4043+9,5

l!H'- e LP

4U0105AB0,r01008

,ô67 1AF 08 J q.^"
ão

o

0284

cada EB é composta por B conjuntos moto-bomba do tipo vertical de poço úmido,

adequadas para acionamento direto por motor síncrono, conforme apresentado no

Quadro 3, abaixo.

Estação Unid. EBI-í

405,46

Nivel de Jusante

AltuÍa Geomêtrica

Quant. Conjuntos Total

10/35

V
E*,lrE
'dà"/iÍ
b14{#

FBO4"Forebay"
Antes da EBI-3Antes da EBll

195CompÍimento (m)

4009+042580+02
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caRecrenísncAs PRrNctPAts Dos EQUIPAMENToS DE LEvAN

Linhas de Recalque e Sífáo

As adutoras serão implantadas à superfÍcie, sendo fixadas por suportes metálicos,

devidamente ancorados ao terreno terraplenado.

A estação de bombeamento EBI-1 é composta por 8 (oito) condutos. As EBI-2 e 3 são

compostas por 4 (quatro) condutos que interligam as descargas das bombas às estruturas

de deságue a jusante.

As principais características dos condutos estão apresentadas no Quadro 5, abaixo.

OUADRO 5

CARÂCTER|STICAS PRINGIPAIS DAS LINHAS DE RECALQUE

to
o
G

As estações de bom ame to serão alimentadas por subesta

N3), as quais são su ridas eletricamente através de uma lin
À al/'3r.

ct

ffi,#
simples proveniente o sistema de 230 kV da CHESF. O rhâ alimenta a

a

oe

o
subestaçãó'N3 que

e daí a subestaçáo
cerca de 80 m a

, através de um circuito s tã ê.sú oN2Sua 
I'tez

A$ su

p

1 bestações locad n 'ma diiêrtà.d0,' al, a

tt

11t35rna*rLl

#.w 028511
AUTENTI

U nid. EBI-1Estação
720KN 650Capacidade nominal do gancho píncipal

m 't4,oVão

95,Om 71,3compÍimento do caminho de rolamento
Ponte Rolante

150 150 150

4,54,5Váo

98,574,4 98,5
Pórtico Rolante

EBI-3EBI-í EBI-2Unid.Descrição
4I 4Número úE condutos pÍincipais (totais)

2.9003.000mm 2.300

24,74m3/s 12,37Vazão por conduto

7,ô57,7 203,3 rzmExtensáo dos condutos PrinciPâis

/m/s 2,98Velocid

Esr-'r''i" ,?,
a

AU0í05a80401

das estações d

fgrafn
e borhb

I

ea

0639

aP

rl

QUADRO 4

EBI.3EBI-2

550

14,O11,4

95,0

KNCapacidade nominal do gancho principal

4,5m

mCompÍimento do caminho de rolamento

un.

Diámelre dos condutos principais

22,2'

escoamento
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Frcne rÉcrutce Dos AeuEDUTos

O sistema de aduçáo possui 5 (cinco) aquedutos conforme concebido no Projeto Básico.

Os aquedutos previstos foram Logradouro (75 m), Saco da Serra ('100 m), Mari (275m),

Terra Nova (75 m) e Salgueiro (150 m).

Os aquedutos têm váos modulados em 25 m e são apoiados em fundação direta e

tubulões. São formados por estruturas celulares com Seção transversal em "U" com altura

variável entre 5,80 m e 6,20 m e largura de 5,20 m, sendo as paredes e a laje de fundo

dimensionadas com 0,40 m de espessura. Cada aqueduto tem a superestrutura composta

por 2 células justapostas, porém independentes, ou seja, cada célula tem meso e
infraestrutura individuais. Os pilares no leito do rio apresentam forma hidrodinâmica na

face de montante.

O travamento transversal na parte superior da seçáo é realizado por vigas de travamento

espaçadas a cada 5,0 m e com seção transversal de 0,40 x 0,40 m. A estanqueidade nas

juntas de construçáo das peças pré-moldadas é garantida através de vedajuntas do tipo

Fungenband 0-22.

como a seção do canal é trapezoidal. foram projetados subtrechos de transição,

dimensionados com 52 m de extensão, tanto a jusante quanto a montante do aqueduto,

com taludes variando de '1V:1,5H até a posiçáo vertical. Tais

concebidas e dimen§ionadas êm estruturas de concreto.

QUADRO 6

CARACTERÍSTICAS DOS AQUEDUTOS

(í) lncluindo tra

trangi{oesJqt

z(1isto
ram

12t35

o Quadro 6, a seguir, apresenta as principais características dos aguedutos do Lote A. 
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Aqueduto

J-B$- 808,/§apata14,95,8 1Logradouro 5,2
/': znl/':2't,9 l0lsapala,/l1 a5,2Saco da Serra

37í }â,Sg:.10,5 2attubuy'b2 2755,2 5,8 '1Mari
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Frcne TÉcxrce oo Túuet

O Túnel Milagres-Jati situa-se na divisa dos estados de Pernambuco e Ceará, entre os

segmentos de canal CN15 e CNí6, iniciando na estaca 6084+4 e terminando nâ êstaca

6159+16, compreendend o 1.512 m de extensão, incluindo duas transiçôes de 36 m cada.

Tais transições sáo concebidas e dimensionadas em estruturas de concreto, tanto a

jusante quanto a montante do túnel, com taludes variando de 1V:1,5H até a posição

vertical.

o Túnel Milagres-Jati tem, portanto, um comprimento total de 1440 m, incluindo as pontes

de travessia do emboque e do desemboque, cada uma delas com 7,0 m de largura. Desta

forma, o túnel propriamente dito possui 1426 m dê extensáo.

A seção transversal projetada para o túnel foi do tipo arco-retângulo com paredes curvas

(levemente elípticas) e fundo plano ou com "invert". Após análises das seçÕes

transversais em função de diferentes valores de declividade, foi adotada uma declividade

de 40 cm/knr pâra se ohter uma seção de túnel menor e consequentemente mais

econôm ica.

Ressalta-se que, nos desenhos de sequência construtiva estão discriminadas todas as

etapas construtivas, contemplando as etapas de tratamentos, escavações, avanços,

mapeamento geológico do maciço, contenção, revestimento, entre outÍas. As

características do túnel são

+ Base: 10,20 m

+ Altura: 9,90 m

+ Vazáo: 89 m3/s
o

sao

T(tnel Angico
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+ Vazáo: 99 m'/s . - ,. ",.. '

Este túnel foi substituído por um trecho em canal escavado em rocha, cÔnforme foi

apresentado no Quádro '1 .

O trecho de inserção do Lote A abrange a implantação de 5 (cinco) barramentos,

compreendendo a formação de reservatórios com propósitos distintos, a saber:

/ reservatoios de compensação: Terra Nova, Serra do Livramento e Negreiros;

/ reseruatorio de compensação e deivação: Mangueira;

/ reservatóio de passagem: Milagres

Em todas as barragens são previstos vertedouros para assegurar a extravasão dos

volumes adicionais afluentes aos reservatórios, tanto para as condições normais como aS

emergenciais do sistema. Os vertedouros foram sempre posicíonados em uma das

ombreiras dos barramentos, sendo o perfil vertente formado por uma soleira de concrêto

seguida de um canaldevidamente projetado para o encaminhamento do escoamento para

talvegue mais próximo.

Além das estruturas principais dos barramentos, foram previstas em cada reservatório

Tomadas D'Agua de Usos Difusos.

A tomada d'água na barragem tem como finalidade atender a demanda de uso difuso no

local do reservatório, bem como permitir uma vazáo mínima a jusante da barragem. Os

arranjos das tomadas d'água são compostos basicamente de:

Torre de concreto composta de duas ranhuras com guias, em q+
montante) serão
qualquer equipamento,
com by-pass na segund ranh ra (a jusante);

+ Casa de válvulas on

medidores de vâzão e
ese instaladas válvulas b

álvulas dispersoras;

+ Tubulação envêlopada creto que liga a tor

instaladas as grades e, havêndo necessidade emanutenção em

prev ista a descida de uma comporta nseca eira equipadad

instal g UM

sp ra manutenção, '

dev ule
ão dâ''..

são
44t35

,o

Na saída da tuL'ula na a de válvulas se

vazão: \s,to

^3/
Js
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As vazões em tais esÍuturas são da ordem de no máximo í,0 m3/s.'X§*Sr'@*
ao funcionamento de 01 (uma) ou 02 (duas) válvulas dispersoras. \*- j1--

As características principais dos barramentos e dos seus vertedouros constam nos

Quadros 7 e B, apresentados a seguir.

QUADRO 7

CARACTtRíSTICAS PRINCIPAIS DOS BARRAMENTOS NO LOTE A

Obs.: HOM -SeÉo homogiênea: Ei.lA - Enrocamento com núcleo aÍg;loso; CCR-Concreto compactado a rolo

QUADROS -
VERTEDOUROS - PRiNCIPAIS CARAGTERíSTICAS

Frcna TÉctuce oa Egrnu
CANAIS

TURAs DE Cottrnorc e To
DrFUsos rv

G'AS D,A

Principais Caracte stic das Estruturas de Contro

Os reservatórios de comp nsação, situados imedi

bombeamento, disp e uma estrutura de

controlê foram p

11945
UTENÍI AÇÀO

o.

taçÔe

os

§

a serem

15t35rÇÀo

Reservatório
H Max

(m)

Cote da
crista

(m)

NA
Normal

(m)

NA Normal
Opêracional

(m) .

NA
max
max
(m)

Vôlume
dos

Maciços
(m")

HOÀ,4 2.331 354,04 355,64 560.000

Serra do Livramento 2.944 25,77 410,50 408,04 408,04 409,41 1.785,000

Mangueira ENA 1.184 27,33 405,08 405,46 406,56

Negreiros
Barragem CCR 249 494,00 494,00 495,22 56.000

Dique ENA 494,00 495,22 156.000

ENA 1 .050 493,ô0 491,09 801.000

Dique 493,60 491,12 491,12 491,91 184.000

ReseÍvatório
R06RSO4 RSO5RS02 RSO3

Negreiros MilagresSerra do
Livramento

Unid.
Terra Nova

Descrição

Solêira LivreSoleira Livre Soleira LivreSoleira LivreTipo
13472mt/s 99 I toVazão de Projeto

494,60408,85 406,10m 355,40Cotâ da Soleira
300160 )ôü'160 í60m

/ tz,z23.3 z,akm'Área de bacia de drenagem

ment
nlrolê

a.n

4u010 8040't 03

rao
s para quatro váQs

\

71AF080643

0289

Eli;ÉiE

#ffii

Tipo Comprimento
de crista (m)

Terra Nova 10,90 357,50 354,55

ENA

407,70 350.000

34,60 496,40

439 23,00 496,40 494,06

Milagres
Barragem 39,00 491 ,09 49'l,89

ENA 378 28,00

Mangueira

Soleira Livre

491,3

Comprimento da Soleira

32,4

t,
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,.,.',.
construídas nos reservatórios das barragens de Tucutu, Serra do LivrameliiÇ,btelrê-r'[t e

Milagres, com as seguintes características:

+ número de vãos de comporta-segmento: 4 unidades

+ altura dos vãos livres das comportas: 3,00 m

+ largura de uma comporta: 2,40 m

+ vão livre total: 9,60 m

+ altura do "Creager". 4,27 m

+ bacia de dissipacão: aproximadamente 8,0 m de extensão e 1,3m de profundidade

{\

2 comportas ensecadeiras, ambas com "by pass", uma comporta para instalação a

montante da comporta segmento e â outra para instalação a jusante da comporta

sto
,g()r

üàE

+

o

peças fixas de

ipadas,

segmento, para lechamento de uma abertura de cada vez, resp ectivas peças fixas

para as abeúuras, viga pescadora, tampas e acessórios. Parê m mentação dos

painéis das comportas ensecadeiras, a montante e a jusan SE utilizados

caminhôes/gui astes tipo Munck. Estas deveráo atender as 4 e trutu

(Tucutu, Serra o Livramento, Negreiros e Milagres)

o tifo segmento por estrutura de contrq cionad s por meio de+ 4 comportas
sistema {ileo, idrául co, dois servomotores por compo

séguhda con ge , dispositivos de calagem e com

elétrico en lvido considerou que strO projeto

cada uma
jusante,

sd
mportas do tipo segm oon é

ntq

aÂ"
ír10 t ível a .r_ta teea

mporta,ntrol ?

oüãqtnfrlj:'i
*aJtriÍ_
b1@p

16/35r,í

TENTI
1194 :rêEg_:xr.

au0í0 104

tro
vazão, pela abertura o

0671AFo80 644

caoa,

02s 0

:

+ vazáo de dimensionâmento: .

/ Tucutu: 99 m3/s

/ Serra do Livramento: 99 m"/s

/ Negreiros: 89 m"/s

/ Milagres: 89 m3/s

+ adufa limitadora de vazão (Milagres):

/ número de orifícios: 2

/ la9ura'.7,00m

/ altura: 2,69 m

Para as estruturas de controle dos reservatórios foram previstas:

de controle

0)
\
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telecomandado ou operado por comando local. O acionamento da§ .Çomportas foi.

idealizado com dois servo motores óleo-hidráulicos por comporta, um em-çàilá lateraÍ,

totalizando oito servo motores por estrutura de controle. Haverá úma única central de
pressurização de óleo para alimentaçáo das quatro comportas.

A alimentação dos sistemas elétricos das estruturas de controle será garantida através de

uma linha de transmissão em 13,8 kV proveniente da estaçáo de bombeamento mais

próxima. Nas estruturas de controle serão instalados transformadores abaixadores de

13800-380/220 V, com potência necessária a cada tipo de instalaçáo.

As principais características das estruturas de controle são apresentadas no Quadro 9, a

seguir.

QUADRO 9. NíVEIS CARACTERíSTICOS DAS ESTRUTURAS DE CONTROLE

NA Minimo 357,50 405,86

Crista SoleiÍa JCO, / ó

SoleiÍa dâ Comporta
Segmento

356,60 404,93 490,93 487,64

362,50

NA Normal no canal

Cota de Fundo do Canal

{\ o
)G

ao

I
\

(}
,g

ú.t
ü

Estrutura de Gontrole

MilagresNegreirosSerra do
LivramentoTucutu

(m)(m)(m)(m)

Níveis Característicos

491,89409,41 495,223ôí,06NA Máx. Maximorum
490,77494,06408,06359,73

494,00 491,O7408,04359,73NA Máx. Operacional
491,80

487,77491,06405,06

493,60496,53 i362,20Coroamento
493,90496,83

483,50486,79352,46

493,O7407,2',1359,00

I 359,00
i^
{

NA Máx. lvlaximorum no
Cânâl

482488.09

493,50407 ,2',1

401,96353,76

E

0 ao1t05 71AF

0291

Piso de operaçâo
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Viga dê Controle

488,52

I

410,53

410,83

400,79Cota da Bacia de DissipaÉo
489,69
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Principais Caracterçticas das Tomadas d'água de Usos Difusos nqs, C€na-í§

As tomadas d'água de usos difusos nos canais são estruturas localizadàbem-fóntos
específicos ao longo dos canais, conforme apresentado no Quadro 10, a sêguir.

QUADRO íO

CARACTERíSTICAS DAS TOMADAS D'ÁGUA DE USOS DIFUSOS NOS CANAIS
Tomada d'Água de Uso Difuso nos Canais

Sítio
Formigâ

Sítio Lagoa
Preta, Gentil ê

Retiro

Sítio
Balança

Vazão (Us) 1,74

Altura Manomârica (m) 19

Potência (ôÍ)

CN-07

1,92 1,77 3.67 2,94

62 '19 ío 19

10

Para todos os casos citados acima, as tomadas d'água serão implantadas em seções em

aterro.

As captaÇões serão feitas por bombas flutuantes, uma vez que os níveis d'água nos

canais sofreráo grandes variaçÕes, em função de paradas programadas e devido ao

número de conjuntos motobomba em operação no sistema.

Cada tomada d'água é composta de bombas flutuantes, tubulações, válvulas, medidor de

vazão, eletrodutos, central de aquisição e transferência de dados, quadro de comando,

entre outros, que serão abrigados em uma casa de equipamentos e comando. As

tomadas d'água serão comandadas a distância por meio de fibra ótica.

A alimentaçáo dos sistemas elétricos das tomadas d'água de usos difusos será garantida

nha de transmissão em 13,8 kV proveniente d estação de

xima. Nas tomadas d'água serão instalados o res

-3801220 V, com potência necessária a cada tip

cN-10 cN-14 cN-17

(

cN-17

através de uma lit

bombeamento mais
abaixadoresde 1380

Frcua TÉcNrce, oo tsríMA Vt Áruo, Porvres E PÁssÁRELÁs

Principais Caracte a do Sistema Viário

ivo do Sistema Viário abrange o

e2 m, ou seja, âs estradas la

dispositivos d ma adequação das princiPa rs es d eS?
Í

#
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são
mentos dentro

indo seus
das
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Características Sítio
Curralinho

Sítio
Santana
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Segmenio de Canal
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da faúia 'de domínio

tN§



#
MINISTERIO DA INTEGRAçAO NACIONAII:],/

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRISA

A finalidade das estradas laterais é interligar as estradas internas com o slster.na.viário
existente, de modo a permitir acesso às estruturas localizadas do Lote'A Ao píSF, Oem

como o acompanhamento do traçado do canal para a realização de atividades de

manutenÇão das obras.

O sistema viário é constituído principalmenie por faixas de rolamento implantadas em

pistas simples com duas faixas configurando as estradas laterais que acompanham o

traçado dos canais, além de dispositivos de manobra e acesso ao sistema.

No Quadro 11, a seguir, são apresentadas a relaçáo e as extensões dos trechos de

estradas laterais por segmento de canal, que totalizam cerca de 107 km.

QUADRO íI
GARACTERíSTICAS DOS TRECHOS DE ESTRADAS LATERAIS

\sto
o
rO
(r,

-íD:§
ão

tivos
das

De forma cómple
de manobrQ que

stradas laterais, o sistema

VI tiab às demais estra a

,,.,::,

.,,i!,,
53

NÍICAç Áo

lcAÇÃo

Margem Direita
MD

Maígem
Esquerda

ME
Unid.LocalÍzação

Lote 1

cN-0't
5.180

200

2.060mcN-02
5.000cN-03 m

7.860

360

mcN-04
7.7602.260m T
1402.060mcN-06

3.160cN-07

1.600cN-08

2

n'l

1.260mcN-09
46014.360mcN-10

m 2.200

2.360m

2.130mcI']3
3

IJ7 .740cN- 14

1 .160

m

m

t I840m

o
ce

^

AUO

11

107

o acesso

71AF080647 \.:
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de serviço nas bermas dos canais, seja o sistema viáÍio vicinal externo e sua ligaçaócàá
as vias estruturais mais próximas (rodovias estaduais e federais).

Pontes

Para a implantaçãg destas pontes foram alteradas as características geométricas

horizOntais e/ou verticais das rodovias em que etas foram implantadas, seguindo as

classes rodoviárias indicadas no Quadro 12.

As pontes foram classificadas em 4 tipos estruturais, combinando.2 categorias relativas à

largura de tabuleiros: 13 m para rodovias federais e estaduais e 9,80 m para rodovias

vicinais, e 3 categorias relativas aos vãos: 30 m, 36 m e 42 rn.

o Quadro 12, a seguir, apresenta a relação das pontes projetadas, e as adequaçóes nas

respectivas rodovias indicando seus tipos e locais de implantação.

QUADRO 12

PONTES PROJETADAS NO LOTE A

20t35

'lÇÁo
10E

rçÀo

ROOOVIA TIPO
ESTRUTURA

L

GABARIT
o

VERTICAL
(m)

LARGURA
oo

TABULEIR
o(m)

CLASSE
(DNrT)

ESTACA
DO

CANAL NOME

SEGMENT
ODE

CANAL

PONÍ
E

I.3,00II-BBR-4281505 1205 CN01

1,50 lltVicinal IV-B732+000'Í538 1206 CN02
3,00-B987+000 PE-499

III1,60IV.BVicinal

1207 CN03

1208 CN04't507

IV-BVicinal1608+0101508
4jV' r1973+000 Vicinal1509 1209 CN05
'trlt t2164+000 / ^i Mcinal1211 CN07

/s.soIV-B\vrcinat25o3iooí1539
1 1,00/

30,0

í3,00

9.80

9,80

13,00

9,80

9,80

9,80

!icin"t IV-B2573+O1h'1511 12í 2 CN08

3,00 II13,00Cp-+ae [-B2807+o{otc tz '1214 CN10
i,so /\9,80vlcinat IV-B1214 CN10 ssii*oiotclJ

t00

JO,U

9,80úl.,nal IV-B:ozz*odo1514 12'15 CN11
t-

o---JqB 9,80úhnal3883+OOh1216 CN12151 5

,íu,o'13,00,4rví It-B\4321+Oí$'1516

, s,y'ti'.',:i,{ +z.oilve46801517 1218 CN14
1000I

13,00

--llcinàü IV-B r(
(&si.dpo \1518

IV.B Í 9,80lVicinal\se\*oào1519
,;li.

Àu010

lc

%rssão

0ô71 AF080648 94

Foram projetadas na etapa do Projeto Executivo 22 pontes rodoviárias com diferentes

características, sendo 5 delas implantadas em rodovias federaís, 2 em rodovias estaduais,

e as 1 5 restantes em estradas vicinais.

otBs
*s*qT
ãtÉrl, 0

VÃO
ADOTAD

o (m)

230+004

I1506

1283+000
t1,501209 CN05

IV-B

36,0

9.80IV.B. 15'10

I9,801212 CN08

I

Á
zo/.'

1218 CN14

irlB#1!q'.
í 2'19 CNí4

, Í{,6p,,1219 CN14
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1520 1220 CN15 5982+000 Vicinal 9,80

Passare/as

As passarelas foram implantadas em alinhamento transversal ao eixo do canal, em

trechos retilíneas de extensão mínima de 100 m. A estrutura da passarela foi projetada

em 3 tipos,. de acordo com â sua situaçáo de implantação.

As principais caiacterísticas técnicas das passarelas estão apresentadas no Quadro 13, a

seguir.

QUADRO í3
PASSARELAS PROJETADAS

v\5to

%^",

,R
(..I

.rc
4.

o.
o

:'..'',.-i..

19453

taz I 1221 CN16 6202+010 Vicinal IV-B 9,80 7,60

6387+010 BR-116 -B 13,00 3,00

ll-B 3,006642+002

l9,80 3,101524 6837+010 Vicinal IV-B

vÃo (m)TIPO
ESTRUTURAL

ESTACA DO
CANALPASSARELA CANAL

27I1145 + 013'1208 CN04
271208 CN04 14,t8 + 0031556

I1711 + 0131209 CN051557
271874 + 0.131209 CN05
27Z2S9 + 0001559
27II2656 '+ 0051560 1213 CN09
27,3042 + 0131s61 1214 CN10

,ú4375 + 0í31218 CNr41563

,/ st/l1219 CN'141564
zlfi/S2?3 + O17$as 't219 CN14

í,I6470 + 010y'soo 1222 CN17

lztI7014 + 0l1lryat

â

AUOl t't

,IAFO8

ã.

P

IV-B
'---1Íí'

1522 1222 CN17

13,00't223 CN't7

1224 CN17

1211 CN07

4869 + 000

1224 CN17
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Hcne TÉcxrce DAs GALERIAS

Galeria Penaforte

A Galeria Penaforte está localizada entre os canais CNí6 e CN17, a jusante do túnel

Milagres-Jati, num trecho topográfico desfavorável onde o sistema de drenagem

circunvizinho apresenta altas vazÕes.

Em função deôsas condições de contorno, a solução adotada foi a travessia sob a

drenagem natural através de uma galeria celular enterrada de seção retangular dupla em

concreto com 6,0 m de altura e 5,20 m de largura por célula. As paredes foram

dimensionadas com 0,55 m de espessura em concreto armado, tendo a galeria uma

extensão iotal de 376 m e capacidade de vazão de 89 m"/s. A estanqueidade entre os

segmentos será garantida por vedajuntas do tipo "Fungenband o-22", ou similar,

instaladas na junçáo dos módulos da galeria-

A hontante e a jusante da galeria há um trecho de transiçáo, com 36 m de extensáo, em

que é realizada a compatibilizaçào da seçáo trapezoidal, dos trechos em canal, para a

seção retangular, da estrutura da galeria. Nestes trechos estão previstas vedajuntas do

tipo "Fungenba nd O-22" , ou similar.

G aleria T ra ns no rdesti na (G aleri a so b ferrov i a)

DuÍante a elaboração do Projeto Executivo do Lote A foi identificada uma nova

interferência, não existênte na época da elaboração do Projeto Básico, da Ferrovia Nova

Transnordestina com o canal no segmento CN14.

Após solicitação por parte do MÍnistério da lntegração Nacional, êm conjunto com o

Ministério dos Transportes, foi desenvolvido estudo de avaliação eçanííÍca de

{ o
SO luçáo de passagem do canal para galeria celul §oba plataform{.

g\e Pa
tqbrb ":?€

ovt"
que foi desenvolvido projeto adicional 

, 
esp alme ra

SA

ransrrcrdestina possui extensão total de 102 , tendo duas transiçôes

com 36 m de exte sao e um trecho central com 30 m de extens

da ferrovia, para o

Esta galêria possu eo etria similar à da Galeria Penaforte, m

nSÕem concret edi iriternas de 6,00 m (altura) e 2

estanqueiÇ ent mentos será garantida Por ved

o dos módulos galeri

r dupla
Auià)

22t35

22", ou simil
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É.','i. fi"':Áffi
Éffi#
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o

as na junçá
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alternativas de projeto para a ferrovia ou para o canal. \e\o
Afinal, foi adotada

situação.

Assim, a Galeria
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FtcHA TÉcNtcA Dos LEuANTAMENÍos E lNvEsrtGAçoEs

Os projetos executivos das diversas obras que compôem o Lote A foram desenvolvidos

com base nas inforncações Obtidas em Serviços de campo, compostos de levantamentos

topográficos e investigaçôes geológicas.

Foram realizadas diversas campanhas distribuídas no tempo, de maneira a subsidiar o

trabalho de escritório e também fornecer informações complementares conforme as

necessidades eventuais surgidas durante o desenvoivimento dos projetos.

Lev a nta m e n tos T o p o g ráf i c o s

A base. topográfica considerada para o inicio dos trabalhos de implantação do projeto em

Fevereiro de 2008 foram adicionados os resultados dos levantamentos topográficos

realizados pela ENGECORPS nos locais das obras principais, tais como estações de

bombeamento, eixos de barramentos, túneis e interferências com rodovias federais.

Esses levantamentos foram executados em algumas campanhas, iniciadas em Fevereiro

de 2008 e concluídas em Dezembro de 2008, cujos produtos foram apresentados à

Gerenciadora/Ml por meio dos relatórios topográficos de cada área. Em cada um dos

relatórios emitidos foram apresentadas cadernetas de campo, plantas topográficas'

quadros

demais i

14.

de áreas cobertas, notas de serviço (com indicação dos mar )e
nformações relativas -às campanhas realizadas, conforme aprese d

{ \

OUADRO 14

LOCAIS E RESPECTIVOS SERVIÇOS REALIZADOS

o
ê18"

AÇÃO

o

,24 4

8,4

23t35!t.

iáqREa
TOTAL

(ha)

ÁREA 'r§!
COMPLEMENTAR

(ha)

ÁREA
INICIAL

(ha)

MONÚMENTAçÃO
DE MARCOS EM
OMBREIRAS (un)

ITEM LOCAL

35,21610 (EBl-1)1
32.17I szj1620 (EBr-2)
130,31í,6114,75 1630 (EBr-3)

Rodovia BR-4284
Rodovia BR-2325

ItRodovia BR-116 (6
13 7

21,4

15,7

2'1,4

13,7
15,7

2\Rodovia BR-1 '16 
{7

16,8J16,83)Rodovia BR-1'16
7,0ITúnel Anqico 7 0

33,0/.33,O . /ITúnel Penaforteí0
143,32(inBanagem TeÍÍa

Riacho Jatobá11

155,2em SeÍÍa ntoB12
702ManBaí3

074NBa14 ..4.0.4't5 iiiJ.. -u121\ne des

:lO#f ".c"a-

119453
AU

au0Í06Â

Ttc 4297

r
0671AF080651

9,3

I
9

/. '.1,19!+:\ui

a' / -.', .":: ,'
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9,4

3,9

14,3

considerando as quantidades iniciais e complementares de levantamentos topográficos,

conclui-se que foi levantado o total de í .388,7 ha.

Por outro lado, também foram implantados 14 marcos nos barramentos, entre diques e

barragens.

I nvesti g aç ões G e o ló g i co- G eoté c n i c as

os trabalhos foram desenvolvidos no perÍodo de Feúereiro de 2008 a outubro de 2009,

envolvendo basicamente três fases. A primeira, de programaçáo dos servi ã seguinte

de execução das ihvestigações e realização dos ensaios. Por últi nálise.e

consolidação dos resultados, que envolveu a interpretaçáo dos dad obtido

das sondagens mecânicas, perfis geofÍsicos e ensaios de labo ório, b

confecção de Perfis i iüduais das sondagens (logs), dos perfis ológico- técnicos e

dos relatórios emitid

Nos Quadros 15 e 16 sã! apresentados os quantitativos da pnnclp investigações

geológico-geotécni de mpo e de laboratórió, resPectivam

s.\

por melo
como a

24135

o

El;i lli El

&flx&íj 1'1945

2

ITEM LOCAL
MONUMENTAÇÃO
DE MARCOS EM
OMBREIRAS (un)

---7REA
INICIAL

(hâ)

l

1

1

L

ÁREÀ
COMPLEMENTÁF

I
I

:ÁREA-,.TÓTAL.'

---'Íhãi)

í6 Canal 120ô (CN02)
Estaca 559+000 a 582+000

9,4

17
Canal 1218 (CN14)
Estaca 43011000 a 4310+000

3,9

18
1218 (CNí4)
Eslaca 4380+000 a ,1435+000

1218 (CN14)
Estaca 4556+000 a 4620+000

59

37,9

20
12í9 (CN14)
Estaóa 4865+00(' a 5305*000

126,7

21 1219 CN14
í220 (CN15)
Estaca 5980+000 a 6038+000

23
1224 (CN17)
Estacâ 67971000 a 6889+000

24
1224 (ÇN',t7)
Estaca 7032+000 a 7048+@0

19,8 19,8

33,2

4,5 4,5

TOTAL 14 950 438,7 1.388,7

-

Âu01 80401

714 ?2

/6
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lnvestigações de CamPo

QUADRO í5
RESUMO DAS QUANTTDADES DE INVESTIGAçÔES GEOLÓGICO-GEOTÉGNlcAS DE

CAMPO EXECUTADAS

o
r(§(},

..{tnvestigações de Laboratório

As amostras foram coletadas de poços de inspeção e/ou de trinchei S

ostras deformadas e indeforma S diferentes
exclusivamente
profundidades.

para

Os ensaios foram tí no lnstituto de Pesquisas Tecnológi s do Éstado de São

Paulo (lPT), onde AS tras indeformadas foram' em ge ensa das quanto à

o pecífico natural; peso específico d ;granulometria

extraçáo de am

={ao"
atnos

umidade natural:
(peneiramento e lme ção); limites de consistência (LL

adensado, não dren o, ú medidas de Pressáo neutra; ade

determinaçãod en de permeabilidade. Já as amos

prioritariam saios de umidade natural

S

gran ulometria n epois da compacta

I

1'1945
Ào

d r{\

triaxial não

ação e
m

25135íar1Í 6-f,i#t
ffi*l AÇÃO

Totallnvestigações Geológico-Geotécnicas
DiretasItem

1 SONDAGENS MISTAS

Sondagem rotativa1.1
equrpe 5- Mobilização e desmobilização de equipamentos1 1.1

1.1 .2
2.114

ranitos, gnaisses, quartzitos e rochas afins

-oN
-Emg

1 .493

m

m- ON (sondagem em solo)t.l.z.z
Deslocamento e instalação do equipamento1.1.3

un- 0a 200 metÍos1.1.3.1
107

26UN1.1.3.2
111un- Acima de 500 metros1 .1.3.3

Sondagem a percussão1.2
1ão e desmobilização de equipamentos êqurpe- Mobilizaç1.2.1

212m- Sondagem à Percussão com SPT1.2.2

Deslocamento e instalaÇáo de equipamentoI _Z.J
50un-0a200metros
90

- 201 a500 metros

- Acima de 500 metros1.2.3.3
m/POÇOS DE INSPEçÃO

r:g*'IJ***

de a

daifi.co

'!u

§

a

/,,

":'1.;í:

AU01

TENÍI

í3
0671AF080653

l
I

Y

Unid.

1.1.2.1

- 201 a 500 metros

1.2.3.1
un

1.2.3.2 ,.4 ijlnz
,. ao

0299
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compactação; permeabilidade a carga variável sobre corpo de prova nà:upgade ótioa e

grau de compactação de 10}o/o; ensaio triaxial não adensado, não drenà'doç sáúrado,

com medida de pressão neutra, sobre 4 corpos de prova moldados com umidade ótima e

grau de compactação de 100o/o e submetidos a pressão confinante de 50 kPa, 150 kPa'

300 kPa e 500 kPa.

No Quadro í 6, a seguir, são apresentados os quàntitativos totais dos ensaios realizados

nas amostras coletadas durante o Projeto Executivo.

QUADRO 16

RESUMO DAS QUANTIDADES DE ENSAIOS GEOLOGICO.GEOTÉCNICOS REALIZADOS

% aSS

o
1(§q
§

§

n

53
AU TI

4

,.0,r/

26t35

TOTALTIPO DE ENSAIOITEM
ENSAIOS EM SOLO

unidade natural 9

16Limite de liquidez
toLimite de plasticidade

GÍanulometria por Peneiramento4

Granulometria por sedimentaçáo5

Ensaio compactação Proctor normal6
19Peso especíÍico dos gÍãos7
IAdensamento edométricoI

Triaxlal (UU) náo consolidado, não drenadoI
Triaxial (CU) consolidado, não drenado10

90lnfiltração11
228Ensaio de perda d"água (05 estágios)12

Coleta de blocos indeformados13

AUO,IOsA 1111

t<)

0300
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Qunnnranvos MAts RÉLEvANrÊs

Os quantitativos majs relevantes (obras de terraplenagem e estruturas de''co.neretoj'río

contexto geral das obras do Trecho.l são apresentados no Quadro 17, a seguiri-' - "'

QUADRO,IT
QUANTITATIVOS MAIS RELEVANTES DO TRECHO I

(') lúomento de transporte contabilizado nos canais

AcoMPANHAMEN CNICO DAS OBRÁS

PRINCIPAIS ATI S REALIZADAS-ATO

Os serviços de A mpanhamento Técnico das Obras) co reen s seguintes

atividades princip is, pa os Lotes 1,2,3 e 4 das obras
o 0

o
Participação
óerênciadora

Acompan ha d

m niões com as equiPes do Ml

Con trutora.

EAção),o
aoA

11
CAÇ

27135

Escavação Momento
de

Transporte
1" e2'

porte

Momento

Trans
3

2' cat
Aterro

1" cat
Concreto

m"xkmm3xkmms mm3 msm" kg

Item

?2.797 .40
1

3.569.04
1

2't_960.69
9

6.550.26
26.988.1200

12.021 .7 0
0Canais 153.246

41 226103.053 400.807195.551806.45367.208 3.828

600.507 168.334
EstaçÕes de
Bombeamên
to

6.376.0481.631.902

171 .868

í.891.37
0

1.025.06
1

1.672.O15

404.308

385.669

104.197

137.180 1.744Barragens

1 .014 37224.411Túnel

I10.178 5.4450Aquedutos

861 .016380.129 194.1198.220

lc.JJo

118.242

5.039

128.7 54 b / 5.bzoPontes e
Passarelas

0831.53300445.326851Estradas

1?.73457 .402 99.572IÔ J/ÓGalerias

Íam

a

S.

E

AUO

AUÍE

1í5

AO

t'\ I'+àL

bra.

71AF080 ü

/2

v

3" cat.
Armadura

Drenagem

6.774

269.519125.?843.846.875

26 4295.533

35.274

25.490

28 472.161

15.9942.634

l!
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. Esclarecimento de dúvidas das equipes do Ml, Supervisorâ (Fiscalizpção),

Gerenciadora e Construtora sobre os documentos técnicos e projeto§ rrnitidos pela

Projetista.

. Atualização das informações sobre o projeto em gêral-

. Realização de ajustes e complementações de soluções construtivas decorrentes de

novas condições de contorno surgidas durante a implantação das obras,

compatibilizando-as, assim, às especificidades e reais condições geológico-

geotécnicas e topográficas dos locais de intervenção.

o solicitaçáo de esclarecimentos complementâres sobre o projeto, para o escritório

central da Projetista.

o lnterface entre as solicitaçÕes dos engenheiros de campo e os técnicos do escritório,

.para agilizaçâo dos esclarecimentos das dúvidas sobre o projeto e sugestão de

. eventuais àjustes no Projeto.

A equipe mobilizada para os trabalhos de ATO foi composta por 4 (quatro) áreas de

atuação, descritas a seguir:

a)Acompanhamentodecampo-formadaporlengenheirosêniordecampo'coma
função de acompanhar as frentes de obra, participar das reuniões com a

supervisora, construtora, Gerenciadora e Ml; atualizar e esclarecer as informaçôes

de projeto; so-licitar esclárecimentos complementares e ajustes de projeto para o

escritório central. Esta equipe ficou alocada integralmente na atividade de ATO'

com atuação no campo (geralmente durante 3 semanas por mês) e o restante do

mês no escritório central, localizado em Barueri-sP, com o objetivo de se atualizar

sobre o desenvolvimenio do Projeto Executivo.

b) lnterface camPo/ itório - formada por 'l engenheiro sênior (Coordenaçã o

companhamento de obra, na realização e interp ção de

ensaios geotécni laboratório e no desenvolvimento de projeto, a fgáção
téfnicosde fazer a inte

que desenvolve rojeto Executivo, de forma a esclare r tod as dú das de

m de sugêrir eventuais ajustes co nec sidadesforma ágil e Pre
surgidas. Além
das diveisas ár
geólogoç, geotéc (e

re as solicitações dos engenheiros de camp eos

atividades, também Promoveu
atuação envolvidas no Proj

specialistas em barragem, tú
div

ultores

era

28135

0302

concreto, mecâ eletriêa. Também

avaliaçá S

solicitado M

53
rcÂçÃo

mo
tsa, a

tcos

o

ce

AS

ünt
t1x

tse
as'

yÊ

IS
7

a

o.

P'otpm

au dn o

t/4

AUOl

'l 1l
AUTÉ

,1 't 6

bondi e am
reg(ou

7*" 1"'

íAF080656 V

larga experiência

o

Êil'-1 :1: til

ffi



#
MINISTERIO DA INTEGRAÇAO NACIONAL

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA H|DRICA

c) Técnicos de escritório - para minimizaçáo dos gastos com estadia e pá.g§áglens:de

técnicos no campo, Íoi realizada uma atuação não permanente (só por dêTnàiidas

específicas) desses profissionais para auxiliar na confecçáo de desenhos e

esquemas que subsidiaram as Notas Técnicas e Notas de obra elaboradas pela

equipe de ATO.

d) Equipe multidisciplinar de especialistas - para atendimento às questóes

específicas das áreas de geologia, geotecnia, hidráulica, estruturas, tecnologia de

concreto, mecânica e elétrica, foi realizada uma atuação esporádica por demanda'

tanto no campo quanto no escritório central'

A atuação da equipe de ATO compreendeu os aspectos técnicos relacionados às obras

civis em geral (canais, barragens, aquedutos, túneis, galerias, bueiros, estruturas de

controleeestaçõesdebombeamento),assimcomooacompanhamentodofornecimento
dos equipamentos etetromecânicos associados às obras'

os trabalhos desenvolvidos consideraram as especifícações técnicas, diretrizes,

instruções e especificações complementares emitidas pela supervisão dos lotes de obra'

DESCRTçÃ} DAS ATTVIDADES PRINCiPATS NÁS OBRÁS

o desenvolvimento das atividades relativas-ao ATO abrangeu, entre outros trabalhos, os

seguintes serviços:

ÁspecÍos RelaÍrvos à Locação Geral das Obras Civís

Dentro desta atividade foram analisadas, de forma sistemática, as principais informações

de locação dos canais e das demais estruturas adjacentes aos mesmos' visando avaliar

junto com a SuPervisora a necessidade de reajustes de locação dos eixos e dos
ustes

alinhamentos de projeto das diversas estruturas, bem como para prom

necessários em funçáo das condiçÕes topográficas locais' ou mesmo

geológico-geotécni bspecíficas da área de implantação das obras

ições

nulares e de Pedreiras
-f/é'melhor aproveitamento das áreas de e timo de solos,

area de empréstimo de solos, jazidas de ateriajé granulares e
en.pio= rotineiros de

eitas valiaçóes visuais, bem como, a partir

overPS aJ

da( cohd

Aspectos ligad'
jazidas de mate

ao
Í1, ,sg

Com relação às

pedreiras, foram
controlê tecnológi

e

,pa análise de suas reais adequabilidad oem rego nas obras.
§

Quanto às jazi de
Íoram avaliadás a .con

represe ida
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No que se refere às pedreiras e escavaçóes obrigatórias em rocha fo ram.avátaáóí,S.e os

planos de fogo atenderam às falxas granulométricas previstas no Projeto Exeeutivrí.' Caso

as faixas granulométricas não se enquadrassem dentro das faixas definidas no projeto, a

Supervisoia promoveu alterações no plano de desmonte da pedreira, ou a Projetista

alternativamente promoveu os ajustes necessários ao projeto, de forma a que as obras

fossem implantadas dentro de padrões técnicos compativeis com o porte e a segurança

necessária ao empreendimento em questão

Readequaçãodoprojetodeescavaçãoedotratamentodafundaçãoemfunçãode
pafticularidades geológico-geotécnicas locais

Duranteafaseefetivadeimplantaçãodasobras,quandoforamidentificadas
particularidades geológico-geotécnicas náo detectadas durante a fase de Projeto

Executivo, foram desenvolvidas as readequações necessárias no projeto de escavação e

J" trrtrr.nto de iundação das diversas estruturas do empreendimento' Nestas

readequações foram ajustados os níveis e a geometria das escavações' além de serem

avaliadas as influências das mudanças necessárias no projeto dos maciços de solo e

enrocamentodasbarragensounosmaciçosdoscanaisenoprojetohidráulico,dostúneis
e das estruturas acessórias do empreendimento'

Foi de fundamental tmportância aos trabalhos o acompanhamento de especialistas da

Supervisão e da EquiPe Tecnica de ATO, através da elaboração de mapeamenfos

geológico-geotécnicos da fundação, dos taludes de solo e rocha, das frentes de

escavação dos túneis e da análise da instÍumentaçáo de controle instalada, medidas de

na escavação e no tratamento das fundações das

barragens, na escavação dos taludes dos canais em geral, etc. Desta forma, procurou-se

obter a correçáo de eventuais problem as encontrados ou as otimizações ques lzêrem

necessárias

inicigÁente
ao7/esuaos

As correçÕes dos lemas encontrados, sempre que possível, fo m

nteiro de obras. Caso necessário, foram des volvi

Outros pontos im observados comPreenderam a avali odeco ições para

nitivos dos
otimização, se n , dos projetos de escoramentos provt

emboques e des

procedidas no Pró
complementares n ório-sede da ENGECORPS

SemPte que ne i proposta a coleta de amostra

dos prióõip alSES (camadas) encontrado durante

ensaios la

nos e

tÀ a

S entativas
D
e ode
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Otimizaçáo do
Obrigatória

Balanço de Origem e Destino dos Materiais de +ç

Durante a fase das obras de escavaçÕes dos canais, das fundações e dos taludes das

barragens, e da execução dos maciços compactados, foi feito o permanente

monitoramento visual por especialista e, eventualmente, através de avaliações e de

ensaios geotécnicos rotineiros sobre a aplicabilídade dos materiais obtidos nas

escavaçÕes obrigatórias, nos maciços lançados e/ou compactados das barragens.

Adicionalmente, caso fosse detectada a necessidade de escavação de materiais

granulares, como capeamento de rocha alterada da fundação e dos taludes ou aluviões

arenosos com granulometria adequada, estes materiais foram previstos para aplicaçáo na

construção de camadas de filtros e transiçÕes de obras provisórias e deÍinitivas, com ou

sem previsão de estocagem provisória-

Desta forma, foi elaborado o balanço de massas (estudo de origem e destino) dos

materiais naturais de construção, para cada lote de obra, procurando-se a otimização de

utilização dos mesmos, de forma a minimizar a necessidade de jazidas ou de disposição

em bota-fora.

AspecÍos construtivos Relativos à tmptantação dos canais, Aterros Compactados e

das Barragens

Durante a construção dos canais, aterros e maciços das barragens, foi dado todo o

suporte técnico à supervisão para, se necessário, readequar os procedimentos

construtivos relativos à escavação, execução das camadas, compactação, tais como

espessuras de solos soltos, procedimentos de homogeneização e correçáo da um idade
os de
adas,escavação, rolos comP gdores empregados pela Construtora, número de ass

Além da primeira av liação\ tátil visual foram ainda dado suporte pa aSu eryrsora,
ntrole dequando solicitado, Pa aan ise dos resultados dos ensaios tecnológi sde

construção para co rrmar eficiência dos procedimentos const OS pregados,

especialmente Procur ndo ificar a homogeneidade do maci oco actad , ligação das

camadas cgmPactad , gra ente de compactação nas ca mpa das entre o

dos solos previamente à compactaçáo, avaliação da adequabi lidade dos equiPam

àt

h
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Especial atençáo foi dada ao lançamento de materiais nas áreas de bota-foras.. e
respectivas drenagens superficiais, evitando-se a degradação futura do meio ãpbient'e e

o comprometimento das condições de segurança e de operação futura dos canais e obras

adlacentes.

Adaptações ao erJieto de lnstrumentação

Para confrontar as principais características do projeto desenvolvido com as reais

condições geológico-geotécnicas e para registrar as condições de segurança das obras

em execução, o Projeto Executivo estabeleceu a instrumêntação de controle do lençol

freático, medição de recalques, de alteraçáo dimensional de túneis e de deslocamentos

dos escoramentos e das construções lindeiras durante a execução das obras, entre

outros.

Nos casos em que as reais condições geológico-geotécnicas apresentassem diferenças

em relação ao inicialmente interpretado pelas investigações já disponíveis e/ou

executadas durante o projeto executivo, o projeto de instrumentação era objeto de

otimizações "pari-passu" durante a implantação das obrqs.

Outro aspecto que foi considerado durante os trabalhos de ATO, após a análise dos

relatórios de acompanhamento da instrumentaçáo, consistiu na necessidade de

reavaliação das frequências de leituras da instrumentação em função do ritmo das obras

e/ou devido a problemas específicos encontrados durante a sua fase de implantação.

Àdaptações ÂIecessárías ao P rojeto Estrutu ral

Os trabalhos de ATO relativos aos projetos das estruturas de concreto envolveram a

análise de situaçôes em que o acompanhamento sistemático realizado pela Supervisora

detectou problemas relacionados ao não seguimento, por parte da Construtora, de alguns

aspectos importantes, tais como: critérios e procedimentos técnicos, ritmos construtivos,

planos de concretagem, procedimentos para tratame
armaduras, emprego de ,aditivos apropriados a ca d aiy' aspectos

tecnológicos definidos n S esenhos de projeto e/ou AS Ml ou da

Gerenciadora

Juntamente com os té da área de geologia e geotecnia, cn s da área deicos

estruturas procuraram s luci ar aspectos relativos a problemas , bem como

ntos de juntas

da situaçáo e
normas espec

,re mentos de

D

adaptaçÕes e/oq otim ES dos projetos, tanto para assegur

estruturas quanto par inimizar custos, sem cgfnpÍ
nal das
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Durante a fase de implantação do empreendimento foi dado apoio teenico ao m. a
Gerenciadora e à superviso Ía paru que os diversos equipamentos elÉ;tiomecânicos
fornecidos e instalados nas estruturas principais fossem ajustados às eventuais
alterações devido às mudanças no projeto civil. os trabalhos englobaram, a critério da
Supervisora, a inspeção dos equipamentos nas dependências dos fabricantes e
fornecedores, testes de aceitação, ajustes e calibrações durante a fase de instalação e
liberação para a Sua efetiva utilizaçâo.

No Quadro 18 é apresentado um resumo dos recursos humanos efetivamente alocados
nos trabalhos de ATO, por categoria profissional.

QUADRO 18
RESUMO DOS RECURSOS HUMANOS NOS TRABALHOS DE ATO

Eeupe rÉcNtcA DE PRo E ATO

EÁÊ:E
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CATEGORIA PROFISSIONAL

ng. Senior (P í)

rojetista Senior (T 1)

Desenhista/Cadista (T2) 1 .640

?.820

12.1áo

Nome Profssão Função / gÉe,aicru
Eng. pivrl Coordenação Geral /- /dà oy'osota+zt rce
eng. Nivit ,69+

ivilo 20ol

Alberto Lang Filho

\
Civil

Coordenador SetoÍial - n
liUidrá Sca D

H rold E du oOSe st
nTta SI

Ía
m,

raâ

601531070/SP

P
,õ.

7055/SP

a

EJ3H.

AU01 121
%SãO 06714F080661

Foram analisados juntamente com os profissionais da área de estruturas os
posicionamentos e engastes corretos das peças fixas dos equipamentos, visando
assegurar a adequada operacionalidade desses equipamentos.

RECURSOS HUMANOS ALOCADOS NOS TRABALHOS DE ATO

HORAS

V

Marcos Oliveira Godoi 1

Aíonso Celso úoruzzi Marqúês. Coordenação Geral f:-:
Paulo Afonso de Cerqueirà Luz Coordenaçào Geral /' :

:1 030 7
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0600444754iSP

06003'18538/SP

0600206763/SP
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rcAçao

Eng. Mecânico 260625855ô.Bernd Dieter Lukas

Eng. Civil
Coordenador Setorial - Projetos

de FundaÇôes, BarÍagens, Canais
e Túneis e Estudos Geológicos

2603757504

Coaraci lnajá Ribeiro Eng. Elétrico
Coordenador SetoÍial - Projetos

dos Sistemas Élêtricos ê dê
SupeÍvisão ê ContÍole

2604960710

Laercio Trentini Coordenação Setorial Adjunta-
Projetos de Estruturas

2605572099

Ruy Mtorino DallAcqua Eng. Civil

Coordenador Setorial - Projetos
de estruturas de grande e

pequeno porte e de esfuturâs
metálicas

2644922126 0600235793/SP

Aguinaldo Lapa de Souza Júnior Eng. CartógraÍo 1704663512 50ô3269ô01/SP

Anaximandro Steckling Müller Eng. Civil Hidráulica e Hidrologia 2505651639 506342427615P

André Luiz Félix Eng. Civil Estruturas 260277 5428 5062331337/SP

Andrei de Mesquita Almeida AÍquiteto Não se aplicâ

Antonio Carlos Antonialli GeométÍico e Sistema Viário 2604829681 060191852/SP

93449-6

Angel Francisco Jimenez Murillo
Eng. Civil

Sanitarista Hidráulica e Hidrologia 2602945358 5060309793-SP

Ary Paulo Rodrigues Eng. Civil Geotecnia e Geologia 2602914207 5060495305/SP

Cados Eduardo L. de Melo Eng. Civil EstrutuÍas Náo possui 141A31DtCE

2603412469 5062061532/SP

Geólogo Não possui 506'1709ô43iSP

Danny Dalberson de Oliveira Hidráulicâ e HidÍologia 2603659847 0600495622/SP

Eng. Civil HidráulicaeHidrologiâ lzoOzs+Ssse 5061074792iSP

Eliane A. de Freitas Oliveira Geóloga Geotêcnia e Geologia 5062483943/SP

Fany Cutcher Galender AÍquitetâ ArquitetuÍa e Urbanismo Não se aplicâ 15624-8

Fernandã Bigaran Eng. Civil Geotecnia e Geologia 2603339630 soaryzííprse
Fernão Paes de Barros Geólogo Geolecnia e Geologia 2609631766

Fernando Garcia / \ Eng. Civil Hidráulicá e Hidrologia 25O2128a97/

rzoq(orse

554065/SP

oúo
4oes

Filipe Lima Romeiro \ A[quiteto Arquitetura e Urbanismo 1217 54-2

Flávio Almeida Silva 
1

Geólogo Geotecnia e Geologia zaozaa*7tl oao't/zteerse
I

Eng. Civil
Estudos Hidráulico-HidÍológico-

Operacionais
,uofuu5 174A97tSPouF

Frederico Bohland Neto Geólogo Geotecnia e Geologia lÉoé€o-,"\py'ooo+úzzrse
FredeÍico Leite Theodoro

Souza fury'n9. Hidrico Hidráulica e Hidrologia /fao;aioxte

Henrique Bernardi Mazzoleni En9. Civil Estrutures l,( tzaon7z2ís1 :q'offioiapi§Fg.

ooorur.r$z1.g§.f ,Hiromili ) Ens. civn __eeotecnia y'c\otogia / \ t2ap+lúzgflr,

Í. \lllan 1 Éng. Civll / àPáittçY4t gp;1sstif<iifl
Jim lshi Sanita ,:. a\@ráulid e Hiar{bsiu\ki,í .§,o6trcazo1éc

rl"r

aAUOíO
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'l'122
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a
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Coordênador Selorial - Projetos
Hidromecânicos 0600304746/SP

Cláudio Michel Nahas

Eng. Civil

Cartografi a e TopograÍia

Arquiteluía e Urbanismo

Eng. Civil

Cttristiane Spórl Geógrafâ Georreíerenciamento e CartograÍia

DanielAndreas Klein Geotecnia e Geologia

Eng. Civil

Eduardo Kohn

2602635421

Não se apJiá

Flávio Augusto Câmarâ

rgafucsa/dd,
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e Ambiental í-rsü/
Júlio Hiroshi Misawa 26o2s944o7 awrÍí2244tsP

Luis Honorato Ferreira Mouraria Eng. Civl Geotecnia e Geologia 2ô03005855 0m0734073/SP
Marcelo Saad T. de Costa Eng. Civil Geotecnia e Geologia 2605769690 5062475331/SP

Marcos Domingues Muro Geólogo Geotecnia e Geologia 1704160421 5061399'117/SP

l\4aria Bêrnardete Sousa Sender Eng. Civil Hidráulica ê Hidrologia 2605702450 0601694180iSP

Michel Maria Klinkers Eng. Elelricista Eletromecânica Náo possui

Miguel Enrique G. Soares Eng. Civil Estruturas 0705835413 9972lDtDF

Eng. Ciül HidÍáulica e Hidrologia 1701350815 50485/D/PR

Murillo Dondici Ruiz Eng. Civil Consultor: Especialista em Túneis 2605078205 0600139024/5P

OsvâldemaÍ MaÍchetti Eng. Civil Éstruturas 0600498336/SP

Osvaldo Yokomizo Eng. Elétrico
Projeto EletÍico, Comando e

Controle
Não possui

Osvaldo Yutaka Uehaíã Eng. Civil 06010s9386/5P

Patricia Pamplona de O
Guimarães Eng. Civil EstIuturas 2603210084 5061 74'l 61 9/S P

Patrícia Viceconli Nahas I nrqrit"tá Arquitetura e Urbanismo Não se aplica 55233-0

Paulo Corredori Eng. Mecânico 2603971000 5060666355/SP

Regis Eduardo Geroto Eng. Civil

Eletromecánica

Geotecnia e Geologia 5060571202/5P

Renata Augusta Rocha N
Oliveira Geóloga Geotecnia e Geologia

Roberta Duarte FerÍer Arquitela Ar quitetur af Urlbanismo Não se aplica 103306-9

Eng. Hídrico 1401239153 50628124A2t5P

Ruy Komei Têzuka CalÇada

eH
ae

Hidráuli

Ge

rologia

ologia 2603951890 5060845141/SP

Eng. Mecánico Geométrifo e Si{tema Viário 2604809591 060'1320630/SP

Sidnei Collange Eng. ElétÍico EtftromeSnica 0601196823/SP

lJalfrldo Del Câdo Júnior Eng. Civil
Bânco aie I )âaios/ /l ecnolôore dê

tnrorm!çoesi f artograia 2602912824 0682528453/SP

Vanderlei Nunes Collange Arqurtftura y'Urbanismo Não sê aplica 06585-4

Vicente GeÍaldo de Oliveira
Júnior Eng. Civil Dffi,"" '0708'110427
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AFosos 35A5

ffi:

Y
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Eng. Elêtrico Eletromecânicâ

0ô01't34265/SP

Milena Mariano dos Santos

2609702256

0600631397/SP

Hidráulic€ e Hidrologia 2604451',131

2607732387

2603657330 5061665304/SP

Rudá Sena de Carvalho

Eng. Civil

Sergio Augusto Dãlge Mõura

2606804180

Arquiteto

17391tDlDF
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1, CONHECIMENTO DO PROBLEMA
O Brasil, enfrenta desafios referentes ao controle de cheias e na mitigaÇão de seus

impactos. Eventos extremos, como inundaçoes, afetam uma parcela considerável da

população, deixando-a em situação de vulnerabilidade. segundo o Banco de Dados

lnternacional de Desastres, o Brasil está entre os países mais atingidos por enchentes

no mundo, o que evidencia a necessidade de investimentos em infraestrutura e gestáo

eficiente de riscos.

A resiliência a desastres naturais, especialmente no que se reÍere a inundaçÕes,

requersistemasdedrenagem,barragenseplanejamentoterritorialadequados,A
gestão integrada de recursós hídricos, incluindo o armazenamento e o direcionamento

ãontrolado ãa água, é essencial para reduzir os danos causados por cheias e garan_tir

,-iàgrt"nç, dás comunidades afetadas. Projetos estratégicos nessa área. são

fundJmentáis para proteger vidas, economias e inÍraestruturas em 9m 
cenafg -.f

mudancas cltmáticas e eventos extremos cada vez mais frequentes E com isso em

,ãÃü 'qr"- 
" ôoúsoncto. com mais de 50 anos de experrência, desenvolve

soluçÕes técnicas capazes de lidar com problemas complexos Com o envolvimento

nosmaioresestudoseprogramasderecursoshídricosdoBrasil,unindoextensa
experiência e a aplicação dãs mais novas tecnologias para criaÇão de açÕes que

impactarão a vida de milhóes de pessoas'

Nesta seçâo, será apresentado o conhecimento geral sobre o obJeto a ser executado'

incluindo'a experiência de ambas as empresas sobre o escopo deste serviÇo' assim

como, a familiaridade com o aceryo de informaçÕes disponíveis sobre os locais de

estudo, com o objetivo de compreender os desaÍios técnicos e tecnológicos

específicos da região.

1.1 ldentificação dos Problemas

A análise dos problemas enfrentados nas regioes hidrográficas dgs. RP9A.s 99 
Rro

dasContasedoLesteevidenciaumquadrorecorrentedevulnerabilidadehidrológica,
;;";;J; por múltiplos fatores de ordens climática, infraestrutu ral, socioeconÔmica e

ú-.titrtionãr os registros de emergências e de catamidade pública, particularmente

;;;;;il entre 2õt8 e 2022, indicam a frequência_e a severidade dos eventos de

cheia e de inundação nessas regiÕes, com repercussoes relevantes sobre a dinâmica

üriitàriat, , ."grtánç" da população e a integridade dos ecossistemas'

Exemplo desta situação foi relatada em 261122021 ' Neste dia o Governo da Bahia

J""t"io, estado de émergência em mais de 72 municípios baianos Um resumo da

situaçáo nesta data pode ser dado por.

. 16.001 desabrigados;
o 19.580 desalojados.
. 286 feridos,
. 2 desaparecidos.

A Figura 1Erro! Fonte de referência não encontrada' apresenta

RPGiA Contas e Leste que naquela ocasião se encontrava

coNcoRRÊNcta PREsENcla! Nq o1/2024 PRoctsso aoMlNlSTFAÍlvo Nt 05316a5 20240o0o911_53 '5lrls
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A intensificaçáo dos eventos hidrológicos extremos pode estar associada aos efeitos
da mudança climática, que tem alterado os padroes de precipitaÇão na região. O

aumento da frequência e da intensidade das chuvas, muitas vezes concentradas em

curtos períodos, contribui para a elevação dos volumes de escoamento superficial e
para a sobrecarga dos sistemas naturais e urbanos de drenagem. Essa variabilidade

climática crescente torna os episódios de inundação mais rmprevisíveis e severos,

dificultando a adoção de medidas preventivas eficazes.

A ocorrência de cheias recorrentes tem provocado impactos nos municípios afetados.

Esses eventos geram alagamentos em áreas urbanas e rurais, ocasionando danos

materiais, perdás econômicas e risco à vida. As inundaÇÕes contribuem para o
deslocamento de famítias em situaçáo de vu lnerabilidade, para a contaminação de

mananciais por esgotos e resíduos sólidos e para a degradaçáo de áreas

ambientalmente sensíveis, como margens de rios e zonas de preservação

permanente.

Nesses eventos, geralmente a infraestrutura existente encontra-se insuficiente para

conter ou mitigar ós efeitos das cheias. Grande parte das áreas urbanizadas carece

de sistemas eãtruturados de macrodrenagem e de controle de vazÕes. Nesse sentido,

observam-se canalizaçÕes precárias, ausência de reservatórios de retenção e

drenagem pluvial ineficiente. Em diversos casos, o problema pode acontecer porque

intervãnçóes pontuais foram implantadas de forma desarticulada, sem planejamento

integradà à escala da bacia hidrográfica, evidenciando ainda mais a importância da

realizaçáo de trabalhos de estudos, diagnóstico e prognÓstico das cheias'

Em elaboração de estudos como este, a fase de diagnÓstico técnico aprofundado

pode enÍreniar desafios ocasionados por lacunas nas bases de dados disponíveis.

informaçÕes hidrológicas e pluviométricas "1o muitas vezes pontuais e

descontínuadas em diversos irechos das bacias, dificultando a modelagem

hidrodinâmica e a definição de cenários de cheia com grau adequado Ainda'

levantamentos georrefereÁciados atualizados sáo importantÍssimos, mapas de uso e

ocupação Oo sõto, dados sobre sistemas existentes de escoamento e saneamento'

bem iomo registros sistematizados dos impactos socioeconômicos dos eventos

extÍemos.

Esses elementos configuram um conjunto de arcabouço técnlcos e operacionais

importantes na eficáciJ do planejamento preventivo ou corretivo das inundaçÕes'

Desse modo, é imprescindível a elaboração de estudos integrados' com base.em

Àetodologias atualizadas, que considerem as especiÍicidades ambientais, sociais e

Íundiárias-das áreas afetadas, articulando soluçÕes estruturais e não estruturais que

possam mitigar os riscos associados às cheias e promover maior resiliência territorial'

Emfevereirode20l3,oGovernodoEstadodaBahia'porintermédiodolnstituto,do
t\ileio Ambiente e Recursos Hídricos (INEMA), contratou o Consórcio Aguas da Bahla

para elaborar, com aprovaÇão do Comitê da Bacia HidrográÍica,do li"--1'^tfflilt:"'Plano de Recursos Hídricos e a Proposta de Enquadramento dos corpos d Agua oa

Bacia Hidrográfica do Rio das Contas.

As bacias hidrográficas do Rio de Contas e Leste na Bahia, énfreÉrcdeà\fios
complexos relacónados à ocorrência frequente de cheias, com.i[nP1!Ô*,!11:'H:'
nas populaçoes locais e no meio ambiente Para compreend+r integralmente r6;se

probiemáticà, esta seção estrutura a análise em três eixos t"tt'qtln"r.r.ag
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Primeiramente, examina-se a (1) ocorrência e os impactos das cheias' considerando:
a distribuição populacional nas áreas vulneráveis; as características hidrográficas que

influenciam o regime de cheias; e a ocorrência de enchentes.

Em seguida, abordam-se as (2) deficiências nas infraestruturas de contençáo, com

foco na capacidade técnica das barragens existentes e suas limitaçÕes para

amortecimento de cheias. Ainda, será abordada a (3) problemática em relaÇáo a falha

dos dados disponíveis. Por Íim, contextualizam -se (4) experiências relacionadas.a

desaflos similares, incorporando liçÕes aprendidas que podem orientar soluçóes mais

eficazes para a região.

1 . 1 .I Ocorrência de cheias frequentes e seus impactos sociais e ambientais

ASinundaçÕesrecorrentesnasbaciasdoRiodeContaseLesteconfiguramum
cenário crítico, onde fatores naturais e antropogênicos se interligam. Esta seção

analisa alguns fatores crucias para esse problemática, como: a distribuiÇão

fàputacionát a hidrografia das bacias e as enchentes, assim como seus impactos

sociais e ambientais.

1.1.1.1 Distribuição Populacional dos Municípios nas bacias Hidrográficas do

Rio de Contas e Leste

AsRegiÕesHidrográficasdasRegiÕesdePlanejamentoeGestãodasAguas(RPGAs)
ao Riõ das contàs e a bacia dõ Leste, cujas áreas de drenagem abrangem. vasta

extensão territorial, abriga diversos municípios com diferentes padrÕes populacionais'

A análise socioeconômlca comparativa entre essas duas bacias oferece subsídios

irpo,tánt". para o planejamento territorial, a gestão de recursos hídricos e a

formulação de políticas públicas mais eficazes'

Com base êm levantamento inicial, o território ocupado por essas RPGAs contém total

o, paiciaimente 110 municípios, sendo qued,estes, 59.estão situados na bacia do Rio

àà. cont6 e2i, nabacia do Leste. outros 30 municípios estão contidos parcialmente

nasRPGAs,noentanto,comsuassedesmunicipaislocalizadasÍoradessasbacias'

A bacia do Rio das contas concentÍa o maior número de municípios e com base nos

dados divulgados pelo Censo 2022' sua populaçáo média por município e menor' com

,pi*iÁrar."nte 18.998 habitantes, indicando uma ocupação mais Íragmentada .e'
pã.ri""iránt" um maior número de cidades de pequeno e médio porte. Em contraste,

a bacia do Leste, com menos municÍpios, apresenta uma média populacional. de

29.306 habitantes, refletindo a presença de cidades mais densamente povoadas'

como ltabuna e llhéus, esta distribuiçáó da população é apresentada na Figura 2. A

dtstribuição da população nas RpdAs do rio de contas e Leste evidencia esta

situaÇão.
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O município mais populoso entre todos os analisados é Vitória da Conquista, com
cerca de 370 mil habitantes, com sede localizada fora das duas bacias em destaque.
Na bacia do Rio de Contas, o destaque populacional é Jequié, com mais de 158 mil
habitantes, enquanto na bacia do Leste, ltabuna lidera, com mais de 186 mil. Essas
concentraçóes revelam a influência de centros urbanos regionais no equilíbrio
populacional das bacias.

A compreensão dessa distribuiçáo é essencial para políticas de uso e conservação da
água, infraestrutura urbana e desenvolvimento regional, especialmente em tempos de
mudança climática e escassez hídrica.

1.1.1.2 Hidrografia das Eaclas do Rio das Contas e do Leste

A bacia do Rio das Contas é uma das mais importantes da Bahia, abrangendo uma
área de aproximadamente 55.000 km2, com nascente na Serra da Tromba, no

municÍpio de Piatã, na Chapada Diamantina. O Rio das Contas é o principal curso
d'água da bacia, percorrendo cerca de 620 km atê sua foz no Oceano Atlântico, no
município de ltacaré, no litoral sul baiano.

O rio atravessa uma diversidade de paisagens e biomas, desde áreas serranas da
Chapada Diamantina, passando pelo semiárido, ate atingir regiÕes de Mata Atlântica.
Ele e perenizado em grande parte do seu trajeto, o que o torna vital para o

abastecimento humano, agricultuÍa, pecuária e geração de energia. Um dos seus
afluentes mais relevantes é o Rio Brumado, alem dos rios Gavião, AntÔnio e Gongogi.

Além disto, a bacia abriga as Usinas Hidrelétricas (UHEs) de Funil e de Pedra, a

primeira tendo como principal funcionalidade a geração de energia, e a última,
tambem conhecida como barragem de Pedra ou ainda Açude de Pedras em Jequié,
desempenha papel estrategico no abastecimento urbano, controle de inundaçÕes e
geraçáo de energia eletrica.

A bacia possui importância estratégica tanto pelo seu potencial hidrico quanto pelo

fato de atravessar cidades - polos regionais como Jequié, além de influenciar
economicamente atividades agrícolas como a cafeicultura, fruticultura e a pecuária de
co rte.

Já a bacia do Leste compreende diversos rios de menor extensão, com destaque para

o Rio Cachoeira, o Rio Almada e o Rio Una, todos com nascentes em áreas de relevo
mais elevado e foz no litoral sul da Bahia. O Rio Cachoeira é formado pelo encontro
dos rios Colônia e Salgado, a montante da cidade de ltape e corta centros urbanos
importantes como ltabuna e llhéus, sendo essencial para o abastecimento urbano e a
agricultura regional, especialmente a cultura do cacau.

Essa bacia está integralmente inserida na faixa da Mata Atlântica, o que confere alto
grau de biodiversidade e necessidade de proteção ambiental, principalmente pela
pressão urbana e industrial ao longo do seu curso.

1.1.1.3 Enchentes

A vida humana é dependente da existência de água para consumo e higiene das
pessoas. Em muitos lugares pode ser incluida nesse conjunto a utilizaÇáo da água
para transporte. Em decorrência deste fator os aglomer3-d-o9 urbanos se

desenvolveram originalmente junto às fontes de água, em esBeóial dos cursos d'água,
como pode ser observado nas bacias em estudo. f raOicioy'a§e1§{@serüa-se uma

l,g
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necessidade de buscar a maior proximidadê possível da fonte de água, resultando em
parte do aglomerado urbano estar sujeita ao regime dos corpos fluviais.

A conformação dos corpos fluviais é decorrente do regime de vazÕes que nele

transitam. De maneira geral pode-se aflrmar:

. vazôes de seca e decorrentes de pequenas precipitaçÕes formam o chamado leito

menor, cuja Íorma é decorrente do escoamento destas vazÔes;

. PrecipitaçÕes mais intensas e menos írequentes conformam o leito maior dos rios

onde, em função das características fÍsicas é no leito maior que se formam as

várzeas fluviais;
. Precipitações de grande intensidade ocorrem mais raramente e resultam em

vazóes nos cursos d'água que extrapolam o leito maior dos mesmos

A intensidade das precipitaçÕes que resultam nas cheias de maior ou menor

magnitude e decorrente das condiçÕes atmosféricas reinantes, não existindo leis que

definam qual o valor das mesmas no futuro. Assim. o estudo do comportamento das

precipitaçoes e vazóes decorrentes em uma dada bacia e realizado pelos hidrólogos

utilizandó análise estatística dos eventos registrados no passado. A variável básica

paiã anarise da frequência de grandes eventos e a probabilidade de em um dado ano

ocorrerem eventos de magnitude superior a um dado valor. o inverso do valor dessa

variável é o período de retorno (TR) que estima o valor médio de tempo entre eventos

que superem o valor de referência em séries de longa duração

AobservaÇãoempíricadohistóricorecentedecheiaseaspressóesSociaisSão
fatores detérminantes na definição do limite da expansão urbana em direÇáo ao corpo

túviat. t,ta prática tem-se observado esse Iimite ser estabelecido na faixa de perÍodos

de retorno entre 2 e 10 anos.

No rio de contas foram identificados diversos barramentos, obras estas que

modificamoregimenaturaldorio.Todososbarramentoscujavazâoefluentee
.onitoira, por u""rt"dor"t livres, ou seja, sem comportas para regulação' de algum

Àádo prornou", uma reduçáo na cheia. A magnitude desta redução é dependente da

rãátaã entre o volume diáponível no reservatório para operação do vertedor e o
volumedacheiaafluente.JáparaasbarragenscuJoVertedorecontroladopor
comportas é adicionado um novo fator que é a regra de operação das comport-as que

podem ser usadas para encaminhar as cheias para jusante sem modiÍicaçÕes ou

amortecê-las com objetivos específicos. Um exemplo deste tipo de barragem e

barragem de Pedra, Figura 3

AbarragemdePedrafoiconstruídapeloDNOCS(DepartamentoNacionaldeobas
.ontrr rl Secas) na década de 1960, tendo como um de seus objetivos o controle de

"À"à. 
no rio a jusante. Em 1976 a CHESF iniciou as obras da UHE e dois anos depois

párto, , op"râ-l". E rmportante observar que os terrenos protegidos pela operação

ã, o"rrrg", de Peára junto aos aglomerados urbanos foram ocupados

indiscrimiÃadamente, estanáo novamenté sujeitos a inundaçÕes quando da

ocorrência de vazÕes menos frequentes. ASSim, é necessário que ao Se implantar

obras de proteÇão contra cheias sejam também criadas áreasllryrctQção onde

ocorrerão as chàias menos Írequentes, protegendo assim a trui;a" 

;
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Figura 3 - Barragem de Pedra.

Alémdisso,asenchentesqueassolamperiodicamenteasbaciasdosriosContase
Leste desencadeiam uma crise multidimensional, afetando profundamente tanto as

comunidades humanas quanto os ecossistemas locais. Do ponto de vista social, esses

eventos extremos expÕem as populaçÓes ribeirinhas a situaçÕes de extrema

vu lnerabilidade: famílias são obrigadas a abandonar suas casas em melo a

correntezas violentas. perdendo nãõ apenas moradias, mas também seus meios de

subsistência, uma vez que pequenos agricultores são impactados diretamente'

A inÍraestrutura básica que já é precária em muitos dos municÍpios sofre danos

severos, com estradas sendô interrompidas e edificaçÕes inundadas, tornando-se

inoperantes.

Noplanoambiental,osimpactossáoigUalmentedevastadores,Aságuasturbulentas

"rri"gà, 
toneladas de sedimentos qúe alteram drasticamente a dinâmica dos rios,

provo-cando assoreamento que modifl;a cursos d'água e destrói habitats aquáticos. A

tiodiversidade é impactada diretamente, com especies nativas sendo suÍocadas pelo

fluxo de poluentes urbanos e agrícolas que as enxurradas arrastam para os rios. Areas

J" pruservuçao ambiental, quã deveriam servir como amortecedores naturais contra

enchentes, ú"", .u, vegetação ser erodida' reduzindo ainda mais a capacidade da

natureza de se recuperar entre um evento extremo e outro

{isto o
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1.1.2 Deficiências nas infraestruturas de contenção ou amortecimento das chetas

O sistema de proteÇão contra cheias da região enfrenta limitaçÕes estruturais que
amplificam os riscos. Este tópico examina as lacunas técnicas das soluçÕes
existentes, incluindo as principais características, assim como suas respectivas
localizaçÕes na área de estudo.

A caracterização de barragens no estado da Bahia evidencia a diversidade de
finalidades, estruturas e níveis de risco associados a essas infraestrutu ras,

fundamentais para a gestão dos recursos hídricos no estado. A partir da análise de
amostra presente na planilha fornecida, observam-se barragens distribuídas por

diferentes municípios baianos, com destaque para os usos voltados ao abastecimento
humano, geraçáo de energia e irrigação, evidenciando a função estratégica dessas

estruturas para a segurança hídrica regional.

Entre os exemplos analisados, destacam-se barragens como a de Tremedal, no

municÍpio homônimo, e Riacho do Paulo, em Dom Basílio' ambas voltadas ao

abastecimento humano. Esta última se sobressai pela sua grande capacidade de

armazenamento, com 53,8 hm3, ctassificada na faixa de volume médio (entre 5 e 75

milhÕes de m3). Já barragens como a criscrúma (Jequie) apresentam volume

consideravelmente menor (1,43 hm3), sendo enquadradas na faixa de reservatórios

muito pequenos, com alturas variando entre 7,5m e 15m

Quanto ao nível de risco e dano potencial associado, a maioria das estruturas

analisadas apresenta dano potencial classificado como "alto", independentemente do
porte, o que demanda atenÇão redobrada dos Órgãos flscalizadores. A Agência
'Nlacionat áe Aguas e Saneamento Básico (ANA) e o lnstituto de Meio Ambiente e

RecuÍsos HídrÉos da Bahia (lNEtuA) figuram entre os principais entes fiscalizadores.

observa-se, dentre as barragens elencadas, a presenÇa de estruturas de grande

importância econÔmica e ambiental, como é o caso da UHE -Pedra e UHE Funil -
FÚNlL, situadas nos municípios de Jequié e lbirapitanga, respectivamente'

A UHE Funil, construida no Rio de contas, opera sob o regime de vazão regularizada

a flo d.água, Sua barragem tem como principal finalidade a geraçáo de energia

hidreletriõa; pertencente também ao sistema de geração da Eletrobras Che. sf e

representa uma das maiores estruturas do tipo na regiãÔ com 60 metros de altura,

3,49 km, de área e capacidade de armazenamento de 46,4 hm3, está classificada

entre as barragens de porte medio em volume, mas de grande importância

estratégica. O võrtedor da barragem tem capacidade de vazão de 4 125 m3/s'

A UHE Pedra localiza-se no Rio de contas, distante a 18 km da cidade de Jequié, é

uma barragem com vazão regularizada a fio d'água, também com o uso principal

voltado à leraçao de energiJ hidreletrica, pertencendo ao sistema de geração da

Eletrobras bheaf. A barragem tem altura de 60 m, 141 ,34 km2 de área e volume de

armazenamento de 1.640 hm'. O aproveitamento visa, além da geração de energia

elétrica, promover a regularização do rio para o controle das enchentes'

abastecimento d'água e irr-igação ágrÍcola. O vertedor da barragem tem capacidade

de vazão de 8.000 m'/s.

3"S,::::".^T:â?.J'ãã"X,#f :Trlr1i,,?'1i,":?ã"=,:,"1?.'J::ffi .ili*UU:ry
hidrografia das RPGAs 
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Quadro 1 - BaÍragens localizadas na área de estudo'

Fonte: Dados obtidos através do Portal da Água SIHS BA _...---" ---

V\sto
rG
Llà

)h*."*

Abast.
lremêdal

numa no

3ã*X?,0" rr.saçâo

DNOCSlremedal BA
32,0

Ribeiráo
23.750.000 da

Mucugê tb, b 2.907.000
Rio São

L João

Crisciúma
Abast
humano

ié El\itBASA

ElvtBASA

I 9,6 ; 'l .439.000

24,O I 2.870.000

Rio Preto

Crasciúma

Aracatu
Abast.
h umano

Aracatu

Riacho de
Santa
Maria

DNOCS - Rio do
Paulo

Riacho do
Paulo

Abast. Dom Basílio 30,0 53 800.000
humano BA +

_lCristalândia
Abast.
huma no

Brumado EI\4BASA 22,s 16.650.000
Rio de
Contas

UHE Pedra
Hid roelét
tica

Jequié CHESF 58,0
1.640.000.0

00
Rio de
Contas

UHE Funrl
Hidroelét
rica

lbirapitanga CHESF 60,0 46.400.000
Rio de
Contas

Tábua ll
Abast.
h umano

Abast.
hum ano

lbiassucê
DNOCS.
BA

14,4 2.006.000
Cónego
Jequitaí

I

DNOCS
_i-----1_-_-

Riacho
das AntasJacaé biassucê 22,5 5.500.000

BA

DNOCS - Rio do
SaltoTruvisco

Abast.
h um ano

Caculé BA
31 ,0 38.950.000

--1
Abast.
humano

Caculé
Pt\,4 15,2 6oosooo E:1j"Comocoxico Caculé

Abast.
humano

Condeú ba
DNOCS -
BA

5.982.000
Rio

Champráo 1 9,8 Gavião

Engenheiro
Luiz Vieira

Abast.
huma no

Rio de DNOCS. 60,0 105.000.000
Rio
BrumadoContas BA

Abast.
hu mano

Anagé
DNOCS. 0,0 255.630.000

Rio
GaviáoAnagé BA rt

Morrinhos
Abast.
huma no

Poçóes
DNOCS .

BA
1 7.0 3.1 1 0.000

Rio das
Mulheres

Tamboril I
Abast.
h umano

Livramento
de Nossa
Senhora

R 3,0 244.000
SEM
NOME

CGH Santa
Luzia

Hidroelét
rica

lbirapitanga

ÇJ2
PARTICI
PAÇÔES
LTDA

7,0 506 000
Rio Oricó
Grande
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1 .1 .3 Falhas nos dados disponíveis relacionados ao diagnóstico e prognóstico das
regiÕes

Para aprimorar a gestáo de riscos na região, é importante avançar na qualidade e na

disponibilidade contínua de informaçÕes técnicas. sistemas de monitoramento

eficazes dependem de uma rede de coleta de dados e informaçÕes atualizadas. A

limitação quanto às estaÇÕes hidrometricas adequadas e quanto à atualização de

,rpai d" risco, por exemplo, podem limitar tanto a identificação precisa de

vulnerabilidades quanto o planejamento para cenários futuros. As principais falhas que

podem ocorrer no sistema de monitoramento são.

. lnfraestrutura de coleta de dados precária, como: equipamentos mal calibrados,

falta de integração entre os sistemas municipais, estaduais e federais'

. lnstrumentoÀ de planelamento desatualizados, como: Mapas de risco que não

refletemasmudançasrecentesnousodosoloenad.nâmicahidrológica
. Fragilidades institucionais, como: alta de padronização nos protocolos de

com partilha mento de informaçôes entre órgãos

Como consequência destas falhas nos dados, sáo necessários especialistas com

expáricncia nos temas abordados paru a Íealizaçà.o de.análises críticas e a utilizaÇão

de ferramentas e software para minimizar erros e incertezas'

1 .'1 .4 Experiências anteriores

o coNSORCIO possui participação em diversos serviços de consultoria relacionados

a controle de cheias, protagonizàndo o uso de melhores práticas e metodologias de

leienciamento de projetos é implementação de diversas tecnologias'

Dessa forma, a TPF Engenharia, a empresa líder do CONSORCIO' possui ampla

ãrp"Àir" na gestão de põjetos de infraestrutura hídrica, com destaque na atuação no

ó'rogràrn, opéraçao reconitruçáo no Estado de Pernambuco' trabalho que abrangeu

is "rrni.ipio. em estado de emergência e calamid.ade pública' com obras p-ara

r""ontttrção decorrente dos danoi provocados pelas enxurradas e inundações

bruscas.

As principais atividades que fizeram parte do escopo foram as seguintes:

. Passagem Molhada 5,

. Reconstrução de 33 Bueiros;

. Reconstrução de Dique com volume de 627,36 m''

. Reconstrução e Estabilização de encosta com volume de 5 280'25 m';

Recuperação de aterro 832 com volume de m3;

RecuperaÇáo de Estrada Vicinal com extensáo de 906'24 km;

Recuperação de 14 Pontes;

Recuperação de Praças com volume de 5 566,41 m3;

RecuperaÇão de Redes de Drenagem com volume de 1 295'í m';

Recuperaçáo de Rodovias com área de 7 23O m',

! isto
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outra importante atuação da empresa foi no estudo de Viabilidade e Desenhos Finais

do Projeio de lrrigaçáo e Drenagem do Vale do TonosÍ. Trata-se não apenas da

erecução de uma obra isolada, mas de uma iniciativa que promove o desenvolvamento

integrát da região afetada. Alem de deter as inundaçÕes no vale, situado na província

de ios Santõs, Panamá, os estudos buscaram também promover a produção de

energia, implantar sistemas de abastecimento d'água e saneamento, construir novas

porJ.'OitiOrd"r rurais, dessa Íorma, promovendo o dêsenvolvimento social das

populaçóes e garantindo a su stentabilidade futura do empreendimento'

. Recuperação de Sistema de Abastecimento de Água com área de 144 m';

. RecuperaÇão de Sistema de Abastecimento de Agua Desassoriamento com área
de 55.500 m';

. Recuperação de Vias Urbanas com área de 178343,19 m2;

. Travessia 1 unidade.

Outro grande destaque da TPF, foi o projeto Rio Maranguapinho, que representou

uma intervenÇão estÍatégica e urgente para transformar a realidade de milhares de

famílias que convivem diariamente com o risco nas áreas de alagamento Mais do que

uma obra de engenharia, esta iniciativa EXecutada em parceria com a Secretaria

das Cidades nos municípios de Fortaleza, Maranguape, Caucaia e Maracanaú (CE)

integrou mu tip las frentes governamentais com um ob.letivo claro: reverter a grave

situação ambiental do Rio Maranguapinho, que drena a Regiáo

Fortaleza (RMF ) e as precárias condiçóes de habitabilidade da po

na faixa de alagamento do referido rio

Figura 5 - Projeto vale do Tonosí' no Panamá

A TPF realizou os estudos técntcos e de viabilidade paÍa a rcalizaçeo da etapa final

do projeto, cerca de 2.500ha dentro do Vale de Tonosí' Dessa maneira' foi elaborado

" 
a;õi Oiii"" da situação sócioagroeconômic€ atual e dos aspectos físicos da área

afetaãa, além da aváliação amibiental preliminar' Em uma etapa posterior' foi

elaboradooplanodedesenVolvimentointegraleosdesenhospÍeliminaresdasobras.

'&
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Figura 6 - Projeto Rio Maranguapinho no CeaÍá

As principais atividades que fizeram parte do escopo dos serviços prestados pela

Empresa foram as seguintes:

o Obras Hídricas: Construção da barragem Maranguapinho' dragagem

desobstruÇão da calha menôr do rio, com retaludamento das barrancas do rio/
e

HabitaçÕes/Reassentamento;

UrbanizaÇão e Saneamênto Ambiental: Construçáo de via de delimitação da área

Je presãrraçao do rio, com respectiva drenagem, urbanizaçáo da Íaixa

.ÀrãrãànOiaà entre a via delimitante e o rio, e construÇão de rede de esgotamento

sanrtário das áreas lindeiras à via;

Trabalho Técnico social (Tls). cadastro censitário e pesquisa socioeconÔmica da

pofutaçao atingida, elaboraçâo do plano de reassentamento' desenvolvimento de

ãrianizaçao co--rnunitária, educação ambiental e geraçáo de renda;

. Acompanhamento e supervisão das obras e^ serviços do Projeto Rio

Maranguapinho, observando o cumprimento as Condicionantes Ambientais e

SociaiJ deiinioas pelo EIAJRIMA ' para a realização de obras e serviços'

Na sequência e apresentado um resumo dos trabalhos da Engecorps escolhidos para

a comprovação, além de serem trabalhos que demonstram a grande capacidade da

empresa no obieto desta Proposta.

Em relação a contenção de cheias, a Engecorps se destacou Pelo emPreendimento

denomina do Reservatório de Contenção de Che ias do Córrego da Mooca MO-02

está localizado na margem esquerda do referido córrego, junto à Avenida Luiz lgnácio

de Anhaia Mello, no cruzamento com a Avenida J acinto Menezes Palhares. A área

destinada à imp lantação do Íuturo reservatÓrio está prevista em 20.000 m', localizada

no espaço do antigo Centro Educativo e Esportivo Artur Friedenreich (atual Clube

Escola Vila AIpina), e onde atualmente é ocuPado por um camPo de fu a r

Contudo. trata-se de um terreno P

residencial, sendo que no entorno
úblico. A ocuPação da bacia e Pr

da Avenida Luís lnácio de Anh ffi'ÂglHT:.
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Figura 7 - Estudo Ambientais e Projeto Executivo do Reservatório de Contençáo de Cheias do
- Córrego Mooca - Reservatório Mooca 02

ASobrasdoreservatórioMo-02visampromoverareduçãodavazáodeescoamento
docórrego,notrechocompreendidoentreaAvenidaJacintoMenezesPalharesatéa
confluênãia com o rio Tamanduateí. Principais atividades desenvolvidas:

. Diagnóstico da situaçáo atual, levantamentos topográficos e cadastrais e

investigaçÕes geológico-geotécnicas.
. Revisã-o áot 

"itrdo. 
hidrológicos e do projeto básico hidráulico

. Estudo comparativo entre as soluçÕes alternativas apontadas no Projeto Básico e

dimensionamento técnico de cada área de proieto'

.Projetosdeterraplenagem,estruturais,deeletrica,edeedificaçÕes(casade
comando).

. Estudos e projetos de remanejamento de interferências'

. Projeto urbanistico e paisagístico. e serviços ambientais complementares'

. Especificações técnicas, planilha de quantidades e orçamentária

fundo de vale, há atividades comerciais e ao longo dos principais eixos de circulaçáo
encontram-se áreas industriais, sendo nítida a impermeabilizaçáo do solo. O córrego
da l\ilooca encontra-se em canalização íechada sob a Avenida Luiz lgnácio de Anhaia

Mello em praticamente toda a sua extensão e apresenta diversos pontos de

transbordamento que resultam em inundações das vias adjacentes por não possuir

capacidade de escoamento das vazÔes máximas.

Destaca-se na empresa, também os serviços prestados Para o diagnóstico de

inundaçÕes no terceiro plano diretor de macro drenagem da bacia do Alto Tietê. Além

drsto fora m realizados serviços como: o mapeamento das áreas de risco de inundação

na bacia; readequação da rede atual pluviográÍica e fluviográfica de monitoramento ;

revisão do sistema de alerta e ação para situaÇÔes de emergência; definiÇão dos

Distritos de drenagem para inclusão do município na solução da macrodrenagem da

bacia; p ropostas para revisão das legislaçóes de uso e ocupaÇão do solo e dos

códigos de obras; levantamento de fontes de recursos para investimento em Projetos:

ma nutenção do sistema de drenagem existente ê proposto p m,a
-êlaboração 

de

Banco de Dados Georreferenciado 3to{ \
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FiguraS-TeícêiroPlanoDiretordêMacroDrenagemdaBaciadoAltoTietê-PDMAT3,SáoPaulo

Dados principais

A área de drenagem da Bacia do Alto Tietê é de 5 868 km', abrangendo 39

municípios do eúao de são paulo, possuindo limites similares ao da Região

Metropolitana de São Paulo;

Medidas Não Estruturais: Melhorias na operação das infraestruturas existentes;

ÁpriÀoorunto e expansáo dos sistemas de monitoramento e alertas contra

inundaÇÕes; Capacitação de recursos humanos; Definição de fontes de recursos e

formas de financiamento sustentáveis; Articulação com as políticas de usos e

ocupação do solo;
Medidãs Estruturais: Aumento das capacidades de descargas de rios e canais;

Retardamento e defasagem temporal das ondas de cheia; Desvios e

transferências de vazóes.

A Engecorps também se destacou na elaboração de estudos de concepção de um

sisteria de previsão de eventos críticos na Bacia do Rio ParaÍba do Sul e de um

Sistema de lntervençÕes Estruturais para Mitigação dos Efeitos de Cheias nas Bacias

dos Rios tvluriaé e Êomba, são paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. o objetivo

básico dos estudos foi o de dotar a bacia do rio Paraíba do Sul' de instrumentos de

pÉná1r*ento que farão parte do futuro Plano de Contingência para Eventos Críticos

ã" úr'"i" de forma a possibilitar a atuaÇão da Defesa civil em tempo hábil, por ocasião

de eventos extremos na bacia.

Figura I - Elaboraçáo de Estudos para Concepçáo de- Sistema de PÍevisã
- 

Sistema de lntervençôes Estruturais para Mitigação dos Éfeito

Os objetivos parciais específicos' visando os objetivos finais for

od
sd

e Eve
eiâs
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Desenvolver modelos matemáticos para simulaçáo de ruptura de barragens na

bacia;
Oferecer mais tempo para resposta da Defesa Civil, por ocasiáo de eventos

extremos na bacia do rio Paraíba do Sul, considerando os criterios e
procedimentos que vierem a ser definidos no Íuturo Plano de Contingência;

Analisar e compreender a gênese e o desencadeamento de cheias nas bacias dos

rios Muriaé e Pomba, identificando trechos críticos;

ldentificar intervençÕes para mitigar os efeitos dos eventos de cheia em 12 cidades

das bacias dos rios Muriaé e Pomba, em nível de pré-viabilidade, seja pelo

armazenamento e/ou detençáo de cheias, seja por melhoramentos estruturais e/ou

hidráulicos nas calhas dos rios Muriaé e Pomba ou, ainda, por meio de desvio

parcial de vazÕes de cheias nas proximidades das áreas urbanas;

Avaliar comparativamente as intervençóes previstas, indicando aquelas mais

atraentes para compor um elenco de medidas estruturais'

Figural0-EstudosdeViabilidadeTecnicaeEconômicaeProjetoExecutivodoReservâtóriode" Retenção paÍa AmoÍtecimento de Picos de Chêias

{\5 lo
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por fim, ressalta-se os estudos de viabilidade técnica e econÔmica, alem do projeto

executivo do reservatório de retenção para amortecimento de picos de cheias no

Córrego de Olaria no Estado de Sáo Paulo. Os serviços consistiram na análise de

viabiliãade do reservatório RPI-8 e o detalhamento executivo do projeto do

reservatório. As características principais do reservatório sâo' área de 10'000 m'?'

comprimentode60m,larguradel40m,volumeútilde64000m3evazáocontidade
4 m'/s.
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'l .2 Desafios Técnicos e Tecnológicos

A mitigação dos efeitos das cheias nas regiÕes hidrográÍicas do Rio das Contas e do

Leste impoe uma série de desafios técnicos e tecnológicos que requerem abordagem

interd isciplinar e soluÇÕes compatíveas com as especiflcidades territoriais e

socioambientaas de cada bacia. A diversidade de tipos climáticos, o relevo acidentado

e dados de monitoramento hidrológico configuram um cenário que demanda

intervenções planejadas com base em critérios de efetividade, sustentabilidade e

viabilidade operacional.

como forma preliminar de análise das áreas de risco de inundaçáo, foi feita consulta

ao Aflas de vulnerabilidade a lnundaçÕes, elaborado pela ANA em 2014. O processo

de execução do Atlas deu-se por meio de articulação com os entes estaduais,

gestores dL recursos hÍdricos e defesa civil, e envolveu as etapas de levantamento de

úformaçoes fornecidas pelos Estados contendo a frequência de ocorrência de

inundaç'oes graduars e o grau de impactos associados a elas em cada trecho de curso

d,água vulne"rável. um dos produtos do Atlas e o mapa de vulnerabilidade (Figura 11)

a iúndaçÕes para todo o território nacional. por meio de consulta ao mapa elaborado

para o Eótado da Bahia, identificaram-se os rios das Contas e Cachoeira'

A seguir serão descritos alguns desafios técnicos encontrados em desenvolvimentos

dessÉ tipo de trabalho, iniluindo experiências das empresas do CONSORCIO e

soluções aplicadas.

Noplanodassoluçoesestruturantes,destaca-seanecessidadedeconcepÇãoe
dimensionamento dê infraestruturas que operem de forma coesa na mitigação das

cheias, tais como reservatórios de retenção ou detençáo, canais de extravasamento'

iequalificaçao de fundos de vale, obras de drenagem em microbacias e dispositivos

de controie de vazão a montante. Essas estruturas exigem levantamentos

topográficos e hidrológicos de alta precisão, com patibilizaçáo com o uso atual do solo'

;;"1áçá; de impactoã ambientais e elaboraÇáo de modelos hidráulicos capazes de

simulár cenários extremos com grau de confiabilidade estatística

Adicionalmente, a implantaçáo de soluçÕes não estruturantes representa um

componente essencial para o fortalecimento da resiliência territorial. Entre essas

medidas, destacam-se o desenvolvimento de sistemas de alerta precoce, a

regulamentação do uso e ocupação do solo em áreas suscetíveis à inundação' a

elãboração ãe planos de coniin§encia e a institucionalização de instrumento.s de

õ*on.nç" hídiica local. A integrãção dessas ações exige a articulação entre. p-olíticas

ietoriais, capacitação técnica dl gêstores públicos e participação social qualificada.
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í.2.í SoluÇoes Estruturantes

As soluÇoes estruturantes representam intervençÔes físicas planejadas para modificar

o regime hidrológico e hidráulico de uma bacia, com o objetivo de reduzir os impactos

associados às cheias e inundaçÕes Essas medidas são fundamentais em contextos

em que o risco hidrológico já se encontra elevado, e onde a simples adoção de

soluçÕes não estruturais não é suficiente para garantir a segurança da população e a

protéção da infraestrutura urbana e rural. No contexto das bacias dos rios das Contas

e do Leste, as soluÇÕes estruturantes devem ser pensadas a partir de uma análise

integrada do território, considerando as características geomo rfológ icas, hidroló9icas,

ocupacionais e sociais.

1.2.1.1 Barragens

O controle de cheias em rios deste porte pode ser Íeito por meio de barragem ou

canalizaÇão. As barragens regularizam as vazÔes à lusante, controlando assim as

.n"ás, pote, inundam áreas à montante Enquanto a canalizaçáo melhora a

áonAiçao de fluxo local, mas amplia as vazÕes à jusante' Portanto' o desafio no

contróle de cheias é definir qual área será impactada e quais serão os impactos'

osdadosdeVulnerabilidadeainundaçáopublicadospeloAttasforamreunidoscoma
localização das barragens propostaé pelo Plano Nacional de Segurança Hídrica

1Éf.fSil, possibilitandõ visualizar propostas de barragens à montante das áreas

ConSideradaScríticaS,atuandocomomedidaestruturalparaocontroledascheiaS'No
decorrerdaelaboraçãodosEstudos,seráavaliadaaeficáciadamedidaproposta
quanto o controle de cheias e a viabilidade de sua implantação'

Observa-se que quando da publicaÇão do PNSH em 2019 a barragem ColÔnia' no rio

homônimo e'já em operaçáo, encóntrava-se em obras A barragem construída tem

;[;r; à; 21 ,i n,16 km, dé área e volume de 56 hm. O principal objetivo da barragem

àá rio colônia é fornecer água para melhoria das condições de saneamento e saúde

Ja populaçao, que podem vir a contribuir com o melhor desenvolvimento da região'

uma vez que a barragem se configura como a melhor alternativa para garantir o

abastecimento de águã das cidadeJde ltape e ltabuna e das localidades de Estiva e

Jã-É"rr"Or. qr" uá. sofrendo com cÍclicos eventos de estiagem. Alem disso, a

úrr"g", deverá amortecer as cheias que chegam ao rio ColÔnia' evitando

inunaáço"t nas cidades de ltapé e ltabuna e nos povoados de Estiva e Ferradas

1.2.1.2 Diques

O controle de cheias em áreas urbanas e ribeirinhas também pode ser realizado por

Ã"io à, implantaÇão de diques, estruturas construídas ao longo dos rios com o

áoi"1l* ou conter à transbordamento das águas durante eventos de cheia. os diques

irÁ.ion", como barreiras físicas, protegenão tonas urbanizadas ou áreas agrícolas

localizadas em regiÕes de planície de iÃundação. Apesâr de eficazes em termos de

contençâo, essas 
-estrutu 

ras podem gerar aumento da velocidade do escoamênto e

ÀÉurçáo do nível d'água á lusanÉ, podendo transÍerindo o risco para outras

A construÇão de diques exige criteriosa análise topográfica e h

garantir sua estabilidade, eficiência hidráulica e integ ração c

rio No con texto das bacias do rio das Contas e Cachoeira,

trechos urbanos onde os diques se apresentam como alterna

dê.forma a
do
OS

áo
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de danos diretos causados pelas cheias recorrentes. Durante os estudos, seráo
avaliadas tanto a eficácia hidráulica dessas estruturas quanto os impactos

socioambientais e a viabilidade técnica e econÔmica de sua implantação.

Um exemplo bem-sucedido de utilização dessa solução é o sistema de diques

construído no Baixo Sáo Francisco, em Alagoas e Sergipe. Esse sistema foi

implantado para proteger áreas produtivas e povoados vulneráveis às inundaçÕes

causadas pelas variaçôes de vazâo da Usina Hidrelétrica de Xingó. Composto por

diques de contenção, comportas e sistemas de drenagem, o projeto proporcionou

maior segurança Áídrica às comunidades ribeirinhas e reduziu signiÍicativamente os

impactos de cheias sazonais.

1.2.2 SoluçÕes Não Estruturantes

As soluçÕes não estruturantes correspondem a um conjunto de medidas voltadas ao

piáÀãirÀ"nto gestão e mitigação de riscos hidrológicos sem envotver intervenÇÕes

ií.i"râ p"rr"néntes no teíltório. Essas estrategias têm como foco principal o

fortalecimento da capacidade institucional, o aprimoramento do monitoramento e

previsão de eventos extremos bem como a conscientizaÇão e organizaçáo da

sociedade frente aos riscos de inundaçÕes.

Os softwares de modelagem hidrológica e hidráulica possibilitam o mapeamento de

áreas inundáveis, a análise de cenáios, e a avaliação de vu lne rabilidades, além de

r"ri, á" suporte para a formulação de políticas mais eficazes para o controle de

cheias. Além disso, aÇÕes como á implementaÇáo de sistemas de alerta precoce de

,onitorr."nto, pianôs Oe contingência, educaÇão ambiental' treinamento e

;;ir;; dá populaçao situada em área de risco, ordenamento do uso do solo'

incorpoiaçao do zoneámento das áreas inundáveis nas leis de zoneamento urbano e

incentivos à recuperaçáo ou preservaçáo de áreas inundáveis contribuem para a

ruãrçáo Oot danos associados aos eventos extremos' promovendo uma abordagem

prevántiva e sustentável na gestão de bacias hidrográficas'

1.2.2.1 ModelosChuva-Vazão

Na literatura, encontram-se diferentes tipos de modelos matemáticos que

correlacionam dados de chuvas com valores de vazão No caso dos modelos

matemáticosíísicos,algunsfatoÍespodempossuirumaimportânciadestacadapara
o cálculo desejado, deslacando-se a distribuiÇão espacial da precipitaçáo, as perdas

por interceptação, a evaporação, a retençáo Áas depressÕes do solo' o fluxo através

do solo pela- infiltraÇão, a percolação de água subterrânea e finalmente' os

escoamentos superficial, subsuperficial e fluvial'

No caso de gerenciamento de cheias, os modelos de transformação chuva-v-azão

podem ser ipticaoos para a previsão de -vazÔes 
a partir da precipitaçáo' Outra

ãpú"riao de modelos chuva_vazão é a análise do efeito sobre os hidrogramas em

iunçao O" alteraçoes das características de permeabilidade do solo'

Os modelos de conversão chuva-vazão, de acordo com a representação espacial

adotada, podem ser concentrados ou distr ibuídos. Nos modelos concentrados, não há

subdivisão das bacias. Os valores dos pa râmetros hidrológ icos e da precipitaçáo são

os mesmos para todos os Pontos geográficos. Trata-se de um mêtodo recomendável

somente para Pequenas bac ias. Entretanto, Podem ser uti lizadç<6õ dêlos divididos

por sub-bacias, onde a bacia principal é seParada em diferen acordo com

o
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sua rede de drenagem, sendo cada novo elemento tratado como um modelo

concentrado, interligando-se as bacias através de uma rede de fluxo.

Nos modelos distribuídos, a superfície é dividida em células retangulares de acordo

com malhas geométricas predefinidas, de tal forma que o comportamento físico no

interior de caàa célula seja homogêneo. Para tanto, o comprimento dos lados de cada

elemento que forma a malha deve ser sig nificativamente pequeno. A interação entre

uma celula e seus elementos vizinhos ocorre na forma de trocas de vazÕes,

respeitando-se o princípio de conservação de massas Cada célula recebe a

contribuição de suas células vizinhas localizadas a montante e escoa a vazão total

resultante para a célula situada imediatamente a jusante'

conceitualmente, os modelos distribuídos são interessantes, visto que, por dividirem

o terreno em diferentes áreas sign ificativamente pequenas, permitem 9'" .?t
sinàufariJaOes de uma bacia hidrográfica seiam consideradas nos cálculos. Na

piaii", mritas vezes é inevitável a oÉtençáo de dados físicos particulares para cada

uma das células. Em geral, o que se verifica é o agrupamento de células com

características aproximãdamente homogêneas de forma a se limitar o volume de

inlormação necessária. Deste modo, sáo eliminadas algumas das vantagens dos

modeloá distribuídos, que passam a se assemelhar a modelos divididos por sub-

bacias.

Em todos os casos, para a obtençáo de boas soluçóes é fundamental a utilização de

dadosdeentradaconvenientes.Normalmente,osmodeloschuva.vazáoapresentam
maiores sensibilidades para os dados de precipitação, evapotranspiraÇão e

peÍmeabilidadedosterrenos.Emfunçãodoelevadonúmerodevariáveisenvolvidas.
piá.rtr-s" o desenvolvimento de modelos que possam ser automaticamente

caiiorados a partir de séries históricas. para os modelos hidrológicos Íísicos, trata-se

de uma técnica que provê um ganho de eÍiciência e que permite uma malor

ààsemlnaçao dos'modêlos, sem ã necessidade da presença de um hidrólogo. Por

outrolado,acarretaumaperdadeprecisãoedesensibilidadedosresultados,Visto
ãrà " 

.àr"rr" numérico pode ou nâo convergir ou permitir a utilizaÇáo de máximos e

mínimos locais no lugar de valores globais'

Colischonn e Tucci (2002) eÍetuaram uma comparaÇâo entre os metodos manuais e

automáticos de calibração de modelos hidrológicos de transformação chuva-razão'

conctuinOo que a primêira metodologia permite uma análise mais precisa e mais

sensível se utilizada por técnicos ãxperientes Alguns parâmetros de avaliaÇão

óioão"io. para o cálculo de vazÔes máximas são o desvio padrão dos erros' o

coeficiente de Nash-Sutcliffe e a soma dos desvios quadrados'

Os modelos hidrolÓgicos estatísticos sáo desenvolvidos a partir do equacionamento

de séries de vazÕes por meio de funçÕes de regressão conforme a ilustrada na

EquaÇão (1)a seguir.

ai-p=6 (Qi-'1-P) +ai

Equação (1)

A expÍessáo aP resentada modela as vazÔes a Partir da vazão em um instante anterior

edosparâmetros média P, O (que varta en tre -1 e +1 ) e at (comPo n aleatório com

med ia igual a zero e variância igual a 02) Modelos mai e laborados utilizam

algoritmos mais complexos para a determinaç ão da comPo ria,\lém degrô
É
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adotarem um maior número de defasagens temporais. Em alguns casos, em função
de deficiência das calibrações, a maior complexidade destes modelos náo acarreta
ganhos de precisão e efictência.

Deve-se ressaltar que este tipo de modelo pode não reproduzir alteraçÕes climáticas
que fujam do padrão histórico, visto que ele não se baseia em fenÔmenos hidrológicos,
mas sim, em correlaçÕes entre dados. Trata-se de uma boa ferramenta para a análise
de séries já existentes, porém possui confiabilidade reduzida quando aplicado a

cenários que não possuam um padrão definido.

1.2.2.2 Modelos de Análíse de Propagação de Cheias

Os escoamentos em canais abertos variam tanto no espaço como no tempo. O caráter

transitório dessas propriedades é provocado pelas diferenças de declividades,

rugosidade, características geométricas das seÇÕes transversais e pelas

singularidades dos traçados dos rios e cÓrregos. Deve ser considerada também a

muãança de fenômeno que, apesar de ser externa aos elementos de análise,

influencia todo o sistema. Em outras palavras, a variação das vazÕes que abastecem

o sistema ou que dele são retiradas determina o volume de água disponível para ser

escoado por uma rede de canais. As alternâncias dos valores de nível de água a

montante e a jusante provocam mudanças na energia do escoamento, observadas
por meio dos diferentes tipos de remanso.

A modelação matemática permite que os fenômenos hidráulicos em condutos livres

sejam satisfatoriamente representados. A partir de equaçÕes diferenciais, métodos

numéricos de cálculo e de simpliflcaçÓes, obtêm-se com boa precisão as

características hidráulicas do escoamento em um sistema, cujas restriçÕes externas

e características topobatimétricas seiam conhecidas.

As soluÇões matemáticas utilizadas para a resolução dos problemas exigem que os

canais ánalisados se1am discretizados em diversas seÇÕes, empregando o chamado

método de diferenças finitas. Por meio de processos de convergência explícitos ou

implícitos, os metoáos de diferenças finitas podem ser empregados na resolução das

equaçóes diferenciais que modelam os escoamentos. Enquanto no primeiro método

o. próblurr. São mats facilmente formulados, no segundo, mais robusto. os modelos

apresentam uma estabilidade significativamente maior

o modelo de cálculo mais adequado para uma situação é determinado de acordo com

as características da própria onda dinâmica. A precisáo numérica da resposta é dada

pelo período da onda e pelos espaçamentos temporal e espacial adotados. Um fator

que pode restringir a resoluçáo de alguns problemas é a limitação de recursos tecnicos

e computacionais, além do custo de obtenção dos dados exigidos pelo modelo

utilizado. Entretanto, mesmo a baixa disponibilidade de informaçóes e de ferramentas

não impede a resolução de modelos simplificados

1.2.2.2.1 Modelação de escoamentos não permanentes

O escoamento genérico em condutos a nível livre

matematicamente por meio das célebres equaçóes de Sa

conservação da massa e da quantidade de movime

pode ser bem modelado
int-Venant, que combinam a

nto Tais equaÇÕes foram

apresentadas no íinal do século XIX como insolúveis analiticamente e desde então

inúmeros modelos matemáticos tem sido propostos p -las integráveis e,

portanto, passíveis de serem aP icadas aos casos icos. Essas equaçóes são

{ \sto
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Equação (z) a
Ar

não-permanente, que Podem incluir vários dispositivos hidráulicos como pontes,

bueiros, barramentos etc O modelo se destaca por sua capacidade de simular redes

hidrográficas de configuraç ão complexa, permitir a entrada de séries temporais de

vazÕes como condiÇão de contorno nas simulaç Ões hidrá ara reglme nao-

Essas equaçÕes consideram o caso mais amplo em que todos os parâmetros

hidráulicos variam no tempo. A primeira equação representa simplesmente o balanço

de massa sobre um volume de controte e, a segunda, o balanço das forças externas

sobre o volume de controle por unidade de peso. As grandezas envolvidas

representam: X: coordenada longitudinal, I tempo, Q- vazáo líquida; y cota do nÍvel

d'àgua, p: perímetro molhado; A. área molhada; 8: largura à superfície livre; b:

coeficiente de Quantidade de Movimento; q. vazáo líquida de contribuição lateral

específica; sf inclinação da linha de energia; y: velocidade da contribuição lateral

líquida; e g: ângulo da contribuição lateral com o eixo do canal.

A solução das Equações (y) e (z), em conjunto, só é possível com a adoção de

metodós numéricos potentes. Para os escoamentos não permanentes em canais, o

método de diferenças finitas tem se mostrado de grande valia, e é ho.le consagrado
pela maioria dos pesquisadores na área. Para sua utilização exige-se a adoção de um

esquema de discretização temporal e espacial das grandezas envolvidas. Desta

forma, adotam-se operadores de diferenças Íinitas como os esquemas numéricos de

Preismman e McCormack.

outra forma de se calcular a propagação das ondas de cheias é por meio de modelos

hrdrológicos. sáo assim denominados pois normalmente nestes modelos as relaçÕes

entre aimazenamentos, vazÕes de entrada e de saída foram desenvolvidas a partir de

conceitos empíricos e de observaçÕes em campo e não a partir do desenvolvimento

de equaÇÕes hidrodinâmicas.

1.2.2.2.2 Modetação de Cheias Naturais e ArÍificíais

Diversos modelos estão ao alcance do meio técnico para tratamento das questóes

ligadas à propagação de cheias em rios e canais. Estes modelos em geral empregam

a formulação unidimensional descrita, incorporando em maior ou menor grau as

ferramentás de georreÍerenciamento. Dentre os modelos de uso mais disseminado no

Brasil, destacaú-se o Modelo HEC-RAS (USACE, 2001) e o Modelo CLiv (FCTH,

2003).

o HEC-RAS é um pacote integrado de programas de análise hidráulica, desenvolvido

pelo Hydrotogic Engineering center do corpo de Engenheiros do Exército dos Estados

Unidoó Aa América - USACE -, capaz de realizar cálculos hidráulicos de redes de

canais naturais e/ou artificiais envolvendo escoamento em regime permanente ou

#.,* -o
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at *)"*#+sASv-qucos?

io da enqenharia e já forÉ1;
projetistas de todo o mur/do.

e de doàl$io Público, é

\§iênte'testado com

Equação (y)

Ítvo Ne
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permanente. Dentre outras vantagens, o modelo consti
amplamente difundido no me
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O mode o admite condiçÕes de contorno Para as seÇÕes extremas dos canais e, ainda,

seÇões internas, dentre as quals se podem citar: Hidrogr rg ram as.

Escoamento Livre (Crítico), Curva Co ta-Descarga, Vertedo de Su

Vertedor Lateral, Vertedor com Comportas, Reservatório (Cot vôtj,lYG$lil:
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Deve-se frisar que, quando o esquêma de diferenças finitas implícito e aplicado

diretamente nas equaÇões que regem o problema, surge um sistema de equaçÕes

algébricas não-lineares, que pode ser resolvido pelo método iterativo de Newton-

Rãphson. Entretanto. esse metodo é lento e pode apresentaÍ problemas de

convergência em desco ntinu idades geométricas do canal. Para evitar a soluçáo não

linear, o HEC-RAS utiliza a técnica de linearização de Preissmann'

Esquemas numéricos similares aos utilizados pelo HEC-RAS são extremamente

robustos, permitindo simular situaÇões complexas e de rápidas variaçÓes das

aÍluências.Noentanto,osganhosemrobustezdomodelopodem,eventualmente'se
refletir em uma ligeira falia de precisáo na estimativa das vazÕes, náo havendo

,'áôi.irot de erros ãconidos na estimativa de nÍveis. Assim, mesmo sob situações de

rãfiiaás variaçoes das afluências, a determinação dos níveis permanece confiável.

oCLiv(FCTH,2003)eummodelomatemáticodestinadoàSimulaçãodoescoamento
hvre unidimensional em sistemas de canais, especialmente destinado às aplicaÇÔes

áe pàvisao de cheias. Acoplado ao Modelo CAbc (EPUSP 2001)' é especialmente

,o[roo para modelação de previsão de cheias. sua estrutura e interface permitem o

intercâmbio de dados de entrada e de resultados com os principais aplicativos de

desenho assistido por computador (CAD), planilhas eletrônicas e sistemas de bancos

de dados.

Ainterfacedecontroleétotalmentegráfica,muitosemelhanteàdosaplicativosde
cÀô, ;. que o traçado dos canais é-Íeito diretamente sobre a base planialtimetrica

georiefereÀciaOa tendo como base imagens rasÚer ou arquivos de C,AD (DXF) Esta

6ase de dados pode conter a planialtimétria e ainda outras informações de interesse

;;;; ; estudo como áreas 
' 
impermeáveis, uso do solo' delimitações de bacia

hidrográfica.

Osnósindicativosdeseçóestransversais(estruturasdecontrole'confluências'
reservatórios etc.) sâo posicionados apenas com o clique do mouse' ::i:. 1?d:'
pod"a ,"t fornecidos por meio do teclado, intercambiados com apllcatlvos oe

if"nifnrt ou texto ou até mesmo gerados em função da planialtim-etria s":::1.:i:lt
ôs dados de posicionamento das seções e dos trechos podem ser modlÍlcaoos

alternativamente na tela gráflca ou em planilhas de edição A interface do sistema

apresenta tambem um modelador de terreno, especialmente desenvolvido para o

Évantamento automático je planícies de inundação, áreas de contribuição e traçado

de áreas inundáveis, " 
prrti|. d" linhas d'água câlculadas Dependendo da precisão

àa base de dados topográfica, até mesmJseçÕes transversais podem ser geradas

automaticamente.

A simulaçáo do escoamento pode ser Íeita em regime permanente ou transitório Para

os escoamentos permanentes, o CLiv emprega o esquema de diferenças Íinitas de

ú.óáirr"r. em passos forvva'rd e backward Para escoamentos variados no tempo'

ã.gl"Uá os'atgoritmos de Preissmann na simulação de escoamentos francamente

fluviaisedeMcCormack,paraescoamentoscomaocorrênciaderegimeSupercrítico,
A estabilidade do cálculo é garantida com a interpolação automática de seçÕes

auxiliares, com critérios selecionados pelo usuário'

V
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Os resultados do cálculo são automaticamente apresentados na forma
hidrogramas, limnigramas, Iinhas d'água, curvas cota-descarga e envoltórias
máximos. Areas de inundaçáo podem ser obtidas em desenhos padrão CAD.

1.2.3 Precipitaçáo e Análise de Projeto

Para a obtenção dos hidrogramas para distintos períodos de retorno mediante um

modelo de transformaçáo chuva-vazão, e necessário definir hietogramas sinteticos
representativos dos distintos eventos extremos a modelar (no presente caso, períodos
de retorno de 2, 10,25, 50, í 00 anos) deverão ser utilizados na análise de cheias e
proposição de obras de proteção. Períodos de retorno de 1.000 e 10.000 anos, além
da PMP (Precipitaçáo Máxima Provável), serão utilizados no dimensionamento de
vertedouros de barragens, seguindo as orientaçóes da ANA (Agência Nacional de
Águas). Este processo se inicia pela caracterizaÇão das chuvas extremas para

distintos períodos de retorno. com a sua posterior desagregação temporal e espacial.

Para a obtenção das chuvas máximas diárias para os diversos períodos de retorno na

bacia serão analisadas as estaçóes pluviometricas, a serem selecionadas a partir dos
dados a serem coletados nos registros oÍlciais. A cada uma das amostras
selecionadas para o estudo de precipitaçÕes extremas será aplicada a técnica de

análise de frequência de eventos máximos anuais, mediante a utilizaçáo das

distribuiçÕes de probabilidades comumente usadas neste tipo de estudo, quais sejam:

Exponencial de Dois Parâmetros, Gumbel, Log-Normal 2 Parâmetros, Pearson lll,
Log-Pearson lll e GEV. Na Figura 12 é apresentado um exemplo de ajuste da
distribuição de probabilidade Gumbel à amostra e chuva diária máxima desenvolvida
prrc o §tSPREb pela Engecorps, uma das empresas do CoNSORClo.
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Figuê 12 - Ajuste da distribuição de probabilidade Gum
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Testes estatÍsticos possibilitam verificar a homogeneidade e independência Oo, OaCI
amostrais. A aderência entre os dados amostrais e as distribuiçÕes em análise para

serem utilizadas é realizada por análise visual, além de testes de aderência como o

X2 (Qui-Quadrado) e o de Kolmogorov-Smirnov. A partir dos resultados obtidos para

os diversos períodos de retorno, sáo construídas isoietas máxrmas respectivas (Figura

13), através do método da Krigagem Ordinária, modelo Gaussian. Com base no mapa

de isoietas são determinadas as precipitaÇões em cada sub-bacia da modelagem

HEC.HMS.

A partir das chuvas máximas diárias definem-se os totais máximos precipitados para

diierentes duraçÕes da precipitação e na sequência, definem-se os hietogramas para

precipitações de diferentes duraÇões e perÍodos de retorno.

os estudos meteorológicos terão por objetivo definir os mecanismos de formação das

grandes tempestades nas bacias do rio de contas e Leste em especial sua origem e

ãaminhamento na região. A análise destes mecanismos fornecerá subsídios para

compor a distribuição das precipitaçÕes de projeto sobre a bacia. serão tambem a

base para definiçâo da PMP.

E importante lembrar que as precipitaçÕes intensas observadas nos últimos anos no

sul da Bahia sáo resultado das mudanças climáticas que vem sendo observadas e

estudadas no mundo nos últimos anos. Assim deverá ser considerada no estudo a

componentedemudançasclimáticasparaanálisesdecenários,osmodelosglobais
dispon ibilizados pelo lnte rgovernmental Panel on Climate Change (IPCC)' que

apresenta as tendências de precipitaçÕes e temperaturas'

t"*. &.o*o

lo de isoietas máximas para a bacia do Íio Para
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Figura 13 - Exemp
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Existem ainda desaflos relacionados a d ispon ibilizaçáo de documentaÇão ê dados
para os estudos, outro desafio refere-se à compatibilizaçáo entre os projetos técnicos
e as realidades institucionais e fundiárias das áreas afetadas. A presença de
assentamentos precários, comunidades tradicionais, áreas quilombolas e zonas de
preservação ambiental exige que as intervençÕes respeitem condicionantes legais e
sejam precedidas de processos de consulta e validaçáo pública. Ademais, questÕes
relativas à desapropriação e à regularização fundiária podem representar entraves
relevantes à implantação das soluçóes físicas propostas.

Por fim, destaca-se a necessidade de incorporação de critérios de manutenÇão,
operação e durabilidade nas soluçÕes propostas, de modo a garantir não apenas sua
eficácia inicial, mas tambem sua funcionalidade ao longo do tempo. lsso implica
considerar os custos operacionais, o consumo energetico (quando aplicável), a
capacidade técnica local para operação dos sistemas e os riscos associados à

obsolescência ou à degradação das estruturas. Diante desse conlunto de desafios, a

elaboraÇão de propostas trabalhos como este sâo fundamentais para a sociedade.

(-»
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Segundo o PMI@, os Princípios
Metodológrcos do Gerenciamento de
Contratos a serem aplicados devem
administrar os conflitos intrínsecos à busca
do equilíbrio entre demandas concorrentes,
relacionadas as 10 áreas do
conhecimento PIvIBOK@ (Figura 1), que
consistem nos campos de especializaçâo
comumente necessários à gestão de um
projeto.

Adicionalmente. o PMBOK@ enumera 49
processos utilizados para atingir os
objetivos do contrato. Esses processos se
relacionam às diferentes áreas do
conhecimento e compreendem atividades
sistemáticas resultando em "saídas"
especÍficas para um conjunto "entradas"
definidas, sendo reunadas em 5 grupos de
processos de gerenciamento.

Figura 1 - Áreas do Conhecimento do P[ilBOK
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1. PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA
A execução do obleto contratual será conduzida com base em uma metodologia
estruturada em etapas sequenciais e interdependentes, permitindo a articulaÇão entre
o levantamento de dados, os diagnósticos tecn ico-pa rticipativos, a proposiÇáo de
alteÍnativas e o detalhamento das soluçÕes selecionadas. A abordagem será flexível,
de modo a incorporar, de forma iterativa, as observaçóes obtidas in loco, os dados
coletados junto a órgãos e instituiçÕes públicas e privadas e os resultados dos
levantamentos técnicos de campo.

1.1 Macro Atividades e Ações Planejadas

O CONSORCIO, com ampla experiência na gestão e execução de proietos
complexos, adota um modelo de gerenciamento baseado nas melhores práticas do
PMBOK@ (Project Managêment Body of Knowledge) aliadas à abordagem ágil do
Scrum, sempre respeitando as especificidades de cada projeto e cliente, a flm de
otimizar as macros atividades e aÇões planejadas.

O PMBOK@ (Project Management Body of Knowledge) é um conJunto das melhores
práticas em gerência de projetos agrupadas no formato de um guia e elaborado pelo
PMI@ (Project Management lnstitute), constituindo a base da metodologia de gerência
de projetos do PMI@, onde, quando se lê pro.jeto, entenda-se contratos de qualquer
natureza.

De acordo com o PMBOK@ (7" Edição), gerenciamento de projetos é a aplicação de
conhecimentos, habilidadês, ferramentas e técnicas às atividades do projeto a fim de
cumprir os seus requisitos.

r4iltÉj PROJEÍO
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Dentro deste conceito ágil, o Scrum é deflnido
como uma estrutura (framework) de
gerenciamento de projetos paru o
desenvolvimento e manutenÇão de produtos
complexos e adaptativos, entregando resultados
versáteis e de mais alto valor. Assim, essa
estrutura prevê abordagens iterativas e
incrementais de forma a aumentar a
previsibilidade e controlar os riscos do ambiente.
São três os pilares que sustentam a teoria, como
representado Figura 2.

Todas as relaçÕes que se desenvolvem no âmbito Scrum ocorrem no contexto do
Sprint. O Sprint consiste na peça central do método e compreende o espaço de tempo
durante o qual um produto incremental é criado, movendo um item do Backlog pata o

status Finalizado e concluindo o Sprlnt para inícro do Spdni subsequente, conforme
ilustrado na Figura 3.
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FiguÍa 2 - Pilares do Scrum
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Figura 3 - Relaçôes de andamento no Scrum

A adoção de uma estrutura ágil como o Scrum, no contexto da elaboração dos
projetos, facilita a antecipaÇão da identificação de não-confo rm idades e a redução do
custo de adequação delas.

lsso posto, o CONSORCIO pretende utilizar o Scrum para a gestão de suas equipes
de trabalho, com spnnÍs (ReuniÕes Scrum) associados ao ciclo de vida do projeto. As
Spnnts promoverão a revisáo das atividades em andamento e o compartilhamento dos
resultados, permitindo a identificação, análise e gerenciamento dos riscos
supervenientes ao processo.

O CONSORCIO maximizará o foco e a colaboração da equipe, fomentando a
proatividade na identiÍicação de não-conform idades e iniciativas inovadoras na
resolução dos problemas que venham a surgir, priorizando sempre a comunicação
como necessidade intrínseca para o frequente e rápido compartilhamento dos fatos
supervenientes.

O CONSORCIO espera que essa abordagem possa aportar benefÍcios e novas
perspectivas à metodologia a ser utilizada na gestão dos projetos, desenvolvendo,
portanto, uma metodologia hÍbrida de trabalho, marcado por um macroplanelamento
tradicional (com ferramentas como EAP, cronograma, matriz de risco e de
responsabilidade), combinadas com plane.jamento executivo sucessivo e com a
gestáo das atividades da equipe através do iramework Scrum. '--- -- ' .

+
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Sendo assim, nesta seçáo, será apresentada a Estrutura Analítica do Projeto (EAP)
adotada para esta proposta, bem como a descriçáo detalhada das atividades, de
forma a proporcionar melhor compreensáo da organização, do escopo e do
encadeamento das açÕes previstas ao longo da execuÇão do contrato.

1 1.1 EAP

A Estrutura Analítica do Projeto (EAP) apresentada constitui a base do programa de
trabalho, refletindo de forma coerente a metodologia a ser empregada e alinhando-se
diretamente ao escopo previamente deflnido dos serviços. Essa organização
sistemática permite o desdobramento do projeto em pacotes de trabalho distintos. As
diretrizes estabelecidas por meio da EAP orientam a execuçáo dos trabalhos,
assegurando o controle integrado das atividades e a aderência aos objetivos
estratégicos do projeto.

Figura 4 - Estrutura Analítica do Projeto

Fonte: o CONSORCo 2A25.
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1 .1 .2 DescriÇão das Atividades

Abaixo, encontra-se um detalhamento das atividades previstas, descrevendo de Íorma
clara as aÇÕes planejadas no âmbito da execuÇão do contrato conforme previsto em
cronograma. Cada etapa Íoi estruturada com base nas diretrizes metodológicas
adotadas, visando garantir clareza, rastreabilidade e alinhamento com os objetivos
propostos.

E pertinente frisar que a dinâmica de execução está diretamente condicionada à

emissão das Ordens de Serviço por parte da CONTRATANTE. A liberação de cada
etapa dependerá desses documentos formais, que definirão os marcos de início e os
prazos de execução de cada con.lunto de atividades. Essa abordagem garante maior
controle e aderência ao cronograma estabelecido, respeitando o fluxo de aprovaçÕes
previsto no Termo de Referência.

A mobilização da equipe será feita logo após a assinatura do contrato e a

emissáo da OS. O CONSORCIO tomará as providências necessárias para o
desenvolvimento dos serviços, tais como a mobilização da equipe, a

preparação do escritório em termos de instalaÇÕes e equipamentos, com vistas
a promover agilidade e celeridade para o início eÍetivo dos tra

FASE 200 - Planejamento, Monitoramento e Controle

Ativ idade 201 - Plano de Gestão de Equipes e ProduÇao

padronização de procedimentos a serem utilizados em todas eta OS

estudos e projetos { ârd\

%
o
IG
o,

,E
r'\U

SAo
O CONSORCIO desenvolverá o plano de gestão de equipes baseado em

metodologias ágeis de gerenciamento e sprlnts de trabalho que promovam a
integraÇão contínua das diversas equipes e o compartilhamento contÍnuo de
competências. O foco deste plano será fomentar uma maior participação de

todos os envolvidos e um melhor tempo de resposta às atividades
desenvolvidas. Deverá ser mantido atualizado semanalmente um cronograma

coNcoBRÊNcÁpÂtsENclÂLNeol/2024-P8ocÊssoaDMlNlsÍRÂT|voNe053.1685.2024.00m911_53-slHs
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FASE 100 - lniciaçáo

Atividade í01 - Recepção da Ordem de Serviço

O início dos trabalhos se dará a partir do recebimento da ordem de serviço, que
marcar a abertura dos trabalhos. Assim, esses marcos, além de dar suporte às
informaçÕes sobre as etapas a serem desenvolvidas para a CONTRATANTE,
descreve os procedimentos a serem adotados e as condições para sua

rcalizaçáo.

Atividade'102 - Reunião de Kick-Off

A primeira reunião entre a Equipe do CONSORCIO com a Equipe Técnica da
CONTRATANTE tem como objetivo o nivelamento da execução dos trabalhos,
a apresentaÇão das primeiras orientaçÕes da Coordenação Geral do Contrato
e a programagão para a execução dos serviços, bem como deflnições gerais

em relaçáo à definição de marcos de entregas e gestão de interfaces.

Atividade 103 - Mobilizacão da Equipe

V
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físico-fina nceiro detalhado do andamento do projeto, contendo todas as
atividades de desenvolvimento e res ponsabilidades.

Atividade 202 - Plano de Qualidade dos Estudos e Reoresentacões

t"nu.u

Gráficas

O Plano de Qualidade irá assegurar que sejam atendidos todos os
requisitos técnicos pré-definidos, sempre observando os aspectos normativos.
Do ponto de vista da rêalização do produto de elaboração dos estudos e
representaÇÕes gráflcas, sugere-se a utilizaÇão dos checkllsÍs (listas de
perguntas fundamentadas nas normativas aplicáveis as quais têm o ob.ietivo de
conferir se todos os requisitos de conformidade foram atendidos a contento).

Nesse sentido, a TPF Engenharia, Líder do CONSORCIO, possui
lnstruçÕes de Qualidade (lQs) internas, com orientaÇÕes para a elaboração e
execuÇão de planos de controle de qualidade para projetos. O nível de detalhe
e de exigências do PQC deve ser compatível com o nível de risco da atividade
desenvolvida. A Tabela 1 explicita requisttos a serem verificados a partir da
atividade em questão.

Tabela 1 - lnspeçÕes a serêm realizadas em prol da garantia da qualidade dos projetos
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Req u isitosItens lnspeçoes

Checklists

Os checklists devem permitir verificar:

. A escolha dos métodos de cálculo,
incluindo softwares;

. A qualidade e a consistência dos dados de
êntrada; e

. A consistência dos dados de saída.

As conferências devem veriícar a acurácia
dos cálculos.Conferências

Cálculos

Redundáncias

No caso de aplicaçâo dê software de
modelagem e cálculo, recomenda-se analisar a
possibilidade de se repetir a operação com outro
soÍtwarê.

Checklists

Os checklists devem permitir verificar:

. A qualidade e a consistência interna dos
desenhos,

. A consistência entre os desenhos, os
produtos e os cálculos,

. A observação das normas de desenho
aplicáveis, inclusive os padrôes do clplei-
e/

' â"J:;[::*oro 
dos responsáv:É{ltB

Desenhos

Os checklists devem peÍmitir verificar:

. A consistência rnterna dos netatOrioQ

. A consistência entre textos. tabelas, fd@iq
outras ilustraÇões;

Relatórios Checklists

03 4:r
Y
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Itens lnspeçÕes Req u isitos

A observaçáo das normas aplicáveis,
inclusive os padrôes do cliente; e

A identificaçáo dos responsáveis pelos
Relatórios.

Assim, essa atividade compreende o conjunto de decisÕes que define as

referências necessárias à rcalizaçào do controle de qualidade de produtos a
serem entregues. Ainda, o Plano de Qualidade cuidará tambem da tramitaÇáo
de documentos.

Atividade 203 - Monitoramento da Produ ção e das Equipes

Figura 5 - Exemplo de dashboard de acompanhamento de contrato

t"ou.,

O CONSORCIO realizará o controle das equipes de trabalho e avanÇo das

atividades previstas no cronograma, utilizando as ferramentas do Buslness

tntettigence - 8/ e do Smartsheet, conforme anteriormente descrito. Desse

moOo, é possível identiÍicar os desvios de percurso com seus respectivos
alustes a serem realizados, conforme apresentado na Figura 5. Ademais, serão

realizados os registros de entregas parciais ou totais dos produtos previstos,

bem como, das devolutivas aos questionamentos e esclarecimentos solicitados
pela Contratante.
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Para garantia da qualidade, Precon iza-se que a gestão do Sistema de

Qualidade seja feita pela implementação de um ciclo PDCA (Planejar,

desênvolver/ executar, controlar/monitorar e atuar), nos termos

no planejamento da qualidade (a ser consolidado no início dos

Enq uanto isso, o controle da comunicação será providenciado

e ferramentas esPecífica s, a critério da Preferência da NTRATANTE,I

Primeiramente, propÕe-se estabelecer um cronograma de regu

com frequência semanal, no intuito de revisar o andamento do d

eventuais ajustes e alinhar expectativas . Essas reuniÕes serão d
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com atas que conteÍão pontos de aÇáo, prazos e responsabilidades, garantindo
que todas as decisÕes sejam registradas e facilmente acessíveis. Além disso,
utilizaremos plataformas digitais de gestão, como o Azure Devops, onde tanto
a equipe quanto a CONTRATANTE poderão acompanhar o progresso das
tarefas em tempo real. Todos os dados relevantes, como alteraÇoes de projeto
ou aprovações de estudos, serão compartilhados, garantindo rastreabilidade e
transparência nas interaÇÕes. Tambem implementaremos um sistema de e-
mails e notificaçÕes para comunicar eventuais mudanças urgentes ou
solicitaçÕes específicas de forma rápida e eficiente, mantendo a
CONTRATANTE sempre rnformada.

Atividade 204 - RealizaÇão de Reuniões Periódicas

O CONSORCIO realizará reuniões periódicas com a CONTRATANTE, cuja
periodicidade deverá ser alinhada em conformidade com os interesses da
CONTRATANTE e recomendaçoes do CONSORCIO.

Além de reuniÕes presenciais, para possibilitar maior agilidade, frequência e a
ampla participação da equipe envolvida nos trabalhos, o CONSORCIO propóe
a realização de reuniÕes por vídeo conferência.

Durante as reuniÕes, serão analisados os resultados parciais, identificados
pontos críticos e discutidas soluçóes para eventuais desvios no cronograma ou
na qualidade dos serviços. Além disso, seráo abordados temas relacionados
ao andamento das equipes, recursos necessários e ajustes no planejamento,
conforme necessário.

A coordenação manterá interaÇão com a equipe de fiscalização da SIHS e
demais partes interessadas para garantir o desempenho e a representatividade
do estudo. Esta integraÇão permite uma igualdade de comunicaÇáo entre as
partes, evitando uma fragmentação da informação, proporcionando maior
facilidade na gestão dos riscos do projeto. Ou seja, um maior controle no
desenvolvimento de açÕes não conformes.

FASE 300 - Esludos Preliminares

Atividade 30'l - Caracterizacão das Areas com lnsoecão de CamDo

Nesta atividade será realizada a caracterização detalhada das áreas
impactadas por enchentes e inundaçÕes, com levantamento e análise de dados
para embasar as etapas subsequentes do estudo. O trabalho inclui a realização
de um estudo hidrológico, considerando dados pluviométricos e fluviométricos,
distribuição espacial e temporal das chuvas, além de estatísticas hidrológicas
para projeçÕes e avaliaçÕes. Também será realizada uma inspeção de campo
para registro Íotográfico e descritivo das áreas afetadas. ,,.._ -__\
Para essa etapa, diÍerentes sistemas e bases de dados oferqíem infglmaÇoes
fundamentais para uma análise técnica consistente. Entre plen $§êtàca -§g o
INEMA (lnstituto do Meio Ambiente e Rêcursos HÍdricos), qlàíisponibilS
dados ambientais e outorgas de uso da água, essenciais $ara compreendqp
contexto legal e ambiental das áreas estudadas. Alem\ diqso o Sistlôta

[t1?:ãi.':"[,':'ffi :J,ã;iffi 5:":':::ill'',:"";,!'":'r,f m"ry+t::
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nacional, permitindo análises comparativas e a devida contextualização
regional. Na figura abaixo e possível observar um exemplo de vlsualização
dessa plataforma.
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Figura 6 - Uso do SNIRH para mâpeamento de histórico de inundaçóes

No âmbito da Agência Nacional de Aguas e Saneamento Básico (ANA) o Mapa

de Eventos Húrológicos críticos contribui com o registro de ocorrências

extremas, como cheias e secas, sendo uma visualização essencial para a

identificaçáo de áreas vulneráveis e o planelamento de medidas preventivas

Adicionalmente, o portal Hidroweb fornece séries históricas de dados

h idrometeorológicos, como vazÕes e precipitaçÕes, fundamentais para a
avaliação do regime hídrico local.

Além disso, o coNSORCIO será responsável pela coleta e análise de diversas

informaçÕes, como condiçÕes climáticas, hidrológicas, socioeconÔmicas e de

infraestrutura,a|émdomapeamentodeáreascríticaseeventosclimáticos
extremos dos últimos 10 anos. o estudo incluirá o georreferenciamento de rios,

municípios e comunidades tradicionais, bem como a caracterização de

estruturas de barramento e sistemas de macrodrenagem'

A Atividade 304 de Levantamento Participativo também será útil nessa etapa

pois pàssiOif rtará o reconhecimento direto de atores locais e a coleta de

inforÁaçOes qualificadas junto à população envolvida' Esse processo contribui

para a 
'caracterizaçáo mais precisa das áreas de estudo' ao incorporar

percepçÕes sobre uso e ocupação do solo, dinâmicas territoriais' formas de

acesso à terra e eventuais conflitos ou regularizaçóes em andamentsí----'- '.'.

Atividade 302 - Levantamento das lnterfaces Existentes 
tJ\StO 

'&
O CONSORCIO Íealizará uma busca por estudos, projetos e obrat§m fase-de '§

H:":T#;Ii::3$:s.:?::"",1""1?ã,::i}:"J:;il1",':ÉPr31""eV"
entidaães, empresas municipais, estaduais e federais, bem como pesqulsa

bibliográfica. ÀtirOo, isso, sempre que houver necessidade serão mobilizados

profis!ionais em campo para detalhar ou vistoriar as informaçÕes adquiridas

em escritório. Por fim, a contratada apresentará à equipe da fiscalização da

?coNcoRR!Ncta PREsENclar Neol/2024 PRoctsso aoM lNtsÍRATlvo Ne 053' 1535' 2024 00@911_53 - srHs
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SIHS os resultados obtidos. Toda a documentação desenvolvida neste tópico
deverá compor o relatório de produto, inclusrve a relaçáo de
estudos/projetos/obras não selecionados.

Será feito levantamento de dados e estudos que agreguem conhecimento
acerca das inundaçÕes das áreas afetadas. Os dados e informações seráo

registradas em banco de dados georreferenciado que subsidiaráo as

módelagens hidrológicas e hidráulicas. Serão, portanto, levantados dados para

delimitação de baciás e sub-bacias (cartas plan ialtimétricas e modelos digitais

de eleváção (MDE); hidrografia; localizaçáo de pontos críticos de inundação,

rede de monitoramento hidrológico; imagens áreas; mapas de uso do solo,

mapas pedológicos; cartas geotécnicas; e áreas de proteção ambiental

Atividade 303 - Estudos Preliminares

Atividade 304 - Levantamento Pa rticipativo

FASE 400 - Diagnósticos

Essa atividade irá compor o Volume I do Relatório 3 que faz referência à

apàsentaçao das alternativas para o controle das cheias nas áreas mais

aietadas. illela, serão definidos os elementos norteadores para a elaboraçáo

das alternativas e estabelecidas diretrizes para integrar estruturas no Sistema

ú1"grrao de Controle de Cheias. Com isso, seráo apresentadas, no mínimo'

Jual alternativas para cada município atingido, além de diretrizes de medidas

não estruturais. A partir do elencado, serão avaliados os impactos em áreas de

reservatóriosexistentesenovos,identifiCadososimpactosambientais,sociais
e aqueles relacionados à desapropriaçáo Nes-se âmbito, deve-se considerar

interfaces com Povos Tradicionais, APPs, Quilombos e outras questÕes

correlatas.

Será realizado um levantamento participativo com o objetivo de identific-ar

atores sociais relevantes e mobilizar a populaÇão para a etapa de apresentação

da proposta.

Esta atividade compreenderá a elaboração e execução de um Plano de

õáÀunicaçao com estrategias que garantam a dissemjnaçáo clara e acessív-el

das informaçóes, promovendo õ engalamento de OrganizaçÕes Não

Governamentais (ONGs), OrganizaçÕes da Sociedade Civil de lnteresse

Público (OSCIP), associaçÕesl coopérativas, sindicatos, grupos organlzados'

redes socioambientais, lidêranças comunitárias, gestores públicos e técnicos

com atuação em infraestrutura hídrica. O levantamento preverá.;lind+a'ções

de contatà direto com a população local, com linguagem adequada .u*,"o\.'
transparência, tendo em vista que avanÇo das soluçoes 

I 
qg'eFoe oa

participaçãopública. \' ,E

ara Controle deh*
.s

.;.t-
áo

Atividade 401 - Alternativas de So lucão p

O resultado dessa atividade tá Íazer parte do Volume ll presente no Relatóío

ã N;lr, será realizada a descrição detalhada das alternativas' tendo em vista

ãenarios de ocupação existeníe e perspectivas futuras' Essas alternativas

serão analisadas têcnica' econÔmica e ambientalmente' além de serem

produzidos croquis esquemáticos e pre-dimensionamentos das soluçÕes
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propostas. Serão realizadas comparaçÕes por meio de matriz cruzada,
considerando critérios mínimos para essa análise. Serão avaliados.
minimamente, efeitos econômicos, sociais. ambientais, morfologia,
geologia/geotécnica, estabilidade de encostas, geometria, aspectos
construtivos e operacionais, além de controle de conservação e manutençáo.

As obras e intêrvençÕes a serem propostas para o controle de cheias serão
também representadas nas simulaçÕes hidrológicas e hidráulicas para análise
da eficiência destas na solução dos problemas. Os dados servirão para a
seleÇão da alternativa sob os aspectos técnicos, econÔmicos e ambientais

Com o dimensionamento das obras propostas será feito o levantamento de
quantitativos e a elaboraçáo de orçamentos. Os custos unitários serão

desenvolvidos a partir do Banco de Dados da EMBASA, pelo Sistema de

Custos Referenciais de Obras (SICRO) do DNIT e pelo Sistema Nacional de

Preços e Índices para a.Construção Civil (SINAPI). Caso necessário, será

desànvolvido pelo CONSORCIO um banco de dados específico considerando

as particu la ridades regionais e as condiçÕes construtivas específicas e de

fornecimento de materiais e mão de obra local.

A estimativa de custos das alternativas será composta pelos custos de

investimento (construção e desapropriaÇão), custos de operação e manutenÇão

e benefícios econômicos (danos evitados e benefícios indiretos) de cada

alternativa. Nesta metodologia assume-se que a redução das inundações

decorrente da implantaÇão das obras produz a redução dos danos' a qual e

considerada equivalente aos benefícios gerados pelo projeto

Os danos serão estimados por meio de uma equação empírica que expressa

os danos esperados em função da magnitude da inundaÇão, inferidos a partir

de registros históricos de situaçóes de inundaçáo similares. Nessa equaçáo,

supÕe-se que os prejuízos diretos em edificaçóes urbanas são proporcionais à

altura da inundação, à área afetada, ao índice de urbanização, e ao valor médio

dos imóveis, multiplicados por um coeficiente de corÍelação, conforme

apresentado a seguir.

Cd=Kd.Me h.A U

Onde:

o Ç/ = pre.juízo direto;

. Kd = coeficiente de correlação entre danos evitados e valor do imóvel;

. Me = valor de mercado das edificaçÕes por unidade de área;

. h = altura da inundaÇáo;

. U = relação entre a área urbanizada e a área total inundada;

. A=área inundada.

Desta forma, o cálculo dos danos associados a cada alternativa e diferentes

períodos de retorno avaliado nos estudos hidrológicos e hidráulicos resulta da

multiplicação da área afetada pela altura media da inundação, pelo valor do

metro quádrado do imóvel e finalmente pelo coeficiente de correlaçáo entre

danos evitados e valor do imÓvel. os resultados assim obtidos são diminuídos

COFPS

coNcoRRÊNcta pR€sENclal Ne o112024- Pf,ocÉ550 ÁD M lNISÍBAÍlvo Ne 05l'1685 2024'0o0o911-53 ' slHs

035 tl
V



Conórêio TPÊEíi!.êorpt RPGAr

It L==
ORPS

do total referente à situaÇão sem projeto. obtendo-se o benefício por danos
evitados.

Para a identiÍlcaçáo da melhor alternativa de projeto do ponto de vista de
viabilidade econômica será realizada uma análise Benefício-Custo buscando
maximizar esta relação. O procedimento nessa análise consiste em calculaÍ os
custos e benefícios totais, ao longo do horizonte de planejamento, para cada
nÍvel de proteção das inundaçÕes adotado e construir as curvas de Custo e
Benefício, conforme apresentado na Figura 7. A alternativa ótima é escolhida
através da identificação do proleto que conduz ao máximo benefício líquido.

't 50

100
custo

50

10

õ
ôF
o
G

0

Com base na matriz cruzada realizada anteriormente e na análise comparativa

decorrente dessa elaboraÇão, será realizada a proposição da solução mais

adequada para o controle das cheias. Desse modo, contemplará a
argumentaÇão técnica para embasar a escolha definitiva, com recomendaçÕes

técnicas fundamentadas. Essa atividade pertencerá ao Volume lll das entregas

referentes ao Relatório 3.

A escolha final da alternativa se baseará em um modelo multicriterial, o qual

permite avaliar em conjunto e de forma lógica critérios os mais diversos, como,

por exemplo, efeitos econÔmicos, sociais, impactos ambientais, impactos
geológicos e geotécnicos, estabilidade das encostas, aspectos construtivos.e

óperaéionais, 
-controle 

de conservação e manutençáo. Para a utilização do

modelo multicrrterial, de formatação simples, é necessário definir criterios que,

além de incorporarem os aspectos técnicos e econÔmicos' int9grqntes dos

estudos típicos de Engenharia, tenham potencial para in§êrir a variável

socioambiental na matriz decisória (matriz cruzada). . fl\StO 
O
(.}
oFASE 500 - Prognósticos

Atividade 501 - Realiza o dos Estudos Técnicos ess às
saAlternativas Elencadas
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Porte da Obra

Figura 7 - Curvas de Custo e Benefício.

Atividade 402 - Definicão da(s) Alternativa(s) mais viável(is)
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Serão desenvolvidos os estudos técnicos necessários, tais como hidrológicos,
hidráulico, hidrogeológico, meteorológico, demográfico, ambiental, entre
outros. Após essa providência, o CONSORCIO apresentará para a fiscalização
os resultados obtidos, com respectiva análise crítica referente ao obtido. Após
a aprovação da SIHS da alternativa selecionada para cada eixo, será realizado
o detalhamento das características técnicas, medidas mitigadoras, elementos
e informaçÕes necessárias para a execuçáo segura, Íuncional, tendo em vista
aspectos como manutenção e conservaÇão

Atividade 502 - Elaboracão de Memorial Descritivo

Nessa atividade será elaborado o Memorial Descritivo, documento técnico que

tem como objetivo detalhar as condiçÔes e parâmetros essenciais para a

execução das obras. Nele serão apresentadas as soluçoes técnicas adotadas,

as características das estruturas projetadas e um resumo dos dados obtidos

nos estudos técnicos desenvolvidos ao longo do projeto.

O Memorial Descritivo incluirá informaçÕes sobre a aquisição de materiais e

suas especificaçÕes, garantindo que estejam em conformidade com os

requisitos técnicos e normativos aplicáveis. Esse documento servirá como

referência para a execuçáo das obras, assegurando que todos os aspectos

tecnicos e construtivos estejam devidamente detalhados e documentados

Atividade 503 - Elabo raÇão de Memorial de Cálculo

Nessa atividade será elaborado um memorial de cálculo, nesse documento visa

garantir que sua execução esteja alinhada com o planejamento e as condiçoes

do projeto.

o memorial contemplará os cálculos reÍerentes às atividades desenvolvidas

anteriormente, considerando as características do terreno, as cargas aplicadas

e os metodos construtivos adotados. serão apresentados detalhamêntos das

quantidades de serviços e materiais, bem como os cálculos de estabilidade do

maciço, quando aplicável, e as seçÕes típicas pretendidas

Atém de servir como base para a execução da obra, a Memória de cálculo será

um documento fundamental para validação final do projeto e fiscalizaçáo da

construção, assegurando que todas as normas técnicas, requisitos de

segurança e critérios de viabilidade sejam atendidos.

Atividade 504 - Ela boracão de Desenhos e Represe ntacôes Gráficas

O CONSORCIO será responsável pela elaboração de desenhos e

representaçÕes gráficas necessários para a visualização clara e precisa das

iniervençoés propostas no projeto. Essa etapa terá como objetivo fornecer

informaçoes técnicas detalhadas por meio de ilustraçÔes que auxiliam na

compreensão do escopo.

Os desenhos contemplarão a planta de situação da área de abrangência e

localização, alem das plantas baixas, cortes e detalhes das.proposjÇÕe§' No

caso dé barragens, serão desenvolvidos desenhos completos ôas peças

componentes,'incluindo seÇóes transversais, especiÍicaeao_,dqJ'r$@ais
empregados e cálculos de áreas. 

l

\

3*n:,YE

oI(!
(>

coNcoRÂÊNcta PRESENClalile o1/2024 PRocÉsso aDMlNlsriÁTlvo Nr 0531

4352

V



conóÍ.1ô TPr*En!.corÉ RPGAT

O =-=
RPS

Para garantir a qualidade e precisáo das representaçÕes gráficas, utilizaremos
softwares especializados, assegurando que os desenhos estejam alinhados
com as normas técnicas vigentes. Essa atividade será fundamental para
subsidiar a execuÇão das futuras obras, orientar as equipes envolvidas e
facilitar a comunicação entre os diferentes stakeholders do pro.ieto.

Atividade 505 - ElaboraÇ ão de Planilha Orcamentária

Nessa atividade o CONSORCIO será responsável por elaborar uma planilha
orçamentária, contendo a discriminação item a item dos serviços previstos para
cada fase de execução das obras. O orçamento será revisado para atendeÍ ao
nível de detalhamento necessário à execução, garantindo a apresentaçáo dos
custos de forma estruturada e transparente.

Os custos unitários seráo estabelecidos com base na tabela de preços do
Sistema Nacional de Pesquisa e Custos e indrces de Construção Civil (SlNAP|)
e do Sistema de Custos Referenciais de Obras (SICRO) ou, alternativamente,
a partir de cotaÇÕes diretas realizadas com até três fornecedores distintos, que
poderão ser indicados pela Contratante. Todas as cotaçÕes seráo organizadas
em um mapa, contendo informações das empresas consultadas, seus CNPJS,
contatos, valores ofertados e eventuais declínios.

A planilha deverá discriminar os custos por categorias, incluindo máo de obra,
materiais, equipamentos e outros insumos relevantes. Além disso, o orÇamento
aprovado deverá conter um cronograma físico-fina nceiro alinhado à execução
das obras e a apresentação das Curvas ABC. global, de serviços e de materiais,
permitindo uma melhor análise e controle dos custos envolvidos.

Atividade 506 - Elaboracão de Cronoqrama

o CONSORCIO desenvolverá um cronograma bem estruturado a fim garantir o
planejamento eficiente do contrato, permitindo o acompanhamento do
progresso das atividades, a alocação adequada de recursos e a identificaÇão
de prazos críticos.

Para garantir a eficácia dessa atividade, o cronograma será desenvolvido
considerando a sequência lógica das etapas estabelecidas, os prazos
necessários para cada serviço e a disponibilidade de materiais e máo de obra.
Ele será estruturado com base nas melhores práticas de gestáo de projetos,

utilizando ferramentas que permitam atualização e monitoramento contínuo.

Além do cronograma físico, a contratada também deve elaborar o cronograma
físico-flnanceiro, que integrará a previsão de desembolsos Ílnanceiros com a

evolução dos andamentos dos estudos e projetos. Esse planejamento permitirá
o controle dos custos ao longo do tempo, garantindo que os investimentos
estejam alinhados com o avanço das atividades e evitando surpresas
orçamentárias.

Atividade 507 - ldentificacão da Situação Fundiária

O CONSORCIO deve identiÍlcar e analisar as áreas elvolvidaQ nas
intervenÇóes, com o auxílio de consultas ao Cadastro Ambientál Rural (CAR),

a fim de coletar informaçÕes sobre os imóveis inseridos É ,\í{ gtOtrdo.
cassfcando-os 

"" 
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Íealizada a verificação da documentaçáo comprobatória de posse, sempre que

necessário, garantindo a regularidade fundiária para a execução das obras.

Essa atividade será Íundamental para assegurar que todas as intervenÇÕes

estejam devidamente autorizadas e que não existam impedimentos legais para

a rcalizaçào do pro.jeto. Esse processo contribuirá para a mitigaçáo de riscos,

o planejámento adequado das ações a serem executadas e verificação de

eventuais sobreposições e conflitos fundiários

Atividade 508 - Reunião de Apresentacão de Pro ta

FASE 600 - Encerramento

Atividade 601 - Elabora cão de Rel atório de Síntese

Ativ idade 602 - Desmobilizacão de Eq uipe

Com base no levantamento participativo, Atividade 304' e no enga1amento dos

atores sociais, será promovida uma reuniâo pública para apresentaÇão da

proposta das açÕes sociais.

Essa reunião contará com a mediação de um agente facilitador externo ao

processo, que asseguíe a imparcialidade da condução' promovendo um

ambiente democrático e organizado. A reuniáo será orientada pela lógica da

àscuta qualiflcada e da construçáo coletiva, buscando garantir a compreensão

plena do tema e a contribuição efetiva dos participantes'

A atividade consiste na elaboração do Relatório de Síntese Final' contemplando

a 
-ompilaçao, 

classificaçáo e organização dos produtos emitidos ao longo do

prãÉt,i o' reiatório devêrá inclu-ir todas as versÕes aprovadas' revisadas e

ãoéquaoas, garantindo que reflitam os ajustes necessários' mesmo aqueles

identificados após aprovaçÕes anteriores'

O material será estruturado em capítulos de forma clara e coerente'

assegurando que sua apresentaçáo esteja alinhada.com as premissas e

;;;Éit"; de qualidade estabelácidos pela Contratante Além disso' o

aotumento final deverá atender aos padrôes exigidos de formatação,

estruturação e clareza, proporcionando uma visão consolidada e sistematizada

dos resultados alcançados.

A desmobilização da equipe marca o encerramento oficial dos serviços

coniratados. Nàssa atividade, será realizado o fechamento administrativo e

ie"ni.á ao projeto, incluindo a entrega de todos os produtos exigidos em versáo

irãi t"oitir"í e PDF), o encerrámento dos contratos de consultores e

óru"t"Oor"" de serviço, e a conclusão das obrigaçÕes logísticas' SeÍão

ãrquivados e organizaáos os dados, backups e arquivos georreferenciados em

êtà e 
"ott*ar"1 

de simulação hidráulica, assegurando sua integridade e

acessibilidade futura.

Também serão realiza
elaboração de ata de

histórico das entregas,

Contratante e da autorid ade reguladora

dos os registros finais em reuniÕes com a tratante,'

pendências sanadas e liçÕes aprendida §?Hgencerramento, e envio de relatório exe
A

compromete a deixar todo o acervo técnico pronto para consu s futuras da

%seud
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1.2 Relatórios e Documentos

Nos rtens a seguir, serão apresentados as descriçÕes e os conteúdos de cada

entregável, com a especificação detalhada dos estudos e documentos que compÕem

cada relatório. o fluxo de entregas está representado no fluxograma a seguir e

descrito em formato de cronograma no item seguinte. Além disso, todos os relatórios

serão organizados e apresentados separadamente por RPGA, em conformidade com

o Termo de Referência e como forma de facilitar a estruturação das informaÇões.

-

Figura 8 - Fluxograma de Entregáveis

1- 2- 3* {1+ 7+ 3

1 .2.1 Relatório 1 - Caracterização das áreas com inspeÇão de campo

O Relatório 1 consiste na apresentaçáo dos serviços Íelativos à caracte

da área de estudo, abrangendo a localizaçáo, acesso' relevo' topo

hrdrografia, regime pluviométrico, períodos de cheia e de estiagem'

ô"ároti, aas 
-nacias 

hidrográficas, característrcas dos reservatórios

í,ãpáãÃ""t" das áreas críicas de inundação Esse relatório advém d

obtidos na Atividade 301 e segue o fluxo apresentado na Figura 9'

rização física
grafia, clima,

pedologia e
existentes e

os Íesultados

rJ\sto

%
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Figura 9 - Fluxograma de EtaboÍaçáo do RelatóÍio 1

Acaracterizaçãodosmeiosfísico,bióticoesocioeconômicocompreenderáesforços
em termos dó reuniao e consolidação de dados secundários, disponíveis a partir de

àferências oficiais associadas, essencialmente, a órgãos públicos. Ter à máo um

retrato fiel da área de estudo, em suas diversas perspectivas, é Íundamental para o

estabelecimento do alicerce que irá sustentar o esforço do planejamento A

cáracterizaçao hidrológica, especiÍicamente, será.realizada a partir de dados. de

monitoraménto hidrológico e análise das séries histórias das estaçÕes pluviométricas

e fluviométricas.

Dada a dimensão da área de estudo, a diversidade de temas a serem abordados e a

ãisponibilidade de fontes e dados, a análise das informaçÕes coletadas narS 1ad1
tema deverá se ater ao que de fato concerne ao escopo do prgselte edital O

gerãnciamento da informação deverá,. entáo, almejar a objetividade e a sua

transversalidade, consideranào a necessidade de se estabelecer análises integradas'

Nesta etapa, o mapeamento das áreas críticas será realizado a partir das inspeçóes

d;;;p; e'coleta de informações da comunidade local' acompanhado por registro

f","S*f"" e descritivo das áreas de estudo Todas as informaçÕes coletadas seráo

armãzenadas em um Sistemas de lnformaçÕes Geográficas (SlG)'

A caracterização das áreas compreende, assim, o conjunto de ações.a ser:m

desenvolvidas para adequado embasamento a respeito das características das

RÉêÁ., objetivando elaúorar um conhecimento pÍevio dentro dos padrôes de

qualidade exigidos.

A coleta e análise de dados e estudos existentes será apresentada em formato de

relatório e mapas, separadamente por RPGA SeTão entregues:

Relatório 1 .1

Contas
Relatório 1.2

- Caracterização das áreas com inspeção Oe campí--'Ài'en

- caracterização das áreas com inspeção o" ""ep -{É}P""" o
rG
(-).

A etapa será iniciada logo após a emissão da O S e concluído no primQmês 'Rd
sua emissão. 'arSsçàb 
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1.2.2 Relatório 2 - Levantamento dos estudos, projetos e obras em andamento, com
visita técnica em campo

A etapa em questão trata-se do produto elaborado na Atividade 302 e tem seu fluxo

de trabalho apresentado na Figura 10. Essa etapa consiste no levantamento de

estudos, projeios e obras que forneçam dados, parâmetros e diretrizes necessárias

para a elaboiação do contrato, sejam estes obtidos por pesquisa, visitas de campo e

ieunióes tecnicãs. No decorrer desta etapa, os dados e informaçóes seráo convertidos

em conhecimentos sobre a infraestrutura existente. serão levantadas informaçÕes

que venham a contribuir para o conhecimento do problema e para a composição de

uma base de dados para a elaboraçáo dos estudos hidrolÓgicos e hidráulicos'

Figura '10 - Fluxograma de Elaboração do Relatório 2

Em se tratando de um trabalho voltado ao controle de cheias e inundaÇÕes' é

,oi.pánrau"r que sejam levantados dados pluviométricos e fluviométricos. serão

inventariadas todas as estaçÕes presentes na região, com checagem dos dados'

purioAot de operação, falhas'e demais informaçÕeJ pertinentes Para esta etapa será

ãúseruaoo o' banco oe oãoos da Rede Hidrometeorológica Nacional (RH.N),

.ããiáu.àd" pela Agência Nacional de Asuas (ANA) e dis.ponível no Portal 1191ry*
úà, .oro o bancó de dados do Centro Nacional de lvlonitoramento e Alenas oe

Desastres Naturais (CEMADEN).

A partir das análises das séries histÓricas das estaçÕes será caracterizado o regime

pi,luioÀãtii.o da regiáo de estudo, a distribuição espaciat e distribuição temporal das

ãrãfiíltrio".. os ãados de monitoramentó possibilitam ainda a êlaboraÇão de

análisesestatÍsticaSdeprecipitaçãoevazào,bemcomoaidentificaçáodafrequência
dos eventos considerados crÍticos.

Os dados coletados serão analisados e catalog ados indicando, entre outros, nome,

autor. conteúdo, data de elaboração, arquivo digita sua localização no banco de

dados, j ustificativa para sua utilizaçáo, dentre outros O catálogo será disPonibilizado

aos integ rantes da equipe, facilitando a recuperação dos docu

e apresentado à equipe de flscalização da SIHS

E trllh. PrÍrtslo! c âr5..ll. rr.a6
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Membros da equipe realizarão visitas de reconhecimento de campo com o ob.ietivo de

melhor capturar e registrar in loco os aspectos de maior interesse, tendo como

principais objetivos a:

. ldentificação das condiçÕes topográficas e fisiográflcas da regiâo em estudo,

. Reconhecimento geomorfolÓgico e geolÓgico-geotécnico;

. AvaliaÇáo das condiçóes de acessos;

. Avaliaçáo socioeconômica preliminar das comunidades existentes'

osdocumentosproduzidosSerãoapresentadosemformatoderelatório,organizados
por RPGA. Serão entregues:

Relatório 2.í - Levantamento dos estudos, projetos e obras em andamento

reiacionados ao tema com visita técnica em campo - RPGA Contas

Relatório 2.2 - Levantamento dos estudos, projetos e obÍas em andamento

,eir"ion"do. ao tema com visita técnica em campo - RPGA Leste

A etapa será iniciada logo após a emissão da O'S e concluido no terceiro mês

1.2.3 Retatório 3 - ApresentaÇão de alternativas para controlar os efeitos das cheias

nas regioes mais afetadas

O Relatório 3 será organizado conforme indicado do Termo de Referência Portanto'

Serádivididoemtrêsvotumes,sendoelesdesenvolvidosduranteasAtividade303,
Àtriorou 401 e Atividade 402 e tem seu fluxo de desenvolvimento descrito na Figura

r i 
" 

àntt"gu"t separadamente por RPGA, conforme descrito a seguir:

. Relatório 3.1 - Estudos e apresentação de alternativas para controlar.os efeitos

das cheias nas regiÕes mais afetadas, com serviços técnicos - RPGA Contas

. Relatório 3.2 - Estudos e apresentaçáo de alternativas para controlar os efeitos

das cheias nas regiÕes mais afetadas, com serviços técnicos - RPGA Leste
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A etapa será iniciada no terceiro mês após a emissáo da O.S e concluído no sexto

mês. A descrição do conteúdo de cada volume é apresentada a seguir:

. Volume 1: Estudos Preliminares

As modelagens hidrológicas e hidrodinâmicas compÕem fundamental ferramenta na

tomada dJ decisáo, pois destes, resultaráo os diagnósticos, prognósticos e a

proposição de alternativas para contÍote das cheias. A aderência dos resultados das

modelagens depende, por sua vez, dos dados e parâmetros de entrada e adequada

represe-ntação ào objeto em análise. Para tanto, será feita a calibração dos modelos

hidrológicoi e hidráulicos utilizando-se dados das estaçÕes fluviométricas. As

modela-gens representarão ainda a operação das banagens das usinas de Pedra e

Funil, nã RPGA Contas, e da barragem do rio ColÔnia, na RPGA Leste

os dados de cobertura do solo subsidiarão a determinação de parâmetros para as

simulações hidrológicas e hidráulicas para um Cenário Atual e posterior elaboraÇão

do dia§nóstico parávazÕes com diÍerentes períodos de retorno. Dentre os parâmetros

À"""rãári". paras as simulaçÕes, destaca-se os coeficientes que representam. as

;;;dr;-hú;"úgicas por infittiação e a geração de escoamento superficial. Já o

õànário Futuro"representará os êfeitos da urbanização, da alteraçáo da cobertura do

solo, da impermeabilização das bacias hidrográficas e das alterações do regime

pluviometrico na ampliaçâo das vazÕes máximas, consolidando a elaboração de um

prognóstico.

As modelagens hidrológicas e hidráulicas do sistema de macrodrenagem serão

realizadas utilizando os softwares HEC-HIUS e HEC-RAS, respectivamente' As

modelagenstereocomoresultadosmapacomindicaçãodasáreascríticas'mapasde
manchas de inundação para diÍerentes períodos de retorno, contendo dados de

pràtunciaaOe de nívéis oe água, cotas de inundação, velocidade de escoamento,

["rti. Jot .rn"is e linhas d'á{ua, e seçÕes transversais dos canais e travessias com

ieprãsàntaçao dos níveis oJ agua pára diferentes cenários simulados. Os mapas

gÉ"ào. seráo compatibilizadosiom os dados obtidos em campo para validaçáo das

simulaçoes hidráulicas.

osresultadosdosestudospreliminaresseráoapresentadosemformatoderelatório
e mapas.

. Volume 2: Alternativas de solução para controle de cheias

Asmodelagenshidrológicasehidráulicasfundamentarãoaescolhadaa|ternativa
para evitarãu minimizaios efeitos da ocorrência de inundaçÓes, demostrando qual,a

lama ae obras que reduzam ao máximo o impacto à população dii:lT:"t:.11"1'^1:

f,elas cheias. Á criaçao das alternativas de proleto será reallzada buscanoo

ãomparara-las à condição sem as obras hidráulicas, onde será verifiÔadà a redução

da mancha de inundaçáo em funÇão das obras propostas em cada ?lãtÔ"'
A concepçáo das estruturas hidráulicas terá como premissa 

^,áUàÍ?li:,'-:.,ffi?
existente é não transferir impactos entre bacias. será apresentada e discuttda coF'l a

equipe de fiscalizaçeo e, apás alinhamento sobre as alternâtivas eÂtudadas, sergeita

)NcoRRÉNcLA pRÉsÉNc aL Ne orl2024 p.ocEsso aDM , 
"^^t "tt"}'í:",:''"ott)tà 
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a análise Benefício-Custo de cada alternativa, utilizando-se da metodologia dos danos
evitados, para consolidação dos critérios econÔmicos de cada alternativa.

Serão apresentadas ao menos duas alternativas para a soluÇão das cheias por

município atingido. Para cada alternativa estudada serão apresentados croquis e

memoiias de õálculo de dimensionamento, de modo que se permita analisar, além

dos critérios econômicos, aspectos construtivos e os impactos ambiêntais gerados êm

decorrência das obras, uma vez que, devido ao fato de localizarem-se nos cursos

d,água, tem como adversidade a acessibilidade para sua execuÇão e a intervenção

emZreas de preservaçáo permanente (APP), gerando impactos ambientais. O método

construtivo mais adequado, os caminhos de acesso, a supressão de espécies'

intervençõescompovos,comunidadestradicionaisequilomboseosimpactosem
reservatórios existentes serão considerados como critérios de seleçáo'

com o objetivo de atender às demandas deste relatÓrio, poderão ser realizadas visitas

de campó se houver necessidade de verificar informaçóes levantadas em escritório.

Emseg.uida'serárealizadaumareuniãocomaequipedefiscalÍzaçãodaS|HSpara
,pr"rãl_'|i"|- os estudos, projetos, obras identiflcadas e as intervençôes consideradas

aptas.

A alternativa a ser escolhida será aquela que apresentar a maior "utilidade global"' ou

."[,- "qr"r, 
de melhor desempenho diante de todos os critérios estabelecidos,

atiinaoó com as necessidades da SIHS. Por fim, serão apresentados relatÓrios,

memórias de cálculo e desenhos das alternativas estudadas

. Volume 3. Proposta final e Recomendação técnica

A seleção da alternativa mais adequada para o controle de cheias do rio das Contas

e do rio cachoeira será Íeita por meio de análise multicritério, em que aspectos

ú"ni"o., econômicos e ambieniais terão potencial para contribuir na matriz cruzada.

Estas metodologias proporcionam clareza no processo de tomada de decisão'

pÀiÀitinoo que tãdas as partes interessadas compreendam como cada alternativa foi

ãvaliada e qual foi o embasamento tecnico para a escolha Íinal'

Alem disso, considerando as várias frentes inerentes ao processo, e necessária uma

visualização e comparação objetiva das diferentes alternativas' existindo uma

pãÀJ"ãdá" o" múltiptos ciitérios interdependentes que possa refletir a diversidade de

interesses e necessidades das partes interessadas envolvidas, como comunidades

locais, órgáos reguladores e óigáo empreendedor' A. inclusão de variáveis como

àustos asãociadoJ às soluçÕes, rãétodos e tecnologias disponíveis, tempo necessário

pãià i.pf"r"ntaÇão, impactos ambientais na região, potenciais riscos sociais e

ã"onori"ot para à comunidade impactada, são exemplos de Íatores que uma análise

multicritério pode abranger de forma detalhada'

Assim, considerando que a anátise multicritério permite uma tomada de decisão mais

informada e transparente, levando em consideraçáo náo apenas uma perspectiva

.ingrfri rrt uma visão integrada dos diversos aspectos envolvidos' aplicadas' de

iorÃa isot"aa ou associaoasl as metodologia s Anatytic Hierarchy Proce:s (AHP')'

ii"iniqii ro, order of Prefe,ience bv Simitaritv to tdeat Sotution.(I912?' 99L:iç:S
Attractiveness by a Categorical Based Evatuation Technique.(MA9BETI)'flO,:::!?'
Et Chok Traduiíant ta RZa/rté (ELECT RE), Preference Ranking Olbaql@n-tUetiiqa

it
oNcoÂRÉNclÂ pBEsaNctal Ne o1/202. PRocE'soaoM ''"to' 

uo 
^t"o(À" 'o'o 
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for Enrichment Evaluations (PROMETHEE), além da metodologia de SWOT
(Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats), caracterizada como uma análise

estratégica. A título de exemplo nesse documento, serão detalhadas duas dessas

metodologias, mostrando como elas podem trabalhar de forma associada

A metodologia AHP (Analytic Hierarchy Process), promove a construção de uma

hierarquia dãfininOo pesos relativos para cada nível da estrutura e valoração destes

q uantitativamente ou qualitativamente. Este método foi desenvolvido por saaty

àgn), "tem 
sido amplamente utilizado nos processos de apoio à tomada de decisão

na reiotuçao de problemas com múltiplos critérios, sendo aplicado em diÍerentes

áreasdeconhecimentodentreelasaEngenhariaConsultiva,comresultados
consistentes. Para a aplicação do processo, os elementos de um problema são

decompostos em dimensÕes, que por sua vez são divididas em variáveis'

Após a decomposição do problema e deflnição dos criterios de análise' são efetuadas

com paraÇóes, 
'pa|. 

ã par, entre as dimensÕàs e entre as variáveis de cada dimensáo

pár""J"nÃn os pesos em funÇão de sua relevância para o projeto. A partir dos pesos

L constituída uma matriz normalizada dos valores associados a cada um dos critérios,

õrr, àr" "..i. 
seja quantificada a pontuação global de cada alternativa (SCHMIDT'

ióoàl nessatta-rárni". do cálculo iinal a iistribuiçao dos pesos e verific?!ii" 
I?lT^"

a garantir um índice de coerência aceitável para o método sendo este menor ou igual

ã i ó"2" tse,qrv,2o08). A Figura 12 apresenta um exemplo figurativo para ilustrar a

aplicação do método.
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FigtI:a 12 - Exemplo de cálculo do mêtodo AHP

Fonte: TPF Engenharia (2024)
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A análise SWOT consiste em uma ferramenta de apoio à tomada de decisão, baseada
em uma análise estrategica, através do levantamento e validação de fatores internos

e externos às alternativas, sendo amplamente utilizada para aprofundar o

conhecimento da situação atual do objeto de pesquisa e identificar os pontos fracos,

fortes, as ameaÇas e as oportunidades. Assim, a metodologia é utilizada para

validação e desenvolvimento de estratégias, contribuindo para uma visão abrangente
para [rojetar procedimentos futuros necessários ao sucesso do empreendimento
(LOZANO E VALLES. 2007)

Segundo Wasike et al. (2010), a análise SWOT agrupa as principais peças para

coÃparação em duas principais categorias: a primeira sendo os fatores internos,

indicandó os pontos fortes e iracos que permitem ou impedem o alcance do objetivo,

e a segunda sendo os fatores externos, que compreendem as oportunidades e

"r"rçr-rdoambiente,quepodemfacilitaroulimitaroalcancedosobjetivosdopro1"tà nt.ir, é realtzada a subdivisáo dos pontos de análise do problema global

loÉo 
"pr"."ntado 

de Íorma esquemática na Figura '13, nas classes Forças'

Oportunidades, Fraquezas e Ameaças, formando os dados de entrada para a matriz

SWOT,

íl srRE NCIHS

!, FoRçAs
Vantagens intemas

o OPPORTUNITIES

OPORTUNIDADES

Forças externas

o
Desvantagens externas

Figura'13 - Resumo dos aspectos avaliados na metodologiâ SWOT

Fonte: TPF Engenharia (2024)

Cada um dos pontos levantados é então avaliado qualitativamente para deflniçáo da

magnitude de cada fator, ou seja, a nota associada a este' e à importância que atua

"o,io 
o p".o relativo aos fatores. De acordo com tal modelo' uma estratégia adequada

deve buscar maximizar os pontos fortes e oportunidade e minimizar pontos-fracos e

;;";F., iimultaneamente (N I KOLAOU E EVANGE LI NOS, 201 0) Por Íirni ó§Valoçs

obtidos para a magnitude e a importância de cada ponto são 
'!,ltipli!i9,o.tát§^ 

tl^l
depois iomados, õbtendo um valor de ranqueamento para anális9'coqlq@tva oas

arternativas. , 
n 0q.§z
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NFeuc = 0,80 x NFÁHP +0,20 xNFswor

Onde

. NFAMC = Nota flnal de priorizaÇão da Análise Multicritério'

. NFAHP = Nota resultante do processo AHP;

. NFSWOT = Nota resultante da análise SWOT'

.J\sto c
r(t(}

úcg"
A atribuição de pesos e das notas será efetuada mediante discussão,com 1!!9§ao
m u ltidisciplina r envolvida nos estudos, conforme recomenda-se para a apllcaçao.oe

matrizmulticritério,visandoevitaropredomÍniodevisóessetoriaisnoâmbitodas
ánálises, pois, com a utilização dessa metodologia, o que se busca' em síntese' sáo

ràsuftaOoi que reflitam de maneira equânime as vantagens e desvantagens de cada

opção avaliada perante os parâmeiros de comparaÇão definidos lsso reduz a

,rú1"tiuidrd" e garante que a decisão seja baseada em dados e evidências técnicas'

minimizando vieses e influências externas'

ASoluçãofinalseráfeitaconsiderandonãoapenasaeficácianocontroledecheias,
Àas tambem a sustentabilidade a longo prazo, justificada pela sua capacidade de

reduzir riscos de desastres ao mesmo tempo em que promove a resiliência ecológica

e a adaptaçáo às mudanças climáticas. 0 3 6 3
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A aplicação da AHP permite a consolidação e possibilidade de hierarquização em

vários níveis, enquadra-se como a metodologia adequada a necessidade do presente

trabalho. Visto serão abordados temas multidisciplinares, este método possibilita a
interação dos decisores a partir de FÓruns Técnicos, o que se faz de extrema

importãncia. Além disso, o método considera a utilização de variáveis qualitativas e
quantitativas com uma verificação da coerência para os pesos relativos, garantindo

confiabilidade e transparência no processo de escolha.

considerando a possibilidade de aderência do método a outras formas de análise,

visandoaqreqarumaanáliseestratégica,deformaaconsiderarosriscosenvolvidos
no projetõ d COruSóRCtO entende que a Análise SWOT, pode proporcionar ao

estudoumaavaliaçãoabrangenteeestratégica,considerandodeformaclaraaS
características técnicas dos projetos a partir das percepçÕes internas e externas que

pãaàm atetar a eficácia de cadá uma das alternativas. Sendo assim, a matriz SWOT

será a segunda metodologia aplicada para analisar as alternativas'

Vistoque,aanáliseSWoTpossuidefiniçÕesmaissu§etivasemcomparaçáo-ao
metooó Rnp que possui análise minuciosa e interativa com as diversas partes

envolvidasnoprojeto,comaaplicaçáodeumprocessodeverificaçãodacoerência
àoa p".o. relaiivos aos critérios, além de garantir uma maior interação entre as partes

envolvidas,entende.sequeéimportanteumaponderaçáodosresultadosobtidosna
metodologia para compor o ranqueamento final das alternativas Logo' após o

desenvolv"imento das análises RÊp e SWO1, visando que a metodologia a AHP

àevido as verificaçóes intrínsecas e maior objetividade na análise' propÕe-se a

àntençao das notaó finais associadas a cada alternativa, atribuindo 80% do peso para

à not, O" análise AHP e 2Oo/o para a da SWOT, como expresso na equação abaixo'

V
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'1.2.4 Relatório 4 - Detalhamento da alternativa selecionada

o Relatório 4 apresentará o detalhamento da alternativa selecionada em nível de

anteprojeto e será organizado conforme indicado do Termo de Referência. Logo, será

dividido em quatro volumes, separados por RPGA, e entregues conforme descrito a
seguir:

Relatório 4.1 - Detalhamento da alternativa selecionada, com serviços técnicos

- RPGA Contas
Relatório 4.2 - Detalhamento da alternativa selecionada, com serviços técnicos

- RPGA Leste

Eigura 14 - Fluxograma de Elaboraçáo do Relâtório 4

A descrição do conteúdo de cada volume é apresentada a seguir

das estruturas propostas, vantagens e desvantagens 
/ to\{\5 or(i 036 4

o Volume 1: Estudos Tecnicos e Análise da Alternativa Selecionada

ParaaalternativaSelecionada,serãocomplementadosospré-dimensionamentosdaS
obras principais, estabelecendo claramente as diretrizes a serem seguidas no

detalhamento delas, tais como os aspectos climatológicos, geológicos, geotecnicos,

ÀrarotOgicos, ambientais e socioeconôm icos. Serão também pré-dimensionadas as

obras e- ações não consideradas nos estudos de alternativas'

AdemonStraçãodaviabilidadedaalternativaSeráfeitautilizando.semetodologlaSqUe
possibilitem ôomprovar a eÍicácia quanto aos aspectos hidrológicos e hidráulicos'

viabilidade tecnica, construtiva e econÔmica de implantaçáo da alternativa

selecionada, atendimento social e impacto regional, impactos à.pantarúe-9 à jusante
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A etapa será iniciada no sétimo mês após a emissão da o.s, seguira o fluxo descrito

na Figura 14 e concluído no décimo mês.

V

a!.tú'.3rdo.
Rdú oc



|l E== t""
Contó..io TPf-En!..orp! RPGÀt

RPS

. Vôlume 2. Memorial Descritivo e Memorial de Cálculo

Esse volume será elaborado durante as Atividades 502 e Atividade 503, sendo as

soluçÕes de intervenção detalhadas e especificadas no memorial descritivo, onde os

metodos e procedimentos construtivos, materiais e parâmetros técnicos em uso nos

municípios e região estarão explicitos, de modo que as propostas tenham viabilidade

construtiva. Alem desta, será avaliada a viabilidade de manutenção nas estruturas,

sejam estas preventivas ou corretivas. Durante a fase de elaboraçáo do detalhamento,

a áquipe de fiscalizaçáo da SISH será consultada para discussão de melhoramentos

e aperfeiçoamento dos métodos e procedimentos adotados

E na memória de cálculo serão detalhados os cálculos realizados para o

dimensionamentodasestruturaspropostas,ondeserãoapresentadasaSdeÍiniçóes
das principais seçÕes e elementos que a compÕe. Em caso de proposição de solução

por meio 
'de 

bariagens, serão elaborados os estudos do modelo geomecânico e

irid rogeológ ico, coÀtendo os principais parâmetros de análise das fundaçÕes e

ombréiras da barragem e das encostas naturais que poderáo ser afetadas pelo

reservatório.

. Volume 3: RepÍesentaçÕes Gráficas e Planilha Orçamentária

os desenhos serão organizados em função da disciplina ou assunto e conterão planta

Je iocalizaçao, plantJ geral dos dispositivos de macrodrenagem, estaqueamento,

perfis longiiudinais e transversais e detalhes típicos, sendo desenvolvidos durante a

ÂtiuiOrO" Soa. Quando necessário, serão apresentadas seçÕes típicas das estruturas

de concreto armado e de fundaçÕes.

Os quantitativos dos materiais e de serviços serão levantados a partir dos desenhos

JÀ proóo.tr. e as estimativas de custos serão apresentadas item a item. Os custos

unitários terão como base, preferencialmente, as planilhas do SINAPI Em caso de

inexistência de itens, será ieita complementação com as planilhas da EMBASA e

SICRO. Esse entregável será elaborado durante a Atividade 505'

. Volume 4: Cronograma e Situação Fundiária

Os custos de mão-de-obra, materiais e equipamentos serão apresentados de acordo

com as fases construtivas das soluçóes propostas, compondo o cronograma físico

financeiro, desenvolvido na Atividade 506'

A caracterizaçáo Íundiária das áreas propostas para as intervençÕes' será levantada

durante a Atividade 507, com a identificação daqueles de domínio público' áreas

particulares e infraestrutura pública. será iealizado o levantamento dos limites dos

i-.o"Ll, . ."r", impactados, a partir do levantamento fotogrametrico por vant,

levantamento da documentação e avaliação das propriedades'

Os dados serão apresentados em memorial descritivo e será elaborado em

conformidade com a ABNT NBR '14653.
,\'

r' {\sto ;i rGl nri (i,, O3 6,o.g
)NcoRRÊNcrÁ pREsENcraL N! o1l2024 p*ocEsso ÂoMr-?^Ou*Vf'24 oo.oer1 53 srHs



con6rclo T?ÊEnt.corp. RFGA!I i"=. t"o^",
1.2.5 Relatório 5 - Levantamento DiagnÓstico Participativo " n"rn,ro I

Apresentação das Propostas Técnicas - AçÕes sociais

os itens descritos nesse entregável são advento do bom desempenho da elaboração

das Atividade 304 e Atividade 508.
. LevantamentoParticipativo

Para o sucesso da implementação das soluçÕes propostas é fundamental o

estabelecimento de mecanismos que traduzam as ações como um pacto para a
gestão dos recursos hídricos nas bacias. o processo de elaboração do trabalho será

ãncorado em açÕes que assegurem o processo participativo da sociedade, resultando

em estratégias com transparência no processo decisório. A participação social, além

de ser um ãireito do cidadão, tem a flnalidade de receber contribuiçÕes da população

que vivencia os eÍeitos das cheias e que será diretamente impactada pelas futuras

obras.

Olevantamentoparticipativoseráelaborado,emumprimeiromomento,emparalelo
a elaboração do Relatório 2 - Levantamento dos estudos, projetos e obras em

andamentó, durante os levantamentos em campo. Nesse sentido, buscar-se-á a

manifestação e a troca de informações entre os representantes da sociedade civil

organizadà, prestadoras de serviço, órgãos ambientais e de recursos hídricos'

inslituiçÕes de ensino e pesquisa e gestores públicos de áreas afins'

A atividade será realizada no segundo mês após a emissáo da O S'

. Reunião de Apresentação das proposiçÕes técnicas

Serárealizadaumasegundareuniãoapósadefiniçãodasalternativas,paraa
apresentaçáo das soluçÕãs estudadas e para a discussão a respeito delas, com vistas

a'amptiar ô conhecimento das proposiçÕes técnicas para as áreas mais afetadas por

enchentes e inundaçÕes e para assegurar que as mesmas estejam alinhadas com os

àquisitos e expectátivas óa populaçáo afetada. A. atividade serve ainda para que

conscientização dos beneficios é impactos das propostas e redução da

desinformação.

A atividade será realizada no decimo primeiro mês apÓs a emissão da O S'

'1 .2.6 Relatório 6 - Relatório síntese

orelatóriosínteseapresentará,deformaclara,concisaeorganizada,asinÍormaçÕes
mais relevantes e essenciais sobre o estudo elaborado, facilitando a compreensão de

umassuntocomplexoeextenso,emumformatomaisacessível.servirácomomeio
ã" prúri"áçao e consulta de assuntos técnicos, objetivando otimizar o tempo de

consulta sám perder a qualidade ou a profundidade das informaçoes

o relatório síntese será munido de figuras, mapas, gráficos e tabelas que favoreçam

a interpretação do estudo. constará ãinda no relatório sÍntese o registro dos eventos

de participação e ação social.

A etapa será iniciada no décimo primeiro mês após a emissão da O S e concluÍdo no

decimo segundo mês, no período da Atividade 601 '
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Na flgura a seguir, será apresentada a alocação individual e da equipe técnica ao

longo da execução do contrato, com a indicaçáo dos profissionais responsáveis por

cadã etapa e atividade. Essa alocaçáo está diretamente associada aos produtos

previstos, permitindo visualizar de forma clara a participação de cada membro da

equipe em Íunção de sua especialidade e do cronograma de execução'
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Figura 16 - Alocação da Equipe Técnica
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1.4 Recursos e lnstalações

o coNSoRClo disponibilizará à sua equape técnica a anfraestrutura necessária, tais

como postos de trabalho, computadores, impressoras, materiais de escritório,

hardware e software que proporcionem a perfeita execução do escopo e alcance dos

ob.jetivos do trabalho, e considerando as informaçÕes contidas no Edital e seus

anexos.

Ainda, o coNSORCIO conta com numerosos equipamentos e postos de trabalho, que

piápài"ion* o desenvolvimento dos serviços prestados com eÍiciência e qualidade.

Ambas as empresas possuem escritórios distribuÍdos no Brasil, para o suporte

necessárioaocontrato.ASeguir,arelaçãodasprincipaisinstalaçÕeseequipamentos
da empresa.

lnstalações PrinciPais

Escritórios Espalhados no Brasil (Ex: São Paulo, Recife,

Fortaleza)

Mobiliário completo e capacidade de estaçÕes de trabalho + 500

Capacidade total (em pessoas) das salas de reunião +100

Salas de reunião equipadas com televisores e projetores +í 0

Drones
+5

VeÍculos

VW GOL 1 0 - ANOS 2009 e 2015 3

Equipamentos de lmPressão

lmpressora Cannon ADV5035 - Colorida

lmpressora Cannon ADV9280 - Colorida

lmpressora Cannon iR1025F - P/B (44)

lmpressora Cannon ADV4235 - P/B (A4 / A3)

lmpressora Cannon ADV 4245 - P/B (44 / A3)

1

1

4

7A
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lmpressora Cannon LBP5460 - Colorida (A4 / A3)

lmpressora Cannon ADV2225 - Colorida (A4 / A3)

lmpressora Cannon ADV2020 - Colorida (A4 / A3)

Plotter HP Designjet T1 100 - 44in - Colorida (40)

Plotter HP Designjet T7'100 - Colorida (40)

1

1

1

1

1

EstaçÕes de trabalho individuais' compostas por

comiutadores e notebooks Dell de Última geração, equipadas

com processadores 15, 17 e 19 e com placas gráficas aptas a

trabithar com desenhos complexos na plataforma Autodesk

l-

+500

Pontos físicos de rede para atender estaçÕes de trabalho com +500
cabo

10

12

Servidor e Equipamentos Principais de Rede

Servidor de armazenamento com aproximadamente 48TB de capacidade

e servidores novos Storage com total de 120T8, ambiente atualizado com

iO/1 1 u ."r", 2022, além de: 250 contas office 365; 7 IvlS Project; 3 Po

cÀntas Adobe Pro, 70 AEC Colection Autodesk; CSI Brige / SAP 2000;

Slide / RS2 / RS3, 350 contas Bitdefender Enterprise

A equipe do CONSORCIO trabalha com sistemas operacionais diversos' variando

confàrme a necessidade dos trabalhos' Da mesma maneira' possuiversatilidade para

a utilização de softwares e ferramentas que se fizerem necessários ao pleno

desenvolvimento da engenharia consultiva. A seguir, a relaÇão dos principais

softwares e programas cámiutacionais utilizadõs pelo CONSORCIo' todos

devidamente registrados e licenciados, e a respectiva utilizaçáo destes por cada

de dados
Windows
werBi; 20
RSPILE /

departamento tecnico da emPresa

371

cor,lcoSRÊNclÂ PiESENCIAL Ne O1/2024 - PÀOCESsO A0MrNl

DESCRICÃO

EstaçÕes de Trabalho e Rede

Parque de Workstaions

Parque de mobile g7lg15 alto desempenho

QUANTIDADE
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conforme supracitado, os escritórios estão equipados com todos os equipamentos de

informática necessários com acesso à internet e com a utilizaçáo de softwares

licenciados, como: Microsoft Office Professional, HEC HMS, HEC RAS, SWAT, River

Ílow2D, SisCAH, entre outros.

De modo a explicitar o potencial dos softwares a serem utilizados, detalharemos as

íuncionalidades de alguns. o HEC-HMS (Hydrologic Modeling system) permite

simular o comportameito hidrológico de uma bacia, estimando vazões geradas por

eventos de chuva, sendo essenciál para o dimensionamento de drenagens e análise

decheias'Enquantoisso,oHEC.RAS(RlverAnalysisSysÍem)eutilizadopara
modelar O escoamento em canais e riOS, permitindo análises em regime permanente

ou variado, com geração de perfis de elevaÇão da lâmina d'água e mapeamento de

áreas sujeitas a inundação

Por sua vez, o SWAT (Soit and Water Assessm ent Toof é uma ferramenta robusta

pãra-àvatiaçao do uso do solo, práticas de manejo e seus efeitos na quantidade e

ãr"fiAàOãáàagua em bacias hidiográficas, sendo ideal.para estudos de longo prazo.

Já o RiverFlow2g é um modelo nui-rerico bidimensional que permite simulaçóes mais

detalhadasdoescoamentosuperficialedeprocessoshidráulicoscomplexos,como
dinâmica de sedimentos e interaçáo com estruturas'

Demodoaprosseguir,osiscAH(SistemadeCálculoHidrológico)eumaplataÍorma
naclonat voitada àLstimativa de vazões, contribuindo com informaçóes hidrolÓgicas

".tirGói""t 
para o planejamento de recursos hídricos Juntos' esses softwares

oferecem um conjunto complementar de ferramentas para a análise. integrada.de

sistemas hídricos e suporte á tomada de decisão em projetos de engenharia e gestão

ambiental.

Alémdisso,ossoftwaresArcGlseQGlssãoferramentasdeSistemasdelnformação
Geográfica (SlG) que seráo amplamente 

. 
utilizadas no contrato para a análise'

manipulaÇão e visualização de dados espaclals

outrossim,oCoNSORCloutilizaráumarcabouçoinstrumentalparacontrolarofluxo
de aÇÕes e gerenciar as etapas do processo Desse modo ferramentas de Bussiness

tntelligence, tais como o' Power Bl, possibilitarão o aumento da inteligência

iniãrria.ionrr a respeito dos dados geridos e a construção de quaisquer dashboards

o" iniorr"ç0"" requeridas peta cotitRRrANTE A sua flexibilidade será crucial para

complementar todas as apresentaçÕes dos dados gerenciais'

Osdadosserãointerpretadosatravésdeindicadoresdedesempenho'variados.tipos
de gráflcos, visualizações espaciais, com g radativa ,evoluçáo 

dos dashboards criados

sob medida para as necessidades do prelente estudo Na Figura 18' apresenta-se

,, 
"t".pfo 

iu dashboard produzido atraves da ferramenta Power Bl'

Porestarnanuvemedisponibilizaraplicativosmóveis,oBltrazcomoprincipais
beneÍícios o acesso a dados confiáveis em tempo real Permite também a flexibilidade

ná criaçao de dashboards, àisponibilizando visàes condizentes com as necessidades

dos diferentes atores envolvidos, otimizando os recursos para a tomada de decisáo'

Alem da facilidade para produzir e manter atualtzados os Dashboards a serem

utilizados constantemente na gestao do projeto, os dados poderão ser trabalhados ao

íÀit",-pro.ou"ndo análises 
-mais 

robustai e ágeis o g'nho d" 's]l§:!:^t'f^,i
otimizaÇão dos processos e ganho de tempo, permitind-o -!{9 

atuaçao mals

estrategica. , {\?- Ri()
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Figura 18 - Exemplo de DashboaÍd Produzido Através de Ferramenta Bl

Fonte: TPF Engenharia.

As ferramentas serão utilizadas no âmbito do desenvolvimento dos trabalhos,
permitindo o amplo acesso às informaçÕes por parte da CONTRATANTE.

Por conseguinte, o CONSORCIO propÕe, para o plane.iamento, monitoramento e

controle do Contrato, a utilizaçáo do SmarfsáeeÍ, uma poderosa ferramenta que

promove diversos ganhos em eficiência possibilitando, através do seu ambiente

colaborativo e 1oo% online, a participação dos principais stakeholders ênvolvidos na

gestão do contrato a ser celebrado. A ferramenta é altamente versátil e customizável,

ãendo possível a criação, pelo gerente do pro1eto, de colunas, realização de cálculos,

alem de automaçÕes de acordo com a necessidade do cliente e as especificidades de

cada atividade. Na Figura 19, é possível visualizar um modelo de cronograma

utilizando a ferramenta.
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Figura 19 - Exemplo de Cíonograma no Smartsheet

Fonte. TPF Engenharia. {re\o o
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Tal plataforma pode apoiar na fase de planejamento do Contrato, pois o gerente é
capaz de utilizar o ambiente do Smartsheet para estimar as datas de início e termano
de cada parte do processo. O software gera de forma automática o gráfico de Gantt,
que permite a visualização de quando e quais etapas do projeto serão realizadas,
assim como as interdependências entre as atividades e definiçáo do caminho crítico
do projeto. A ferramenta possui também um sistema interno de automaÇão, sendo
possível que o gerente, ainda na fase de planejamento, defina fluxos automáticos de
trabalho. Assim, pode-se agilizat a execução e garantir que os processos estão sendo
realizados corretamente, através de automatizaçáo de atividades repetittvas ou envios
automáticos de e-mails, por exemplo.
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Eslê documênto for âssinado elêtronicamentê por Ricardo lúêdêkos Pereira de Cârvalho.
Para vêrificar as assinaturas vá aô site httpsi//assinaturas.cêrtisign.conr.br:443 e utiize o código S2D2-94C8-70DA-EB3E

RELAÇÃo DA EeurPE rÉcrurca

À
SEcRETARIA DE INFRAESTRuTuRn HÍoRICA E SANEAMENTO - SIHS
Gabinete do Secretário - SIHS/GAB
3" Avenida, n'390, 2o andar, Salvador - Bahia
pRocESSo N' 053.r68s.2024.000091 í-53 - coNcoRRÊNctA PRESENcTAL N' 01/2024

OBJETO: PRESTAÇÃO OE SERVIçO DE ENGENHARIA CONSULlIVA, PARA ELABORAçÃO ESTUDO, DIAGNÓ5TCO É PRO6NósTICO DAS CHEIAS

NAs REGrÕEs HioRoGRÁFtcÂs DAs RpGAs Do Rto 0É coNÍas E 0o LEsrE Do EsrADo DA 8ÂHtA.
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PROFISSIONALeuALrFrcAçÃo/ruruçÃo
JoÃo IoAQUIM GUIMARÃEs RECENA

COORDE NADOR GERAL

COORDENADOR ADIUNTAO EDUARDO KOHN

ENGENHEIRO DE PROJETOS SAN ITAR ISTA/CIVIL
ADONAI DE SOUZA PORTO

ALBERTO LANG FILHOENGENH ErRo DE pRolETos - HtoRóLoco
sÉRcto Luts porurrsENGENHEIRO DE PRO]ETOS _ HIDRAULICO

EQUIPE COMPLEMENTAR
FERNANDO GARCIAENGENHEIRo DE pRoJETos - Hronóloco
cúuDro NAHASENGENHEIRO GEOTECNICO

ENGENHEI RO E5TRUTURALISTA SER6IO CIFU

MAYRA GIMENESENGENHEIRO AMEIENTAL

RICARDO MEDEIROS PEREIRA DE CARVATHOENGENHEI RO ORÇAMENTI5TA

FABRIO CHAFFIN BARBOSAENGENH EtRo acRotrtôuo
SANDERLAN DAWILILIN DE SOUZA COSTAENGENHEIRO AGRIM ENSOR

BERND DIETER LU KASENGENHETRo uecÂntco
IADRIANO MATHEUS COLLANGEENGENHEI RO ELETRICISTA

rÁrtva cnru I ol RocHA MoREtRAsoctoLoGo
MARIA ELISABETH DOMINGOS DA SILVAASSISTENTE SOCIAL

CH RISTIANE SPORL DE CASTROGEOGRAFO
pnu ro cav par.rÁRtoDEMóGRAto
,]OSE P H HARARIMETEOROLOGISTA

BIOLOGO

EQUIPE AUXILIAR
FRANcrsco cLÁuDto rErxErRA Dos sANTosPROJETISTA

MICHEL AWESQUE HOLLANDA DA COSTACADISTA

rÉcrurco DE cAMPo
ED.JALMA vnuRÍcro nLvrsTÉcNrco DE cAMPo
PAIJLO MOREIRA ALVEStÉcr,'rrco DE solos
ÍACIANA SILVA DOS SANTOSTOPOGRAFO

ARLEY SANTIAGO MARTINS DIASAIJXILIAR

HEROS PERE IRA QUARE5MAAUXILIAR

ASSINATURA: /
I

coNsóRcro rPF'ENGEcoRPs RPGAsI
RrcÁnoo M PERETFÀ DÉ CARVÂLHO I
REPREsENTANÍE LÉ6aL Do coN5óFcto \

v\eDAÍA:20/O5/2025

3

MARGATEH GRILLO TEIXEIRA

noÉlto nooRtcuEs DE SouzA LoPEs
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PROTOCOLO DE ASSTNATURA(S)

O documenlo acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Certisign Assinaturas. Para verificar
as assinaturas clique no link: https://assinaturas.certisign.com.brA/eriÍica rI92D2-94C8-70DA-E83E ou vá
até o site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código abaixo para verificar se este documento
é válido.

Cód i go para verific açáo: 92D2-94C B-70DA- E B 3 E

Hash do Documento
4FD964E80446E37í 6A1 7989F3766CE355 1 405AD3D79434D462E8 A87 M1 BD8495

(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 16/05/2025 é(são) :

s Ricardo Medeiros Pereira de Carvalho (Signatário) - 499.674.364-68 em 16/05/2025 16:54

UTC-O3:00

Tipo: Assinatura Eletrônica

Evidências

Client Timestamp Fri May 16 2025 16:53:56 cMT-0300 (Horário Padrão de Brasília)

Geolocation Latitude: -8.1355672 Longitude: -34.9043903 Accuracy: 1 5.294

tP 152.241.17.158

ldentificação: Autenticação de conta

Hash Evidências:
9F282D440A1 BD3E5C290F07B2EEAEC531 FA6097CD5441 685864AD0687253CE82
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oecunnçÃo DE FUTURA coNTRATAçÃo DE pRoFtsstoNAL DA EeutpE rÉcrutca

À

sEcRETARTA DE TNFRAESTRUTURI HíoRtcl e SeNEAMENTo - stHs
Gabinete do Secretário - SIHS/GAB

3a Avenida, no 390, 20 a nda r, Salvador - Bahia

Modalidade de LicitaÇão
ConcoÍrência Presencial

Número
0112024

osJÉTo: pRESTAÇÀo DE sERVtÇo oE ENGENHARTÀ coNsuLTlvA, pARA ELABoRAÇÃo ESTUDo, DTAGNósÍtco E PRocNósrtco DAs

CHEIAS NÂS BÉGIÓES HIDROGRÁFICAS DAS RPGAS OO RIO DE CONTAS É DO LESTE DO ESTADO OÂ BAHIA.

O Consórcio TPF-Engecorps RPGAS, com sede na cidade do Recife, estado de Pernambuco, à Rua lrerle

Ramos Gomes de Mattos, 176, Pina, DECLARA que o profissional abaixo relacionado integrará a equipe

técnica desta empresa, sendo contratado para prestação de serviços em acaso de adjudicação

Recife/PE,20 de maio de 2025

consórcio TPF-Engecorps RPGAs
RICAROO MEDEIROS P€R€IRA OE CARVALHO

ENGs alvlLcREÀ Ne 17.397-O/PE - CPF Ns 499.674.364-68

RÉPRÉ5ENÍÂNÍE LEGAL

o

>Y
;o

TERMO DE COMPROMISSO DE FUTURA CONTRATAÇAO

Declaro que assumirei a Responsabilidade Técnica pelas obras ou serviços licitados, e assumo o
:

compromisso de integrar o quadro técnico da empresa no caso do objeto contratualvir a ser adjudica@

Declaro ainda, que não estou participando com nenhuma outra empresa neste processo. :

Recife/PE,20 de maio de 2025

JOÃO JOAOUIN,T GUIIVARÃES RECENA
ENG" CIVIL CREA N'5.101 D/PE
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PROTOCOLO DE ASSTNATURA(S)

-O doarrn"nto acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Certisign Assinaturas. Para veriÍicar

as assinaturas clique no link: https://assinaturas.certisign.com.brA/erificarlTBD5-4229-285E-259F ou vá

até o site httpsJ/assinaturas.certisign.com .br:443 e utilize o código abaixo para veriÍicar se este documento

é válido.
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(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 16/05/2025 é(são) :

e JoAo JOAOUIM GUIMARÃES RECENA (Signatário) - 070.411 .104-78 em 1610512025 15:38

UTC-03:00

Tipo: Assinatura Eletrônica

Evidências

Client Timestamp Fri May 16 2025 15:38:07 GMT-0300 (Horário Padráo de Brasília)

Geolocation Latitude: -8.0387566 Longitude: -34.897 91 32 Accuracy: 20

lP 179.250.250.214

ldentificação: Por email: joao.recena@tpfe.com.br

Hash Evidências:
6436ACDDFACA33CC3904F4C03ED75FAB3DFE041 5A4C3489F8AC3873784041 07E

3 Ricardo Medeiros Pereira de Carvalho (Signatário) - 499.674.364-68 em 16/05/2025 15:37

UTC-03:00

Tipo: Assinatura Eletrônica

Evidências

Client Timestamp Fri May 16 2025 1 5:37:1 I GMT-0300 (Horário Padrão de Brasília)

Geolocation Latitude: -8. 1 35565 Longitude: -34.9M397 Accuracy:'l 4.089

tP 152.241.17 .158

ldentificação: Por email: ricardo.carvalho@tpfe.com.br

Hash Evidências:
47 2BC ACOF 4F O94C8CEA66B 1 0C5857',| 4C9BF8E2E 86A04 1 F9CBA09E7CF8B6DCE0C
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Cód i go pa ra ve rifi ca ção : 7 B D 5 -4229 -2É5E-259F

Hash do Documento

7 F 96E4É7 7 BsD56F50A872 1 68E329D63 EAs905D3697688FF35E7C DD6E950845D3
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NOM E:

NAcIoNALIDADE:

PosrçÃo/FUNçÃo NA EaurPE

FORMAçAO

JoÃo JoAeurM GUTMARÃEs REcENA

Brasileiro DArA DE NAsctMENro: 1,01o91f949

Coordenador Geral

Títu lo lnício Fimlnstitu ição

Universidade Federal de Pernambuco - UFPE

Universidade Federal de Pernambuco - UFPE

Engenheiro Civil

Mestre em Engenharia da Produção

1967

1980

L972

1981

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL. EMPRESA: TPF ENGENHARIA LTDA.

EsÍuDo DE AvALtAçÃo Dos AeuÍFERos DAs BAcrAs S€DTMENTAREs DA PRovíNcrA HloRoGEoLÓ6lcA AMAzoNAS ERAslL

Função: Coordenador Geral Período: 05/2011 a t2120L5

Atividades exercidas: Realização de estudos hidrogeológicos visando a avaliação dos aquíferos

das Bacias Sedimentares da Província Hidrogeológica Amazonas no Brasil (escala 1:1.000.000)

em uma área aproximada de 2.000.000 km2, Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia e

Roraima, e estudo detalhado em cinco áreas urbanas de cidades Pilotos. cl.l Ne 22zo584.24o/2o23

Cliente: ANA - Agência Nacional de Águas

ELAEoRAçÃo Do PRoJETo BAsIco, EsÍUDos CoMPI.EMENTARES E PTANO DE EDUCAçÀO SOCIOAMBIENÍAL DO SISÍEMA

ADUTOR DO AGRESTE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO.

Função: Coordenador Geral Período: 09/2010 a 04/2017

Atividades exercidas: (a) Projeto básico compreendeu o conjunto de elementos necessários e suficientes,

com nível adequado de precisão, para caracterização da obra, serviço ou complexo de obras e serviços da

alternativa selecionada no RTP devidamente analisado e aprovado pelos Órgãos fiscalizadores. CAT Ng

zz2os8726l202t
Cliente: COMPESA - DIRETORIA DE EMPREENDIMENTOS E SUSTENTABILIDADE - DES.

Esruoos HIDRoGEoIóGtcos pARÁ suBstDtAR a GEsrÃo susrENTÁvEL Dos REcuRsos - HíoRlcos suBÍERRÂNEos NA

REGrÃo METRoPoT-rrANA oE MAcEIó.

Funçãor Coordenador Geral Período: 01/2009 a 09/20L0

Atividades exercidas: Estudos hidrogeológicos para subsidiar a gestão sustentável dos recursos hídricos

subterrâneos na Região Metropolitana de Maceió, de modo a propiciar um maior conhecimento das

condições atuais de armazenamento, recarga, circulação, explotação e qualidade das suas águas

subterrâneas. área de estudo - 1.934 km2. CAT Ne 102323/2015

cliente: ANA - Agência Nacional de Águas

pRojETo ExEcuflvo Do LoÍE C DA 1. EÍAPA DE IMPLANTAçÃo oo PRoJEÍo DE INTEGRAçÃo Do Rlo SÃo FRANclSco coM

As BAcIAs HIDROGRÁFICAs DO NORDESTÉ 5EÍENTRIONAL

Função: Coordenador Adjunto
Atividades exercidas: Proieto Executivo

com Bacias Hidrográficas do Nordeste S

parte do Lote 13, desenvolve-se desde a

EBV-1 até a barragem Copiti. No início d

o

e

a

TNFoRMAçôÊs oE coMrAÍo Do EsPEclÂLlsrA

E'mail; !gi!!r39@!pG49!D.bl / Telefone: (81) 3316 0700

Cliente: Secretaria de Recursos Hídricos

Período: 2007 a 2009

Y
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COMPROVA-SE PELO CONTRATO SOCIAL APRESENTADO NOS

DocuMENTos Do corusóncto NA PARTE FINAL DESTA PRoPosrA
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CERTIDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lei Eederal No 5194 dê 24 de Dezembro de 1966
CREA.PE

Conselho Rêgionâl de Éngenharia e Agronomia de Pernambuco

Pâginà rl2

No 222O6t7 4Ot/ 2ÍJ25
Emissão:31/O1l2O25
validade:31/03l2026

Chave: o74DW

cERÍtFtcAMOS que o prússioíral mencionado encontÍa-sê rêgistÉdo nêstê conselho, nos termos dâ Lei 5194/66. óe 24112/1966 conÍoÍme os

dados acima CERTTF CAMOS. ainda Íace o êstâbelecimênto nos adigos 68 e 69 da refeadâ Lêi. quê o inteÍessado nâo se encontrâ êm débiio com o

CREA.PE

_ lnterss3âdo(â)

ProÍssionãI: JOÁO JOAOUIM GUIMARÁES RECENA

R€gistro: 1E05.405385

CPF:"'.411 10+"
En<lereço'__"-'"*'
'l'ipo de RegisEor Regislro DeÍnitvo d€ Profssional {DIPLOMADO NO PA|S)

Delá dê Íegisúo: 01/11/1973

_ Título(s)

GRAOUAÇÃO

ENGENHÉIRO CIVIL

AEIbU'cão. ARTIGo 2s. ExcETo AL|NE.A G E ARTIGO 29, ÉXCETO AL|NEA.A, AMEOS OO DECREÍO FEOERAL Nô 23,569133 OBS,] O

Êàoii§iiouL úisui cepecroaoe rÉcNrcA pARA pRocÉDER À ExEcuÇÁo oÂs ÂrvloADES oE aATIMETRTA AÍRlBUlçôEs
DEÍERM|NADAS pÉLÁ DECtsÁo cEEopE 192-êr'201s oA CÂMARA ESpÉcrALtzADA DE ENGENHARTÂ clvll. NA REUNIÀo 019/2015 oE

18t11t2015.

InsÚtuiÉodê Ens|no: UNIVERSIDADE FEDERÂL DE PERNAMBUCO. UFPE

Oa|á de Fom,açào: 211121972

- 

D.3cÍlçao
cERIDÃo DE REGISTRO E OUITAÇÀO PESSOA FiSICA

- 

úhiÍnr Ânuidadê P.g.
Ano:2025 (1/1)

- 

Auto! dê lnÍnç:o

- 

R.!pon!rbilid.d.3 Tácnlcaa

Empíêsa: CONSORCIO TTE - RAMAL DOAGRESÍE

Rêgisto:000065410E

CNPJ: 30.394.601/0001-97

Oa'6lniÊ.b:29rc7no20

oetâ Fim: lnd6lnkio

Data Fim dê Conlíato: lndêfniro

Tipo dê Rsspoílsábilidâd.: REsPoNSÂvEL TÉcNlco

EmpÍesa: CONSÓRCIO TPF/NORCONSULT/GEOSISÍEMAS

Rogisto:0000685186

CNPJ: 36.981 42910001-54

Oâta in,cil): 26/05/2021

oerá Fim dê conlrâto lndêfnido

Tipo de Responsabitidádêi REsPoNSAvEL TÉcNlco
,, {\Éto

03,8
ão
I

,g
Lh

ic
Emprcsar ÍPF ENGENHARIA LTDA

Regisiro: 00000.15444

CNPJ: 12.285 441/000166

Dsla inicio: 22109/1999

oerâ Éim de contrâto lndefnido

a áutMriodád6 desia cortd?lo po<b s6r verifiede 6m htF //Úo.+. ilac coÔ hr/ptblicô. corn a ctEv6 o74ow
hp..ss ffi 31D1/2025à514 52:11pd âd!pr, lp:167 3419047

_ lnlomacóes / Nola3

- A fitsificação de3to ctocumento coGtitui-!ê em crirn€ prêvisto no Código Pênâl Brãsileno, suiêitândo o(â) auto(ã) à t€§pectiva âçáo penal.

- GERIflCAMOS que caso ocoíra(m) âttêÍação{ões) no(s) êlêmênto(s) contido{s) nolto documento, e3t cêrtidáo perderá â 3ua velidâdê

parà todos 03 eíêit6.
- Esra cêrtidâo pêídêá a vatidad€, cãso ocoír3 qualquâÍ alteração petêriordo§ elemantos câd.stÍâi§ nêlâ contidos.

-Válido êm todo têrÍitóíio nacionâ1.

,.....-.-.-.



-r.L\
Iffi,g/ cERTroÃo DE REGTSIRo E eurrAçÃo

PESSOA FISICA
Lei Federal No 5194 de 24 de Dezembro de 1966

CREA-PE

Pâsinà 2/2

No 2220617 4Ot/ 2025
Emissão:31lo1l2025
valadadet 3r/03/2026

Chave: D74DW

o

conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernâmbuco

Tipo dê R€sponsabildade RESPONSAVEL TÉcNlCO

{\sto

0390

qr^"
ão

,8
-o:§

ú."

a ârrúiodade dêsrâ c.ndão p<É6 $í vs 5c5. 6m hte //qser. s ac (Ú ü/pdllico. cm â crrâvê o74ow
hpres 6m 31,012025às1452.11Pn adaB ip 18734'9047
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l.t^r
rç?\tfiP Certadão dê Aceívo Íécnico - CAÍ

Rêsoluçáo N' 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.PE CAT COM REGISTRO DE ATESÍAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 2220584240t2023
Ativrdade concluida

CERTIFICAMOS, em cumprimento âo disposto na ResoluÉo n" 1 025 de 30 de outubro dê 2009, do ConÍea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Éngenharia e Agronomia de Pernambuco - Crea-PE, o

Acervo Técnico do profissional JOÃO JOAQUIM GUIMARÀES RECENÂ rêferente à(s) AnotaÇão(ôes) de
Responsabilidade Técnica - ART abâixo discriminada(s):

PTOfiSSiONA]: JOÃO JOAOUIM GUIMARÃES RECENA

RegisúoPE006'l01PE RNP:'1E06,O5385

Titulo prcíssionâl ENGENHEIRO CIVIL

Numeío dâ ARÍ PÉ20230952586 Saxada eín 251oat2023

COOROENAÇÀO GERAL DÉ ESTUOO OE AVALIAÇÃO OOS ÂOUÍFEROS DAS BACIAS SEDIMENTARES DA PROV|NCIA HIOROGEOLÔGICA

AMAZONAS NO BRÂS|L (ESCALA 1:1.000.000)E CIoADES PlLOTOS (ESCALA 1:50 000)

Tipo dê ART REGISTRO DE ART DE Rêgist-âdâ em 21108/2023

08RIJSERVIÇO FORA OA ÉPOCA

Pâ^iclpâÉotecnicá EQUIPEForma de regislro lNlClÂL

Empíe§a conríaiada TPF ENGENHARIA LTO^

contrâtantê: acÉNc|Á IlÂctoNAL oÉ ÁGUAS CPF/CNPJ: 011.204.444/0001{8

Endeíêço do cont atantê: SÊÍOR POLICIAL. ÁREA 5 Mr §N
COMPIEMEôIO: OUÂDRA3 BLOCOS'4,,1",'M" E"T BA|ÍO: SETORES COMPLEMENTARES

cidade BRASíL|A UF: oF cEP 70610200

Conlíaior 01 6/ANÂJ201 1 Celebíado em: 28104/201 1

valor dô côntíato: RS a rt65.3oo,76 Íipo de contrâiânlêe: Pessoa.lundicá dê Dtêito Público

Pçáo rnslúrcioná: OutÍos
Endêrêço da obrrsêrviço: SETOR POLICIAL. ÁREA 5 No S/N

Complêmento:oUADRA3.BLOCos"8",'L',"M"E"T"8ârnorsÉÍoRESCoMPLEMENÍARES
Cidad€ BRASIL|A UF: DF CEP: 70610200

Datâ de inicio: 17105/2011 Conclusão eí6tivâ: 17l11/2013

Propie!íno: AGÊNclA NÂcloNAL oE ÂGUAS CPF/CNPJ 04'204 4zl4l0001-08

Arvidade TêcÍricâ: 8 - consuttori. HIoRQGEOLOGIA > PROSPECÇÃO E CAPTAÇÂO > *27.1 1 - OE PROSPÉCÇÀO OE ÁGUAS

SUBTERRÂNEAS 25 - CooÍdenâÉo 8oo hoía por diai 8 - Co.Lsunoriâ HIDROGEOLOGIA ' PROSPECÇÃO E CAPTÂÇÁO > {:271.2 - OE

CARACÍERIZAÇÂO DE AOUíFERO 25 - COôídêNAÉO 8 OO hOíâ POI diAi 6 . CON5UIIOTi' HIDROGEOLOGIA > PROSPÉCÇAO E CAPIAÇAO >

*zz.r:-Oeee'S-rÁOOeAOUiFERO25-Coordêo;çáoSOOhoÍêpoídiaiS-consutoÍiâHIDROGEOLOGIA'PROSPECÇÂOECAPTAÇÃO'
r27 16 - DE ESTUOO HTOROGEOLóG|CO 25 - CooÍdêneçáo 8.oo hora por diat 8 - consultoria HIOROGEOLOGIA > CONTROLÊ DE

ouALTDADE > #27 5 3 - OE OUALTDADE DA ÂGUA OE AOUiFERO 25 - CooídenaÉo LOO hoÍa poí diai

Numero dâ ARÍ PE20230960901

FoÍrna de rêg slío COI\,IPLE]VENTAR

Empresa convatadã TPF ENGENHARIÂ LÍDA

Íipo de ART: REGISÍRO DE ART oE Regisnadâ emr 03/0E/2023

oBRêr'sERVtÇo FoRA DA ÉPocA
Parlrcipação têcnrca: EQUIPE

CPFTCNPJ 04.204.&t4l0001 -08

cEP 70610200

Endêrêço do conEtânte: SETOR POLICIÂI, ÁREA 5 N": S'N

Complemenlo:OUADRA3.BLOCOS"B',"1',"M"E"I"'BarÍorSÊÍoRESCOMPLEMENTARES
Cidade: BRASiL|A UF oF cEP: 70610200

ConÍalo: 016/ANAJ2011 Celêbrado em: 28,/04/2011

Valoí do contíator R54.465.300.78 Tipo dê coíliratênt€€: Pessoâ JuÍadice de Dteilo Público

Ação instiluciofi al Outíos

Endêrêço da obra/iêruiço: SETOR POLICIAL. ÁREA 5 No 9N
Complemenlo:QUAORA3,BLOCOSBâ ô:SETORESCOMPLÊMÉNÍARES

CONIÍA1ANtE ÂGÉNCIÂ NACIONAL OE ÁGUAS

êquotiBequoti.êquotLequct,€quotMequol. E equotTequot:

cidad€: ERASjLlÀ
Dâra de inicio: 1 7/05/201 1 Cônc]usãÉ eíetiva: 2211212015

PÍopneÉÍro AGÊNcÍÀ NACIoNAL oE ÁGUÂs

Visto
CPF/CNPJ 04 2 001 08

E AGUAS

orc
suBÍÊRRÂNEAs 2s - cooídena9áo I oo hoÍa poÍ dia: 8 - consultoria HloRoGEoLoGlA ' PRoSPEcÇÃo E cAPTAÇÃo

cARACTÊRrzAÇÁo DE Aouireio zs - c*ra"n"Éo I oo horâ pôl dia: I - consultoriâ HloRoGEoLoGlA ' PRoSPEcÇÃo

,2713-DEGESTÃOoEAOUiFERO25-CooÍdenaçâoSoohoÍaPordrâ:E_ConsullorlrHloROGEOLoG]A'PROSPECÇAO
f27 16 - OE ESÍUOO HIOROGEOLOGICO 25 CoordenaÉo 8oO hoÍa poÍ dra: 8'Consultorie HIDROGEOLOGIA >

AIiVdAdE TECN|C€ 8 - CONSUIIOdâ HLOROGEOLOGIA , PROSPÉCÇÀO E CAPTAÇÁO > í27 11' DE PROSPÉC

ouAl DAoE > #27 5 3 - DE OUALIDADÊ DA ÂGUA DE AOUíFERO 25 - Cooídenaçáo E 0O hoÍa pordia

0334
Conselho Regional de Engenharia e AgÍonomia dê PeÍnambuco

Av6 dá Aq.henon MâgáLhàes 2978 EspLôherc ReÍê.PÉ
rê | 55 (81)3423 {3a3 Éd . 55 {61) 3423i333 E.narr qeape@dêápe oíg bí

CREA-PEI
lúpí8e 6m 09/102023 às 17 26

(>

"'§



Página 2113

Certidáo dê Acêrvo Íécnico - CAÍ
Resolução No 1025 de 30 dê Outubro de 2009 CREA.PE CAT COM REGISÍRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Pernambuco 222058424012023
Atrvrdade concluida

COOROENAÇÁO GERAL DE ESÍUOO OE AVÂLIAÇÂO OOS AOUiFÉROS OAS SACIAS SEOIMENTARÉS OA PROViNCIA HIOROGEOLÓGICA

AMAZONAS NO ERASIL (ESCALA 1:r 000 000) E CTDAOES PILOTOS (ESCALA 1 50 000) Oíiclo 02201ô- 2 
^diüvo 

dê Prâzo

N!mero da ARr PE20230960899 Íipo de ART REGISIRO DÊ ARÍ OE Rêgist âda em' 03/08/2023
OSRA/SERVIÇO FORA OA ÉPOCA

Pânicipaçáo lé€nicã: EQUIPE

gâ,âdà én O4t0912O23

Ce.liÍicâmos que se enconúa únorlado à pÍesenle CAT o aieslado

aprcsentadoêm cumpnmento à Lêino 8 6ôô/93 êxpedido pelâ pês§oa

juÍidica conÍâtânle. a quem câbe a Íesponsâbiiidad€ pela \,€Íâcjdade

e erandáo das inÍormaÉ€s nelê .ônstantes. E de rcsponsabilidâde

destê Conselho a vêffcáÉo da âtivdade p.ofissional em

coníomidsde com a Lêi no 5194/66 ê ResoluÉes do Cooselho

Federalde Engenhana e AgÍoôomia - CONFEA.

Flcá(m) Excluido(s), no enrânb ô(s) sêrviço(s) cujas alnbuiÇoes náo

cômpetem ao(s) p6fs§ional(is) êm qoestáo

A aurênticidáde desta CêÍtdão pode ser veÍiícadâ em: hnp.//cíêâ_

pe.silac com bí/publlco. com a chave yâABs

Fo.,na de íegÉtÍo COMPLEMENIAR

Empíêsa contÍaEde TPF ÉNGENHARIA LTDA

Conúetãnle: AGÊIC|A NÂC|ONAL oÉ ÁGUAS CPF/CNPJ o:1.2í!1.444r0001-llE

Endêreço do contíetânier SEÍOR POLICIAL. ÁREA 5 N0 s/N

Complemento OUADRÂ 3. BLOCOS "8,,,1","M" E "T, BAIÍO SETORES COMPLÊMENTARES

Cidaóê: ARASILIA UF DF CEP 70610200

conúalo: o 16/ANt/201 1 cêlebÍado em 2El04/2011

Vatoído êontrato R§ 4 465.300 78 Tipo de contÍâlante€: Pessoâ Juridicá d. Direito Público

,çáo inslitucionâlr Outíos

Endêrêçô da obra/se.viço: SETOR POLICIAL, ÁREÂ 5 No: s/N

complêmênto:oUAoRA3.ELOCOSBâiíro:SÉÍoRESCOMPLEMENÍARES
equot:Bêquoti,equotrLequot.êquotiMsquot E equotiTêquot

Cidadêr BRASILIA UFi DF CEP: 70610200

Dalâ de inicio l7105/2011 Conclusáo eíetiva: 17105/2014

propíieÉíio: AGÊNCIÂ NÂcloNAL DE ÀcuAS CPF/CNPJ 04 204 4{{/0001-08

Atiüdade T€lcn|câ: 8 - Con.ultorla HloRoGEoLoGlÂ > PROSPÉCÇÃO E CAPTAÇÁO > #27 1.1 - DÉ PROSPECÇÃO OE ÁGUAS

SUBTERRÂNÊAS 25 - Coordenaçáo Eoo hoÉ poí diai E - Co63rriloíia HIOROGEOLOGIA, PROSPECÇÃO É CAPTAÇÃO > t27 12'OE
àÀneõrenrzeçÀo os eOuirenb zs - CooroenaÉo 8.oo hôra poÍ diai 8 - coÉutloí. HIoRoGEoLOGIA > PRosPEcÇÂO E CAPTÁÇÂO ,
f2713-DEGEsÍÃooEAOU|FERo25-côordênâçáo6oohorepordiâ;6-consultorl.HlDRoGEoLoGlA>PROSPECÇAoECAPÍAqAo>
t:27 15 - OE ESÍUoO H|DROGEOLôGICO 25 , CoordenaÉo E.oo hoÉ por dia; 8 - CoísultoÍâ HIDROGEOLOGIA > CONTROLÊ oE

OUALtDAoE > í27 5 3 - oÊ OUALIoAoE oA ÂGUA oE AoUíFERO 25 _ coordênaÉo I oo horâ poí diâi

cooRoENAÇÃo cERAL DE ESTUoo oE AVALTAÇÁo oos AouiFERos oAs BAclAs sEoIMENTARÉs oA PRoviNClA HloRoGEoLÓGlcA

AMÂZONAS NO ERASIL (ESCALA 1 l.ooo 000) E CIOADES PILOTOS (ESCALA 1:50 000) 10 Íermo Aditivo õê pÍazo

- 

lnformaçóe! Complêmont 1s3 

-

. O atestâdo êsli r€gistrado ápêí|âs paía atividâdê§ técni€as conslântes dâ ARÍ dê§en\olvidas de acodo com as aÚrbuiçoês do proÍssionâl nâ

áÍoa dâ ENGENHARIA CIVIL

CERTIF|CAMOS. ínatÍEntê. que se encon!â vnôrlado à presênte Certidâo de Acêrvo T&nrco - CAT. o aleslâdo coniendo 11 Ídhâ{s) expêd'do

pêto contrâtanre da obÍa./servço, â qusm cabê a rcsponsabilidade pelâ vê.acidade e exâlidáo das rnfoÍmaÉes nele con3lentês.

Certidáo de Acervo Íêcnico no 22705842{,/2023
2210912023,16125

yâA85

A CAT é válida êm todo o ternlóno nacronal

A CÂT perdeÍá a validâde no cãso de mod icaçáo dos dâdos técnlcos
qualitâlvos ou quanlitâtivos nela contido§ êm íazão de substtuiÉo ou

A Certdáo de Ac€No ÍecnEo (CAI)à qual o alestâdo està vnculado
consütuiÍá prova da câpãcidade tecôico píoílssional dâ pessoa juridica

somênle se o responsável tênrco indicado êsüveÍ o! venha a ser

integrado ao sêu quadro tecnico poí ínelo de dêcla.ação entíeguê no

ítomentô dâ hâbilitação ou da ênúega óas prcpostas

o
o
C>

"c%rs

V\sto

são
039ii

I CREA-PEConselho Rêqionalde Engenhâria ê Agronomia de Pernaínbuco
Áv6ndaAgamono. Mágallrààs 297a Esp.heÍo RêciÍe PE

Ter + 55 (81)3423-4363 Far r 55 (31) 3423-4383 E me ceapê@osápo oQ br
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ArEsrADo DE cApAcrDAoE rÉcNrcA Ne17/
Documento ne: 025OO.023167 /2O2O-95

Atestamos para fins de comprovação de acervo técnico que o consórcio TECHNE-PROJETEC,

formado pelas empresas ÍECHNE - ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA., sito à Rua Ernesto de

Paula Santos, 368, goa Viagem, CEP: 51021-330 - Recafe/PE, inscÍita no CNPI/MF sob o ne

00.507.946/0001-49, CREA ns 4580-0 e TPF Engenharia Ltda. sucessora de PROJETEC - Píojetos
Técnicos Ltda, sito à Rua lrene Ramos Gomes de Mattos, n" 176, Boa Viagem, ReciÍe / PE-CEPI

51021 330, inscrita no CNPJ sob o ne 12.285.441/000l-66, CREA ne 4.434/PE e CAU Ne 18262'1

desenvolveu os trabalhos referentes à realização de ESTUDo oE AVALIAçÃo DOS aQUÍFERoS

DAs BActAs SED|MENTARES oA PRovíNctA HloRoGEoLÓGlcA aMAzoNAs No BRASIL

(ESCALA 1:1.OOO.OOO) E CtoAoES PILOTOS (EscALA 1:50-000), através do Contrato de Prestação

de Serviços, ne 016/ANA/2011, firmado com a ANA Agênciã Nacional de Águas, estabelecida

sêtoí Polícial Sul -Área 5, Quadra 3 - Bloco M - 1e Andar 8ràsília -DF - cEP:70610-200,

inscrita no CNPI sob o ns 04.204.44410001'08.

1 DADOS CONTRATUAIS

Participação das consorciadas

'IECHNE - s0% (Líder)

- PROTETEC - 50%

. Processo ns 02501.001153/2010 39

. Contrato de prestação de serviços n"016/ANA/2011, assinado em 2A/o4l20f7;

. Ordem de Serviços ne OO3/2011, assinado em 77 /O5/2o77;

. Prazo de Vigência do Contrato:30 meses após a emissão da Ordem de Seíviço (Cláusula

sétima do contratol. 71/o512077 a 77/17l2Ol3;

. valor contratado: RS 4.465.300,78 (quatío milhóes, quatrocentos e sessenta e cinco mil

e trezentos reais e setenta e oito centavos);

. 19 Termo Aditivo de Contrato assinado em 08/10/2013: Prorrogação de Prazo de

vigência do cont.ato por mais 6 (seis) meses;

. Ofício ne 2/2o16/S|P-ANA assinado em 03102/2076:' Píorrogação de Prazo pãra

Conclusão dos Serviços de junho/2014 a dezembro/2015;

. Pra2o Totalde Vigência do Contrato com o 1e Íermo Aditivo e ofício ne 2/2016/5lP-ANA:

t7 lls l2o]1 a 22/ 72/2o1s.
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O trabalho objetivou a realização de estudos hidrogeológicos visando a avaliaçâo dos aquíferos
das Bacias Sedimentares da Província Hidrogeológica Amazonas no Brasil (escala 1:1.000.000)
em uma área aproximada de 2.0o0.ooo km2, com espessuras variando de 4oo a 6.000 m, nos

Estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima, e estudo detalhado em cinco

áreas urbànas de Cidades Pilotos (escala 1:50.000)r Macapá, Porto Velho, Rio Branco, Santarém
e Tabatinga, apresentada nafiSuía 1.

Íambém objetivou a concepção de uma proposta para a implantação de um projeto para

proteção ambiental e gestão sustentável dos recursos hídíicos subterrâneos dâs Píovíncias

Hidrogeológicas do Amazonas e do orinoco, englobando-se as áreas dos seguintes países

vizinhos: Bolívia, Peru, Equado., Colômbia e Venezuela.
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Figura 1- Mapa de localização da Província Hidíogeológica Amazonas no Brasil com indicação

das cidades pilotos e das cidades onde foram realizadas coletas de dados.

3 ATIVIDADESDESENVOLVIDAS

As atividades desenvolvidas foram as seguintes:

1. Mobilização e Consolidação do Plano de Trabalho.

2. Levantamento, sistemati2âçâo e interpretação de dados pertinentes ao estudo
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2.1 Levantamento de dados geológicos, hidrogeológicos, hidrológicos, geofísicos,

hidíogeoquímicos, geomorfológicos, hidrometeol.ológicos, de uso e ocupação dos

solos e MDT, compreendendo:

a) Projetos, artigos técnicos, relatórios, monografias, dissertações e teses que

trazem informações geológicas, hidrogeológícas, hidrológicas, geofísicas,

hidrogeoquímicas, geomorfológicês, hidrometeoroló8icas e MDT da área de

estudo, pertinentes ao levantamento hidrogeológico dês Bacias Sedimentares

da Província Hidrogeoló8ica Amazonas no Brasil (escalê 1:1.000.000) e cidades
pilotos de Macapá, Porto Velho, Rio Branco, Santarém e Iabatinga (escalâ

1:50.000);

b) Estudos geológicos sob.e as estruturas das bacias sedimentares (Maraió,
Amazonas, Solimôes e Acre) a partir de dados de poços estratiEráficos e

exploratórios, sobíetudo da PETROBRAS. além de pesquisas geológicas,

geofísicas e hidrogeológicas no âmbito das Universidades Federais do Amazonas

e do Pará a Íim de definir a geometria dos aquÍfeíos da bacia e melhor avaliar as

íeservas e disponibilidades de ágúa subterránea;

c) Estudos, projetos de pesquisa, teses acadêmicas e trabalhos publicados sobre a

hidíogeologia e a hidroquímica, existentes nos órgãos Sestores, nas

univeísidades e nas entidades científicas como Associação Brasileiía de Águas

Subterrâneas (ABAS) e Associação Brasileira de Recursos Hídricos (ABRH);

d) Cadastro e fichas técnicas de poços tubulares iunto aos óígãos estaduais
gestores dos recuísos hídricos, a5 empresas peíLlradoras, a5 empresas de

5âneamento e ao Serviço Geoló8ico do Brasil {CPRM), estes especialmente em

Belém, Manaus, nas cidades pilotos (Macêpá, Porto Velho, Rio Branco,

Santarém e Tabatinga) e em outras cidades previstas para realização de coleta

de dados (cruzeiro do sul, Eirunepe Eirunepé, Lábrea, Humaitá, Fonte Boa, Tefe,

Coaíi, Barcelos, Parintins, ltaituba e Almerim)j

e) Levantamento de mapas plani altimetricos, aeío-fotos e imagens de satélite,
para análise da hidrografia supe.ficial e sua relação com as recaígas dos

aquíÍeros, a serem obtidos nos órgãos gestores de recursos hídricos e de meio

ambiente dos Estados;

0lnformaçôesÍeÍerentesaoutorgadodiíeitodeusodeáguassubterrâneasjunto
aos órgãos estaduais gestores dos íecursos hídricos;

g) Análises de qualidade de água subteÍrânea: parâmetros físicos, quimicos e

microbiológicos nos óígãos estaduais Sestores de recursos hídíicos e empresas

de saneamento da região;

h) Levantamento de perfis sísmicos e de Sravimetria (dados brutos e

interpreta dos) ju nto a PETROBRAS, Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e

Biocombustíveis (ANP), CPRM e empresas de mineração;
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i) Fichas técnicas de poços exploratórios para petróleo e gás, com dados de peíis
e litoestratigrafia, junto a ANP. Os dados georreferenciados obtidos nestes
documentos serão fundamentais para as caracteíizações estratigráfica,
geológica e hidrogeológica de áreas pouco conhecidas do ponto de vista
acadêmico;

j) Dados hidrometeorológicos nas entidades públicas atuantes nessa áíeà;

k) Levantamento básico do uso e ocupação dos solos na região, priorizando: áreas

urbanas, áreas indígenas, Unidades de conservação Ambiental, áreês para fins
de agropecuária, mineração, centros industriaís importantes, entre outros
(consultar os órgãos federais, estaduais, municipais e privados que atuam neste

tema);

l) Levantamento da cartografia existente referente às águas superficiais, geologia,

estruturas geológicas, geomorfologia, hidroBeoquímica e hidrometeorologia em

distintas instituiçôes estaduais e federais;

m)Atividades econômicas dos municipios, com ênfase para as demandas hídíicas
para irrigação, dessedentação de animais, indústrias, agropecuária, piscicultura,

mineÍação, extração de petróleo, dentre outros usos signiíicativos;

n) Aspectos sanitários das sedes municipais, distritos e comunidades urbanas;

o) Aspectos indicativos de fontes potencaais de contaminação como lixôes,

efluentes de esgotos, efluentes de indústrias, concentrados de dessalinizadores,

uso de agrotóxicos na iííi8ação, dentre outros;

p) Dados sobíe o uso da água em abastecimento humano dã população uíbana e

rural. entidades de utilidade pública como hospitais e escolas.

2.2 Sistematização dos dados coletado5 na forma de um Eanco de Dados Ácresi e sua

interpretação.

2.3 Síntese do estado da arte, constando de um íelatório técnico com texto explicativo
e ilustÍações pertinentes, tais como mapas temáticos, tabelas, gráficos e

fotografias.

3. Cadastíamento de poços e de fontes poluidoras, compreendendo a consulta a

cadastramentos anteriormente íealizados por outras instituiçôes e o cadastro de ceíca

de 450 novos poços nas áreas urbanas das cidades piloto, com t.atamento estatístico
dos dados cadastrados e 20neamento do índice de concentração dos poços

4. Caracterização da geologia, hidíogeologia, hidrodinâmica e hidrogeoquímica dos

sistemas aquíferos das bacias sedimentares da Província Hidrogeológica Amazonas e

das cidades pilotos.
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4.1 Geologia

obtenção de inÍormãçôes geológicas de naturezas física e química íeferentes às

unidades geológicas que formam a Província Hidrogeológica Amazonas no Brasil,

com enfoque principal nos aspectos cronoestratigráficos, deposicionais,
petrológicos e estruturais que influenciam na hidrogeologia, hidíodinámica e

hidroquímica.

Apresentação de um relatório íeunindo os conhecimentos geológicos inerentes à

região, sendo uma síntese da geologia, geofísica e estratigrafia das Bacias

Sedimentares da região estudada, de caráter informativo e sinóptico,
acompanhada por mapas, tabelas, 8ráficos, fotografias, figuías, perfis, modelos
geológicos, seções esquemáticas, diaBramas, entre outros.

4.2 Hidrogeologia e Hidrodinámica

Desenvolvimento de estudos interdisciplinares visando conhecer melhor os

controles geológicos geíais na dinâmica hidrológicâ dos principais sistema5

aquíÍeros que formam a Província Hidro8eológica Amazonas no Brasil (padrões de

fluxo, quantificação volumétrica/vazão e íelações com a qualidade de á8ua) e quais

as compartimentaçôes geométricas (domínios, blocos ou unidades que contêm

aspectos diferenciados nesta dinâmica), alem de avêliar as extensões, relãçôes de

contato e limites destes sistemas aquíferos.

4.2.1 Seleção de poços em 18 (dezoito) cidades, apresentadas na Figura 1, para

análise quantitativa e qualitativa, constituindo uma rede de 250 (duzentos e

cinquenta) poços para a coleta de dados hidrodínârnicos e amostras de águas

dos sistemas aquíferos contemplados;
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4.2.4

4.2.5

4.2.6

4.2.7

Medição dos níveis de água em duas campanhas;

Elaboração de mâpas potenciométricos das áreas urbanas pilotos, com base

nas informações 5obre profundidade dos níveis estáticos d'água e

nivelamento topogÍáfico dos poços nas duas campanhas.

Execução de 30 (trinta)testes de aquífeío;

lnterpretação dos resultados dos testes de bombeamento e avaliação dos

parâmetros hidrodinâmicos dos aquíferos;

Avaliação da recarga natural regional dos sistemas aquíferos da Província

Hidíogeológica Amazonasi

Balanço hídrico da Província Hidrogeoló8íca Amazonas;
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Lrm total
(dezoito)

de 250
cidades

Página 8/13

Avaliação das reservas, potencialidades e disponibilidãdes da ProvÍncia
Hidrogeológica Amazonas;

Elaboração de relatóíio 50bre a hidrogeologia e a hidrodinámica da Província

Hidrogeológica Amazonas.
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4-3 Hidrogeoquímica

4.3-1 Seleção de pontos de amostragem compreendendo
(duzentos e cinquenta) poços, distribuídos nas 18

apresentadas na Figuía 1;

4.3.2

4.3.3

4.3.4

4.3.5

4.3.6

4.1.7

4.3.8

Coleta de água e realização de análises físico-químicas e bacteriológicas nos

250 (duzentos e cinquenta) poços (1r e 2i campanhàs de coleta);

Coleta de amostras e realização de análises de isótopos naturais, BETEX e

metais pesados, conforme relaclonado a seguir:

45 (quarenta e cinco) pontos com coleta e análise de BTEX, fenóis e

metais pesãdos (Bário, Níquel, Zinco, Cádmio, Chumbo, Cobre, Cromo,

Mercúrio e Arsênio);

45 (quarentê e cinco) pontos paÍa a coleta de amostras e ênálise de

isótopos ambientais estáveis, Oxigênio-18 (t3O)e Deutério (':H);

20 (vinte) pontos com coleta de amostras e análise de caíbono 14 - 1aC; e

60 (sessenta) pontos de coleta e análise de Trítlo -3H.

lnterpretação dos resultados com relação à dinâmica do transportê de á8uas

e interaçôes entre aquíferos;

Elaboração de mapa síntese de zoneamento hidrogeoquímico da Províncie

Hidíogeológica Amazonas;

Elabo.ação do relatório sobre a hidrogeoquímica da Província Hidrogeológica

AmazonaS;

Elaboíação de mapas de zoneamento hidrogeoquímico das áreas urbanas

das cidades pilotos de Macapá, Porto Velho, Rio Branco, Sântarém e
Tabatinga;

Elaboração de mapas de vulnerabilidade natural dos aquíÍeros das áreas

urbanas das cidades pilotos de Macapá, Porto Velho, Rio Branco, Santaíém e

Tabatinga.
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4.4 Elaboração dos relatórios sobre a geologia, hidrogeologia e a hidrogeoquímica das

áreas urbanas das cidades pilotos de Macapá, Porto Velho, Rio Bíanco, Santarém e

Íabatinga.

Elaboração de Modelo Hidrogeoló8ico Conceitual da Província Hidrogeológica

Amazonas.

Elaboração de Mapa Hidrogeoló8ico da Província Hidrogeoló8ica Amazonas no BÍasil,

Escãle 1:1-000.OO0.

Elaboração de Proposta de Projeto para Proteção Ambiental e Gestão Sustentável das

Águas Subterráneas na Região Amazônica (Províncias Hidrogeológicas do Amazonas e

do Orinoco) a ser desenvolvido pelo Brasil e Países Vizinhos: Bolívia, Peru, Equador,

Colômbia e Vene2uela, envolvendo os seguintes componenteS:

. Componente 1 - Expansão e Consolidação da Base Atualde Conhecimento

Básico;

. componente 2 - ldentificação Preliminar de Áreas para a Execução de

Programas e Açóes Piloto;

. Componente 3 - Desenvolvimento e lmplantação do Sistema de

lnformaçõe5 Geográíicasj

. Componente 4 - Planejamento de Rede de Monitoíamento de Águas;

. componente 5 - Fomento a Planos Regionais de Educação, comunicação e

Participação Pública;

. Componente 6 - Diagnóstico dos Aspectos Legais e lnstitucionàis;

. Componente 7 - Fortalecimento da Capacitação ln§titucionali

. Componente 8 - Avaliação Técnica Socioeconômica dos Cenários de Usos

Atuais e Futuros das Á8uas Subterráneas;

. Componente 9 - Diagnóstico sobíe a Relação das Águas Subterráneas, as

Águas Superficiais, o Meio Ambiente e o Uso e Ocupâção dos Solos;

. Componente 10 Elaboração do Programa de Açôes Estratégicas (PAE); e

. Componente 11 - Coordenação e Gerência.

Elaboração de 6 (seis) Relatórios Parciais e de um Relatório Final, com a consolidação

dos relatórios parciais, composto por 12 (doze) volumes, incluindo um Resumo

Executivo, um Sistema de lnformação GeográÍica (SlG) e um Banco de Oados com

acesso via internet.
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4 EQUIPE TECNICA
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Ne Nome do Técnico Fu nção Formação
Rêgistro

Profissional

1

loão loaquim Guimarães

Recena
coordenação Geral

Engenheiro
Civil

RNP

180640538-5
CREA.PE 5101

2 Luiz Alberto Teixeira cooídenação Geíal
Engenheiro
Agrônomo

RNP

080411830-2
CREA.ES

879/D

3

Antonio CaÍlos de Almeida

Vidon
Coordenação Geral

Engenheiro
Civil

CREA-DF

2724/D

4 Fabio Chaffin Barbosa Coordenação Geral
Engenheiro
Agrônomo

RNP
200396107-0

CREA.RI

oo5444/O

PE2017019765
4

5 Ma rcelo Casiuch Gerente de
Contíato

En8enheiro
Civil

RNP

2002r66420
CREA-R]

851020322

6

Robêrta de Melo Guedes

Alcoforado
Gerente de

Contrato
Engenheiro

Civil

CREA PE

022981/D

1 João Manoel tilho Geólogo
RNP

180666255-5

8 Waldií Duarte Costa Coordenação
Técnica Adjunta

Geólogo
CREA PE

2a72/O

9 Alerson Falieri Suarez GeoproceSSa mento
e SIG

Geógrafo

RNP

050753038 1

CREA-BA

60680/D

Conselho Rêgional de Engênharia ê Agronomia de Pornambuco
Ar6rdâ Agámerc. Mâgâháês 2978 Espnhêiío R&Íe-pE

Íer + 55 (Sr)3423-443 Éex + 55 (3r) 3t234383 E máil cÉapê@ÚÔâpê o.g Ú
hpr.§so êm 09/102023 às 17 26
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equipe técnica
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CREA-PEI

NS Nome do Técnico Éunção Forma ção
Reti5tro

Proíissional
Ne da ART

10 Ana Nery de Macêdo Cadete Assistência de
equipe técnica

Engenheiro
Civil

RNP

1A726247t 5

CREA PÊ

0s3761/O

11
Antonio Carlos Felice Nicola

sevêíio Tancaedi

Especialista em
Hidrogeologia

Geólogo
RNP

1505598311

12 Carla Maria Salgado Vidal Especialísta em
Hidroquímica

13
carlos Danilo câmara de

Oliveiía

Especialista em Tl e

Banco de Dados
Ciência da

computação

74 Cristiana Coutinho Duarte Geoprocessamento
e SIG

GeóBrafa
CREA PE

044842/D

15 Edilton Carneiro Feitosa
Especialista em
Hidíogeologia e

Geofísica

Geológo
CREA PE

o24o4slD

16 Fabianny Bezerra
Assistência de
equipe técnica

Gestoaa
Am bie nta I

CREA-PE

038s36/D

t7 Fátima MoLrra Editoração

18 Fernando Barros Coíreia
Especialista em

Hidrologia
Engenheiro

Civil

CREA'PE

s561/D

19
loanderson Jamês Oliveira

Morais

Assistência de

equipe técnica
Engenheiro

Civil

RNP

181303471 0

CRÊA.PE

0s4872/D

20 I udmillâ de oliveira Calado
Geopíocessamento

e SIG
Geógrafa

CREA-PE

047:.20/O

21
Marcondes Assis Menezes

da Silva

Assistência de
equipe técnica

Geólogo

RNP

181244277 3

CREA-PE

0s3302/D

Conselho Regional de Engenhâíia e Agronomia de Pernambuco
AvênldaAgamênon MaQaháes.2973 EsprnhêÍo. RocrÍe ' PE

Têr r 55 (S1) 3423J3a3 Fd |55(81)34234383Eía c€aÉ@doapê org b.
Lhp.oieô m 09/1012023. às 17:26
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Consêlho Regional de Engênharia ê AgÍonomiâ dê Peínambuco
Avmld! Agâmomn M.galhãos 2976 Espinharo Reore_PE

Íor + 55 (81)342343€3 Fax ' 55(31)3423 433! Eiarl úêepo@qeapê o.g bí

Nome do Técnico FoÍmação
Registro

Profissionãl
Ne da ART

22
Maria Marlúcia

Santiago

Freitas
Especialista em
Hidroquímica

Física

23 Má.io Vicente Caputo

Especialista em
EstratigÍafia,

Geologia Estrutural
e Geotectônica

Geólogo
RNP

151183691-1

33
Nelson da Franca Ribeiro dos

Anjos

Especialista em
Planos de Gestão de
Âmbito Multilateral

Geólogo

24
Patricia

lesuino

Celeste Lopes Assistência de
equipe técnica

RNP

18t221365 4
CREA.PE

0s26s8/D

25
Paulo de Melo da Cunha

Pedrosa

Assistência de
equipe técnica

Estatístico

26 Rilson Magalhães Cabral
Assistência de

equipe técnica
Íécnico em
M ineração

27
Roseli da Rocha Paixão de

Almeida

Especialistâ em
Hidroquímica

Química

2a Rudson Fonseca
Assistência de

equipe tecnica
Geólogo

RNP

151180450-5

29
Thia8o Fran klin Santos de

Almeida

Assistência de
equipe técnica

Engenheiro
Civil

RNP

181390024-8
CREA.PE

o572OOlO

30 wagner Vitor Araújo FerreiÍa
Assistência de
equipe técnica

Arquiteto e

U rbãnista
RNP

7507 5?646-6

31 Walter Lucena Arcoverde
Assistência de
eqúipe técnica

32 Wilton losé Silva da Rocha
Especialista em
Hidrogeologia

Geólogo
CREA-PE
244Oa/D

,

N--ha

rmpíelso êín 09x0/2023. às 17 26
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Geólogo
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Declaro, ainda, que a referida empíesa entregou os produtos de maneiía satisfatória e na

conformidade das especificações técnicas do Termo de Referência do Processo Administrativo

da ANA ne 02501.001153/2010 39, sem qualquer observação a ser feita, motivo pelo qual

atesto sua e capacidade técnica.

Brasília, 15 de rnaio de 2020

{assinado eletronicamente)
LUls AN DRÉ MUNIz

Superantendente de Administração, F;nanças e Gestão de Pessoas
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Ntrme.,... ..: JOAo JOAGIUIM GUIHARAES
CàrterrÂ No: PE-()(:)51C) 1-D E)íFEdidà
TituIo..., -: ENGENHEIRO EIVIL
Atr i bui Eoes
Lei Decreto Resolucao ArtÍgo C/Ê. êlineà

25.569./33 28 E "G"
Lei Decreto ResoluEao Artigo C/E AIinea

23.569/33 29 E "4"

For dElegacac, do Sr. PrEsidente deBte EonÉelho. conforme consta
dÂ portarj,à No í-)17,/9f,.e' em atendimento âe di'.Pe5to no àrtigo 6o dÀ ReEolLr-
cac No ã17lBà. dtr CONFEA. CERTIFICAHOS que o prc'figeional acima qt-tâlificado
procedel.r acj ,,Arlotacoes dê ResptrnSâbi 1 idade TeEnica-ART"' constânte-- do prê-
sente certiÍicadcl" terido coínprovado a eíêtiva rBali:acào das ObraglServicog
indicados. conforme descricào abàilior*l***t(l******tlXÍtl****{Íil*tlI*t***)t**

AFT NúmerD.,....: r:)Or-r104{:)14 Data... .., 26/('3/2CtÜ8
C.Çlntratànte. , . , . : COr'ISTFUTORA AUEIÃnZ GALVAo S/A'
l:oÍtrát.1do...... : F'FiDJETEC PROJET0S lECNIL:OS LTDA'
Serv.Llontrat"ldo. : PRO.iETA
RL"Epen=Àhi 1 r.dade TecniEa.: LIDER DE EAUIPE
frrÍoen-=t-ip-.r. . . . . . . i **I*Ír*trl**Íl
LocaI ohra,/'Serv.: DMRSOS LOGRADOUROS NA§ ARÉêS DE IN-

FL,UENCIA" :, I V/.\TTJVA _ PÉ

DESEÊICíiÚ DA OEIRA trU SERVICB:
COÊRDENADOT{ fiEÊAL. DlRETOR DE F'LANEAJAIíENTB DA REALIZAÇAB DE 5(CII'ICO)
ESTUDOS DÊ JI1PAÚTO AMEIENTAL. - ÉIAZFELATORIO DE IIíPACTD í}I'IE i ENTAL-R I MA

L)llB AFíIiEVEI TAHENIOB HIDROELETÉICOs * AHE'5 DE RIBEIÉO GONÇALVES. URU-

Çui, CACHüEIRA, EãTEEITO E CASTELiAt'lg. BEIí coHo A REALIZAÇAtr DE 5(Êlfl"
i:i.r) Etrl'S/RIMA'5 ÉEFERENTES AS SUAS Í:IESFECTIVAS LINHAS DE TRANSI'IISSAO.

LOCALTZADAC I,lA BACIA HIDRÉGRAFlCA DO RIO PARNAIFTT.CÍ. O(rl'litlr:'S.*xti**l

prelàente cer-
pelo Chefe da

CREA.PE
üer t.ídãc, de Acervo Tétrnico
N(tmero. . ., : ú1-{)3129/2O(,8
Frotocolo. : Q1-(t5(t43/zo(ra

€aardho rqbnol do &rrolrrlo l,iuir.àrrs
.Arrsco.'rlod.M.ô PáqinÂ....: (r(rl

RECET'IA*: * *. Í * X * r: X * r( *
eflr i:i 1/ l1/ 197i1

Er nadã
tidao!a qual depoie
DiviEao de Reg i.stro

/nÀiE tendE sidrJ reqLrer- j.rJo 
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qreiroz galvão

ATESTADC,

Atestamos, para fins de registro de acervo técnico, que a empresa PROJETEC - Projetos

Técnicos Ltda., inscrita no CNPJ sob o no 12.2A5.4411OOOí -66 e CREA-PE no 4434-D,

realizou para a construtora Queiroz Galváo s/4, cNPJ n" 33.412.79210001€0, mediante

o conlrato n" 001/2005, no período de 10/0'112005 a 09/1'112005, com o valor de

R$ 1.200.000,00 (Hum milháo e duzentos mil reais), os seguintes serviços:

Realizaçáo de 5 (cinco) Estudos de lmpacio .\mbienlal - EIA / Relatório de lmpacto

Ambiental - RIMA, referentes aos seguintes Aproveitamêntos Hidrelétricos que serão

implantados na Bacia do Rio Parnaiba:

Realizaçáo de 5 (cinco) Estudos de lmpacto ,{mbiental - EIA / Relatório de lmpacto

Ambiental - RIMA, referentes as seguintes Linf'as de Transmissão

'l. Linha de Transmissão Uruçuí / Ribeiro Cionçalves (23O kV)' com

110,O0 Km;

2. Linha de Transmissáo RibeiÍo Gonçalves (2:10 kV), com extensão de 4'

3. Linha de Transmissáo de Cachoeira / SE l'jloriano (69 kV)' com exte

Kmi

4. Linha dê Transmissáo de Castelhano / B com extensáo de

13,70 l(m; e
E

S I,O HÊ

040I
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1. AHE - Uruçuí, com potência de 164 tvl\l/, com barramento dos rios Pamaíbâ,

Balsas e Uruçuí Preto;

2. AHE - Ribeiro Gonçalves, com potência de 173 MW, com barramento do rio

ParnaÍba;

3. AHE - Cachoeira, com potência de 93 MV1/, com barramento dos rios Pamaíba e

Gurguéia;

4. AtlE - Castelhano, com potência de 96 M\V, com barramento dos rios Parnaíba e

Canindé, e

5. AHE - Estreito, com potência de 86 MW, ccm barramento do rio Parnaíba

1
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5. Linha de Transmissáo de Estreito / Boa :sperança (230 kV), com extensáo de

61,70 Km.

Os trabalhos desenvolvidos para a realizaçâo dos 5 (cinco) Estudos de lmpacto Ambient.tl

- EIA / Relatório de lmpacto Ambiental - RIMA, referentes a cada um dos

Aproveitamentos Hidrelétricos em questão sáo discriminados a seguir'

A. Estudos de lmpacto Ambiêntal - EIA

A Ccnstituição Brasileira, no artigo 225 (§ 1", lV), prevê que para assegurar a

efetividade do direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado compete ao Podôr

Público exigir, na forma da lei, para instalaç;io de obra ou atividade potencialmente

causadora de significativa degradação do t:teio ambiente, a apresentaÉo de urn

Estudo de lmpacto Ambiental (ElA). Est,r determinaçáo da carta magna foi

complementada com a Resoluçáo coNANlA J01/86 que identificou, dentre oulras, as

at:r'idadês de implantação e operaçáo de empreendimentos hidrelétricos como

causadoras dê potencial impacto ambiêntêr e, conseqÚentementê, de obrigatória

elaboração de EIA para fins de licenciamento.

1. Estudos tmtnares

segr lrr

Os EIA's apresentados seguem na sua aborclagem a estrutura utilizada ,"r" "§[\ÊotO o
de estudo: descriçáo do empreendimento anelisado; definiÉo das áreas de influência; :8
diagnóstico sócio-ambiental; prognóstico; avaliação de impactos; " 

propo$3o ae . ..1S

medidas mitrgadoras e respectivos progran,as ambrentais, constando oos ii'Jr§§& v'

a. Protocolo do Documento: capítulo dedi

Q,
í:oNsTÍlrT0HA otrt. lÊoz (,^l-v^o :i 

^

0t

rrdé

Os Estudos Preliminares foram elaborados em concordância com as disposiçóes da

Resoluçáo CONAMA no 001/86, do anexo lda Resolução CONAMA no 237197 e,

principalmente, o termo de referência emiti(lo pelo IBAMA dentro do processo de

ticenciamento No 02001.00298912004-43 e Ci digo da ANEEL - 34.500.010.

V
t

:ciíeiPE
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empreendimento objeto do licenciamento e a identiÍicação do empreendedor, da

coordenaçâo do estudo e da equipe técnica re';ponsável pelos estudos.

b. Análise JurÍdica: análise da competência para licenciar o empreendimento e dos

critêrios para realizaçáo do êstudo de impacto ambiental; do embasamento legal dos

gestores da bacia; e da legislaçáo aplicável.

c. Planos e Programas co-localizados: foram identificados, caracterizados e

analisados os aspectos relacionados aos emp reendimentos que constavam os planos

estrurturadores e de planejamento; programas de infra-estrutura na região; programas

de reativaÉo econômica; planos da Codevasf; e planos privados co-localizados-

d. Garacterização do Empreendimento: foi apresentada a iustificativa e concepção

do empreendimento, as alternativas tecnológicas e locacionais, as fases do pro.ieto e a

descriÇão do empreendimento em suas fases ,Je implantação e operaçáo.

e. Áreas de lnfluência do Empreendimeiito: além da conceituaçáo geral foram

definida as áreas de influência assim co:no os tenitórios abrangidos na áreas d':

iníluência dos empreendimentos.

Visto

desenvolvido um Banco de Dados Geográíico. de forma a incorporar os resullados dês

etapas de diagnóstico dos estudos

üt-<)

_â#

o
o(.L

Para organizar as informações levantadas e coletadas durante essa "1a-"" "C

lc lc oÊ xotas 00 REctFE
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2. P-'?-s!0s!r99 A![Eter'!êl

o Diagnóstico Ambiental das áreas de implarrtação foi elaborado através de técnicas

reconhecidas de prospecção de campo, e contempla as áreas dê influência dirêta e

indireta dos empreendimentos. Para essas áreas apÍesêntam-se descriçôes em

detalhe dos meios fÍsico, biótico e antrópico. os trabalhos necessários para a

realização do Diagnóstico Ambiental, os quais se tornaram parte integrante do mesmo,

foram os seguintes: ...''-- 
-'

,,

2.Í. Construcão de Banco de Dados Geoqtáfico para realizacão de SIG
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canegamenlo do Banco de Dados Geogriific,r de acordo com a arquitetura deÍinida,

incluindo todas as inÍormações coletadas durante a etâpa de campo e de

levantamento de dados, bem como toda a L'ase cartográfica, (por exemplo' divisáo

hidrográÍica da ANA e divisão polÍtico e:dn-^inistrativa do IBGE, mapas de solos,

hidrografia e altimetria); e geoneferenciam:nto das principais informações colêtadas,

tais como dados de pontos de coleta de q elidade de água, levantamentos de flora e

fauna, dentre outros.

Desenvolvimento de um slG (sistema de lnftrmaçôes Geográficas) para consulta e

manutenÉo das informaçôes disponÍveis no Banco de Dados Geográfico de acordo

com a arquitetura definida, permitindo facili,Jaries para carregar, atualizar e permitindct,

dentre outras, as seguintes funcionalidades:

a) cadastro das informações alfanuméricas que estiverem presentes na base de

dados;

b) Cadastro (geoneferenciado) para represen{ação espacial;

c) Rêgras que permitam efetuar os cru.amentos e análises necessárias de

informaçôes; d) consulta com filtros alfanumér.ico e espacial, cujos resultados deverão

ser apresentados na foÍma de listas, relatôiios e mapas.

Fol empÍegada a utilizaçáo de ferramentas cre geoprocessamento para a elabora

de mapas e layers para rêpresêntação geo3ráfica dos resultados finais.
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2.2. Diaqnó Ambiental - Meio Físico

a) Materiais e Métodos - apresentação das metodologias ut

câracterizar o Meio Físico na elaboraçãc, dos Estudos de lmpacto

respectivo Relatório de lmpactos sobre o Meio Ambiente dos seguintes

I(E
(J"

"c

componentes:

. Metodologia para Geoprocessamenlo .
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. Climatologia

. Recursos HÍdricos SuperÍiciais e Hidrolcgia

. Limnologia

. Modelagem Matemática da Qualidade das Águas

. Geologia e Geomorfologia

. Hidrogeologia

, G:eotecnia

. Pedologia

a o

b) caractêÍização climatológica - levantamênto e análise climatológica das

áreas das bacias hidráuticas dos cinco Aproveitamentos Hidroelélricos - AHE,

constando de:

. CaracterizaçãoClimatológica

. PluviometriaRegional

. Evaporação Potencial

. Evapotranspiração de Referência

. Balanço Hídrico

. Temperaturas do Ar e Amplitude Térmir:a

. Nebulosidade

. Velocidade e Direção Predominante do Vento

. lnsolação e Duração EÍetiva do Dia (Foloperíodo)

. Umidade Relativa do Ar

c) Recursos Hídricos Superficiais - estudos e

V\sto

.""h'"levantamentos de

E noYÂa oo RÉcr

o
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hidrográÍicos, bem como suas análises, para realizaçâo da caracterizaçáo das

bacias, constando de:

. Caracterizaçáo Geral da Bacia Principal

. Rede Hídrica e Estaçôes Fluviométricas
Pún- {ní ir
I'I E
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. EstruturasHidráulicaslmplantadas

. Estudos de Vazões Mensais, Vazões Extremas, Remanso, Enchimento do

Reservatório e Carga de Sedimêntos

. Assoreamento e Vida Útil

. Qualidade da Água da Bacia do Rio Panraiba

. Caracterização Limnológica da AID

. Modelagem Matemática de Qualidade das Águas

. Avaliação dos lmpactos na Qualidade dr Agua

' Proposiçáo de Açôes

. Fontes Poluidoras

. Usos D'água

d) Rêcursos HÍdricos Subterrâneos e Hidrogeologia - levantamento doÍj

estudos hidrogeológicos de caráter regional e local, dêscrevendo-se as formações

aqüíferas da mais antiga para a mais ret;enie e deÍinindo a distribuição espacial e a

produtividade média das principais unidades aqüííeras da bacia do Parnaíba,

cônstando de:

. Principais Características Hidrogeológicas da Bacia Sedimentar do Parnaíba

. PrincipaisAquíferosldentificados

queiroz galvao
cot{sÍnuc^o

. Profundidade dos Níveis d'Água

. Qualidade e Características Principai

. Vulnerabilidade de Aqüiferos à Fonte

e) Geologia - realizaçâo do levantamê

das bacias, constando da:

. Geologia Regional

. Geologia Local

. Pôtencial Mineral

s cus Aguas Subtenâneas n"SoqliSto o
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f) Geomorfologia - levantamento e caiac!êrizaçáo da geomorfologia das bacias

constando da:

. GeomorfologiaRegional

' Geomorfologia Local

. Sismicidade Natural

g) Pedologia - caracterização pedológica cla área em esludo, estabelecida através

da compilação e rebatimento das informações básicas levantadas. Na área em

estudo, foram identiÍicadas 30 unidades de r-napeamento de solos, cujos símbolos e

classiÍicaçáo seguem as normas e procedimentos adotados no Sistema Brasileiro

de Classificação de Sotos (EMBRAPA, 1919), possibilitando seu enquadramento

taxonômico segundo o sistema classiÍicatório vigente no país. Os estudos

constaram de:

. Descrição Geral das Classes dos Solos

. Aptidáo Agrícola das Terras

. Suscetibilidade à Erosão dos Solos

h) Geotecnia - realizaçâo de estudos dâs propriedades mecánicas dos solos e das

rochas nas bacias, complementando o morielo geomecânico elaborado, e a leitura

adequada do tenitório estudado. Foram realizados mapeamentos de campo,

sondagens manuais e mecânicas além ce investigâções indiretas empregando

foto-interpretaçáo e geofísica. Os resulladrts deteÍminaram as recomendaçôes de

tratamentos a serem implementadas para a estabilização dos maciços Ír

solicitaçÕes da obra. Foram caracterizadcs: v
S

\

Geotecnia Regional

Geotecnia Local

Materiais de Empréstimo

OE
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a) Ecossistema Terrestre - levantamento e caracterizaçáo do ecossistêma t
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quantif;caçáo, catalogaçáo e descrição das

de iníiuência dos empreendimentos, sendo

terrestrê das áreas do empreendimento. Inicialmente Íoi feita uma descrição

sumária das metodologias empregadas nai pesquisas de campo e bibliográficas

para a realizaçâo dos levantamentos da Ílor'r e vegetação, abrangendo:

. ComposiÇãoFloÍística

. Estrlrtura da VegetaÉo

. Áreas Potenciais

b) Flora Aquática - identificaÉo, quantiflcação, catalogação e descriçáo das

espécies encontradas nas áreas de influência dos empreendimentos, sendo

âbordados os seguintes temas:

. MacróÍitas

. CaracterizaçãoFlorística

. Consideraçõ€sEcoÍisiológicas

c) Fitoplâncton - identificação,

espécies encontradas nas áreas

abordados:

. ProcedimentosMetodológicos

. Riqueza dos Táxons

, Densidade dos Táxons

- Freqüência de Ocorrência dos Táxons

. Diversidade e Equitabilidade dos Táxons

' índice de Similaridade

. ConsideraçõesEcofisiológicas

d) Fauna Terrestre - realização do diagnóstico da fauna em áreas florestadas que

serão inundadas por represamento dos rios na área do empreendimento, através

de pesquisas bibliogÍáficas seguidas de campanhas de campo para coletas e

observações diretas da fauna, repre

ribeirinhos.
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Para o levantamento da fauna Íoram analisados dois grupos de influência: a fauna

tenestre e alada e a fauna aquática em tluas fases climáticas: período úmido e

período seco, tendo-se apÍesentado os resLrltados através dos seguintes sub-itens:

. ProcedimentosMetodológicos

. Mastofauna: Pequenos Mamíferos, Manríferos de Médio ê Grande Portê e

Chiroptera (Morcegos)

. Avifauna

. Répteis

. Anííbios

e) Fauna Aquática - pesquisa e diagnóstico da fauna aquática nas áreas de

influência dos empreendimentos, considêrando-sê o contêxto da diversidade e

distribuição, comparando os resultados com demais áreas da bacia do Rio

Pamaíba e regiões similares.

f) Diagnóstico da Área de lnfluência Direta - levantamênto dos dados relativos

às características fÍsico-químicas nos pontos de estudo da fauna aquática.

g) Zoopláncton - identiÍicação, quantiÍlcação, câtalogação e descrição das

esÉcies encontradas nas áreas de influência dos empreendimentos.

2.4. Diaqnóstico Ambiental - Meio Antrópico

O diagnóstico relativo aos aspectos socioeconômicos das áreas de iníluência da Usina

Hidrelétrica, resultou do levantamento, sistematização e análise de diversas Í9q6-alê' -

informação, entre elas estudos preliminares s.)bre os Aproveitamentos, Oo9fq11§{O
publicações oficiais, levantamentos de dados secundários e dê ínformaçôes ttitidas
através de pesquisa de campo. t1'9,..
O diagnóstico Íocatizou, embora de forma náo exclusiva, aspectos reláí5§ã9
passíveis de sofrerem impactos pela construçáo e operaçáo dos êmpreendimentos.

Dêssa forma, procurou-se identificar a infra-estrutura de suporte ao contingente de

trabalhadores e suas famílias que ap()rtarão na área de influência dos

empreendimentos durante o processo de sr,â i

or(!
(.»

ü.tE

râo t'l
(it
,'l

0416
COÍ.lSTlirlloíi^ O(JIlÂOZ,,^LVAO li 

^

0Ê

na.ií ?6

EN E



'N.\queiroz galvâo
coNSÍntrc^o

impactos mais relevantes pela necessidade de sua transÍerência para outros locais; e,

o uso do solo e dos rêcursos hídricos como fonte de abastecimento, mêio de

transporte e de subsistência, trabalho e de a'ividade econômica enquanto locais de

pesca ou criação de peixes.

Todos esses indicadores e informações qualitetivas tiveram por Íinalidade dar suporte

ao prognóstico e aos programas de monitôramento e mitigaÉo dos possíveis

impactos causados pelo empreêndimento sobr-e meio e sobre as pessoas, lendo os

trabalhos desenvolvidos por meio dos seguirrle ; temas:

a) Caracterização Sócio-Econômica d r Área de abrangência regional -
levantamento de dados sócio-econômicos e. pesquisas de campo formaram a base

para a realizaçÁo da caracterizaÉo socioeconômica das áreas de abrangência dos

aproveitamentos hidrelétricos da bacia. A caracterizaÇáo Íoi apresentada através

dos seguintes temas:

Estrutura e Hierarquização Urbana da A \R

Origem da Ocupação do Têrritório da Bncia

Condiçôes de Vida e dê Habitabilidade ca População na AAR

" Principais Modos de Uso e Ocupaçáo nc-r Campo

Principais Usos dos Recursos Hídricos l)isponíveis

- Organização Social na AAR

b) PerÍil Sócio-Econômico dos Municípios Abrangidos na Á,rea de I

lndireta - All - levantamento de dados e aplicação de formulários de U

campo, aliados a dados de órgáos corno IBGE, subsidiaram o t o

sócio-econômico de cada um dos municípios constantes na área d

indireta de cada empreendimento, tendr, sido apresentado ao Íinal,

síntese das câracteríslicas sócio-econômicas dos municípios da AlD.

c) PêrÍil Sócio-Econômico dos Municípi.s Abrangidos na Area de lnfluêncla

Dlreta - AID - levantamento de dados e aplicaÉo de formulários de pesquisa em

carnpo, aliados a dados de órgãos como IBGE, do perÍi

y1fluência
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sócio-econômico de cada um dos municípios constantes na área de influência

direta de cada empÍeendimento, abrangenclo:

. Origem e Descriçáo Geral dos Municípics da AID

. Demografia e Dinâmica Populacional

. Desenvolvimênto Humano e Qualidade ,le Vida

. lnfra-estrutura Social e Serviços Público ;

. OrganizaÉo do Governo e Finanças MLrnicipais

. Aspectos Econômicos Relevantes

. Produçáo e Renda do Setor Agropecuátio

. Uso e Ocupação do Solo na AID

d) Patrimônio HistóÍico, Cultural e Arqueológico

levantadâs informações bibliográficas concernentes

prospectadas.

t§\W*
.,r\liirs'"

L§.

- inicialmente

às áreas a

fora m

serem

No campo, a prospecção foi feita nos setor3s a serem inundados, tanto na margem

direita quanto na esquerda do Rio Parnaíb'r. Os locais visitados tiveram por base a

prospecção oral, que priorizou entrêvist.s a pessoas idosas, ou seja, antigos

moradores da área, sobre possÍveis evidências de "letreiros", "pêdras de corisco"

ou presenç€ de fragmentos cerâmicos. Torla informação obtida foi checada in locc,

buscando confirmar a existência de sítios cu vestígios arqueológicos.

As áreas de ocorrência de vestígios arqueológicos encontradas foram delir pdas- -

folografadas, posicionadas com auxílio do

registradas em fichas específicas do lnstituto

Nacional IPHAN. Todo material arque(rógi

Núcleo de Antropologia Pré-Histórica da U j:Pl,

e em seguida analisado, visando à obtenção

prováveis projetos de salvamento arqueclógico, que poderão ser desenvolvidos

durante a construÉo da barragem. Ao final_ fez-se uma exposiçáo sobíe â

ContêxtualizaÉo Arqueológica Etno-H:stóri icas e/ou
E Noras óõ CI FE
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Paleontológicas-

e) Características Gerais da Ocupaçáo d.r Área Diretamente Afetada - ADA - a

caracledzaÉo da Área Diretamente /\íetada (ADA) dos aproveitamentos

hidreletricos resultaram de pesquisa direia realizada nos limites deÍinidos ent

porção do tenitório.

Para caracterizaçáo da população da Área Diretamente Afetada (ADA) foram

dêfinidos o universo amostral e as variáveis a sêrem pesquisadas. O universo

amostral foi subdividido em três públ'-cs: proprietários rurais, ocupantes,

arrendatários e outros detentores da posso da terra; moradores das propriêdades

rurais na qualidade de empregados ou alregados; proprietários de imóveis nas

áreas urbanas - assim considerados os aJlomerados populacionais. Essa divisão

permitiu construir melhor o perfil social ê icientificar singularidades nas populaçôes;

que ocupam a área a sêr diretamente aÍetada e, dessa forma, aquilatar impactos e

aponlar medidas mitigadoras mais apropriâdas. As questôes propostas levantavanl

informaçôes acerca do têmpo da ocupação, dos movimentos sociais,

caracteríslicas dos imóveis, dos usos da á3ua, além de informações sobre a renda

{\

3. Avatiação Ambiental q1'.
,ârbsão

A avaliaçáo ambiental, apresêntada ao linal em cinco capítulos, iniciou com uma

síntese da metodologia emprêgada. Uma análise técnica-cientÍfica aliada a uma leitura

mais aprofundada e holística do território estudadó gerou a Análise lntegrada. Esta

análise constitui-se no primeiro cenário es base de

o
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e grau de instrução. Foram apresentadas atrâvés dos seguintes itens:

. Os públicos Afetados - Relatório da Pe:;quisa Direta

. Habitabilidade

. Condição de Ocupaçáo do lmóvel e Tempo de Moradia

. PerÍil Sócio-econômico da Família

, Participação, Informação e Consciência Ambiental

. Problemas Ambientais



queiroz galvão

N.-* 
,..*\

'i1"1\r"

praf(aj /-t-d
+Íre.-"úÍ1rq

í: oN sTntrc 
^o

comparação com cenários futuros. O Prognóstico Ambiental, que diferentemente da

fase de diâgnóstico, é uma etapa hipotética, na qual se ffiarâm cenários íuturos do

território, considerando a implantação ou náo rlos empreendimentos integra, lambém,

a avaliação ambiental.

Em deconência deste prognóstico, foram avaliados os impactos potenciais nas

diversas fases dos projetos (planejamento, imprantaçáo, operação e desativaÉo).

Para completar e Íinalizar a avaliação ar,lbi:ntal foram apresentadas as medidas

propostas para mitigar e/ou compensar oi; impactos negativos, bem como a

oÍganização dessas medidas em Program3s Ambientais. Constam da Análise

Ambiental:

a) Metodologia da Avaliação Ambien'.al - descri@o sumária de toda a

metodologia aplicada para a realização cia i,valiação ambiental.

b) Análise lntegrada - a análise integrada foi realizada com o objetivo de integrar

o conhecimento gerado sobre os diversos temas que compõem o diagnóstico. O

resultado integrou os estudos de climâtologia, geologia, geomorfologia, recursos

minerais, recursos hídricos, solos, aptidiro agrícola das terras, flora, fauna e

socioeconomia. Além da integração temáiica, foram explicitadas as relações de

dependência e/ou sinergia entre os fatores ambientais citados, de forma a se

compreender a estrutura e a dinâmica atu;rl da região, destacando-se os aspectos

mais relevantes e os pontos julga dos cr[ticos no contexto ambiental. A análise

integrada foi apresentada através dos seguintes itens:

. Diagnósticolntegrado

. Fragilidadê Ambiêntal das Áreas de lnÍluência

- Hierarquizaçáo dos Fatores Ambientais das Áireas de

- lmpactos Ambiêntais Veriírcados Atualmente

c) Prognóstico Ambiêntal - conforme a metodologia geral adotada Pela êquiPe,

asso se uinle consistiu
c" Ê noÍas c'0 RECIFE
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na construçáo de cenários Íuturos para as áreas de influência dos AHE'S. Esta

prospecção da qualidade ambiental futura d,: um determinado terÍitório é conhecida

como Prognóstico Ambiental. A seqüê:tcia metodológica utilizada para a

construção de cenários e posterior avallação de impactos, bem como o prognóstico

propriamente dito teve o seu conteúdo apre:rentado através dos seguintes itens:

. Cenário de náo lmplantação do Projeto

. Cenário de lmplantaÉo do Projeto

d) Avaliação de lmpactos Ambientais -- na elapa de Avaliação de lmpactos

Ambientais, avaliou-se de forma únir a o cenário da implantaÉo do

empreendimento. Foi aplicada a metodologia da Análise lntegrada para se realizar

a projeção dos fâtorês ambientais, levanilo-se em consideraçáo as particularidades

de cada um dos cinco AHE's, para efetivÍ:r a realizaçáo da análise de impactos

ambientais para o cenário de implantação clos projetos. O assunto foi apresentado

através dos seguintes itens:

. Critérios de Avaliaçáo

, Fases do Projeto e Ações lmpactantes Ambientais

. ldentiÍicaÉo e Avaliação de lmpactos Arnbientais

. Principais Resultados da Avaliação de ltnpacto

e) Proposição de Mêdidas dê Controlc dê lmpactos - dando seqüência a

Análise Ambiental propôs-se pelo menos urna medida mitigadora ou maximizadora

para cada impacto adverso ou benéÍico identificado, estando todâs devidamente

referenciadas na malriz de impactos. Dos impactos nêgativos identificados, alguns

prevenlivo, ou seja, tratam de evitar a ocorrência do impacto mesmo antes de sê

ter garantia que este pode chegar a oconer â foi
c

'n o4zl
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terão que ser compensados pelo empreendedor. Estês impactos

principalmente à supressáo de vegetÉrçãc nativa, perda de áreas

produtivas, pêrda de pontos turísticos existentes e perda de

existente.

Na sua grandê maioria, as medidas mitigadorâs propostas são

i!
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apresentado através dos seguintes itens:

. Medidas Mitigadoras

. Programâs Ambientais Propostos para o Sistema de Geraçáo

. Programas Ambientais Propostos para a Linha de Transmissáo

B. Relatório de lmpacto Ambiental - RlM,'\

O RIMA é uma versáo reduzida, em linguagem acessível, dos estudos aprofundados

no ElA. O trabalho foi realizado por uma eq,lipe técnica especializada, envolvendo

mais de 30 pessoas. lsso incluiu profissionais de áreas como engenharia civil, florestal

e de pesca, agronomia, zoologia, biologia, g,rologia, arqueologia, direito, geografia,

entre outras.

Para a elaboração do documento, pesquisaram-se mapas, imagens de satélites e

topografia dos locais. Também foi realizada a canderizaçâo dos recursos hídricos, o

levantamento da vêgetação e de animais, a realidade das comunidades e da

êconomia, Além da pesquisa em documentos, a equipe técnica coletou dados no local,

Íazendo observaçôes de campo e enlrevistas com a população.

O RIMA inicia mostrando a importância dos aproveitamentos hidrelétricos para a

região e para o Brasil, dêtalhando as caractêríiticas do empreendimento e do local enl

que serão construídos, projetando a situação do meio ambiente com e sem a

construçáo dos empreendimentos e analis:rndo os possíveis impacloíãó-àelo
ambiente que surgirâo após a sua construçáo. Os RIMA's ainda Rrop(íeg{§lOde 

'

harmonizaçâo dos empreendimentos conr o meio ambientei ê constararn.o

especificamente dos seguintes itens: qr. J
a) os Estudos dos tmpactos sobre o Meio Ambiente - ""ííii'Êg"oi:o"
necessidades energéticas do Brasil, bem como da Regiáo Nordestê e, nesse caso

particular, do Estado do Piauí, mostrando a is êstudos
lo DÊ tloÍÂ CO RGCIFE
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ambientais (EIA/RIMA) para a segurança da biodiversidade da regiáo. No contexto,

é apresentado um breve resumo sobi-e as peculiaridades de cada EIA/RIMA

desenvolvido, tal como o tempo de dura$o dos tÍabalhos e o emprego de

tecnologias.

b) A lmportância dos AHE s - êxposição das justiÍicativas para a realização dos

investimentos em questão, bem como a sua devida integraçáo com ações e

programas Federais e Estaduais que possuem objetivos semelhantes ou

complêmentâres ao dos AHE's em questáo. O tema foi apresentado com a

seguinte subdivisão:

. Justificando os Empreendimentos

. lntegração com Programas e Ações

c) Conhecendo os Empreendimêntos - foram apresêntadas as particularidades

técnicas, econômicas e sociais, para iins de conhecimento geral do seu

planejamento, construção e operação. Dados como áreas de influência, mão de

obra necessária e materiais que seráo empregados nas suas construçóes sâo

facilmente consultados nesse item do RIMA. O tema foi apresentado com a

seguinte subdivisão:

. A Escolha das Solu@es

. LocalizaÇão

. Os Principais Componentes

. Fases do Empreendimento

. Máo de Obra

. Materiais de Construção

. Áreas de Influência

.i(,â
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.§d) A área onde cada AHE será implant rdo - resumo dos fatores de

ambiental, aprêsentando o ambientê onde estará situado cada um dos

empreendimentos, considerando toda a área da bacia hidrográfica do Rio

Parnaíba. Tratou-se separadamente os três meios afetados pelos

I
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empreendimentos: o fÍsico (clima, recursos hídricos, subsolo e solos); o biótico

(vegetação e animais); e o antrópico (ciÍ:laces e caraclerísticas das populações que

estão instaladas na área). Estas infofmírçôes, inclusive sobre a geologia e a

hidrogeologia, encontram-se bastante detalhadas no Volume ll - Diagnóstico

Ambiental, do Estudo de lmpacto Ambiental (ElA) de câda um dos cinco

Aproveitamentos Hidrelétricos. O tema foi âpresêntado com a seguinte subdivisáo:

. O Meio Fisico: Clima, Chuvas, Rele,ro, Rio Parnaíba e Solos

. O Meio Biótico: Flora (tenestre e aqr-rático), Fauna (mamíferos, aves, répteis,

anfíbios e peixes).

. O Meio Socioeconômico: Pólos Ilegionais, Area de lnfluência Direta

(populaçao), Desenvolvimento Humano, Educação e Saúde.

. RIMA - AHE's: Renda, lnfra-estrutura, Í:conomia e Patrimônio histórico

e) O Meio Ambiente Sem e Com os AllE's - apresentaÉo das tendências de

comportamento do meio ambiente e das populaçôes para as hipóteses de

construção e de não construçáo dos cincr.r AHE's. O tema foi apresentado com a

seguinte subdivisão:

, A Situação Hoje

. A Situação Amanhã

. A Situação Sem o Empreendimento

,, ViStO
orG

. A Situaçâo Com o Empreendimento g. -S
f) os tmpactos sobre o Meio Ambientê - resumo da avaliaçáo oo" ,í/§)§ã9Vt"
ambientais das etapas dos empreendimentos considerando as suas caracterÍsticas,

comparando a situaÉo atual do meio ambiente com a situação futura (depois da

sua instalação). O lema foi apresentado com a seguinte subdivisão:

ô.o LIlc Ê ,to ÍÂa gô REcTFE
o

?.{

. Avaliando as Alteraçôes do Meio Ambiênte

. As principais Alterações Dêpois dos Al-lE's

- lmpactos negativos de alta importância
!
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- lmpactos negativos de média imporiância

- ímpactos positivos de alta importância

- lmpactos positivos de média importância

g) Harmonizando o Empreêndimento com o Meio Ambiente - resumo que

apresenta as medidas mitigadoras propoÍ;tas, e suas respeclivas reduções dos

impactos e prevenção de novos danos ao meio ambiente. Para os impactos mais

significativos, apresentou-se as medidas a serem praticâdas e os seus respectivos

efeitos esperados. O tema foi aprêsentado com a seguinte subdivisão:

. As Medidas e seus Efeitos

- Para compensar a retirada da vegetação

- Para garantir a qualidadê da água do reservatório

- Para não afêtar a população de peixes

- lnvestimênto em unidades de conservação

. Os Programas Ambientais

- Programas de proteçáo ambientâl

- Programas de acompanhamento arnbientâl

h) Comentários Gêrais - abordagem final dos trabalhos, tratando da necessidade

de aumento da oferta de energia elétrica para o crêscente consumo na Região

Nordeste e, mais especificamente no Piauí, justificando a sua implementação,

mostrando a compatibilidade e integração dos empreendimentos com as políticas e

eslratégias públicas de desenvolvimentc d;r regiáo

Os trabalhos desenvolvidos para a reali?:açáo dos 5 (cinco) Estudos de lmpacto

Ambiental - EIA / Relatório de lmpacto Ambiental - RIMA, reÍerentes a cada

Linhas de Transmissão sâo discriminados a seguir.

A. Estudos de lmpacto Ambiental - EIA / Retatório de lmpacto Ambiêntal - RIMA

\.listo
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Os estudos Íoram apresentados através de cii-rco capítulos para cada AHE, sendo os

doi3 primeiros dê caracterização geral das linhas de transmissáo e definição das suas

devidas áreas de influência e sobre a metodologia geral dos estudos, e os três últimos

correspondentes, respectivamenle, aos diagnósticos dos meios físico, biótico e

antrópico. Os relatórios finais, resultados da integração entre os estudos de campo e

os trabalhos técnicos especializados, constararn de:

í. Análise de Alternativas

Análise das alternativas de inserção das Linhas de Transmissão ao Sistema

Interligado Nacional - SlN. As alternalivas foram avâliadas com base na análise

ambiental preliminar, análise de desempenho técnim e análise econômica.

A cscolha da melhor alternativa considerou um território muito mais restrito, já focado

à {aixa considerada como Área de lnfluência lndireta dessas Linhas de Transmissáo,

que contempla a implantâção de um circu:to duplo em 230kV com 61 ,7 km de

exiensão, seccionando a LT 230kV Boa Esperança - Teresina ll, constando dos itens

de;critos a seguir:

a) Alternativas Técnicas de lnterligação ao SIN - as alternativas técnicas Íoranr

apresentadas em função do contexto elétrico reinante na regiáo, e considerando as

perspectivas futuras de implantaçáo de novos empreendimentos, indicando as

várias altêmativas de ligaçáo ao SlN. Estas altemativas foram estudadas

inicialmente com um enfoque técnico-cconômico deÍinindo em um primeiro

processo de análise, a ligação técnicâ-econômicâ de melhor relação

custo/beneficio para cada uma das 5 linhas de transmissão.

/--\.
b) Análisê Sócio-ambiental Preliminar das Altêmativas - foram aprese a

principais conslalaçôes resultantes da avaliaçáo sócio-ambiental da ÍÀl
sâs
\slo

de linhas de transmissão. Apresentou-se mapas com as áreas priori

conservaçáo da natureza da regiáo. Destacou-se os aspectos de vêget

vegetacionais de domínio, hidrografia, Área ú

tas para

(tipos
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Unidades de Conservação - UC), relevo (movimentação), e presênça de povos

indígenas e arqueologia na área de influência dos corredores sugeridos.

d) Análise Econômica das AÍtemativas - Í()ram apresentados os valores de custos

das alternativas selecionadas, referentes aos investimentos necessários, perdas

ôhmicas e análise do mínimo custo global, calculados a partir de custos modulares

da Eletrobrás, utilizando-se taxa de atualização de 11% ao ano e referidos ao ano

de 2006.

ê) SeÍêção da Altemativa de lntegração - apresentou-se a alternativa de menor

valor de perdas totâis para sêrvir conro referência no cálculo das perdas

diferenciais. Realizou-se a comparação econômica das alternativas que foi

realizada através do Método do Valor Prcsente dos Custos Anuais. A soma dos

valores anuais é referida a valor presente (2006), e contabilizada para comparação

das alternativas.

2. Caracterização do Projeto da Linha de Transmissão

Forarn apresentados, para cada uma das cinco linhas de transmissão, os

caracterização dos projetos, de acordo com aÍi suas particularidades {\sto
e

o
3. LegislaçAo e Normas Rêferentes a Projetos dg Transmissão

!!
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c) Análise de Desempenho das Alternativa§ - nas análises apresentadas, levou-se

em consideração os critérios de desempenho usuais de planejamento, conforme

documento do CCPE. Foram realizadas análises de desempenho das alternativas

através de simulação dos seus perfis de r'luxo e tensáo, considerando o sistema

operando no patamar de carga pesada e leve, intercâmbio elevado do Norte para o

Nordeste, no ano previsto para entrada eln operação no Plano de Expansáo da

Geração da EPE. As usinas foram clespachadas em 101o/o da sua potência

instalada, a fim de se obter situações limites nos caÍregamentos dos

equipamentos, parâ cada uma das cinco linhas de transmissão.

2
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Foram Apresêntadas todas as normas pertinentes relacionadas aos empreendimentos

que envolvem linhas de transmissáo, subdivididas quanto aos âspectos ambientais e

oulras normas afins.

4. Diagnóstico Ambiêntal das Linhas de Transmissão

5. Procedimentos para lmplantação das Lirrhas de Transmissão

Definiu-se as unidades de paisagem na área de abrangência das linhas de

transmissão bem como a classificação georroríológica dessas áreas. O assunto foi

apresentado para as áreas de inÍluência indireta e direta.

6. Fauna Terrestre

O diagnóstico da fauna foi realizado inicialnrente através de pesquisa bibliográíica

seguida de uma cámpanha de campo para colelas e observações a respeito da fauna,

representada pêlos vertebrados terrestres e ribeirinhos e uma bateria de entrevistas

estruturadas com moradores da região dê estudo. A coleta de material para a

realizaçáo deste trabalho teve a prévia autorizaçáo do IBAMA - Autorização No.

072l2oOS - CGFAU/LlC. Os resultados das pesquisas foram apresentados através dos

seguintes subitêns:

. Mamíferos e Quirópteros

Avifauna

Répteis

Anfíbios

Fauna Aquática
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Dêfiniu-se as áreas de influência direta e indireta de cada uma das cinco linhas de

transmissão seguindo os termos contidos no art.so, inc. lll, da Resolução CONAMA

no001/86, demarcando o limite geográfico necessário para realizar a avâliação

ambiental de forma objetiva. O diagnóstico ambiental das linhas de transmissão foi

apresentado através dos seguintes subitens: área de influência; metodologia geral e

diagnóstico do meio físico.

V
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Aterramento e seccionamento de cercas.

lnstalação de cabos.

7. Meiosócio-econômico

Foi realizado o diagnóstico e a caraclerização completa do meio sócio-econômico das

áreas de inÍluência das linhas de transmissão-

8. Procedimentos para lmplantação das Linhas de Transmissão

Foi realizado o lêvantamento e apresentação dos procedimentos necessários para â

execuçáo da implantação das linhas de transrnissão, levando-se em consideração as

particularidades de cada um dos empreendimentos. O resultado deste levantamento

foi apresentado através dos seguintes subilen:;:

. Procedimentos para implantação rja faixa de servidão

. Constituição da cervidão

. Restriçõês impostas a propriedade servente

9. Procedimentos de Gonstrução e Montagem

Foi procedido o lêvantamento e apresentafio dos procedimêntos de construção e

montagem das cinco linhas de transmissão, levando-se êm consideração a

parlicularidade de cada um dos empreendiÍnentos, e considerando categoricamente as

normas e métodos estabelecidos no Caderno de Especificâções Técnicas de Linhas

de Transmissão da Chesf. Os dados foram apÍesentados com a seguinte subdivisáo:

. lnstalação do canteiro dê obras.

. Supressão da vegetação, limpeza de faixa e atividades de cortes e poda

seletiva.

Estrada de acesso.

Fundação das estruturas.

Montagem das estruturas.

AterÍamento das estruturas.
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10. Procedimentos para Operação das Linhas de Transmissão

Foi procedido o levantamento e a apresentaçâo dos procedimentos de operação das

linhas de transmissâo em questão, indicando as Íesponsabilidades pelo controle da

opêraÉo, comando e pela execuçáo da sua operação. Os resultados deste

levantamento foram apresentados divididos nos seguintes subitens:

. Em condições normais

. Em regíme de contingência

. Manutenção da linha de transmissão

Os trabâlhos foram execulados de acordo mm as especiÍicaçôes técnicas, normas, leis

vigentes e prazos estabelecidos, atendendo a todÍrs os aspêctos pertinentes.

Os trabalhos foram considerados de boa qualidacle, tendo à sua frente a seguinte equipe

multidisciplinar:

Coordenador Geral:
João Joaquim Guimarães Recena
Engenheiro Civil. MSc Engenharia de Produção
Diretor de Planejamento
Cadastro Técnico Federal N' 198.879
Conselho. CREA 5'101-DIPE

Diretor de Produção
Cadastro Técnico Federal no 23819
Conselho: CREA 879-D/ES

[. oF ro oE àlórAS OO RE

Gerentê de Produto:
Arnóbio GonÇalves de Andrade
Engenheiro Agrônomo. PhD em Agronomia
Estudos Ambientais, especialmente Meio Antrópico
Cadastro Técnico Federal N" í 519922
Conselho: CREA 3.837 - D/PE

MembÍos dê Equipe:

Ângela Maria de Miranda Freitas
Engenheira Florestal. Dra. Taxonomia Vegetal
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Coordenador Técnico:
Luiz Alberto Teixeira
Engenheiro Agrônomo. Especialista em Recursos Hídricos
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Taxonomia de Fanerógamas
Cadastro Técnico Federal N' 199.1 31

Conselho: CREA 12.535 - D/PE

Antônio Rossano Mendes Pontes
Biólogo. Dr. Zoologia
Zoologia - Mamíferos
Cadastro Técnico Federal N" 334963
Conselho: CRB 11.129 - 5 / 5" Região

Artur Galileu de Miranda Coelho
Biólogo. Especialista Biogeografia e Aves Brasileiras
Zoologia - Omitologia
Cadastro Técnico Federal N" 42.263
Conselho. CRB 02.77415

Auridan Coutinho
Engenheira Civil. Especialista em Geoprocessamento
Geoprocessamento
Cadastro Técnico Federal N" 272.135
Conselho: CREA 022.51 9-D

Cláudia Leite Teixeira Casiusch
Advogada. Especialista em Direito Ambiental
LegislâÉo Aplicâde
Cadastro Técnico Federal N" 656.554
Conselho: OAB 73.637-RJ

Cristina Mendon ça Brazil
Bióloga. Especialista em Mamíferos (roedores e nrarsupiais)
Zoologia - Mamíferos - Roedores e Marsupiais
Cadastro Técnico Federal N' 662.593
Conselho: CRB-5: 216.568/5-D

Edmilson Santos dê Lima
Geólogo, PhD. Geologia
Meio Físico - lmpactos Ambientais
Cadastro Técnico Federal N" 101 .381
Conselho: CREA 17.689 - D/PE AYK01q9
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Cr.Elio SAsrí.Elton José de França

Engenheiro de Pesca. MSc em Recursos Pesqueiros e AqúioJltura
lctiofauna
Cadastro Técnico Federal No 6í6960
Conselho: CREA 033459-D
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Eveline Glória Borges Samary
Socióloga. Economista Especialista em Desenvolvimento Urbano
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Giulliari Alan da Silva Tavares de Lira
Biólogo - MSc Botânica Criptógamos
Ecologia Aquática
Cadastro Técnico Federal N" 596.815
Conselho: 460281D CRB-54 região

Héctor lvan Díaz Gonzáles
Engenheiro Civil. MSc Geotecnia
Geotecnia e Resíduos Sólidos
Cadastro Técnico Federal N' 225.089

lsabelle Maria Jacqueline Meunier
Engenheira Florestal MSc. Fertilidade do Solo
lnventário Florestal.
Cadastro Técnico Federal N" 53.959
Conselho: CREA 021.710 - D/PE

Margareth Grillo Teixeira
Bióloga. MSc Ecologia Vegetal
Mêio Biótico - lmpactos Ambiêntais
Cadastro Técnico Federal N' 23.812
Conselho: CRB-5: 27.062/5-D

Maria Conceição Soares Menezes Lage
Arqueóloga. Dra. Em Arqueologia, Antropologia e Etnologia
Arqueologia
Cadastro Técnico Federal N' 6í 7.469

Maria de Lourdês Florêncio dos Sântos
Engenheira Civil. Dra. em Tecnologia Ambiental
Meio Físico e Análise lntegrada
Cadastro Técnico Federal N" 53.769
Conselho: CREA 224.68 - D/PE
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6.lo .1.Íônicor 0073510.XVX05101501.O2451
con.ult. 

^ut.nti.id.d. 
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Meio Antrópico
Cadastro Técnico Federal N" 51 .095
Conselho: CREA 2.986
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Fernando Antônio dê Banos Coneia
Engenheiro Civil. Especialísta Hidrologia e Recurs,:s Hidricos
Hidrologia e Recursos Hídricos
Cadastro Técnico Fêderal N" í.221.369
Conselho: CREA 5.56Í - D/PE

Francisco Leite Marlins Neto
Engenheiro Agrônomo. Especialista em Gestão Arnbiental e Gestáo de Recursos Hídricos
ElaboraÉo dos RIMA's
Conselho. CREA 17.551 - D/PE
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Raimundo Mainar de Medeiros
Engenheiro Civil. MSc em Me{erêologia
Gêstáo de Recursos Hídricos e Meio Ambiente
Cadastro Técnico Federal N' 1 .514.164
Conselho. CREA 94854 Serie 250 - PB

Roberta Guedes Alcoforado
Engenheira Civil. Dra. em Recursos Hídricos e Tecnologia Ambiêntal
Cadastro Técnico Federal N' 353.906
Conselho. CREA 22981 - D/PE

Roberto Márcio de Almeida Martins
Engenheiro Agrônomo. Espêcialista em Desenvolvimento Sustentável
Pedologia e Trabalhos de Campo
Câdastro Técnico Federal N' í.516.476
Conselho: CREA 13443 - D / 3a Região

Roberto Salomão do Amaral Melo
Arquiteto e Urbanista. MSc em Gestão Pública
Socioeconômica
Cadastro Técnico Federal N' 1.452.335
Conselho. CREA 17.706 - D / PE

Roberto Scalia
Engenheiro Civil
C ar aclenzaSo do Empreêndi mênto
Cadastro Técnico Federal: 1522791
Conselho: CREA 33706-D/PE

Sônia Maria Campelo
Mêstre em Arqueologia. Doutoranda em História
Pesquisa em Arqueologia

Sydney Alves do Nascimênto
Engeoheiro Agrônomo. MSc em Pedologia
Pedologia
Cadastro Técnico Federal N" 283692
Conselho: CREA 025493 - D/PE
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Tatiane do Nascimênto Medeiros
Bióloga. l\ilSc em Recursos Pesqueiros e Agúicultura
lctiofauna
Cadastro Técnico Federal No 631967
Conselho: CRBio 46006/5-D

Terezinha Matilde de Menezes Uchoa
Geógrafa. Especiâlista em Cartograíia Aplicada ao Geoproce i"+"xi=to E
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Wiliam Severi
Engenheiro de Pesca. Dr. Ecologia e Recursos Naturais
Limnologia e Piscicultura
Cadastro Técnico Federal N" 247165
Conselho: CREA 10942 - D/PE

Eouioe de Aooio:

Cássia Nadir Ferreira
Estudante de Turismo da Faculdade de Ciências Humanas de Olinda
Cadastro Técnico Federâl No 1.519.900

Ciro Ginez Albano
Estudante de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Ceará
Cadastro Técnico Federal N" 586.702

Fabrício Ferraz Xavier
Estudante de Engenharia Civil da Universidade de Pernambuco - POLI/UPE
Cadastro Técnico Federal N" 1 .515.336

Gustavo Grillo Teixeira
Apoio as atividadês do meio Biótico, Cartografia e Geoprocessamento
Cadastro Técnico Fedêral N" 667.944
Conselho: CRBio 46.437l5-P

Walter Lucena
Têcnico em estradas
Apoio as atividades de Cartografia e Geoprocessamento
Cadastro Técnico Federal No 976.115

0a 0r nÂÍcr FrêuÉrRÊÔo
OE IIOTAS DO RECIFE

.,

i lÍi:Ê Ípli3-üBi
3ã f-3;lr

í;grãrí
:,; I'i'lI€
{ Eã:g!:

§EiiiEi
iEã3ü I
""#Êi

,. !a, - Pr. . tú.i r.6r.!M

R

V
rc25 l,l 0E iíâ..liffi

td õ lí!
óá vêrledê

á. C&Írto S.lurúr

Re.Í

,g
(.>
-l!.-§

.'rU

o_

o-

=3

l.

õ

i:!Í

i!at
i: ir
I É-t:i:i

t;íi
i!ir
lãIrtÉ

í
I

%sáo
27 043 í

Geoprocessamento e CartograÍia
Cadastro Técnico Federal N' 23.813
Conselho. CREA 11.058 - D/PE
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Diego Jucá
Projeto gráfico e diagramação
RG: 274461-SSP/AP

Eduardo César Maia
EdiÇáo de texto
RG: 6020686-55P/PE

Júlia Coneia
Estagiária de Jornalismo
RG: 7298371-SDS/PE
Renato Lima
Jornalista responsável
3458 DRT/PE
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Conselho Reglonal de Engsnharia, Arguitsturâ e AgÍonomia de Pemambuco

CÉRTIÊICAMOS. em cumpdmonto ao disposlo na Rêsoluçáo n.o 1025 de 30 de outubÍo de 2009. do Conrea. qu€ conats dos
asaentaín€ntos deste Comelho RegionSl dc Engenhana. Arqudelu.E e Agronom|a de Pemâmbuco. CÍeâ-PE. o Acervo Técnico do
profssiosal JOÀO JOAOUIII GUIIJiÂRÀES RECEI{A râísr6nt€ à(s) AnotaÉo(õe§) de Rêsponsâti,idad€ TêcÍrlca - ART abarxo
dÍscÍiminada(s)
PIOf'S!|oNSI JOAO JOAOUIf, GUIIARAES RECEHA
Rêg'slro PElrostol RNP IEOG4{,6:!E5
Íitulo Prolí3sloo.l Eng.nhêro CMl.

Cerüdão de Acervo Tócnico - CAT C R EA-P E
Resolução no 1.025, da 30 da outubro de 2009

CAT com Registro de
Atêstado

10329020í 1

Aüvidade em Andemonto

NüíEro d. ARÍ r10t7373 Tpo óÊ ART Obrá ô SGrvrço

Fofinê dr RGgEtro EmF.g.do.
Emgrcss Conúrr,rda PROTETEC PROJETOS TÉCNICOS LÍDA.
conhsrântê xtmsrÊRlo D t ÍREGAçao Aclot{AL
Rue ESPLAIüDA OOS ,,INETÉRIoS
Coítplêarcnto BL . E

1ed! SRASIUA

Rlglstr.d3 an lrrto,:mlt 8trú ün ilgno:lotl
Partqp.çàoTécnE Eqdp.Idüdtclplln .

cPF / CNPJ 0:t.3§t.35t 000í -96

N. -

Bai.ro

uF PÊ CEP tlro lndlc.do

cT.32,2007-Ml Celêbrado em Náo lndlcado vrnclJtsdo a ART l,t4al,
Vãbí do Contreto(Rs) Ea.6o/t.365,2a Tipo dG Contrãtânte Nao Indlc.do Açào lnínuoonâl ,{lo lr}dlc.do

Eodc.Gço da Obrâ/SâÍl,rço ofvERSAS ctDAoES DE PE cEÂRÁ, PARIIBA E RG. fro ilORÍE
ComoLm.nlo . 8âlío -

cdad€ oÍvERso:i uF PE CEP Nao lndlcrdo
oâta óc |nrc|o o4.luxn? coôdudo oíclrva oiu,t2r2009 coodenada! GêogÉltca! Nlo lndlcaóo

F'ítsldsdê t.to irldhtdo Códlgo tlto lndlçtdo
Píopít{áno ntlllsÉRlo DA TNTREGAçÀO XACIOiIAL CPFTCNPJ 03.3§i.35E 000í'96

Atwdaóc Íéc,|aca OuânlÉadr 0,00 Undldê iaao lodlc.do

c(xrRDEl|^ooR arrJulrÍo it^ EL BoR^ÇÃo oo pRoJEÍo ExÉcurNo REFEREIÍE Ao LoÍE c DA l' ETAPA oE lrPL ]ÍÍ çÀo Do
pRoJÊÍo DE oaÍEGRÂçÃo oo Fto sto ÉR [clsco cox as B ctas HloRocRÁFtcAs Do l'toRoEsÍE sÊTEt{rRloilat, LocALlz oo
Er orvEnsos rumciáos Dos Esr oo DE pERrArBUco, cEÁRÁ, paRAlBA E Rro GRAI{DE oo xoRÍE, coNFoRrE coilsÔiclo

Ob3arvaçóar I

Númêrc d. ART t10í76t0

"ína 
d. RGgstro EmpílgE lot

Tpg dc ART Obra ! Sêívrço

rpíe$ coôrrareda PRoJETEC PRoJEÍOS ÍÉct{lcos LÍD^.
coorr.ranre lrllsÍÉRlo DA ÍITREG çÃo acrolr^L
Rg. ESPLA!|ADA DOS IINlsÉRIGs
Coínpbmonto BL - E

Cd.do ARASIUA
Con!râto CT. 032./2007-Mt

Vâlor do Coítrato(RS) l8l
Endê.Êço da ObrJserúço
Comtl6mcnto 8L - E
crdade olvERsas
Oála dê lnicro lllo lndlc
Fineldsd! Naolndlc..ro
Píopnotano f,titETÊRtO oa TNTREGAçÀo NAclot{AL
AkvÉ.d! Têcnrca OlantÉedê 0.00

RrgElrada cín t7rlor:ml I B.ixad. crn 28rtümtí
Psúcipsçào TêcoEa Eq!.dpa IsltldltclPll.tú

cPF / CNPJ 03.353.358r(xr01-96

o

cooRoElt^ooR aoJUNTo NA ELABoR çÃo Do pRoJEÍo ExEcurvo REFERENTE Âo LorE c oA t'EÍaPA oE IMPLANÍaÇÀo oo
pRoJEÍo oE |NÍEGRAÇÃo oo Rto sÂo FR Ncrsco coÍí as aAcns HrDRocRÁFrcas Do NoRoEsÍE SEÍENTRIoNAL, LocÂLlz^oo
Et DtvERsos lruutctptos oos Esrloo DE pERt{AMBUco, cEÂRÁ. paRAlBA Ê Rto cRÂNoE Do NoRÍE. cot{FoRí{E co}lsÔRclo

CdEo Nao lôdlc.rro
CPF/CNPJ 03.351.1S8/000't-8E

LJnl(,adê Nao lndlcado

5.lo.l.trônlco:
Con.ultr ÀJt.n§.id.d..m

3

E
Conselho RBglonâl dê Engenh

Av Agâmenon Magalhàes !Í.1 r81,3423-4383 Fer

ffiffiH

!

I tat hdic.do
I
I

Beúro

UF DF CEP Náô lndlcado

C€lêbrado em Nâo indictdo vlnculirdo à ART I \eto

.utônüc..
Dou tó.

Tallrl r Etc: F ERE:

x^tt^

Y
ObgârYaçôG§:

o !úlc.do
I

na?Í.1

AndÍade Lima
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Certidão de AceÍvo Técnico - CAT CREA-PE
CAT com R8gistro de

Atestado

í0329020í 1

Ativldade em Andamento

Rêsoluçáo no 1.025, dê 30 de outubro dê 2009

Conselho Rogional de EngenhaÍia, Arquiteture e AgÍonomla do Pomambuco

NurÍi.ío d. AflT ll0í?t0í Too dr ART Oàra c Sêívrço Rêgralradr cm 1rllüilo11 Bar..d, cm U'ülOriOl I
Forma dc RlgBto Entplrg[doí Paít p8Éo Íêcn(á ÊqulF.Iulü.lbclPlln .
Emp..ra Coôrr.trtre PROJEIEC PfiOJETO§ ÉCillCOS LÍOÀ
coôrr.Eírtr ltNtsÉRto DA lt{TREG çÀO N clOr'UL CPF / CNPJ 03.3!Í1.!6t 000í .96

RUr ESPLAIüOA DGS TI IS'ÊRIOS
Colnploí'ronlo BL€ B€flo
crdada BR SILIA uF oF cEP l'ao lodlcrdo
Contr.to CÍ.qrz2007-fl| C.Lbrado em illo Indh.do vlnculrdo à AFÍ ll0í7t60
V.lor do Coítrdít{l) 715.956,03 Tho dr Conlr8t ntê t{ao lídlcido AÇào mstlucbnal Nlo lndlc.do
En&Íqço ô ObrsrscÍrço DÍ\rÉRSOS mut{lclPlo§ OE PqcE RÀPARA|B E R. G. OO XORÍE
Coínphílento - Bafio .
Cldad. I,íVERS^S UF PE CEP Nlo lndlctr,o
O|te (b híao t{lo Indlcado Conclusào cbilvâ taao lodlcado Coorde..dsr Gê.qrâfic!! ,Lo iíldlcado
E,n lid.dê ll.o lrúlc.do CódEo Nlo lndlc.do

nêtallo tútNtsÍÊRlo oa TNTREGAÇÀo NActoNAL CPFICNPJ ot.t*i.t68r000't.96
UnÉad. Nao iírdlc.doTecnlca

C'dadc ÍN\IERSAS

Í)rtr óê lnicio lüo lndlc.do Conclulao círlivt
Finâlld.dê l{.lo ltúlcado
P,oprrctárb mNt§ÍÉRto oA IIÍREG çÂo t{ ctox L
Atútdlds Técnrca

OurntÉed6 0.00

cooRo€[aDoR aÀ,ur{ro NA ELAaoR çÁo oo pRoJÉTo ExEcwvo REFERENTE Ao LoÍE c DA r. EÍapA oE [itpLANTÀÇÂo oo
pRoJETo oE tsrEGRÂÇÀo oo Rto sÀo FRANclsco coM As B^cras HroRoGRÂncAs oo NoRDESTE SETEHÍR|oNAL. LocALtzÁDo
Eu orvERsos muNrcipros oos Esraoo oE PERN BUco. CEARÁ. PARAIBA É Rro GRANDE oo NoRrE. coHFoRlrE coNsôRcro

{\sto

Obgêrvaçôs3

N!íilero ór ART !r0l?002 Tipo dâ ART Obr. ê Sâ.viço Rcgiirádâ.ín 171101111t11 Brlr da am 26110r:10ll
Forma d€ Registrp E np.ol8doí Panrooôçao ÍêcnÉa E$.dÉ lultldlrclpllo.t
EmpíÊ!ô ConrÉta6. PROJEÍEC PROJEÍOS ÍÊCxlcOS LÍDÀ
conrr.rrnrê ÍxlsÉflo DADÍREG Ç^o it^ctoll^L CPF/CNPJ 03.353.36E 0001-9€

Rus ESPI.AII O tX)S l,IUSTÉRloS
co.ngbmêito BL-E Earro
cÉad! ERAslLtA uF oF cEP ao lndlc.do
Contr.lo CT. oSlrmo?{l Câbb..do êÍn ll ô lõdcrdo Vinal|..io à ART ttoí?lol
Vsloí do Contreto{Rs) 733.E2a,Í}l Íipô d! Conlralanto Nto lndlc.do

d6rcço da obrrsrrv'ç! otvÊRsos xUMclPtoS DE PE.CEÂRI,PARÂIBA Ê R.G. DO IORTE
Açào úslrluoonal Nào lndl

Bgraro .
UF PE oCEP t{ao lndic.do

Nào indicado CoordênâdasGeogrâfica! Nàolndlcado
CôdEo l{ao lndlc.do

cPF/CNPJ 03.353.35u0001

Ouanlúôóe 0,00 UnÉade tlào indacado
s"são

cooRoENAooR aDJUNÍo r{a ELABoRAÇÀo oo pRoJEro ÊxEcuÍtvo REFERENTE Âo LoÍE c. oA 1. ETAPA oE r PLAt{ÍaÇÃo oo
pRoJEÍo oE rrÍTEGRAçÀo Do Rto sÀo FRÂNcrsco coür as BAcras HroRocúFrcas oo NoRoEsrE sEÍENrRrottAL. LocAlrzaDo
Elt orvERsos t uNlciptos oos EsrADos oE pERNAtrBUco. cE^RÂ. PARAIBA E Rto cRÂNoE oo NoRfÊ. coNFoRuE coNsôRcto

Obrowaçóo3:

c..üfico r.r.utanü....ópi.
o.igln.l. Dou ,a. l.3lr./PE. 15/
Emol.: +25, Tt Rr tlo,e4,
fUllSES: taO,O9, Isa: tlo,24 T
MAIIA LAUIA ALVES OE fREIÍ
t.lo .l.trônl.o: OO735tO.Lti05
con.ult. AuLnticidrd. .h: 'www

t
i
I

í

I{

ffi
Consolho Rgglon.l de Engonhrrla, ArqultaturÊ a AgÍonomla dc Pemambuco

Av Agemenon Magalhàes 2976 Esprnherro - Recíe ' PE CEP 5202G0oo
Têl {8113423-/í383 Fet r81,3!238480 EÍne I cÍeapê@cÍeapê org bÍ
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Pegírâ J

certidâo de AceÍvo Técnlco - CAT C R EA-PE
Rosolução no í.025, de 30 de outubro de 2009

CAÍ com RegistÍo de
Atestado

't0329020t1

Atividado em AndâmentoConselho Rogional dê Engênharla, ArquitetuÍe ê Agíonomia do Pêrnambuco

Nú'í*.o d. aRÍ llol?to! Tapo de ARÍ Obra c Se.vço R.gÉlr.da €m t,ar'torilo1l B.rad.6ín 2Ur(Mlol I
ForÍne do R.gbtro Emprlgrílo. P.ílictpaÇlo Tácnic. Eqdp. Íua(f.clplln í
Emp.êsa Comral8dâ PROJETEC PROJETOS ÍÊC lcos LfDÀ
conrr.r.rra ItN|sÉRrc oA DíIREG çÂO NACIO,IAL cPF I CNPJ 03.!63.!5E 0Ol -9C

Ru. E§PLAIüDA D(Xi XllúsÉRIOS
CompLínrnto 8L-E Bamo

ciredê BRAsiuA uF DF cEP taào lÍrdh.do
ConEaro cT.03z2007{l C!lc5..do cm Nto indlc.do Vinorl.do â ART i'1017t02

V.loí do Co r.rCRS) 0.00 lpo óe ConHEnta lllo lndlc.do A9ào iÍlElrtuqonal fo lndk tío
Erd.rrço da ob.rs.Íy'ço orvERs(xl mr lclHos oE PE cE RÁ,PARÁlaÀ R. G. oo NorrE
CoírpbÍ!ênto gL-E 8arÍo -
crdld! DrvÊill^s uF PE cEP l{lo lnrtlc.do
Dâtâ d! lnlc'o 0{Oar:1010 Condusào ctulN. 03r08r:mí0 CooÍdsnadâ! G.ográficai Nao lnÍÍádo
Fiíald.de tllo húlG.do CódOo N& lndlc.do

)pÍEtáno xtxlsÉRlo o llÍÍREGAçlo 
^cloflÁL 

oPF/CNPJ 03.36:1.3tÚ0001-96

OuantÉade 0,00 Undade Nào lndlcado

Ob3crvaçóeB:

cooRoEtaaDoR aDJUxro t{a ELÂaoRÂÇÀo oo pRoJETo ExEcurNo REFERENÍÉ ao LorE c. oa r. ETAPA DE tmPL NTAçÀo oo
pRoJEro oE |IÍEGRAÇÀO DO RtO SÃO FR NCTSCO CO AS BACTAS HTDROGRÀFICAS OO NOROESÍE SETENTRIONAL. LOCALIZADO
EÂr DMERsos ÍúuNtciptos oos Esraoos DE pERllaÍ{Buco, cEÁRÀ. pÂRÂiBA E Rro cRANoE oo NoRTE. coNFoRmE coNsÔRclo

Numerode ART tt0l78oa Ípo dê ART ObraaSeryEo
Fonna de Reg§lro Emp.rg:dor
Emp.Êsa Co.llr.redá PR(UEÍEC PROJEÍOS TÉCN|COS LTDA.

conrrâránr. IlrllSÍÉRtO oa |}{TREGAçÀO AClo AL

R6grÉlrúr !ín ,1n0nait Bahrr êrn 2arlonoll
Pertspâçào Íêcalca Eqslpalulüdl|€lpllrEr

cPF 
' 
CNP.' 03-363.368r@0l .e6

Befio
UF OF

CcLàr.do êír ll.o lndlc.do
TEo dê ContÍrtrnt! lo lnúlcrdo

CEP Nlo indlcrdo
Vncul.do à ART 1t017E03

AÉo inútucroí|al lllo lndlc{ro
dereÇo da obía,s€rvç! otvÉRsos tru lclPlos oE PE,CEÁRÁ,PARAi8A E R.G. Do NoRTE

nto - BsrÍo OfVERSOS
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t.J Certidão de Acervo Técnico - CAT CREA.PE

Ouântrd6dê 0,00

PâErna 4

CAÍ com Registro de
AteBtado

10329020't I

Atlvidede em Andamento

Resolução no'1.025, de 30 de outubro de 2009

Consolho Regional de Engsnharia, Arquitgtura o AgÍonomiâ de Pernambuco
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certidão de Acervo Tácnico - CAT C R EA-PE
Resolução no í.025, de 30 de outubro de 2009

Conselho Roglonel de Engenharla, Arquitotu.a e Agronomia d6 Pam.mbuco
Av Agarn nofl Magathâês 2978 Êspinherío- Rêcíe PE . CEP 52020.000
Íel Í81r3423-a383 Fat 18113423.8480 Ema,! cÍeeoe@creapê o.9 bt
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MrNrsrtRro DA TNTEGRAÇÃo uati'ôxel

SECRETÀRIA DE NFRAE§TRUTUII,\ TIIDRICA
DEPÁRT^MENTO DE PROJETOS ESTRATECICOS

....R§ 14.504.565.24

ATESTADo rÉcxtco
Aresramos para os devidos fins que o Consórcio TECFINEIPROJETEC/BRLi vem elahorando

para a Sccret.rie de lníra-Estrutura llldrica do Ministério de lntcgração Nacions], o Projeto

Éxecurivo do l-ote C - Eixo [.este do Projeto de Integraçâo do Rio Sâo Francisco com Bacias

HidrogúÍicas do Nordeste Setentrional (PISF), através do Contrato no 32l2007-MI e seus

aditivãs. Os trabalhos já executados foram desenvolvidos no período de Dezembro/2007, até a

presente data. tendo oi ..tmo. si«to considerados em conformidade com os padrões da boa

técnica c qualidade exigidas pela Secretaria. Os valorcs contratuais são:

o Valor do contrato inicial

o Valor dos aditivos contratuais

\-/. Valor total do conlrato...........

RS 1.884.198.70

..........................R$ I 6.389.063,94

o Dalabase.........-..

Sendo a proporção de cada emprcsa do Consórcio igual a:

r TECHNE Engeúeiros Consultorcs Ltda. .'..'

o PROJETEC - Projetos 'Iécnicos Ltda.

.................... Março207

600h

30o/o

!0%

Aré o momento foram realizados os serviços equivalentes a um faturamento de R$ 13.786.324'18

(Treze milhões. serecentos e oitenta e seis mil, trezentos e vinte e quauo reais e dezoito centavos)'

correspondente a 85,33% do valor total do Contrato.

O conrato teve a responsabilidade técnica e a coordenaçào geral do Eng. Antonio Cylos de

Atmeidt Wdon. CREÃ n" 2724-D|DF, a coordenação técnica do Eng. Ràmulo de Macedo Wira,
GREA no: 15655-D/DF e a coordenação adjunU da Eng. Maria Angela copdeville Dnane

Illlmann, CREA n': l6l l -D/RI, além dos seguintes supervisores de óreo:

. Geologio e Gcolecnia:
Eng. Rômulo de Macedo Vieira

o Hidráulico/Ilidrologio:
Eng. Maria Angela Capdeville Duane Ullmann

o Geomélrico c Sislema Viário:
Eng. Nilton Cesar da Silva

. Esfiulutas:
F.ng. José Carlos Degaspare

e Eletromec&nica:
Eng. Adelmo Cavalcante Lapa Filho

. Árquil€turu:
Àrq. Aline Gaudino Bacelar

o Scniços de Campo:
Eng. Antônio Silva

CREA n": l6l l-D/RI

o
o0r(l

CREA n": 15655-D1DF

CREA nn:

CRF.A no:

CREA n": 15l3-

CRE.A no:034860-D/PE
8,rr028953
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MINISTÉRIO DA INTEGRÂÇÀO NACIONAL
SECRETARIA Df, INFRAESTRUTURÂ HIDRICA

DEPARTAMENTO DE PROJETOS ESTRÁTÉG ICOS

Em Anexo é aprcseauda a FICHA TÉCNICA do Emprecndimento. composto por:

l. Descrição do Eixo Leste - Trecho V - lnte C;

2. Scrviços TopognáÍicos;

\-/ 3. Serviços Geotécnicos;

4. Estaçóes de Bombcamento (EBVs);

5. Canais;

6. Sistcma de Maqodrenagem;

7. ObrasComplementares;

8. Barrageos;

9. Aquedutos;

10. Pontes;

ll. Passarelasl

12. Sisrcrna Viório:

13. Acompanhamcnto Técnico d8s Obras - ATO;

14. Equipe Técnica.

BÉsí]|rarDF [1Ç de selembm de 201 I

\\>:f

c orçomento:
Eng. Ricardo M. Pereira de Carvalho

o Gerêacia da Qaalidode:
Eng. Luiz Albcrto Teixeira

CREA no: 17397-DIPE

CREA n': 879-D/ES

.AUGTISTO WAGi\iER PADIL}I.{ NIAR

SecreÍário de Infraestrutura llidrica 
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MINISTERTo DA INTEGRAÇÃo xlctoxlt-
sECRETARIA DE INFRAEsrRtrrtiu uinruca

DEPARTAMENTO Df, PRO.'ETOS f, STR,ITEG TCOS

I DEscRrÇÃo oo EIxo LESTE - TREcHo v - LorE, c
O sistema adutor do Eixo Leste - Trccho V - Lote C do Projcto Executivo, ondc estão inseridos

os Lotes de obras 09, l0 e paíe do Lote 13, desenvolve-se desde a transição do canal de

apmximação com o forebay dirÍlontunt. da EBV-I até a barragem Copiti. A barragem Areios, a

cargo do i. Batalhao de Engenharia do Exército Brasileiro, é a única obra deste trecho que não

faz parte do Projelo Executivo do Lote C.

No início do Lote c, as águas capradas no reservalôrio de ltaparica são conduzidas pclo canal de

aproximação aré o tbreba! de mõntante da Estação de Bombeamento V-l (EBV-I), recalcadas a

s'8.00 m de altum para o forebay de jusante. vencendo o primeiro patamar topográfico do Eixo

Leste.

. Neste patamar desraca-se a obra do aqueduto sobre a BR-3 16, com extensÀo de 145,28 m. siruado

- .nrr. as esracas 317+14,70 m e 324+19,98 m do segmento de canal 2205. Este segmenlo, com

6.678,24 m de exrensâo, rem início após o forcbay de jusante da EBV-I, desaguando no

reservatório Areias. Na saída do reservàtório Areias está situada uma estrutura de controle, a

parrir cla qu.al as águas são conduzidas pelo segmento de canat 2206. com 1.371.96 m. âté o

ioreba.v de montante da Estaçâo de Bombeamento V-2 (EBV-2)'

Na EBV-2 as águas são recalcadas a 40,00 m para o forebay de jusante. no, segundo patamar

topográfico do plojeto' onde têm início os 2'038'l I m do segmento de canal 2207'-que desógus

no rJservofório 
-Braúnas. 

Na estrutula de conlrole que capls água neste reservatório iniciam-se os

I L249,91 m de extensâo do segmento de canal 2208, que deságua no resen'atório Mandantes. A

partir ieste reservarório as águÃ são conduzidas diretamente para o forehay de.jusante da Estação

de Bombeamenlo V-3 (EBV:3) pelo segmento de canal 2209. com 1.213,65m de comprimento.

o rerceiro patamar topográfico é vencido pela elevação de 60,00m, proporcionada pela estação

EBV-3, para o forebay 
-tle jusante, a parrir do qual se inicia o §egmento de canal 2210. com

1.374,06m de extensão. que deságua'no reservàtório Salgueiro. Da estrutura de contrglí?e 
- ' ...

Salgueiro parre o segmentà de canal 221 l. com comprimento de 30.322.00 m, até o d9ú9ri L\O
re.Jrvatório Muquéú. Nesre reservatório as águas são captadas por uma estruIura ae. [o-§[lpc'- O..; conduzidas até o aquedulo Jacaré (163.48 m de comprimento), pelo scgmeltg de canalízzIf com rÉ
extensâo de 9.933J9 m. No Êgueduto inicia-se o se8mento de canal 2213,. com. exlensão de .§'
10.624,76 m. desaguando no reservatório cacimba Nova que por sua vez interliga-sóligm I . rô'-
forebay de rnonuni. da Esragão de Bombeamento V4 (EBV-4), através do segmento de'q§igãO \,''
2214, com 864,98 m.

Na EBV-4 as Âguas sào recalcadas a 56,00 m para o forebay de jusante. situado no quano patamaÍ

topogniÍico, a partir do qua.l se inicia o desenvolvi mento dos 5.243,32 m do segrncnto de canal 2215

até o desigüe no reservatório Bagrcs. Entre B estrutura de controle de Bagres e o aqued uto

(com ló3,48 m). eslá Õ segme o de canal 2216, com compnmento de I 0.4

este aqueduto com o reservâtório Copiti, onde finaliza o recho
desenvolve-se o segÍÍlento de canal2217, com 2'203,89 m de extensão

Com relaçào aos lotes de obras, suas consliruições são formadas pelas

I. LOTE 09 - EBV-I / Reservatório Muquém

. 2205 - Segmento de Canal EBV'I / Reservatório Areias;

. 2206 - Segmento de Canal Reservatório Arcias / EBV-2:

o 2207 - Segmento de Canal EBV-2 / Reservatório Braúnasl
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MINISTERIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
SECRETARIA Df INFRAESTRTITL'RA HÍDRICA

DEPÂRT,AMENTO DC PRO.TETOS ESTRATÉGICOS

ll.

. 2208 - Se8nento de Canal Reservatório Braúnas / Reservatôrio Mândantcs:

o 2209 - Segmento de Canal Reservatório Mandanles / EBV-3i

. 2210 - Segnrento de Canal EBV-3 / Reservatório Salgueiro;

. 221I - Segmento de Canal Reservatório Salgueiro / Reservatório Muquém;

r 2304 - Aqueduto Sobre a BR-316;

r 2105 - Barragens Braúnas;

r 2106 - Barragem Mandantes:

r 2107 - Barragem Salgueiro;

r ?255 - Estrutura de Controle Areias;

o 2256 - Estrutura de Controle Braúnasl

c 2257 - EstÍutura de Controle Salgueirol

r 2052 - Sistema Viário;

o 2705 a 271I - Drenagem das obras;

. 2506 a 2513 - Ponles;

o 2555 a 2558 - Passarelas.

Lotc l0 - Reservotórlo Muquém / Rcscn'otório Copiti
r 221I - Segmento de Canal Reservatório Muquém / Aqueduto Jacarc;

o 221 I - Segrnento de Canal Aqueduto Jacâré / Rqservatório Cacimba Nova;

o 7214 - Segmento de Canal Reservatório Cacimba Nova / EBV-4;

r 221 5 - Segmento de Canal EBV-4 / Reservatório Bagres;

o 2216 - Segmento de Canal Reservatório Bagres / Aqueduto Caetimi

o 2217 - Segmento de Canal Aqueduto Caetitu / Reservatório Copiti:

o 2J05 - Aqueduto Jacaré:

t 2306 - Aqueduto Cactitu;

. 2108 - Barragem Muquém;

r 2109 - Bamagem Cacimba Nova:

r 2l l0 - Barragem Bagres;

r 2lII - Baragem Copiú;

. 2258 - Estrutura de Controle Muquém;

o 2259 - Estrutura de Controle Bagrcs;

o 2052 - Sistema Viário:

t 2712 a27'17 - Drenagem das obras;

o 2514 a 2518 - Pontes;

r 2559 a 2563 - Passarelas.
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DEpART.,\MENTo DE PRoJETos Es.rnatÉclcos

lll. Lote 13 - Esrâções de Bombeameuto EBV-I a EBV{ com Forebeys de Montanlc e

Jusrnte e Estruturas de DaÁgue

. 2610 - Estação de Bombeamento EBV-I ;

o ?620 - Fstnçâo de Bombeamento EBV-2;

r 2630 - Estação de Bombeamento EBV-3;

r 2ó40 - Estaçào de Bombeamento EBV-4;

o 2052 - Sistema Viário:

r 2610 a 2ó40 - Drenagem das obras;

.AsestsçõesdebombeamentoEBV.SeEBV.6integramoLotc13deobras,m&snocíão
incluidas no Lote C de projeto' Fazcm parte do Lote D'

MINISTERIO DA INTEGRAÇÃO
SECIIf, TARIA DE TNFR{ESTRTITI,iR{ HirrRtc..r

Tobch 2,1 - Sen'iços ToPogróÍicos

vrnc!táçáo

2 SERVIÇOSTOPOGRÁFICOS
os seniços ropográficos loram executados nos sítios das barragens, eíaçô€s de bombcamento e

obras de ".-ri"nto do sisrema adulor com rodovias existentes e jazidas' assim. como o

levanhmento da faixa do sistema adutor entre os Rcservatórios de Muquém e Copiti do sisema

aduror clo Eixo Leste, conforme quanlitativos apresentados na Tabela 2'l'

3 SERVIÇOS GEOTECNICOS

['6mm rcali2.laq investigações geológico-geotecnicas nos sítios das estações de bombcamento, das

banagens, das jazidas. aas-pontõs e dos aquedutos, sendo os quantitativos apresênudos na Tebcle

{'tg\o ortt(} 044 5

)

TolrlUnidrde

AmotrrJ-01

unidI0l 0l Ponros CPS. con ÍlccptorÊs dc dupla is pot[ r[nspoíc dÊ coordcoEdss dç

véniccl do IBGE

ircquÉnc

ól.l{km[P (^BNT]l'oli s clctrônicEs dc cooíd.nad6Ll)t.01
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MINISTERIO DA INTEGRAçÃo ruactorlal
sECRf, TARTA DE rNFR.AESTRtrruu uÍ»ntca

DEpARTAMf, NTo DE pRoJETos rsrrulrÉctcos
vlítctllâçào
crtl . r!

Tlbela 3.1 - Sondrgens

Unidadc Qúrít.
li l

Soídna.m Ror6ti!ô
{.01.01.0I Mobilir!çào c d!.smohiliacao dc cquipúmÉnlos l
J.0l lrl.01 Em EÍürito§" !Íriisscs, quüuilo3 c r(xhss sÍins
t.01.01.03 oi\ n:

ON cm solo
! I . Dcsloclmcoto c inslahçáo do cquttúEnto

.t 0l.0l.oó 0 § foo m.nos runid. 5l

.1.01 0t.07 :01 u 50O mctros uniJ tl
{.01.01.0E n9
{ 0t.0t.ü) h"Soodtgam{Pcrclssào
l.0t.0t.trl l"lohilizáÇào c dcsmohiliz!çào dc cquip

1.01 0t. t I m 62i
1.0t.ú1.12 h l- D.slocsrn.nlo c instalaçõo dc cquiPrmcoto
.r.0t.01.tl unid. I

r or 0t t-t l0l tr slx} mctms unirl l)

1.ol 0l.rJ .\cintà dc 500 mctros unid.
-t 0t ot, tt Poços dc lnrJrcsÀo 1..r75.1,

Ob(: ltrnr (orÍortrr. nL.llir .onmlurl-

Além disso, loram realizados os ensaios realizados apresentados na Tabela 3.2.

Tsbch S: - Ensrios Rcelizrdoc

\1

AbrÀsio "Loi lcs "
Rcatrridadc Potcncisl
Colcia dc Blocos ind.lbrmldo, 044 íj

Uoidrdc Qutnl.
4.0t.01.t9 ,:.

Ensiol .m lolôs.r.0t.01.10
I rír.r.01.01.:r I lnid&1. Nsluinl
i,,l.l í)! 0l tl l)cnsidldc Nnturül

.r.0l.0t.ll Limitc dr LiqÚidcz
unLimitê dc PlEsticidalc

50tCmnulomclria poÍ Pcncimmcnlo
li) Iun{.0 t.01.16 CrÁnulomcr a poÍ s.dimcrt!§ào

un {7 tEns[io comDoctáçttro proctor Normll
un .l3 t.r.0t.0t.18 lr'Íusa [.rrrciÍico Rcol dos Grlos
un l{í)r.0l 0 t,19 Ádcn$rmcnto fuométrico

IJ(rn.l 0t 0t l0 Tri&\ial {UU) n§o consolldcdo nlo d.cnado
9.r.01.01.1 r Trioxiri (CU) consolidodo - nllo dEn8do -.í"í\ ll6,r .0 1 .0 t ..12 Cisalhsm.íro Dirrto I CU)

:r.r.01 .0 t .ll [xponsio
l_lEnsaios d. Cohpsividldc
:IUN.1.0 t 01.15

1.01.0 t.15 Dispcrsâo
unJ 0l ol _1á, (;flurul()Ín(lfr,r ( ,'nrnrrrtr! ir ',1

un i5.l ril ill 1: Crumh fcsr -\._
-tJ

{61{.0t.0t.39
unJ.01.01..r I

1.01.01..r2
5.1.01.0t.4{

.r.01.0r..r5 un

{(}tEnsaio dc Pcda
Anôlix (la 

^rÊiil\Í dd Ârcis

\,{.0t.0t.46 - t{'fit5*" j4.0t.0t.{7
.r.0t 0t.tlr à60

Ohr.r ll.nr aoaÍorma nhtrilba aootartúrl.
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MrNrsrERro DA TNTEGRAçÀo nectoxel
sECRf,TARtÀ DE INFRAEs'IRutun,l uilntcl

DEPARTAMENTo DE PRoJETos nsrrrerÉctcos

,I ESTAÇÕES DE BOMBEAMENTO (EBVS)

As quatro eíações de bombeamento quc integram o Lote C são constituídas do seguinte conjunto

dc obras:

o tjm forebay de montante, situado no final de um segmento de canal, no qual é feita a

tranquilizaçío e captaçâo de água;

o Um forcbsy de jusame, que rcccbc as âguas aduzidas, no final do qual sc inicia um scgmento dc

canal;

r Casa de bombas. cada uma com quatÍo conjuntos clevatórios com capacidadc uniúria de 7 m'/s,

totalizando 28 m'/s:

. Si$ema de aduçâo composto de duas rubulações de recalque de aço carbono ASTMA -16' com

espessura de 25,4 mm e diâmetro interno de 2.235 mm cada uma, com iníalação enterrada no

aterro do lorebay de jusante;

. Umo estrülura de deságÍle situada no final do recalque e na entrada do forebay de jusonte:

o Uma subestsção rebaixsdora de alimenhçeo elétrica da estação de bombeamenio ( força e

iluminação). O projeto Executivo das Subesuções das EBVs faz parte do escopo da emprcsa

fornecedoro e montadora dos equipamentos.

As principais caracterííicas técnicas dcs estações elevatórias são aprcsentadas nas Trbelar {.t e

1.2.

I'sbch {.1 - Principais Caracterisriças Técnlcss dss Estrçõcs Elevatóriss

Nümcm dc Aduk rar
C m

0447,8
(-»

.g
..o-\

,úi mcnl oErtaçtr0 dc BoÍn
EB\'.JEB\'.! r.Bv-lED\'.IDrdo! Carl.3!rÍíicot

I.l .t.lNúrncro de Bombss
11VrzSo Í1oÍ Unidrdc (m'/s)

:8.0t\vorio Márima Bomb.sdr (mr/!)
59.9 J5.9,Í8.: {0.0Dcsnhcl Gcomérico írn)

r .ll r i-lÀltu.a luunomêtíça Toul (mcs)
2 t.2m.0Potêrcir opcrocional l ot{.l {Lw)

Ei\o v.rticültifro dc llombo
t nid!d.s d! Bombeamcnto

I.t ..t .lh*ümcm dc §loÍorêi
1.700,0 -< 5r){).{1 5.1fi).0J.300.0Porcnci! (kW)

Rotl{lD Nominrl(rÍrm) -<1 6.9 6.9 6.9T.nsáo Nominol lkV) 6.9
6r).060.0 60.0Fnquoncia Nominol (l lz)

TrenrÍormrdores
\ l...,,r.;,rt,r.r',.

l6 ll
t-!0t.]0\ :10

6.9\ 6.() 6.9
I r.\luin(rr \,'nrr1.rl r I I/r I
Adútorr de R.c!l

-'----2.
IDí.] _ lóô,? \. 153.1t6 t..l

'. c.Lrrl i t:i5ltlS , tr5lDiâmetm lnlemo n t)

BJÍO 2A 960 qr^"
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urursrÉnto DA INTEGRAÇÃo xacloral
sECRETARTA DE ttÍFRAEsrRttttrrl giontcn

DEpART.{MEl\To DE pRo.rETos esrncrÉctcos

t'ítI

5 CANAIS

O sistema âdutor foi dimensionado e detalhado para a vazro máxima de projeto de 28m!/s. Têm

seçôo tralrzoidal. com 4,00m de base e 3.70m de altura e talude lV:1,5V. São impermeabilizados
com geomembrnnn e revestidos (proteção mecônica) com placas de concreto simples com espessura

de 7cm no fundo e Scm nas paredes. Os taludes extemos dos trechos em alero são protegidos com

transiçio e enrocamento fino. As hermas dos canais foram projeudas de forma a proporcionar o

tninsito de veículos pnra âs operações dc manutençào- A Tobela 5.1 apresenla o sislema adutor por

segmento de canal.

r) Drêrrgcm lnlerna dos Csnri!

O sisrema de drenagem é compreendido de drenos laterais tipo "fingers" composlos de areia com

0.10m de espessurâ e 0,50m de largura sinrados a cada 4.0m; camada de areia ou de pedrisco de

regularizoção do fundo do canal e tubos de concrcto perhrrado desenvolvendo-se ao longo do

eixo em vala forrada com geotéxtil e envelopado com brila. A Tebela 5.2 apresenta s extensâo

do referido sistcma por segmento e diàmetro da tubulação projemda-

b) Subsisr€m! dê Drenlgem dos Taludc! d€ Corle c Alerro

Nas bermas de manutenção dos trechos em corte. assim como nas bermas intcrmediárias dos
grandes cones e grandes aterros. estão previstas canaletas de interceptação dos escoamenlos

suprficiais dos taludes que direcionarão as águas captadas pam a rede naturul de drcnagem
Foram projetadas em concrcto com s€çôes em meia-cana e em seção retangular' As seções meia-

cana têm diâmetro variando de 0,20m a 0,50m e as seçõ€s retargularcs têm base variando de

0,30m a 0,50nu seguindo a mesma declividade do canal (0,0001m/m).

Nas Tgbclos 6,4 e 6.5 estÀo apresentedas as caracteísticas dos drenos de talude do conal e das

bermas de manutenção.

ó SISTEMADEMÂCRODRENAGEM
O sistema de macrodrenagem dos segmentos de canal, detalhado no presente pÍojeto execulivo, sâo

constituidos de dois subsistemas independentes. cada um exercendo sua funçâo de captação das

águas pluviais e seu direcionamento para a rede de drenagem natural, a saber:

r Subsistcmas de drenagem lateral (valetas e drenos) e transversal (bueiros e oveÍchute) ao longo
dos segmentos de canal;

. Subsistemâ de drcnagem dos taludes dos cortcs no canal adutor.
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MINIsTERIo DA INTEcRAÇÃo Nactonel

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTUN.TT gÍOruCI
DEpARTAMENTo DE pRoJETos esruntclcos vlnc!lãçá)

cltr - PE

a) Subsistcmss de Drenngem Laterel

Na elaboração dos Projeros Executivos dos Sistemas de Drenagem do Lote C foram adotados os

mesmos critérios, panâmetros e metodologia do projeto básico, tanto para a deÍiniçâo das vazões

como psra o dimensionamento das obras.

O subsistema de drenagem lateral é consiruído de 106.470,15m dc drenos sendo que

6l .479,90m estão situados no Lote 09 de Obras e 44.990,25m no [.ote 10.

Na Tobeta 6.1 esGo aprcsentadas as extensões das obras Por scgmento de canal c por lotc dc
obra.

Tsbelo 6.1 - Dreuegcm htcral - Ertensâo dos Drenos

Lote de
Ob|-a

Segmênto de Cansl
Extensão

(m)

EBV-1 - Resêrvatóno Areias
Reservatório Aíeias - EBV-2

EBV-2 - ReservatôÍio Braúnas
Reservatório Braúnas - Reservatório Mendanles

ReservâtóÍio Mandantes - EBV-3
2710 EBV-3 - ReseNatório Salgueiro

Reservatôíio Salguerro - Reservatório Muquém
Totâl do Lote 9

2705
2706
27 07
2708

6.327.48
2 747 07
3.542,99

13.529.32
1 575.27

9t Y,J /
32j47,40
61.478.90

10

Total do Lote 10

271?
2713

Reservatóno Muquêm - Aquedulo JacaÍé
Aqueduto Jacâré - Reservâtório Cacimba Novâ

Reservatôrio Cacrmba Nova - EBV-4
EBV-4 - Reservatôrio Bagres

Reservatório Bagres - Aquedulo Getitu
Aqueduto Caêtitu - Reseívalório Copili

2714
ztts
zito
2ia7

9.785.91
13 730.30
I 158.29
6 057.28

10.660.39
3 598 08

44.990.25
Total GeÍal 10ô.469,15

O sistema de drenagem trBnsversal é constiruido de huciros tubulares e celulares e overchute. No
l.ote 9 de obras foram detalhados.43 bueiros e 0t overchute e no Lote l0 foranr dctalhados 43

bueims. totalizando 87 dispositivos de drenagem transversal no canal adutor. sendo as

caractcrísticas das referidas obras apresentadas nas Tabelas 6.2 e 6-1.

b) Subsistcma dc Drenagem dor Taludes dos Corles no Canal Adutor

Nas bermas dos trechos em corle dos canais, nas bermas intermediárias dos grandes cortes e
grandes aterros, foram projetadas em concreto de seçâo retangulâr- Admitiu-se como parâmelros
a nrenor largura de hase de 0,30m e as alturas com bordo livre de 0,05m.

Os subsistemas de drenagem para aq bermas de manutençâo do canal são em concreto com
seçôes em meia-cana e em seçilo retangular. As seções meia-cana terão diâmetro variando de
0,20m e 0.50m e as seções retangulares terão base vcriando de 0.30m a 0,50m.

Nas Tobelas 6,.1 e 6.5 estilo apresentadas as

bermas de manutençào. t
rlas
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Tabcla 62 - Obras dc Trevessle no Trecho do Lole C - Elro Lclte - Lotc í)9 dc Obrns - t.ocalizado,
Csrrctêrlllicas e Vazio de Projeto
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wrrNrsrÉruo DA TNTEGRAÇÂo xecloxal

SECRETARTA DE INFR TESTRI'rtrne HiDRtc.r
l)EPARTAMENTT0 Df pRoJrros EstRetÉctcos

LrOu

\(
o{ü
í.)l

.'.àS
ü+i

t

I
J

Segmento d€ C.nal WBS Obra Tlpo da Obrá
E8tac, dâ

Obra

Vazào dê
prolêto
(mrrs)

Àngulo tla
E!coÍr3idâdê

EBV-I / Re5êN AreES 2705

Buer.o - 1

Buerrc
Buerro
Buêrro

Euerro
guerro

,3
-4

-6

BSTC-1.0

BSCC-1 0X1,5
ascc,1.0xt,5
ESCC-1.0X1.5

BSCC-1 0X1 5
BSCC-2 0X2 0

3,86+S.86

428+ 1 88

_a6à+o 52
493+15 0O

iãa*r s so
567118.54

2,1{
0 6-/0
L010
I 404
6 7{5

7r$ 2r
91',372?
lt1'.{8'€"
1t6'3739'
59'24r

7 r'41 53
Rês6rv fuo,es / EBV-2

s6'1e19-
56'12'.37*

EBV-2 / ResêN B6únas _qJ€i :1
Buairo - 2

BSCC.I.5Xr 5
BSCCt.5Xr.5

935+ 12.85

971+ 1,í0 0 719

Rê!êÍv Braúnâi / ReseN MandBnles

Ardro - 1

q!rd',rt:
&rsíD - 3- 
B'ãro - l
-B,e:5
&râiío - 6

_qr!f,o - 7
&,rirs - I

-_E@_9
-Bt!!19: 

lo
Buerc : I I

_Eyqle - 12
q!Ê@ -13-

ê!!91.
-gltEi !5
Buolm - l8
arlrio - tZ'à'lel'! 

- ià

1097+1r.91

1226+1.76
1251+17.à7
1275+7 01

1299+r 7 71

1311+3 02
1335+9.48

1§2+2

]!EJ1o.ge
1a3.10.59

toso:tUC
!192_t10,qo
l4I5+13.75

Ló!21! 0.s1
1527+?.19

l-Iq1r.,.gq
!í13,9!
'1593+,l0.58

98

0.69
r. !{3
1,215

1 452
1.591
1.385

1,6ô4

3.{21
4 304

22U
0.205
0.36-5

2041
1.540
r.163
1,205
0.603
4.0O1

83'59{1',
r4'36-ly
s6' r s'r
109'49 6'

z;'saia:
61.314(r
78'2!5t
89'319"

117.2t-34"

eàirrx"
11'3o',5!:
7!'t llr
s3'4?q
89'759"

BSÍG1 2

oúdlroor ror
BSCC-r.5Xr,5
BSCC-I sx',t 5

BSTC-1,?
BSTC-1,2

BSTC.1,2
BSCC-r.5X1,-5

Bsç!-1.q!.5
BSCCr.5X1 5
BSCC-I 5X1 5

gstc-r.z
BSCCr 5X1 5
8SCC.1 5X1.5

ssÍc1 2

asc_c.r:ir,5
BSTC-1.2

BSCC.1.5X1.5

ReseN Mand.nlês / EBV-3 2709

EEV-3 / RsseN Sâlguêiro

Rêaêív SeEuêiÍo / Releív Uuquéfi 2711

gueiro - 1

Boelrc - 2
Buêrc - 3
Euoro - 4

Buefo - 5
qüelÍo - 6
8u6|ro - 7
Buclrc - I
Buero - I

Eusiro - 10

Buelío - 11

Busiro - l2
8uêlm - 13

á,re,rq - tl
8rêiío - l5
Eueim - 16

Buciro - 17

Buerro - 18

ETCC-3.0X3.0

BOCC-3 0X3.0
ESCC-2 sX2 5

aocc-:.oxr.o
BOÍC-I 2

80cc3 0x3.0
BSCG2.0X2.0
80cG3,0x3,0
BOCG2.5I?.1

BsodCC-3.0x3,0
BOCG3.0X3,0
BSCG2,5x?,5
BSCC3 0X3 0
gscc-2.5x2 5
ascc-r.sxr i

BDÍC.1 2
asTC-1 2

BSCC-2.0X2,0

2115.11,39
21!Q!8,Q
2311+O OO

2398+0.00

2411+O.OO

2€61+7 0l
27?Ê+2.U
27€'6+5,15
2865+ 17,97
2879+15 47
zsgí r z oz
3111+1,6!

3190+10,32
32{aa r4.91
3312+9.81
3347.14.70
3360)18,95
3389+7.16

5?.320
3q,a_q
15 180
37, r 00

2.958
3S,2oO 

I

I r73
49.850
28,690
105.q29
a2.370
s,i1l

22,530
r5,750

:,lrs
2.304

6.523-

109'5120'
8s:111{
91'3',10"
s0'$:0"
g0'Í 3'45-
98',1922
se;ríti
er;qs1
67'32:!4"
51'50',4-
73:2!'1cr
§o'20'15"
1't6'10'12"
1r9'34'{5'
aa'361y
60'18',11"

99'295ô'
60'59',3v

r.rp: I 9 (JUI :! q^"
ão frn

.ú"d
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MINISTER]O DA INTEGRAÇÃO NACIONAL
Sf,CRETARIA DE INTRÂESTRLiTIÍR{ HÍDRICA

DEPARTAMENTO DE PRO.'ETOS ESTRATÉGICOS

Trbela 6J - Obras de Tmvesria no Trccho do Lotê C - Eiro l3sr. - l,ot€ l0 de Obrm - LocallzEçio.
Carrcleúticas e Voztro de Projcto

ffi
ril
IIrt
rarat

Vazào de
píojoto
(mrra)

Angulo dê
EsconsldadgSegmenlo dê Canel wBs Obra Tipo da Obra

Ertâci dâ
Obra

3,530

___l_B8o
6 170

7,150

2.070
1.5€0

1,610

1.820

68,7q0

ô.990

1.9E0

113'373"

1!9:s8',8"
90'o 13'

109'246"
143'48?8'
ôE'r55'
91'5E 3.r'

117',1427.

49'920'
1?,.177
r31'9{"

Rô3olv Msquêín / Aqu6dulo JacáÉ 2t 12

Buero . I
Bueúo 2

Brrc,ro - 3

8uerrc - 4

Buaro - 5

Buero - ô

Bueúo - 7

Buerro - I
&rêro - 9

Bueiro . 1O

Suello - ,1

BSCC-1.5X1.5

ESCC-2.0X20

BSCC-2 0X2 0

BSCê1 5X1.5

ESTC-1 2

asrc-l 2

BSCC-2 0X2 0

BÍCC-3 0X3.0

BSCC-2.0X2 0

BSCC1,5X1.5

BSCC1 5X1.5 3587+10.a3

t18'919
3635+0.0o

3688+ 17.23

3756+8.73

T74.2.91
3790+r 8.88

3E07+ 12.33

3813+12.0o

3gSS+ 1a.00

3908+ 1 1.61

Aquêdulo Jacaíé / Rê!6rv Cacmbs r.lo,aa

Bu!iro

-S§reBÚlm
BÍJêrro.1
gu€Ilo - 5

Bulrro - 7

8uêrlo . I
_B0.ro - 0

Búeiro - 10

BueiÍo - 12

-1
.?

BSÍC-1.2

BDT}1,2
q9qGj.5M

BSÍG1.2

,!!191_2
qs!qr,2
,cgrqta

Eg.cqré&9
q9ç9r,glt,9
BÍCc-z.(x2.0

408/+7.12

4136+6 68

!l!9!q.11
11qAr9
12lq17,2g
t?81l11.0-3

1i91.1?,11.
§q9,64
,,!atr8.?9

/4545+4,69

9,620

9,rm
0 4ô0

?.210
2,990

18r0
2,140

9,530

125,260

2Í.840

14:5646',

106'71r
72'25'58"

t7'zz:r
iG'*'sa'
e8'ts'E'
79't4',14"

1@_'1323-

91126181
8ô'5750"

Rosarv CecÍnba Not/a / EBV-4 2714

EBV4 / R€§êrv B.gG3 2715

Euerro - 1

!r"Ig: 2

Br]llío . 3

99,19 r 6

Buaro . 7

Buelro - 8
grrim - rO

BSCC-1.5X1 5

BSCG1 5X1,5

BSCC-1 5X1 5

sscci sxi s
asTc-r 2

gscc-1.5xr 5

sscc1,5x1.5

1911+4 54

4925+16.06

ó987.1.54

5019.12 95

5063+5.39

5090' 16,93

0.430 89'18',53"

85'14'36"

,9'51'36"

6tr3',i8'
9?4d51"

127.1717

Rosôrv B8g.!! / Aqueduto Cadíu 2118

Buôrro - 1

Euello - 2

q16'ro , 3

Bueúo - a

Buerro - 5

Bueúo - 6

8uerc - 7
Buêlro.8
B'Jaito . 9

Bueiro - 10

Buêío - 'l l
Suarío - '12

Buêúo - 13

BSC.GZ0x2.0

BSCC.2.0x2.0

BSCC-1 5X',t.5

Bsct-r,ox2,o
BSÍ':C-1,5X1 5

BSCC-2,0X2.0

BSCC-1,5X1.5

BSCG1 5X1 5
gsccr,5x1,5
BDCC-2.5X2, 5

ESCC-2.0X2.0

BSCC,1 5X1 5

BSCC-I.5X1 5

5272+A.A:2

5281.10,7I
53171í8.32

5331+2 75

5366+ 10.94

5390.1a.11]
5r.67+ 16 2S

5465+17,46

5511+1.18

55a5+ 1 128

58r+1.!
5679.9.q1

5693+13.53

8.310

10.430

1,31
6.390

ro.rro
2,900

5,020

3,O30

29,7m

e.160

5,§0
2.660

68'{725"

36'30'25'
r is'ssz

r rá'as,zr'
96'253r
,01. 16'41"

100'4948-

79'4,1'3'

84'5023"
914'52'

12,'3?-27
104'39'l9r

2717
Buerro - 1:^ BSTC-1.2

BScc-i,5xr,5
5774+7.05

5798+11.02

2,1m
7.219.

--lE{ 50-

8r3543r

I "' 
rot 896

Visto

\.i*.--.W-

I

V

0 460
'1.220

À.270

2.950

2..20
6,860
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T*br:lu ó..1- Drenos de Trlutlc do Cnnll

@

was O16no CompÍlm.rno (,n)

DT-220HO1-E
or-zosor-o

230.00
190.00

DT-2208{O r -E
oT-2208{O r - E

DÍ-2208-m3-E
oT-2208-004,O
or+zoeooS-e
DÍ-2208-006-E

oT-220+ 007-E

210 0o
400.00
r62.00
130.00
170.00
r50 00
40.00

1q0,0o
2@.@
r80,m

?217
DT-221$001 E

oT-22r3{O2,D
?30,00
260.O0

-TõfãI 2 762.ú

{t
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únqJlâÇio

T:rhelo ó*§ - Drenos dos Bermqs de illanulençâo do Canal

meio de comportas ensecadeiras. Estilo previstas tamMm vigas pesc

Nas Tabelas 7.1 a 73 estão apresentadas as características princi ts

'l

rQ§

7 OBRASCONIPLEMENTARES

1,1 ESTRUTLIRÂS DE CoNTRoLE

Os rcservatórios .ll< barragens do Lotc C que possuem estruturas de controle no inicio dos
s€gmentos de canais são: Areias. Braúnas, Salgueiro, Muquém. Bagres e Copiti.

As tomadas d'água nos rcservatórios a montarle e a saÍda das vszõcs para os segmenlos de canais a
jusante, sào feitas stravés de transições das seções reungulares para seções trapezoidais.

a) Compouentes Hidromec0uicos

Todas as e$rutufirs de conuole de superficie são dotadas de dois vãos. sendo cada um eauipado
com uma comporta do tipo segmento. Para proporcionar a manutençào oías de
segmenlo. estão previstas raúuras a monlante e a jusante para fechamen \ \('Ll\ por

\ Yo
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was

??95
?26
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2209
2214
2211
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22t4
2215
221ô
2217
ÍolBl

2 qr-q,gq

1!!q.!i
260.00

g.is..l t
1!3.qs
r 096.00

r r 650,00

,5 !!9.!9
4.9SO.00

E€9.00

r .5-7-0.-33

9130,99
! r10.q9

41 06.1./05

? 61,9!9

r!9,31
199,00
ô.25a,11
t.2r3.85
r os.oo

I1 Eo,oo
q_í9q,90

'! e9o'm
840.00

i"rqú
3.,r!0.m

!_!20.qq
a1.96,a.,15
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vlnÇuláÉo
ctt.rl

b) Componentcs Elétricos

Foram projeradas pequenas subestações de I 3.800/380V, com ransformadorcs de distribuiçâo de

13.800-380n20V. Esses transformadorcs farão as alimenlaçôes dos equipamenlos através dos

quadros de distribúçâo de corrcnte altemada.

Foram detalhados também os sistemas de vias dc cabos de baixa tensão. aterramento, serviços

ouxiliares de corrente altemada e iluminaçâo extema.

7.2 Toluoas o'ÁcuA DE Uso DIrUso

As tomadas d'água de uso difuso sâo cstr1tturas flrüuantes asscÍltadas sobre os cspelhos d'água dos

reservatórios e canais. projetadas para atendimento as danandas de consumo humano e suprimenlo

de água as pequenas iireas irrigadas existentes ao longo do desenvolvimento do sistema adulor.

Foram projetados rês úpo:

. Tomadas d'Água Tipo para a situaçâo do canal em alerro;

o Tomadas d'Âgua Tipo para a siruaçâo do canal em coíe;

o Tomatlas d'Água Tipo pra a situação da cota da berma do canal coincidido com a cota do

teneno natural.

As tomadas d'ôgua foram projetadas com captsção no canal através de bomba centrífuga moDtada

em base flutuante e ancorada dos dois lados do canal por cabos de aço com compÍimenlos que

permite o movimento vertical do conjunto nas variações de nlvel do canal.

8 BARRAGENS
Foram detalhadas scte barragens, cujos reservatórios servem de passagem do sistema adutor. No
senrido de montante psra jusânte do sistem4 essas barragens são intiruladas de: Braúnas,

Mandantes, Salgueiro, Muquén1 Cacimba Novq Bagres e Copiti.

Em todas as barragens foram previstas tomadas d'água de fundo, para o suprimento aos usos

difusos de água. Foram projetadas galerias, dentro das quais se desenvolve uma tubulação de

dexarga apoiada em berços de concÍeto. a exceção de Muquém, cuja tubulaSo é embutida no

maciço em CCR.

As características tecnicas das barragens sâo apresentadas nas Tabela.s 8'l g 8.7.
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n-lto,"oo t"q'st
vinculaçâo a

Tahels 8.1 - Barrogem Braúnas

oESCRTÇÀO UNIDÂOE VALOR

Tipo de Bâíagem
Gravúadr Zonaada

(conglom6r6do/núcl6o ãrgrloso)

Colâ do Reseívatôrio no N Â No.mal 400 84

Arcá de beoa dê Drenaoert 4.6

Area do Gseryatôno no N A Normal 1,13

AcumulôÉo do Reservalório no NÁ Normal m'x 1o' 14 2

Cota do coroarntnlo m 402 1

Compnmento de cnsla
37.í

Deuê Gíãvldadê HomoEênêa (ergrloso)

Cota do corcamêato m

Comprimênto dê cnslâ 551 6

AlluÍa máxrma 41
Tipo de sang.adolrro Sole,E |vÍe
Tioo cle aslauturà G.avdao€ 0m concÍglo - Pêól Crêagar

LaÍgurê
Cota da 5olêrâ lNre m 101.42

Alluía Marmã
Lámlnâ máxrmá veíenle 0,s

vâzâo de pÍolelo m'/s 2i
Tipo de tomede d'áqua uso diÍuso

ÍubuleÉo ans6ídá na galena mm/m 700 i 102

TubuhÇáo da cltruturá dê dêsca.ga 500/2r32
Valvulê de bloquerc lrpo boôol€tr 500

Vávulâ (,§peasorâ 500

íÍiÊiÊí
à e'Ê= ds!
it !ãl:i
§§ià:ãí

isiÍiti! ô;roo=
: ieiii!
il;'i i

, y;í

o
r(§(>

üc

',\tJ\'
to

0458

UNIDÂOE VÂLORDEscRrçÀo
Tipo d€ Bárregem GÉúdâd6 Homogênêâ (conglomcaado)

Í1 399,76cota do Resêrvâtóno no N.A Nomal
Kmr 23,6Áíea óa bacrâ de Drenagem

0,94Aíee do rÊs€rvalóno no N.A NoÍrhâl Km'
m! Í 1oô 3.8AcurnulâÉo do Resarvâlóno no N.A Normal

,101.35Cota do corcâm6nlo
1502Compnmento de cflstô
21.25Altura máxrma m

Tioo de sanoradoúro Solêrrê lNre

Gravidadê em concaêto - pêúl CreagerTipo de estrulure
45Lârgura

400,62Côtâ da sol€ra lvre
Lâmlná mâtrmâ veíôntê
Vezâo dê proFlo

Íorlê om aáncÉto o gel6naTipo d€ lomadô d'âguâ
700 / 45Tubulado rnsêdda na gslênã

mm/m 500/2x20Tubulaéo cla a9üulurir do d6carga
Válvula de bloquerc tigo borbohte mm

500Vávulâ disp.ísoÍa
2.00Va:âo dê proFlo

MedÉo, de recalque tclcscópic! unrd 1

Pe!ômelro l,po Casâgrôndê
Marms supêílciâis und

\uo," l8 #̂

:nn

691

m

Tlhcln 8.2 - Burragcm Mândsntcs
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oEscRrÇÀo UNIOÂDE VALOR

Tlpo d€ BirÍagem
Gr.vk adc Zon€adâ

(arglloso / congloíltrado)

Cota do Reseryatoro no N A Normal 459 43

Area alã bacÉ dê Orenagem Kln: 66
Arêa do íêservalôno no N A Normrl (ínr
AçlmulaÉa do Rê3€Ívalóno no N A NoFinal m'rld 5,25

Cota do côroam6nto
Coínpnmento dê cnstâ
Allrirã marrma
TrOo d€ rangíadouro Sotorrâ lvre
Tipo dê êstrulure G.avÉed€ êm concrelo - peól CÍeasea

La.9ura .15

Cota da !olêrrd kvre

Lâmina máíma vêílrnt! 05
Vazâo óê proreto

Tipo dê tomede d'àgu. Íonr am cancÍÊlo c gabna

Tubuleção rnsênde na gelefia 7ú146
IubulaÇáo de estÍulura dê 6escárga 500/2x20
Va ula da bloquôo fupo borbol€la 500

Vev!le dlsp€l50la

Vazào dB projâto m'/s 100
Msdidor dê a6cáhuê l6lê3cópico unú
P€zôfi etro tlpo Ca5agiandê 1e

7

Tabcln 8..1 - IlRrragem Muquóm

oEscRlÇÀo UNIDADE VALOR

Tlpo dê BaÍraqem Gravidade Ml6ta fÍêíra / CCR)

cola do RcleÍvâtono nô N.A NoÍmal 456.4

ÁÉâ alá bgcÉ de Dronâgem 639
ÀÍêa do rês!ívatóno no N A Normel 0E6
A.lmulaÇáo do Reaêrvatórb no NÁ Ng.mâl m'Í1d 2,85

Cota óo coroaínento
Compomonto de cri3ia 1-1r!
Àl1uía marrme 19 23

Tlao óô sânqradouro
Íipo dô a3lrutura Gaávrdadê sm CCR - porfil Crragar e

LarouÉ ?aa

cota dô solêirâ llvrÊ m .r5ô 9

0.5

Vãzáo dê protôlo ôin
Tipo do tomad. d'àEúa Embutda no CCR

Tubulaç5o hsrÍida no CCR mín/m
Tubulado da eskutura dc dê!€al§ô 900/2x20
VâlYula de bloquôo ttpo boôolêtâ mm 9n0

Vàvula dÉp6Éora mm sôc

Va2ão c,o píotêlo 10.00

Meddoí c,ê rêcaErÉ tclcacôprco un'd I
Pl.:ófiatro trpo Casaqranah
Mãícos supêúoà15 r,tíl(l 7
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wtuvtsrÉnro DA rNTEG RAçÃo NectoNnr-
SECRET.{RI.À DE INFRAESTRT]TI]RA HIDRICA

DEP.aRTAMENTo DE pRoJETos rstnetÊctcos
Tat ela 8J - Barmgem Sllgueiro

s

und



,í,rlrw w t
CREA tl v*]t-.Úare

rrrlNlsrÉRto DA TNTEG RÂçÃo xlclo|u t-
SECRf,T.AR]A DE INTRAT.STRIITURÁ HIDRICA

DEPARTAME.T*TO DE PIIO.'ETOS TSTN,TTÉCICOS

Tâbe ln 8.§ - Rnrmgem Cacimba Nova

DEscRrÇÀo UNIDAOE VALOR

Ípo d€ BarÍa9em Grêúd8dr Mirt (Íana ConcÍeto)

cota do Re§êívatóflo no N A Noímal
Area ale bâcrá de Drenãgêm
ArGâ do rêsoívôlôno no N.A Normal 0.9

Acomulsçáo do Fê!êrvatôno oo N A Normal m' x 106

Cota do coroemento
ComDnmonto dê cÍÉla
Àlturâ mârma r 3,91

Trpg dê sangíadolro Sobrra üv.e

TlDo dG asl.ulura -õr.vldadôem conci€lo - p€Ífil CrrsgêÍ

Cota da solerra lryle

Lámma mârrme vêrl6n16 0.5

Vâ!ào do píoÉlo 97

Í'Oo dê lomaóa d'âqua Toma 6 galonâ om @ncrato

ÍubulsÉo n3arila na galôna 700 / 35

Tubulâçáo da !3lrúura dô dôScaaga 500/2x18
válvulà de btoquero tpo boíôokltâ
Vavula dspe.s0ra
Vazáo do píqolo 2.00

Madrdor dê Íscequ€ lelesclprco
PlêU óm6tro trpo Casagrrndê
Marcos sup€rficraF I

Tabrh ll.6 - llnragrnr Brgrcs
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VALORDEscruÇÀo ufilDA0É
Grdvdâde Hono§ên€a (argrloso)ÍDo dG 8lnagôm

50s 35Cola do Rê!ên âlôno no N A No.tnsl
Alea de beoe dê DíenaEêm

089Aíêa do rê3€íYelóíro no N.Â Normal

m'r tdÂc{rmulâçáo do Rc!ê,'\.atôrlo no N A Normal
5r0.6Cota c,o coroamênlo

8A2,5áCompnmênlo d6 ar8la
13.61Altuía mâxrma

Gravrdadê Homoqênea (arg oso)Oqúe
Cota do coroamenlo 5r0.6
Comp.imenlo dê .rÊla 878.88

Allura Ínarlma
Ípo dê sansrãdooío Sohira llvrê

Íipo (b aatrutura Gravbad! rm corcrllo . paÍfl CrlagêÍ
Laígura

50.i 8iCola c,a solaría ltvre
c5Lâmlne má{ma vêíênte
2õVazáo dê proielo

Ílpo dô lomada d águe Toía 9 galeÍla gm conc.oto
TubuhÇáo rnslncla í! qalcna mm/m 700 / 30
ÍubuleÉo da 65trrlllra do dêscaÍqa 5O0/2x14

500Vâtvula do Dloqu€E tipo borbohtr
Vávula di5po6oía
Vazào de prolêlo 2.00
MêddoÍ dê Íoc.huô lobstógco (barrasom) und 3
Plêzômêtro tipo Casãqrdnde (banaoam) und
Marcos supêrficÉls (baíaoem) /3
M6dralor de rêcâlque lol"saôprco (daue) uflrd / 3.-
Piezômêtro tpo Casegrandê (dquc) und
MBrc{s superfioaÉ {dEue} und 3l
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